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Na primeira tratada criação dos Gauiâes Sc fuá caça. 
Na fegunda dos Aflores & fuá caça. / T o X 
Na terceira dos Falcões 8c fuá caça. ^/3É¡Y 
Na quarta de fuas doenças ôc mezinhas. {" J. 
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Na fexta da paflagem & peregrinação das aues.^^-^ 
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Na officina de lorge Rodriguez. Anno de 
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L I C E N Ç A S . 

Não tem coufa por a qual fe não poíTa imprimir* 

Fr.M¿notl(odho!. 

VIfta a informação podcífe imprimir cftc lluro intitula^ 
do'd'acafa das aues d,a!taneri;i,& defpois deimpreífo 

torneacfteConfelhoperá fè conferir & dar licença para 
correr 8c fera cila não correra cm Lisboa o primeiro de lu-
lhode6x4. 

O Bijpo de Nicomedia. BerthoUmeu da. FonfeqM 
Antonio Diaz Cardofo. 

*pOdefe imprimir eílc liuro aos 2 7.dçIanciro dc 6t r 

D ¿tmiao viegas. 

DAm licença pãra fe imprimir eíle liuro da arte da ca­
ça, viílo a licença que tem do finto Officio, & do Or 

dinariOjSc depois dc imprclfo tornat á para fe taxar, &; fem 
iífo não correra. Em Lisljoaa, i a de Março de 61 

oAlmeidft* Q&ldachaâo] 

T Axão eílc liuro cm hum toftáo em papeí^ 
em Lisboa a 5. de Mayo dei ^id. 

Framfcova&TintOi Luis Machadai 



Tteflado do Premiegio. 
V E ! Rey faço faberaosque cftc alua­
ra virem,quc Diogo Fernandes Ferrcy 
ra}meu moçoda Camara, me cnuiou a 
di?er porfua pcriç«io,quccl]c imprimi­
ra hum iiuro intitulado da arte da,caça 
d'altenaria,& porque tiueranejk mui­
to trabalho , 8c lhe cufiara muito a inv 
preíTaÕ, me pedia lhe fizelTe merçede 

Ine^concederpretiilegio na formacuílumada,para que nC' 
nhúa peflToa o pudeífe imprimir nem vender fem licença 
íups & yiftp feixrç;qwctim5otOj& pQT4he fâ zer cnerce ,,liey 
"?orbem & me praz que poi tempo de de¿ annòs impref-
'or?!iureiro,nemoutra algQa peflba de qualquer qualida-

de quefeja poífa imprimir nem vender em todos eftes Rey 
nos & fenhorios de Portugal o dito liuro, nefrí trazcllo dc 
fbradcllc/enáo os impreíTbres^iureiros.ou pelíoas quepa 
ra iíTo riuerem licença do dito Diogo Fernandez Ferreira, 
& qualquer imprefTorjliureiro, ou peflba que durando o 
dito tempo de dez annos imprimir,ou vender o dito liuro 
nos meus Reynos)& íenhòrÍos,ou trouxer de fora delles, 
fcm a ditalicença^erderá pará odito Dioguo Fernandez: 
Ferreira todos os volumes que afsi imprimir, vender, o » 
trouxer de fora, & alem diíTo" encorrçjra em pena de cem 
cruzadêi,ameta<3e para o dito Diog(í Fernandez Ferreyra 
Sca outra ametade para quem o acuzar. Pelo que mando 
às juííiças,offíciacs,& peffoasj a que o conhecimento diftp 
pertence^cumpráo,U guardem efte aluara como nelle fc 
contem o qual fera imprefíb, & emquadernado no princi­
pio de ada volumedo dito liuro,& quero que valha te­
nha força & vigor,pofto que o effeirodelle haja dc durar 
mais de hum anno fem embargo da Ordenação em con­

trario 



traria. Pedrales D'almrida o foft cm Lisboa ja a^de 
Mayo de 1616. Manoe lFagundcsôfcze íámtâ i ^ 

I N L A V D EM A V T O R I 5 

C I R E ft nifi rapientis vngues 
^ujeris^ttnc lector bme curre libruw 
Ales aterrisfuper altafurgit 

NubiUpennis. 
Concinit normsfluibus in volucre, 
Iturjnfignes meditatnr artes 
E t dolos tot0 struit in vavantes 

AEthere turmas 
Nulla, per celj&s auis h£ret -vimos 
Qua lent tan turn Jubeat volata 
Vtfibttechnasbenefabricatas \ 

Faltere pófíit. 
Ergo fit felt x liber,& patrono 
T m u s,angus tas eatOrbis arces y 
Vt j%iUíios}Pylicjcjs gratas - . .r:)\i 

Viuat in annos. 
Icari Ponto maduerepenna, 

^ m s prius.Titm radijs cremautt. 
Scripta lacobiferet in remotos 

Gloria fines. 
®i 2 InLudem 



í M t i A V D E M 
A V I O R I S , D O C T O R I S 

^ Sebaíliani Álfari» 

Carmen. 

Vem iuuat aucupij, varias cognofcere formai 
híec legat:exiguus magna libellus habet, 

Qiipd niíi fubtili fcruptarí luminc poíTet, 
Subtiii potuit Didacus ingenio. 

Naturas volpcrumsx-pomt, frcmituf4; feraríí 
Comprimitjiíláqueat retibús, arte dogmat: 

Nó Aquila hue fallet^quanuis petat ardua esli 
nec quanquam latitent Tub caua luftra fer». 

Ergo hue Heroesj quibus eft captare volutas* 
penígeras gentes^quadrupedumq; genus. 

E I V S D E M A V T O R I S . 

A R VE(nec imifiis)vafium liber ibis in orbe? 
nec poieris domino non decuseffe uto 

Vade nec incultas¡qmlem decet aucupis effe 
ghrivolucrum doêía detigit arte modos 

I ne^tefudeat Critico ft forte legendus 
Nil,quod te tjuifqmm car fere pofet habet. 

Rarus es attcupysjominus rari/simus auceps 
Mi ter is rarts non ni ft Principibus 

Cur ergo in lucem intrepjdusprodire recufas 
^uítndo fub tanto tegmini tutus abisi 

E t ft de populo cjuifqmm te e?nendet:ApeUis 
Scomate dictator ¿quid tibi trans crepidam? 

FRAN-



F R A N C I S C O F E V O D E M A C E D O 
fecrerario do Marquez ao Autor, 

vi 

O D E . 

O M O V por alta em preza 
O Romano imperio 
Dominando do mundo a Monarchu , 
Das aues a Princeza, 
A que com vituperio 
Os filhos prouaao Soldando os cria; 
No vò d'altenaria 
(Ferrei ra peretifsimoj 

Com armas & íínal 
Doutra Águia Real 
Sobis nas afas da fama ao altifsimo 
Dos ares mais futís. 
Com voflbs Gerifaltes,8c Nibris. 

D'hña aue pequenina 
Con tão os naturaes 
Que debaixo das afas d'A guia voa, 
E quando mais fe impina 
Nos giros feus caudaes 
Saê Sc voando fobre ella fe coroa; 
Roubar prefume a loa 
Na leuantada ponta. 
Tal vòs grão caçador 
Debaixo do fauor 
Dofta Águia q nos Ceos mais fe remota, 
Enuejaltes a fama . 
Qiie o mor caçador ao Marquez chama. 

SONE T O 



S O N E T O A O A V T O R D E D O M 
Aíoníb Fernandez de Angulo. 

V bien cortada pluma y fummo buelo 
A las aues del ayrey de rapina. 
Con tal arte las caça» y tal dotrina 
Que doma a los peones con feñuelo 

Quaíla prima dize^ual el treçuelo 
Qual aue nobre fea peregrina. 
Qual a la patria dexà^y fe inclina 

- Ir bolando bufearageno fuelo. . 
Aty Diego doto naturaleza . 

, De angelicas alas y bolafte -
Con las aues del ayre y fu pureza j 

Y delias los fecretos nos moftraíle 
Con ingenio^con arte y futilezaj 
La ca^a dogamente enfeñafte. 

S O N E T O DO A V T O R ? 
7} 

•i-i:- ^ 

VSC A o caçador lá no abfeondido^ 
O Cerno fugix:8c pola afpeçura^ 
O brauo Iauali,o qual procura 
Nunca ler do fabujo conhecido. 

Defpois do nauegantefer partido 
Do porto com a nao bulca a altura 
Atento nauegando fò procura 
Nao fer das brauas ondas confumido» 

Eu fayo a luz de nono mas armado 
Com armas como vedes fem receoj 
De fer dos moles peitos murmurado. 
Que tenho aos Reys do mundo por eftea 

E Principes de íangue aiignalado 
Me armão me cftimao 6; tem no cevo. 
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K D O M •FRAN-
.cisco DE MELL-CX* 

M A R Q y E Z D E F E R R E I R A , 
Conde de Tentúgal &c. 

n ^ . ^ , ^ V S T V M A M OS E S C R I T O R E S 
r ^ f í $ j ^ $ : tendo fuas obras efcritas ofFerecellas apeflôas 

% i ^ 2 ^ í t de authoridadc, para que amparadas com ella 
^;f;ff^Trv, fejío dos leitores mais eftimadas, ic milhor re 
'/^<i'^Èí"â cebidas.Efta fciencia. Sc arte da caca das aues 

. - ^ - • i ^ d'altenaria he propria de Reys ScPmicipes.Sc 
dos decendentes das Reays cafas. E por V. S. fer liado em 
confangumidade com os Rcys dcfte Reyno , &C com todos os 
grandoi ác Efpanhaj & amiciffimo deita fciencia , & arte da 
caça (na qual me criey de minino 3 com as mercês do fe-
nhor dom Francifco de Mello Marquez de Ferreyra, de quem 
V. S. he di.^m ílimo neto) mepareeeo feria notada de culpa, 
fc para cila bufcaíle outro amparo,fenáo o de V. S. a quem of-
ferc^o as primícias de minha mocidade ^ agora por mym re­
duzidas em arte fendo de idade madura,o que fiz leuado mais 
do defejo de defenterrar cila fciencia da fepultura do efqueci-
mento (em que oje neíle Reyno eftaua) que cobiçozo do inte 
rcfcc,ncm vá gloria defer o primeiro que puzefie ella p 
da câ a das aues em feição (queme não cuftou pouco)i 



D E D J C A T O R U . 
mo miftlia tenção foy fazer a V. S. elle feruiço, me ficou fen-
<lo o trabalho leue. V. S. o receba de mim com a benignidade 
que culluma,8c aceite a vontade grands com ̂ ue a V. S. a of 
fereço; a <juem noflb Senhor, 6cc. 



P R O L O G O 
A O L E I T O R , 

V A N D O M E D I S P V S A E S: 
cretiereftafcienciada caç.i dc altane-
ria^meu principal intento foi moftrar 
aos meus naturaes húa arte cÕ a qual 
fugifTem à ociofsidade.E os Principiís 
& fenhorcs tiucflem homes fcientes &/ 
praticos.qac os foubefcm ncllaierui|-

•corn fatisfação.gc agradar com experiencia. W\ 
Eíiaartc fedeuide como asmáis em praticasse theoricax^ 

iatheorica podem fiber Reys Se principes & fenhorcs,&£ to 
do o genero dc pelToas lendo erta^inda que a não exercite, 
que tem regras & preceptos que enfinão a caçar. A pratica 
anda no vio, fabefe pello cuftume (o qual entre nos eftàfe-
pult.ido.)Pello que não perdoei ao trabalho fendo de fetén 
ta annos dc tirar a luz efta fcienci.i,por me criar nella des de 
minha meninife^cAcandocom AíToreSjFnlcõeSjGaurãcs., & 
Efmerilháes. A qual enfina como os homés ande criar eftes 
cm pequenos foltos no ar,&dcfpois de criados a caçar. E 
como podem vir domar errjforâbem trata4os.Nome*tQ-
das as fortes deanes de rapina,^: quaes fejão as Reaess&: 
quantos géneros hade Falcões,Sc como pelas prumages, ta 
lhes)& feições fe conhecem os milhorcs. Moflra quaes fe-
jáo fuas docnças,& os remedios para cada húa dei las. De­
clara a caufa porque das aues de rapina faÕ mayorer as fê­
meas que os machos)& milhores caçadoras. E como a na­
tureza também criou aues dc rapina noiíiurnas. E como cÕ 
o Bufo fe tomáo FakoensjGauiães &: aífores, & todo o ge­
nero de aues que de rapina fefuflentáo,com armadjlhnsq 

enílna 



P R O L O G O . 
cnfína. Da preceptos aos coriofos para faberem gouernaf 
todo o genero de aues de caça,&como fe procederá com 
os aflores vindos de Noroega, no enfino de fuá caça, q he 
o contrarío dos de Hcfpanha. Trata da paffagem & Pere­
grinação das aucs do Norte,5c dos vltimos montes da In-
dia»a inuernar a noíía Efpanha^em cuja companhia paflaõ 
os Falcões Nebris,& Safaris peregrinando por toda Euro­
pa. Dealgüesaues denotaue! grandeza faz capitolosfepa-
racios.Diz como tornadas eftas a criar os filhos,vem outras 
a eftps Reynosfazer feus ninhos,8£ como fcrecolhem paf-
fado o veraõ a inuernar às partes de Africa donde vieraQ.' 
Moftraa chffercnçaquê h*das aues fiíueftres,ásagreñes,8c 
como a natureza infinou cada hum defies géneros confer-
uar fuá efpeciejôc até as feloíinhas tendo feus filhos criar, 
dos deu modo para fe paíTarem em Africa. 

E fe no efereucr pa/Fey os lemjtes da caça nao foy in ad» 
iiertencia,porque a lição varia deieéta,& as coufas da natu­
reza não enfaftiaõ, Sc fe o eftilo rneu não for tal como con-
tiem à altaneria^peço ao leitor amigo perdoe a falta de mi-
nh J eloquenci3,que o que cpnuem á arte direi co^jCiuido 
de Çauliaco no capitulo geral da fuá úxm^x^S^çitfacere^ 

l ars prxcipit. Valle. 

ADVER 



A D V E R T E N C I A 
D O S V O C A B V L O S D E S T A ^ 

arte, & da fignificação 
delles- y> 

A P R A T I C A D E S T A A R T E 
da caça como cm todas asmaisandão 
introduzidosalgüsverbos ôcnomes, 
os quaes fòmente nclla fc vzáo, & das 
pefíbasque naõ tiuerem muitanoticia 

f̂c da caça, feraõ cftranhados : pello que 
j p l j ^ à <^(^ me parecco coufa decente,declararal 

* <l/vj*^ c gc,s verbos dos ^ncftaartcvfo por nâo 
madar eftilo/ugindo rodeo de palauras, fé os quaes fe não 
çodia declarar a propriedade da coufa.Os verbos pertence 
a arte,& muitos dos nomes às próprias aues dc rapina.Dizc 
mos Falcão prima,AíTor prima^auiaõ prima, Efmerilhao 
prima,&da mefma maneira dizemoSjFalcão^AÍIo^Gauiáo 
6cEfmcrilháotreçò. As fêmeas deftas Auesfaõ as primas, 
& os rrcçòs os machos. Não acho donde naccíTe cfta mudã 
ça dc nomes, mais que eftas anes ferem nobrcs,& cfta pra­
tica de caça d.iltaneria para Reys& nobres do mundo inué 
ta da,& por naõ nomearem Falcão fcmcaJ& falcaõ machos 
por policia fe mudou cmprima,Sctreçò.NãocomoalgOs 
cuidaõ q oprima feja aquclle que naceo primeiro no ninho 
&por efta caufa fe nomea aísi. As fêmeas qfaõ os primas 
nas aues de rapina todas faõ mayores de corpo que os ma-
chos.a caufa porque o fejão & melhores na caça que os tre-

A çòs 



Adaertcncia dos vocábulos ckíla arce 
çbs,re vctà n? cipítulo da Águia com muita/at isfação^ 

Os nf'>íncsn«')vmtosa eftas avies faóplomagehs, as quaes 
íignificííí) propriamente as pintas das peñasco os quaes ef-
tao vcAivlusos p; itosclcft.is,porq hfiasdelias f^o pintabas 
cm os peitos de branco & preto, ourras de penas ruiuas. & 
as pintas da mcfma cor.có ílgfias difP:rencas,ourras variao 
comofeveíà no capitulo de cada forte dje falcoes^pellas 
quaes o caçador cí-nheceo a/Tor & falcão & os mais para q 
poftió prefíarcada hum , qui a nature?a m ó fe dcfcuidou 
mofírando nas aues o que nos homés nao efcondeo,porq a 
hús fez coléricos,8c a outrosflegmaticos. a outros malan-
Conic«s,a outros languineos,& conformé à prédotninação 
dos humores^fsi lhes dotou a cor do« cabellos & vultos, 
3os coléricos fez rmuos,aos flcgmaticosbrancoSjaos mcla-
conicos morenos,3osfangiuneos roxqs^ & conforme ás co 
res & mixtáo dos humores fe julgaõ as inclinações dps ho-
mês.AíTynasaueSínas co-resdaS peiD3s>5c pintas das q nos 
peitos tem (às quaes chamamos pkimagés) as efcolhcmos. 
Tem mais nas azas penas de.ditfcrentes nomes,8c ellas diffe 
rentes entre fy. A hú.is chamáo fuzis,q faõas que eftaõ nos 
cotos das azas, a outras cutcllos^orq tem feição de cntel-
Ios,8c nifcem das pontas das azas. A outras chamaõ thefru 
rasjq fio as ptimeiras que fc vé nas pontas das a/a*, 8c fjÕ 
3 modo de chcfottras,8i: menores que as reaes- As penas re-
acs faô as mais cõpridas de todas,& eftáo junto das thefou-
ras ató a voltada aza. Parridouras, faõ aquellas que nafiê 
nas juntas das ayas da banda de detro. As aguadeiras fe cha 
mão todas aquellas q acõpanhão as azas até o cobo.As cu» 
berteiras ou cunhas,Cao aquellas que cobrem aspenas t eaes 
& cn paraõ o i^acimcnto delias 8c feruem como de fortifica 
ção paraaífy as fizer fermozas 8c fortes 8c mais voadoras, 
que as criou a natureza para eftas aues nobres terem tudo 

perfeito 



&da%flÍficaçao'dfflI*s» ' z 
perfeito & acab.ido.Onc lias das pernas que eu» nos tem c f 
tenome,n4saues fe chamán f3ncos¿& os pès mãos, & os de 
das do meyo chamamos cingideiras, &c os dedos qfaó ios 

,per fy,alcinços. As correas que trazem poflas nos Tarcos, 
charoáo piòs,ô6 asem que tem oscafciueis malhos. Asco 
4jueataô ofaicSo na vara chamão aucífadas. A correa quç 
vay do tornei às lagrimas ou contas/e diz falto ou còs. A o 
pao em que coftumáo por & atar o Falcão alcandora Oque 
traz na cabeça^caparaô»© qual fe lhe poé para eflar quieto 
no lugar onde o caçador o pozer. Guarnecer chamão cs ca 
çadorcs quando tem as fuás aues de todas cilas coufas com 
priJamcnrc concertadas Prumada he hum vulrofinho f t i -
to de penas do tamanho da cabeça de hum dedo pollegar 
(fede Falcão for) que os Falcões,Caiuães , & AíTorcs lan-
çáopclla boca cadadia pdla menháj o qual vulto he con­
forme ao corpo da aue,& fc ajunta no hucheadas penas 8c 
oíTos7Ínhos)que eflas aues comem mcfturados com a carne 
daquellas aues de que fe ecuáo. A carne como branda fc co 
ze no b u c h o s a natureza encaminha aquellas fezes ao lu­
gar que para iíTo eftà deputado dclla,ao qual chamão oueí-
ro por honeftidade,á immundicia fe chama tolhedura. Dor 
roidahcaaruoreaqualo Falcáo,8ccadahfia das aues tem 
certa para repouzaryfc a cila vaõ dormir tod^s as noit es co­
mo a caía fua.Qnercnça he aquella parte ou Irgat donde cí' 
tas aues de veraóciiftiimáo criar feus filhos, fciaó bofques 
de aruortdos.ou rochas de ahiísimas pedras. Dtceinar he 
verbo que-fignifíca propriamente trazer as aues n.nnaô de 
noite. Eftasdefpois de tiradas da muda (as quaes para bem 
mudarem aspenas velhas,8c crkirem outras de nouo hc for 
nidas lhes daóa comer boas viandasj cilas bem curadas , & 
quietas na cafa da muda tomão muita carne Sccrião banhas 
a que chamão enxulh3,,8c ao fair da muda vem afpcras.por 

A z manfas 



Âdiièrtencia dos vocábulos deíla arte 
ínséras que entrem nclla. Como naqudle tempo fe não tra 
sem na mão fe fazem efquiua$,&tomâo orgulho,& para as 
tof naré 3brandar,&por nas carnes q éonuem para caçar tra 
balháo com ellas de noite:a efte trabalho chamão deceinaf. 
Mattnar he verbo da caça,quefígnifíca leuâtarfe o caçador 
demadrugada cõ a fuá aue para alfy a tèraparelhada, & co** 
fome para ir caçâr.Porq fe lhe dão pouco de comer enfra-
quece^Sc conuem aja prudenciabas madrugadas amanção 
& fazem fome. Treinar fignifíca enfínar as aues,que apegué 
naqucllas ralesjnas quaes os Falcões^nê A (Tores não auião 
de apegar nuca fenão por induftria do homem. 

QiJero q o métrFalcão mát* as garças ou paws bra uàs,1 
Ôoulhc de comer fobre a garça,ou pata mãfa,& faço q ape­
gue nella^&por iífo lhe dou a comer galinha cm cima da pa 
ta,&o mefmo faço na garça,& no Milhano para que o Fai 
cão ou AíTor afsi coftumado a comer fobre eftas aues, t f do 
perdido o medo delias lançandoo á bràua pollo ar afferre 
nella , & a embatafe ate fer focorrido,& defíe modo fc trei­
na cada atie em fua ralé,© Gauião no Francelho & pega. A» 
eftecnfíno & acção chamão treinar^Sc ao q lhelanção cha­
mão trein3,donde dizem os caçadores,já treinei o meu Fal­
cão cm tal ralé. Cenar he verbojquc fignifíca dar de comer 
ao falcão,ou a qualquer aue,afsi como o meuFakão matou 
a-garçajSc o AíTor a perdiz deilhe comerJ& ainda que o ca­
çador lho não de fe elle come a aue que matou tambê guar 
da o mefmo nome. A perdiz em que o Afforfe ceno u fe fica 
algúa coufa della,chamão ceuadura. Sopezar he verbo que 
fignifíca tendo os G3uiães,ouEfmcrilhães tomados ospaf 
farinhos.fugirem com elles nas mãos aos caçadores, o que 
também fazem algúas vezes os AfTorcs com as perdizes na 
caça. Ralé he aquella aue ou pa{raro,ao qual he mais incli­
nado o FalcãojGauiac^ou Aiíbr O Falcão às Pombas^o A f 

for 



A R T E D E C A C A R . 1 J 
for à pcrdi7,o Gauião aos paífaros pequenos, & a induítria 
do homem os faz paffar à vante. Prizão he aquella aue que 
prende o FalcâOjOuAíTor^uGauiáo/eja grande ou peque 
na.Picadas faô aquellasque dão os caçadores ,da carne à 
fua aue para lhe fazerem gaíalhado , & moftrarem que lhe 
faó amigosJ&: quando lhe querem dar plumadadas ,para q 
enguláo os fios lhe meíhiraÔ húas migalhas de carne, tam­
bém as emburulhãoconí penas meudas para fazerem plu-
mada.Pollo,heoFalcSoou A(íbr ,oi i Gauião nacido na-
quelle anno. Orgulho he fobei ba da aue, o qual toma fe o 
não trazem na mão,&lhe daõ de comer demaí iado5&dc 
auesagreftes.Tibio,couarde. Aidido5coleiico. Muda aca-
faem que fepoemoFalcáo,GauiÁo ou AíTorpara mudar 
as penas. Ferida fe chama o lugar ao qual fe acolhe a Per­
diz por medo doAíror,ou fejãorochasjCouas^u barrãeos, 
filuas,ou amores. Rol he aquella infignia feita de couro na 
qual feataõ azasdeaues,& corpançosde galinhas,com os 
quaes chamâo os cavadores aosFakõcs andando às voltas 
no ar,rodeando com aqucUcrol.tcndoo atado com hña cor 
rea 8c o largaó ao Falcão coftnmado a pegar del!e,os Of te 
liianos lhe chamaõ c e ñ u d o . Os efeudetes ou conchas faó 
aquellas afperezas q os Falcões,& AíTores, & as mais anes 
de rapina tem nos fancos feitas a fcmclhança de cfquamas 
de peixe. F.ilc'in Garcciro^c que mata Garças ,Gu ie i ro^ 
queafferra nos Grous. Altaneiro o que caça toda a voari;». 
Ñinhego,o criado poios homens. Cafaro .Falcão brauo, 
criado pellos pays. Citraria he nome defta arte da caça mu i 
antigtio,fignifíca geralmente feiencia de caçar com aues dc 
rapina^ fabellas curar^preferuandoas a que naõ adocçao-, 
&:doentes laberlhcapplicar os remedios;, affim aos males 
defora,comoásinfirmidadesintiriores,Citrciro he o caca 
dor fabio tanto como medico ou cirugiáo. 

A 3 CAPIT» 
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C A P I T V L O P R I M E I R O . 

$ Sjte coufk feja caça, ( 5 quemforao 
os primeiros initentores ddla. 

^ / / H S i O s i ' r V I L H E L M O B E N E D I C T O 
^ ^ 5 ^ ^ ^ - in verbo Venatione. Diz ,hc tão pro* 

y^ATA^AArrN prja a ca^ ^eyS gj- Monarchas do 
mundo,como fazenda fuá, 8c como tal 
a fuflcntaõ por rezáo de cftado , & pa­
ra gouerno delia tem feus caçadores 
mores peflbas illuftrifsimas, & homés 
práticos ncíla feiencia per caçadores 

das aues^a cxercitíío per paífatempo jufto & faudauel, in 
dicio ferto da milicia. Poliáo Hebreo na vida de Moyfes,af 
fy o affírmaj&Tulio no fcgüdo danaturezadosDeofes.Faz 
a caça os homens ágiles fortes & robuftos, deíprezadores 
d edüicias.Cicero nas fuas tufcullanas fallando delladiztos 
Lacedemonios com trabalho na caça,correndo & fuando, 
com fome & fedeadubauão os feus manjares.He conferua 
dora da caíiidadc. Muiros autores efercué que Dianna por 
guardar fuá pureza 5c caftidade fugio á cornier Jacaõ dos ho 
més Se fe fez caçadora5pella qual reza o as gentilidades a t i 
ueraÕ por Deofa da caça. He aüuio de cuidados pefados, 
máy de altos penfamentosjhe finalmente h ú t o q u e n o qual 

fe conhece o para quanto cadapefloa feja,efta fereparte t m 
duas caças bem differentes^húa das feras efeódidas nosbof 
qucs,outras das aues cciefies de rapina, das feras vfaraô os 
primeiros homés do mundo,como nos dà teftemunho a cf 
erctura fagrada/oraõ ca$adorcsjdí;llas)Caim,Lamcch,Mê 

re th 
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roth EfiuK&Ifm.iel.Os Phrigios .PerçaSv&Lacedmanios 
foraó muy grandes caçadores deíla caça. Dadas awsdeq 
fieo noífo rr.uado/oiinuentor^aqueüí 'grande principe O l i 
fesGtego fundador d i cidade de Lisboa, aííyo refere Ma -̂
thiasbanham íui praça vninerfaiàsfolhgs ¡Ty.Tiftasáaas 
caças Í3.5 diffjrentes no modo de caçar. As feras fe cação & 
perfeguem com cáesSc fe mí taó a ferro & a fogo encitando 
a fereza^Sc crueldade. A noííadas aues he de principes,8c fe 
faz muiro pello conrrario^com amor,com engenho^prudé-
cia,8c fuffrimento. Com engenho tomando os falcões,aíTo 
res,gaui5es,&ernieri!haensbrauos & fazclos com amorSc 
prudcnci i manfos & amigos,que clles portos cm fua liber-
dadedefeão das nutiéi aos acenos dosfenhores, com mof-
trasde :unizade,fegni;fícandoquc rcmfaudade defeusmi-
mos,& afagos.Cominduftria eníínandoos aquccaçem n ío 
fòmenrc aquellas aues que elles antes per fita natureza caça 
uão para fe ceuarcm,mas outras muito diferentes na grãde-
23,como faó as garças metidas nas noués quafy perdidas de 
vifia S; os grous neíTe ar, aues rÁo grandes como hum ho­
mem tnzel lasà terra hum tagarote a-uc bem pccjucna^&tel 
Jo are fer foccofridoge os Sifués,Pa tas br;>uas,& aBetardas-
rompendo com feu voo a denfidaõ das nuués, & os falcões; 
& aírores,dcl!á do alto trazendoas pretas, 6c tellas agarra* 
das ate as entregarem nos fenhorcs,o que fazem porinduT-
t r i i do caç.KÍ(>r,com inuençáo & artc.Defta caça foraõ mui 
amigos toei is os Reys de Hefpanha. JDe elRey dom Fer-
mndoje lè tc/.H£^ni2L^al£^cl2£?i!!o gt>ècãçauaõgrõus~ 
^~ccn^7juehcraõ_garccfr^ 
EcTõda a yoaiia^os noffosUeys & Príncipes fõrTo muyTfã" 
Tescaçidores,&' fempre fc vzou gèralmente pellos nclbrcs 
dcíle Rey no,& tanto quea tè os Religiofos, O liegos j t i -
nhaõ AíToresjSc a gente vulgar gauiáes c'os quaes entrauão 

cada 
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Háaãfi t íoncfteRcyno raaisdctrezentos,& nãoFaítauaa 
quem os vendia compradores,nem aos fenhores homens ef 
pertos que os íbubeííem bem feruir. Durou cfíe paíTatem 
po táo jufto até o tépo d'elRey dom Sebaflião, no qual acá 
barão todosos fenhores a eíta caça á fe i çoados^os homes 
práticos nella,&aaltanci ia júntamete com clles,& por não 
faltarem oje fenhores defejofos de renouai e a caça,5c care­
cerem de homens que nella os feubeflem feruir me pareceo 
ter obrigação,aííy á arte como ánobrezadcfteRcyno fazer 
cfte traradopor_fcr cxcrcjcio fempeccado ^paifaremgo dc 
£ánc jpcs ,yn l i r s l t ^^ do c o r p o ^ alma contrario da 
ç c c i o f i d a d e ? m ã y l c ^ ^ 
dos os males & pecc3dos,por cuja cauza os Reys; Sc monar 
cKas do mudo^hriftãoSjBarbãros^StGctlos^e caç3& a {uf_ 
tetao por razão de eftado có grãndeipãrà tõ & de^ezájajn^ 
efa Qtie cãçãdcíres nao feja6,porTHãftêlTêcclTaría nas repu^ 
EfícasFãnto como as armas&Tiumáñas rctrasy& a dão a car 
go3cai?^rcs.i^es^p^l^sllIuFrTIsrmas em geração & 
fanguT^ aJígiaíados em todo gènêroTHe virtudc:JDeflros, 
ria arte dc fazer mal ã H ^ i o s . a n i m q l ^ s J i b e r ^ & pruden_ 
tes^gudõsde enoenhOifofrecfÕTes das injurias do t é p o , 5e_ 
ñ x praticuTTcaça exprijnicntjdos¡Se incanláucls no cxcrci. 
obcieH3j)ara que os princi^esfeuslIThos, & os grandes de 
íuãTcortes os imitem fazendoííe com cfte varonil paíTatem 
poduros,&os nobres fcusvaííalos, 8c mo'rndorcs em feus 
Reynos,os figão fazendo o mefmo>& faibáo feruir a feus 
Reys nas occafiões da guerra,j)qr^ue 
çâo verdadeira da milicia,doridejvçjn q fendo os homêsçg^ 
¿adores de fjualquer genero de caça-que fe[a faõ caualeiros 
ammofos 5c durosjdclprczão os afcminad.os.&mollesJl8cdç 
TTciofos'\&"outrascoufás que nao faódcílaarte. ,asqu-ies . 
deixo. Lembrando porem,quco Infante dompuarte.filho 

* - ' " "doca-
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docatholicoRcy dom Manoel» à k m defer àmicifsimo 
das letras , & inclinado à mu íka foi niuy grande caça­
dor das aues & dasfèras,que muitas vc2es, por matar hum 
feruojou veado lhe aconteceo andar fem comer o dia todo, 
& muitas noites dormir veftido por m ã o da caça,& fendo 
reprendido por hum feu familiar, refpondeo ,çiue os ho^ 
mens não podiáo bçmegerci tar a guerra, fe fenão.içdhl! '-
mãífemãotrãBãnio da caça. Quemquiferveravidadefle 

"Príncipe lea a Crónica dêíRêy dom Manoel de gloriofa me 
inoriajnafuavida, 

C A P I T V L O S E G V N D O . ; 

%)as aues àt rapna emgèrah 

A V E S de ra pina faõ aquellas que fe mãtem deãuc$ 
viuas que cilas voando caçaô para fua comida. D e f 
tas ha varios géneros 8c differentes fortes de pluma 

Í»ens. As eftimadas dos grandes fenhores faõ Falcoens & A f 
orcs>Gaiiiaens,& Eimirilhoens,&Ogeas.Eftas faõ as mais 

limpas & nobres»& delias vfaõ os Principes em fua caça, as 
quaes fe auantajão a todas asjucs»do Çco > na ligeireza do 
voar^no atreuimento do animo,8c na força que tem na pre 
za das mãos,nas quaes tem tanta que apertando muitas ve-
í e s o AíTor com fuas mãosa do caçador por cimadaluuao 
conftrange a lhe doer o braço fem poder menear os dedos. 
A nature7.3 que nada fez fem caufajcriou cftas par» paflatê-
po dosPrincipcs, pelo que as do tou , & fez differentes de 
todas as mais aues em osdedosdasmãos d a b ã d a d e b a i ­
xo lhes criou húsnòsneruoíos como verrugas da cor dos 
mefmos dcdos,& a cada hum delles os deu conformes a feu 
tamanho, o que fez para que afsi tiueflem força para fofiê-

B tar aquel 
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í i r ãqbellaspnzoês dc que afferraffem & fe lhe não foíTcra ? 
Eftasdc tal maneira tem afferradas as rales que tomão que 
hc neceflario engenho & muita força para lhes tirar a pre­
za. Eftcsnòsqdigofòosfal(:oens,Affores,& efmirilhcés, 
Ogcas & as Águias tem,as quaes fe mantém de aues,que el 
las por fua ponta da aza voando no ar alcanção & prendem 
& todas as mais aues carece delles. Pello q aduirto ao caça­
dor que íorbufear Aflores a terras eftranhas fe lembre do 
que a natureza fe não efqucceo,porque jà aconteceo algúas; 
Vezes trazerem a vender em lugar de Altores Tartaranhas 
& Bilhafres que em peejuenos faõbem femelhantes no rof.' 
to & plumagem & 'm3Í sFé i ç toens Io t ^^ 
differem que carecem dos nòs que digo, 6c aconteceo auer 
engano. 

As aues que acima digo nobres fe ceuáo duas vezes no1 
Hia & fempre bufeão aues de nouo de que comáo , Sc fe al-
gúa coufa lhe fobeja pella menham, não curão de tornar a 
cila à tarde,fò os Gauiaens algQas vezes o fazem que como 
faõ aues pequenas & lhes acontece caçarem perdizes & põ» 
bas,& lhe fobeja muita comida,por não tornare m a traba­
lhar denouo bufeando aues de que fe c e u e m , t o r n ã o a co­
mer o fobejo. As águias a quem todas as aues temem tam­
b é m cação aues viuas,8c como faõ aues grandes &pczadas» 
o feu modo de caçar he differente por que eftas voando.à ti 
ya não poderão alcançar aue algria,8£ para o poderem fazer 
fc Icuanúo às voltas,pondofe nas nuuenSjde là decern ás a-
uesqucporbaixopaíTaó com as azas fechadas rompendo 
com o pezo de fua grandeza a deníídão do ar maisde-
preíTa que todas as aues,8c afsi fazem fua preza no que hão 
oe comer , muitas vezes erráo o lanço furtandolhe a prizão 
o corpo,& afsi frufírada confrangida da fome decern a ro-
inar a kbre,6c o coelho,^ às vezes o cordeiro nouo,muitas 
• """"" " ~" ~" vezes 
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vezes acharão comendo cm cão morto. Outras ãíscs ha de 
rapina como BilafrcsAltaformaSjCabifaluaSj&Afíbrcnhas 
as quaes t omão algfias vezes aues vinas que comem mas or 
dinariamentefe mantém debichos daterra.OsCoruos& 
Melhanos&br i tac íTos&ahut tes tambcmcomem aues & 
faó contadas com as de rapina^mas feii próprio mantiméto 
faõ carnifas a eftas deixo tornando à no fía caça começag 
do pellos Gauiacnsjindo de menor a maior. 

C A P I T V L O T E R C E I R O * 
! . . r . . - . (4 t-r** 

O S Giniaens faó das mais pequenas aues de corpo 
dc todas as de rapina na lindeEa delle excedem a to 
das as m.m que de rapina fe nomeão. Tem as mãos 

'comprid.is & delgadas 8c os dedos da mefma feição. São l in 
difsimos & nas irãos, dos homens parecem exccllentemen-
tCjSf logo daó indicio a natureza as criar para Principes cm 
cjufito m o ç o s feexercitarena caça,porqel!esde verá matão 
os perdigoés^odornifcSjSt todo o genero depaíratinhos,&: 
de inuernn pri^ocns^Sc rales quedáo muito prazer afeus fe* 
rhore»:, faõ muito animofos,1finMfirs~vezes andando á caça 
depaífarinhos /cfcl ruantaalcbreaffcrrão delia. Ameua* 
uò andando à caça a pò aos pnffarinhos aconteccodar com 
os pès cm hfu lebre & o Gauiáo fahir & afferrar com ella, a 
qualemvezde faltar a diantc,deu o falto atras 8c o caça­
dor a leuou pellas pernas. Dom loão Luis,andan do à caça 
com o Gauiáo com elle tomou hum coelho. Eftes fe cha-' 
mão em 1 t imNi íbsqucquerd izc r esforçados, faõpriuil i ' 
gi idos que não pagão direitos, nem as aues que com ellcs 
jcm,afsiodizPcroIopeznofeu tratado do^ Talcoens.As 

I 2 t ^ p t o a » : ' 
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plumagens deftcs em gèral faõ duas, ruiuos & brancos^ Os 
ruiuos delles o faõ muitc^outros que o não faô tanto.Tem 
pintas variadas pellos peitos,muitas a feição de rifcas atra-
ueíTadasjSc faõ da cor das que tem pellos peitos,dellas grof 
fas,outra5 meudas^ôc em muitas delias huns como corações 
depédurados c[ lhes dão muita graça. Outros Gauiaés ha al 
uos 8c outros menos brãcos, todos cõ pmtas'pardas atrauef 
fadas pellospeitosjdeííás delgadasôcoutras maiores cõhGas 
nódoas feitas a maneira de coroçoens, que faó graciozasà 
vifta. Alguns delles tem as pennas do ouciro brancas, ou­
tros as tem com pintas atraue0adas nelles. Eftes fe tem por 
mal acondicionados,"más auéndò*caça3or, h§o ha nelles cô 
diçao,que faô aues nobres,querenfe com mimo como fe di 
ra em feu lugar. Achando o caçador que poíTa efeolher dc 
qualquer plumagem^tomara eu o mayor de corpo, & mui­
ta carne', pouca pena, mãos compridas & enxutas, o fanco 
curto 5c groíTbjO rofto compridojCabcça pequena, ventas 
bem abertas,fobre bico groflo defearregado das coftas, as 
azascompridas ScbemtiradaSjOcabovultofo. Das pluma 
gens tomara o branco,que fyi mui aífeiçoado a elle. 

C A P I T V L O Q V A R T O ; 

'Onde fe achao os GauUens, Çtf como fè criao, 
pellos homens no ar. 

OS Gauiaens faó viftos em muitas partes do vniuer-
fo,nefte Reyno fe achão no Gerez & na ferra da ef 
trella,6c na da louzam,& cm Santo Aleixo.EmCaf 

itella em muitas partes fe achão na ferra morena em Arou-
chejôc junto de Guadalupe. Também em toda a ferra de 

Ronda 
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Rondaba grande numero d e l l e s / ò d a villa deVbrique q 
henamefmaferra^vieu em hum anno onze Portuguefes, 
cada hum com mais de vinte primas. Muitas vezes os trazé 
tão pequenos a vender,que efcaíTamente os conhecem os 
caçadores, quaes fejão primas ou treçòs conhecerfehão 
por pequenos que fejão,que logo tem as cabeças mayores 
& os fancos & mãos & os dedos mais groços & compridos, 
& muitos vem tão pequenos que não podem leuantar a ca­
beça. A eftesfedara de comer com hum paofínho delgado 
na ponta,põdolhe nell a acarne picada,&limpa dos oíinhos 
a qual fc lhe metera na boca queelles logo abréem lhe to­
cando no bicOiO bocado feja que o poíTa elle engulir. Tra­
balhe quanto for pofsiuel por que os não tome na mão mu 
dandolhes a cama a meude,& eftejão fempre limpos. Em 
quanto mui pequenos fe lhes de comer a meude quatro & 
cinco vezes ao dia,em faindo o Sol fe ponhão a el le , & a-
qucccndoodtn,à fombra,qclles logo moftrão fe tem frio» 
pipitando)& fe té muito foi abrindo asboquinhas. Outros 
vemjáboni tos que lhes apontão os canhoens ,tambemfc 
lhes de de comer com o pao duas vezes ao dia. Outros tra-
stem que lhe apontão as penas}cftes eftranhão o homé, por 
q tê conhecimêto dos paysjtambê fc lhes dara de comer co 
o pao,eftes faõ os louuados q vem criados dos pays. Como 
lhes apótarem as penas fc lhes dara de comer duas vezcsiao 
dia quanto ellesquifcré. AIgústrazc jà grand es tomados 
forado ninho á quechamão Rameiros , eftcsatitâo & fo­
gem do homem,& muitas vezes acontece eflarem hum dia 
inteiro fem comer debrauos^om eftesfeauera dandolhes 
de comer com o mefmo pao,mas mais comprido, chegan-
dolhe o comer ao bico & como engulir o primeiro bocado 
logo aguardara pello fegundo.Eftcs tacs gauiaes nunca faõ 
grandes de corpo. As carnes com que fcouueré de criar os 

B j Gauiaés 
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GnnLicnscmpequcnos/ejüíopaífarlnhos mendos,RoI.is5 
frangáos,& frangãs,giiarclar de galinhas velhas que fsõ <Ju. 
ras dc gnftar,os pombinhos grandes faÕ b õ s , rodas as aues 
do campo faõ louuadas depenadas & limpas, & tiradas os 
oííos das azas,St das pernas Scbico fora.Hão de fer piesdas 
com cutello agudo em taboa limpa/tigir de coufa que to­
que a fal que hc o feu rofaigar. As carnes a melhor he a do 
coelho, logo a d<?bode,o coração de vaca não he mao, 8c 
àa. Aia carne da vinça,&: dantre pà hão de fer as carnes fref-
cas.que tendo qualquer chciro,baftarà para fe matarem os 
paífat ínhos,a qual detida no papo acrcccnta mais o mao 
ç h e i r ô , ^ enjoa osGaiúáes,^: adoecem fem remedio. 

C A P I T V L O Q V I N T O ; 
¡ JDaatte que fè ha âe ter nofa&er âag*yolÀ ] 

para wrçm peflv caminha 

À Gayola em que hão de vir pelo caminho fefara de 
canas/crà mais comprida que quadrada a modo 
de mea folha depapel/eja ella do tamanho quepa 

recer que bafta para o numero dos gauiaens que fe hão de 
tra2er nella* O vzo eníinou hum modo excellente que fe fa 
ra eotno dos paffarinhos pondolhe nos cantos varas de mar 
incleiro,& nelles metidos huns canudos de cana, porque fe 
não abaixem,& no fundo lhe pora as canas fendid3s,que fi­
quem bem baftas,as pontas fe arrematarão nas canas que 
tftáo portas a comprimento que as fendidas hão de fer atra 
ucCuiaSjSi por eima delias fe pora hum pano de cor co?i-' 
do,Sc por cima ha de ter a cama em que elleshão de v i r , 8í 
Ira de fer de palha de cenada,& polias ilhargas toda a redor 
íjuãto diz a altura fe cercará de rcd.e feita de malhas meu 

das, 
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'das,&: Ce atarão às canas debaixo & às de cima,Iigãdoa por 
que fique bem teza3& pella banda de cima fe cozerá hum 
pano dc calhamaço,que cubra o vão de toda a gayola,^ as 
i]hargas,o qual pano fe cozera nas canas de cima, & ficara 
cftendido que cubra toda a gayola pellas ilhargas,& não fe 
rà cozido dapartcdeb3Íxo,&; baña a rede para ter ospaf-
íarinhos que não fayfio da gayola. Ficará porta em hfia das 
ilhargas para que fcpoiTao tirar quando fe lhes der de co­
mer. E quanto for pofsiuel fe cuitará tratarem os com as 
máos^que clles querem tres coufas, muita limpeza, pouco 
tratados com asrofios,&: bê de comer de boas viandas» Pe­
lo caminho fc lhes mudará a cama cada vez que for necefíít 
l i o . Algüs os trazc nas gayolas afsi como aqui os homes pc 
drascm pauiolas,& iftotrazédo a gayola dous homcsjtnas 
cada qual os cofhima trazer às fuás coftas,atando hum pao 
no meo da gayola pella parte de cinia,& ainda que vieffca 
caualo vinha comacargaàscof tas^orque afsi vem mais 
qiiietos,que diante da caualgadura com o paííb delia fe cm 
bcbcdáo)& não comem & adoccem,& vindo por cfta ordé 
chegarão a ni!uamcnto,3 cafa,onde os porão em fen ninho."' 
Os lugares mais acomodados para fe criaré n o a r f a õ q u i a 
tas ondeaja amores & pouca gente^ & júto de algúa arnorc 
fc fira feu ninho que ferà com hua cortiça ou taboa qua­
drada do comprimento dchúa vara de medir ,8c para me* 
Ihor,conforme ao numero dosGauiãesquc ouuer.Efta pa 
rfio aleuantada da terra que fique dando pellos peitos pofí? 
dc modo que cm faindo o foi lhede logo, para que gozem 
os paflTarinbos dellc,& dcfpois como fe for leuantando lhes 
fique fazendo fombra,& fe não fe achar aruore a qual por 
fi fòpoífa fazer cftas coufas que lhe priue a quentura da f o i 
ajudefecom nlgum emparo pondolhehum léçol com qfc 
lhe faf a fornbrajCjuc os trata muito mal a calma^que os mef 
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mos pays lhe cnfamão o ninho,& auédo grande fo i , õs cin 
paráo com as az as eftêdidas.Ifto fazem em quanto peque­
nos. A aruore júto à qual fe ha de fazer o ninho não feja ro 
meiraqueospaífarinhos vendo a vermelhidão das romãs 
pequenas as engolem cuidando que he carne, & morrem 
difft^de que eu fou boa teftemunha, porque a mim me a-
conteceo, Também fe euicaramaruoresde efpinho,porq 
clles em começando a voar não faó defenuoltos,& dão cõ 
figo pellas aruores,& fendo de cfpinho podenfe ferir, N c f 
ta cortiça lhe farão boa cama & feja bem branda,de folhas 
defouereirâou deeraspor que a palha de ceuada não hc 
ú o louuada que as tolhedurasÉj fazem não fc'efcbtidé nas 
palhas como nasfolhas,5£ fe fujáo & clles querê limpeza. 

C A P I T V L O S E X T O -

'Dâ arte que fe ha de ter em lhe âar âe efi 
mer na criação, 

QV A N T O for pofsiuel trabalhe o caçador pot 
lhe dar de co mer a todos em pouco efpaço do 
tcmpo,porquc fe algum tardar em gaflar feu pa-

po,náo coidemque foi o derradeiro que comeo que he pe 
l igo não lhe acodir logo,& fe ouúcr muitos Gauíaens te-

' uha o caçador muitos que o ajude, para cada hum fua coni 
tiça do tamanho de mea folha depapel,& aquelle que qui 
fer dar de comer lhe pora a cortiça junto, moftrandolhe a 
«arne & logo virá & fe apartara com elle encima da corti-
ça^onde os outros o não vejão comer,& como aquelle co 
mer podem tomar outro.E de fte modo auendo quem aju 
de fe dà de comer em breuet.empo,o comer de peíame-
nhã ferà às oito,Ç{ à tarde ás feis horas. A quantidade dâ 

de hum 
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façSoí&papo^bafta que feja a cada hum pardal & meo, & 
de hum pombinho do pombal a quatro. Depois de fe Jhe 
dar de comer,dahi aduas horas fe vifítaráo queacordem & 
metaô o comer no bucho, q muitas vezes fe deícuidáo có 
o fono,& acordándoos logo dáo ao papo, & metem o co­
mer onde digo.E à tarde antes de lhe darem de comer fe v i 
firarâOjSc achando algum com papo fe apar taràdosoutros 
& fe elle ás horas de comer teuer papo, tão grande q o não, 

ÍjoCTa gañar lho deitarão foraA he coufa fácil de fa?er, o q 
e faz tomando a cabeça do paííaro com a mão efquerda, 

abrindolhecomosdedosdellaa boca, & com a mão direi* 
tâ fe lhe deitará o papo fora, trazendoo debaixo para o b ú 
co(& ifto fefarà tendoo outra peíTba derrubado) com arte 
&brcuidade>quantopofsiuelfor)& feja de modo que lhe 
não fique n3da,8c loguo lhe darão hum par de bocados d** 
goa,& dali a hüa hora fe lhedara de hum paífarinho quen-
tebem picado:cufl:umaua cu a ferem andorinhos nouos}os 
quaesbufcaua.em quanto elle eftaua com aquella agonia, 
ou pintaxif gos, & da titela de hüa rola, ou;frangão,& dcílé 
modo fe gomernarà ate eftar fora dc perigOi Viíítaffehãtx 
os paífarosà noite a ver fe tem frio, que logo fc deixa ve í 
cm e l lespepi tarcmAfeachegáohuns 3 outros. Podefelhc 
por em cima algum cefto,ou canaftra,*? cubrilos com hunt 
pano dc modo que fc não afoguem. Em amanhecendo fc 
verão fc tem algum papo & tendoo o tirarão dantre os ou­
tros porque regtitandq náp comáo o arrebcçado, & fe não 
acabar de gaftar,lho deitarão fora como digo, que he o me 
lhor remedio de todos. E c(Je cuidado fe terá em quanto c l 
les não voão.porque como voarem vão dormir f o r a ^ nâò 
temo caçadorcfl:etrabalhoi& não hanelles tanto perigo. 
Coftumão quançk) faój? bonitos ôc voão irsem dormir fora 
donde fe criâojôc tor não em amafihecéndo, Ôc fe deixão ef 
: .; C tar 
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tiftndoodia.Couuemtcrfunto do ninho dous aJgnída'J 
rcsd'agoa limpa & docc,que às vezes bebem delia & fe ba 
nháo.refrcfcandoa cada dia. AhOahora defpois do meo 
dia irá o caçador vifitalos com hum pequeno de carne, to­
mando os que jà eftão empenados cm húa cortiça pequena 
&nellaso meterão na agoa a qual lhe dará pellas coxasjôe 
lhe darão com hGa varinha na agoa,a que IhedèalgGas go­
tas no corpo & no rofto,& dies logo co m o frefeo fe agafa^ 
Ihãopara a tom3rem,& fe banhão como patos,que hc pra­
zer veios,& correndo com efta ordem, virão aferem taes 
qual o caçador defela. Podenfclhe deitar paífaros víuosfc» 
do jà gfânkles,& alguns poMWnhos qnõ voem, porqut afsl 
coftumados ficão mais fáceis de fazer.Conhecerão os caça 
dores que eftáo jà efeanados para prender,fe tiuerem as pe 
nas do cabo enxutas do fangue,então os prenderão.Quatí-
do faó jà mui grandes vão dormir fora,às vezes mea legos 
& muitas vezes fe ceuão,& tardáo em tornar a cafa, cftes tc 
rà o caçador cuidado de os prender, porque he dinheiro. 
Pero lopca no capitulo em que trata dos Gautaens diz feré 
melhores os rameiros,entendeo delles os çafaros, que na-
quelle tempo não fedeuião criar Gautaens no ar, nem era 
cafii, que ches pellos homens criados faõ mais doraeflicos 
& melhores. 

C A P I T V L O S E P T I M O 

¿Dos Gamaens criados em cafa, tf a differenj^ 
que ha delles aos criados no ar co* 

woftenfinãoacafaK 
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fenhores pellos verem na criação o cofiumâo fa-
zerjos em cafa criados morrem muitos delles pof-

to que pello telhado &janellas nas cafas onde fecrião lhe 
¿c o Sol}5c lhe não faltem boas viandas, tenháo alçando 
ras poftas pellas quaes elles voem,& a razão he, que como 
o ar que he natural feu lhe falta, & o n ã o tenháo perfeita-, 
mente em cafa como no campo,adoccem d'agoa, & não t è 
tão boa pen3,&f3Õ mais tibios,ainda que algunscaçadores 
ouue de opinião ferem elles de mais força,mas he tão pou*' 
ca a que bum G luiáo pode ter anantajada a outro, que lha 
náo finto.Os que íVcriáo cm cafa tem mais achaques que 
oscriadosnocampo,porquefchum regeita comem logo 
outro$,pello queha mais perigo nos de cafa,& morre mui 
tos,& fe aleijão dando com as azas pellas janellas donde v€ 
claridade. E poAo que fejão também criados & curado5¡to 
clauia,remprc auantajão os do campo na fineza da pena 8c 
no alento. ' 

N o capitulo atrazmoftrei o tempo em que fe auião d é 
jprendcr,os quaes pofto que na criação fejão mui manfos 
com a prizáo fc rornaõ outros do que antes craõ,amoftran 
dofe afperos 8£ biraups, ptírquecom o caparão que fe IJie 
poem 8c piõsnasmaõs/emtyftraèti í&qacixofos, qner|3Ô 
querem comer,nem eftarem em pèjaconteccndo ifto fepo' 
raÔ fobre humcolchaô,ou em parte que ainda que elles dê 
voltas, 8c fe eftrcboxem naô quebrem as penas, que às 
vezes tem tanta colera que feos prendem defpois de co-
iíicr,rcgeitaõ o papo. Ifto naõ he gèra l , porque alguns co­
roem logo & fequietaõ na maó, 8c na alcandora, & como 
faõ criados pellos homens com facilidade fc entrega6,8c a4 
manfaó com os trazerem na maó denoite,8càs madrugadas 
fie afsiperdem abraueza^uecom a prizaÔtomaô.Defpois 

C de co 



P R I M E I R A P A R T E , 
—« 

çottierem fem caparão fe chamarão à mão com fcu fia2 
clor,& vindo a elh fcm receo donde quer que for chamado 
moftrandolhe naluuaa carne,ou coto de galinha, que fem-
prc o caçador trará configo^oucoufa em que depene Sc fe 
lhede cm picadas^o não deixem da mão nunca, que nfio ha 
coufa que maiçamigos osfaça ,quet raz idosfcmpre nclla. 
pefpQisdemanrosquerendoosceuar Jhedç i t a r ão alguns 
pnflarinhos dc máoviuos. Acontece ferem muitos delles 
tão tibios que julgarão delles IÚO nacerem para apegar em 
cqufa viua,m3sdandolhe fome, & esfolando a cabeça do^ 
pjíTarinho a que elle veja fa,ngiie pondoo com elle no cbaõ.^ 
&^deixaxl^çteom^^^a4^a»fi^dfsafiá c n g o ^ i p f d a lha ti", 
rarão da vafasc logo lhe mofírarao outro atapo comhOa 11" 
nhano pò,© Gauião vendoo bolir com as azas 8c voar,facU 
lheferà apegar nellc,& afsi de pouco em pouco fciràjceuan 
do da foloza atè<?Grou»çomo là dizem. 

Afonfo BorgescriadodclRey^cuc hum Gauião que, a-
pegou cm húaGarçabraua,8ca trouxe à t e r r a l andou ás, 
voltas com ella à vida de mqitiis peíToas^contandoo caz(o a 
cl Rey D - Scbaftiáo,de quem o caçador era criado q man., 
dou vir diante de fi& lhe diíTe, não me efpanto cu A fon ío 
Borges do Gauião apegar na Garça fc não de vos que o lar 
gaftesa ell2:rcfpondco o caçador,V. A. detie de faber que 
9meu g^pilo nçtata. as ad^s Reags, ô t í ? h i ; 4 f [ w f ^ v p ^ A l 
ç ã o d e matar com elle huLduancòt&hloÒpõíáendoáchar . 
v i a Garça , S¿ conhecendo o animo do meu Gauião me a., 
t reuiir a ella,5c lárgalo , 5c fc eu não fora tão pezado & ve­
lho , que o focorrera depteífa a ouuera detrazerporquep 
Gauião a dc teuçhumboniefpaço. 

Quçrenfe os Gauiaens trazidos na mão, fartos de Sol 8c 
ag03,Sc de inuerno enxutos, & qyc eííem em cafa quente, 
4c na Alcandora debaixo.das mãos hum pano de cor, 5ç 
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duTmao fern caparão, 8c fcmprc quando lho pozcrem lho 
alimpem por dentro. 

C A P I T V L O O C T A V O . 

^Dê como fè treina o Qatitão para com elle fe to* 
tomarem Pegas, t$ Francelbos, & 

as mats %aies. 

• Q Ó OS os capadores do Ganirio comecáo pellos 
paífaros pequenos como lloifinhoes Se f o l o l a s , ^ 
dahi aos picanços aluares& negraes &melr.oas,po^ 

cjue como ellcsfaõ muito ardidos i&animofos muitas ve­
zes fern treinas vem a pegar cm tudo,ma$ nem todos ofa-
2em,pcHoquchc neceíTario acodi.r às treinas começando, 
pellos frangãos pequenos moílrandolhos no campo de pçr 
to, indodç pouco ,a mais atè que denodadamente entren* 
nellas,. Cafjauez que apegar |he darão de cojmer fazendo-, 
lhe gafalhaclo & mimosdandolhe coração, & leues, & en-
tretinhos.Scaroeremcoufadequetomcmgofto. A carne 
da muela he doee,8ç ni(lo conhecera efles que folga o do­
no com o qucrlífcfazjáí* tr icéWMfté\^è mererà o capa 
rão na cabeça,& defpois o fadsfarão da mais comida necef 
faria,& no fím do comer lhe darão a depenar em os cotos 
dasaues em que os treinarão. E pondolhe o caparão no 
meo do comer o fofrem bem »porque fabem que com elle 
pofto fe lhe níío-acaba a comida, o que fofrerão mal fe no 
íim do comer fe lhe pofcr,& lhe não fizerem mais mimos, 
pella qual razão fempre fe terá'cfta lembrança vina. E efh-
t rando jàoGaoiáonof rangão j&naPcga j Sena GaiuorS, 
ÍSC em qualquer outra treina de longe, fe pode ir bufeár a 
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ãEcbriuàafsi como vcrdizelló &as maisjcom cflc tõdaui i 
pkcado da fome. E achando rale a que fe aja de lançar ha« 
fede trabalhar por meter o caçador entrefi&a aue algúi 
cvnpoftadematasjoupedrasjoueruass&corao o Gauião 
na mio indo fem caparão vendo, a caça fe mirrar ou encref-
jyar&pofcroroftoriarale^aixcocaçadorâmao em que 
o gau iáo vai delongo da pçrn3,Q qual fe cozecom á terra, 
Sc vai bu fcar aquelle çmparo Sf empofta, & de fobre falto 
dà na auc,&: muitas vezes aferra delia antes que fe leuante, 
E auando ella o queira fazer achandofe o gauião perto/a^ 
dllhe héakânçala 6c Uuajalpamáo» aquellçvprimciro 
éftribSoComprimenrode hiim tíf o de pedra ,í)c o Gauião 
jínais ligeiro nò voo quetodas as aues.AlgUns dcllcs ha por 
fiâdoS,quc voando àtiríj trabalhão por alcançar a r a l é ^ at 
gúns'na caça dos perdigoens o fazem. Dcfpois de os Ga. 
iliãcs andarem ceuadiflbs vão bufear as Pegas nos píncaros 
das ariiores,6c atrauefTa^as pello ar,& as trazem à terra ate 
íhcgâr o càçâdor}quehcprazer vcllos,porque a Pega He 
jmis forçofa^ac fe queixa & grita,& cUe aíferrado a tem atè 
fetfocorridoç " "~ 

, f : C A P i r v L O NONO: rr 

Ç ^Decomofeettfina o Gauião a matar ^ 
francelhos nas buracas. 

POR I N D V S T R I A D O S C A C 5 A D O -
res entráo os Gauiaês em as buracas dos francelhos 
Ôíos trazem prezos aterra , & para fazerem iftoi 

fecníínaOjO que fé faz tomando hum francelho dos lagar-
tcirosjoutroshaquechamáo de raínajOS^quaes tambeni 
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&i»iniíá5s«atâoclefpofcsqucfaõcoftutnados aos âssbtti 
raças. k. éftc quebrarlo oT>ico debaixo que não polTa moi> 
der ogauiãoi, se os dedos das mãos que chamaos os caçado 
res alcanças, &fe atarão aos fancos do francelho q u e n ã ò 
pofla elle apertar as mãos, & feito ifto trabalhe o caçador 
porcjueogaüiáoentre ndfc 8c fe apegar delbe de comer 
boa vianda por debax&lda afa do francelho, & dcípois de 
fercoftumado a crttrar nelle& ©conhecer bem, tomará o 
caçador hum cordel cotftprído, & hellc atara o francelho 
com o bico quebrado & as pernas porn lo aranhar o Ga-
uiáo,& hâa das pohrasdo cordel mandara meter pello bu­
raco dc htla parede que a fique atraucífandcôc o francelho 
at;ido & dependurado jimto do buraco , feito ifto fe tirará 
o câparão aoGaóiáo )à coftumado a entrar no fi ancelho no 
chão,& apegando no francelho mandara o caçador puxar 
pollo cordel da outra parreda parede, queentreo Gatiião 
como francelho na buraca, Scafsi afferrado o deixe eftac 
por hum pouco, & tirarão pello cordel por aquella parte 
donde o francelho &Gauião eftão para que ambos venhão 
juntos a terra,& esfolarão o peito ao francelho Sc nçHe da­
rão de comer ao Gauião dandolhe fuas canadas Sc coração 
&conias em que o Gaurão tome prazer. Iftofefarà as vc* 
zes que for necefTario. Pode o caçador com hum francelho 
treinar o Gauião muitas vezes, dandolhe de comer, &!íne-
tendolhona boca,& afsi fepodefoflentar o tempo que 
fereth,não fe lhe quebrem as pernas.porquc para iffo fcèui 
tar auifei feataíTemos alcanfosnas pernas. Sáo os Gauiães 
rout ardidos,não duuidáo apegamos homens quando lhe 
não dão de comer que pella comida fazem muitos atreuí-
mentosfora do que tem por natureza.EfteS na defenfa doá 
filhos quando lhos tirão do ninho agarrão dos homens, St 
eftão tão afferrados que fe deixão tottar delks , & defafe^' 
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íados dos homens os tornão acometer de nouo. Vicente 
queimado feitor delRey Dom Ioão>no Algarue andando á 
caça dos paltarinhos como gauiáo fera caparão o qual fc 
débateo duas ve2es,a terceira o largou não fabendo o intê-
to do feu Gauião,& logo fe cofeo com a terra, Sc foi onde 
hum Vàcáo eílauapofto em húa áruor.efinha; baixa & fem 
tama & o leuou pella cabeça. Vendofe o nobre Fàlcão afsi 
efferrado do G^uião apertou as maps no pao ;cm que efta-
ua pofto & dc cal modo fç apegou a elle Sc fe embaraçarão 
ambos que chegou Vicente Queimado & tomou o Falcaõ 
Oiqual dcfpoisteucem feu poder & foi mui excellcnte alta­
neiro. Ao Cònde de TcntôgaíDoit i trr-áncifeo de mello v i 
humefmerilhaôque mataua mui excellentemente as co-
touiaSjO qual também tomou com outro Gauiaõ que ma­
taua os francelhos. Muitas coufasdizem dos Gauiacns na 
caça que parecem fabulas por ferem mui pequenost 

C A P I T V L O D E C I M O * 

Dos Gamem çafaros, ''tf'-ém que diff** 
rem dos mnhegos. 

E K H V M A differença n/cjo ̂ quq ̂ ja,çntre os 
gaukés çafaroS,& ninbegos mais que na criaçaé, 
porque os ninhegos faõ filhos dos homens & crja 

dos por ellcs,& não conhecem outros pays, o que não teta 
©s çafaros que faõ criados nos bofques & pellas m á y s , on* 
jdc tem feus ninhos &querenç,is&nellas fedeixáoeftarats 
£mdc Outubro, que já então naõ açhaõ naquellas partes 
^aíTarosdequcfefuftcntemjporqueo&Ruyfinhoes^Roiasj 
.& MclroaSiSç outros paífaros de que eües antes fe mantij 
: n h a õ 
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nhão fcpaiTarao a Africa, então confirangidos da hecefsi-

d.idefefaem aos campos aos noíTos pardaes & tordos, & 
2 orzaes, & verderclos,& carambolas os quaes vem das par 
tes do Norte à inuernar a nofla Efpanha onde os tomamos 
cora armadilhas dos quaes adiante diremos. Os ninhegos 
faõraais tibios porque os homés que oschrião não t ra táp 
mais que trazelosviuos&bem empenados aos caçadorfis 
que lhos hão de comprar, pella qual razão faõ cfquecido?.' 
Acftesfazcmosçafaros ventagem em faberem caçar, $c 
quanto tem de melhor, fica fendo mais trabalhofo ao caça­
dor em os fazer domeflicos, 8c amigos, porque o mayor 
enemigo que as aucs tem & que mais arreceáo he ohomeiíi 
& os olhos dclle, do qual forçado ha de fer amigo, oque fc 
faz com amor, fofrimento, engenho, & prudencia, trazen-
doos na mão de continuo aos feroés & madrugadas, denoi-
te fem caparão correndolhe a mão pella cabeça & com húa 
pena de modo que fc não efeandalisse, trazendolhe femprq 
na luua coufas cm que tome algúas picadas, & roa, & depe­
ne, &:taes,que tome ellcgofto com ellas. Epofto que diga 
ifto muitas vezes he coufa neceífaiia aos caçadores teia 
fempre na memoria. 

Tenha fempre de dia feu caparão na cabeçaj porque aia 
da que na vara fem caparão fe^rtdftrern manfos não no faõ 
todos, & às vezes de quebrantados fc moftrão obedientes. 
•Os quaes tornado a tomar animo, femprelhes fica aquellc 
refabiode naturezabraua,pelloqucconuem tirarlheo fo­
no & tornalosoutros do quedantes e r á o , que lhes pareça 
a elles que ha outro mundo, o que não farão tirandolheo 
comer,antes com mimos & gafalhado,tra2cndoos namfio 
dc contino,chamandoos a cila de perto com boa vianda , & 
fendo manfos treinalos a meudeemfrangãos, & nclles bê 
de comer,por que pdla comida apegão até da garça. O 
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• Marqaez dc Ferreira Dom Fra'ncífco de Melío grande cãi 
çador doGautlo,qac fempre delles tinha muitos, afsi ni-
nhegoscomoçafarosiosçafaros tnandaua por em bua al­
candora que na fate tinha/em caparaens na cabeça, efte fe-' 
nhor paffeando com húa perna dc galinha na mão os conui 
áaua,&rcalgtint'dosçafaros: mo{lraiia boa cotidiçâo lhe 
daua de comer naatcondora em que efUuaj&afsi algum 
bem acondiçoado amanfaua, que os mui brauos acabauáo 
todos. E fendo cu moço lhe ouui dizer algíías vezes, Fer» 
1 eira náofe ha o homem decançar muito com oque cufta 
pouco,porque eu às vezes lhos leuaua que' os tomaiia co m 
á rmadt thas^ os que I h ê t í b ^ a t o f r o d ê t H I cdft elfés trei 
nandoosameude 8c coílumau3adizer,que nenhCra coufá 
imisosamanfauaque'treinalos. Cada hum caçador tem 
fuaopinião,nosGautaens podefe fofrer efte modo,que 
cuftáo pouço,m3s nos Affbres eftrangciros não que cuftãa 
inaitafií morrena depíeífà fendo afsi tratados». 

C A P I T V L O X I . 

§itiàt$ fejfo melhores âos GaaUffns- cte 

DE T O D r O S os. Gàuiacns Eípânhoes fe ten» 
por melhores & mais ardidos os da Serra moren* 
tomados na villa de Arouche, & por aquella cc^ 

marca 3têfac.inias,pordu5S ra7.oens;a hua pormais tempo 
rãos,queos do Gerez & ferrada Eftrclla/aõ tardios.A can 
fa he fera terra mais fri3y& eorao os homens que os criáo^ 
par^ivender bufcSo fempreosmais temporáos, n5o fazem-
«afo.dh&maiSj&akfn de í l ^ f e t e inm de. Aroudie porme-



D O S G A V I A E N S ; 14 
lhoresâc pmocns grandes âe inueíno, âo que ternos txpc 
rienda, a raufa por a ferra Morena frr acompanhada de 
niiiitosmatos^&ospaflaros pequaios um em que íc cí-
condão a qucosGauiaens os rúo tomem, polia qual ra? ão 
/edetermináo com as Pombas, Rolas Perdizes ,porque 
como eftesfejâopaífarosgrandes, fe lhes não efeondtra 
onde ellesosnãoafferrem com a s m ã o s . L o g o fe eílimão 
por bons os de Ronda por ferem excclknrçs de vetão para 
paflarinhos. A m ã o h e q u e d a fe r radeRondafaõosa l tos 
dc rochas & penedias defemparadas de matas & nos bai­
xos & valles delia grandesaiuoredos, limpos por baixo dç 
nioutas,nos quaes crião muito géneros de paífaros meu-
dos,&:ncHesfcceufioosGauiaens,&por3tma fer muito 
larga fe crião grande numero dc C3uiaens,& daly fahiaõ ca 
da anno para cfte Reyno mais dc trezentos Primas. 

Em cafa de meu pay fe criarão cm hum anno mais de 
cincoenta & finco Gauiaens & fete AíTorcs, nem a efles fa^ 
taraó compradores nem aos mais,& para todos auia ho^ 
mcnsquefabiaõferuir aosfenhores nef iacaçadcaues ,as 
quaesaeixo na ferra dc Arouche &fua comarca , & em V -
briquena ferra de Ronda em Ximena Cafares & Caílilhari' 
ondeos achará queraos quifer ciiar. 

C A P I T V L O XII; 

Dos Efmerilhôtns Ç$ fàa caça, da qual foàem 
•vtiàr as Pr ince fas em fuas galarias. 

S Efmerilhoens faó das aues de rapina as mais pe-
qucnas,!io talho & feição mui femelhantes aos Fal 
coens,afsi como os Gauiaens aos AíTorcs. Defies 

"Ox ~ ~ haCi' 
o 
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;ti»?Sirifak€SiNibris,8cBafaris,-& Sacres. Eftcs criaõ na 
Víoraega j& Suenia,& cm toáas aquellas partes onde criaô 
osFalcoens.PitíTaôdeinuerno a eftas partes: faõaues ligei 
rifsimas no voarjtodos mataõ muito bem as Cotouias, el-
las faõ a fua garça^s qiiaes nos campos fe achaô junto aos 
cafaes^Ilesas perfeguem detalmodo,& as calhandras que 
muitas vezes conftrangem aos miferos paííarinhos a fe me-
terêmpellascafas,&nos poços,Sc j à í ev i r aõ meter com 
medo nos fornos ardendo. Sao mui porfiados em profe-
guir.Os caçadores prudentes naõlargaõeftes fenaõ às co-
tuuiaSjas quaes vendofeperfegi)idas& quenaõ podem ef-
capár voandofe âcolhtnva<>s câf ááé t fe^ór '^á ixo dos pès 
dos cauallos, que as Calhandras 6e Lauercas faõ aues ene­
migas da gente,ou morrem voando,oií efeapao fugindo,& 
perdenfe com cilas muito os Efraerilhoens,& naõ he confe 
íhovoalas . Alem das Cotouias mataõ os Pcrdigoens,& 
Perdizes dc inuerno. Dom loaó Mafcarenhas teue hum Ef 
inerilhaõjquefc tomato no mar em húa nao da armada de 
dom loaè Fajardo no anno de feis centos Sc doze, o qaal 
matou em hum inuerno mais de dozentas perdizes. Pero 
sLopez d'Ayala diz que Dom Philippe filho delRey dc Frã-
fa teue hum que lhe mandou aDuquefa de Bramante que 
cm hum inuerno matou grande numero dc Perdizes. Eu ti* 
ue hum do fenhorDòm Antonio Pí iár do Crato ,que ma-
taua os Verdizellos.o qual eu tomei com o Bufo, & largan 
.•doo em companhia doutro o filhaua muitas vezes, & o le-
uaua nas maõs fem ter tento na cotuuia,pelIo que determi­
nei matar com elle os Francclhos. Tiue primeiro hum ver-
dizçllo que tirei viuo ahum Gauiao Sclhecozios olhosa 
meavifta,8c aísi o larguei ao meu Efmerilhaõ, elle o íeuou 
nas maôs como fefora húa Cotuui.i, fem mais tentar outra 

jcoufalhosmofticibrauos,& os matou commuita admira-
çaó 
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çaõ dosciçadores. 'Ofenhor Dom Antonio o e f t inma 
cm muito preçot& como clles faõ btilliçofos fe mc pcrdeo 
8: era facre de n.içáo. Ne ila cidade tiue muita amizade 
com o Doutor Viihafanha,o qual clRey DomPhilippe fe 
gundo deixou nella logo quando entrou a tomar pofic def« 
te Reyno em confiança de fuasflizenda , & domelrno Rey» 
no. O Doutor enfadado de fe ver fora daviftade feu Rey 
bufeando algum palfatempo honefto para fe aliuiar da fau 
dadcda Corte & amigos o fiz caçador deaues}moftrando-
Iha pellos Efmerilhoens deitandolhe paitaros foltos pel­
las cafas em que elle viuia que eraô as que chamaõ da pena­
da a Santa Caterina,5c com as janellascom fuas vidrníTas 
ficando as cafas claras de maneira quefe naõpodiaó fahir 
porellasospaírarosYosfoltau4mos58cos Efmerilhoens os 
perfeguião de tal modo que lhes era neceííario meterémfc 
por debaixo dos pès da gente. Tanto fc leuou deite paíTaté 
po que por vezes me deu os agradecimentos, dizendo que 
•não vira nunca nem ouuira dizer auer entretenimento para 
os grandes cão longe de pecado como era aquelle, & tanto 
fe deitou leuar da caça que mídou vir de Alemanha A fib­
res & Falcões.Defta caça podé vfar Princezas nas fua s gale 
rias com os EfmirilhÕcs qae faõ apraziueis., & não tem 
vnhas que poíTa fazer dano naérrrâos.C^terenfe trazidos na 
raáo denoire para amãfar &c as madruguadas 8c fendo maa 
,ços chamándoos a mão 8c ao ro l . 

C A P I T V L O X I I I . 

De comofe Am an ca o os Efmerjlhoem 
peitos Tor Mguefts doje.. 

D j OS 



P A R T E P R I M E I R A : 
S caçadores que ofeha por pouparem o trabalhei 
de os trazerem dcaoitc na mão para afsi os aman-
farem.pocin hudpao que a tãocomo ar redouçaa 

jnodo dos em que fe embaiação os mininos,& os poem na 
cainaraondedormemvtendo hfia eorda atada no mefmo 
paòípara que em aíordando puxemptor elíe, ScospaíTaros 
neUc poítos naó dunnao & afsi perdido o fono facilmente 
fe ent reguem & am3nfem,pocm tres k, quatro j-untos no 
clitopao/ofroeíle modo nos Efmirilhoens por ferem de 
pouca valia oque eu naõ fofrerei em nenhúa das outras 
-auescomo fica dito. Quercnfe cenados emfrefeos, que faõ 
«\iiito,cfqueicediffos,8c fendo cazo <S[u« álg®as veze® feef-
íqucçã^cotnofenaõnaeeírem pará romár coufa viúa co-
•jno já me aeonteceo, com elles fe auera o caçador mearan 
dolhe paffatitahos viuos que com elles logo feefpertác». 
As piòsque fellic poraõ tenhaõ as pontas atadas metidas 
cm húa conta porque afsi fc ha de largar, & como faõ aues 
gafaras fopezáo,& fogem com o paflaro que tomaõ, & pa­
ra fe valer ocaçador diftoteràhúa <:ana de comprimento 
de duas varas na maõaqua l tendo elle o paífaro tomado 
feporaemeima ,oufelhe metera porentre as mâòs por­
que querendo elle leiiantarre& fugir naõ poífa. Coflumaõ 
os caçadores de Efmerilhaõ trazer fcoiprc paíTarinhos v i -

c4iQS,porc|uè muitas veies ejiccraõ elles o paifaro»ficando 
no arfem fazerem preza fe lhe deite arado pcllospês coiij 
h ú i podrinha & afsi fe cobra com facilidade. 

Faraós caçadores trazerem os paíTaros viuos,fazem 
hum taldgo de calhamaço encerado^ cm húa das bocas fe 
poeçnhúarodel j jnhadcpaopoucomaiorque a palma da 
maõ">&: rio vaõdclleandaõ bem os paíTarinhos fem fe afo-
gaiem,^:na outra bocafeiKordeieiwque,ande dependu-

^ n ^ n o a r ç a õ d a f e l l a . Qijelenfeos Efmerílhocns trazidos 
n a m a õ 
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ínamao^ccontinuogouernados com boas viandís fartos 
(í.igoa Si fo!,faõ nsturalraente bons caparueiros j lie caça 
apraziucL 

' CA.PITVLO x i i i r . 

Das Ogeatl 

A S Ogcas fao aues de rapina no voar VcIoclfsimlKJ 
Sua caça he todo genero de paífarinbos, faõ do ra-
hianíiodeFrancclhos,nota!ho femclhante aosFal 

cocns. A caça deftasaues vfaóos caçadores nao nos alar* 
gandojtrazendqas na.maõ efquerda, & na direita híia cana 
bem comprida 8c delgada rra ponta^com hum laço de fedas 
relia & pella fefta & grande calma vaó os caçadores onde 
aja Calhandras &Laucrca$4 8c ectouias. Evendo o caça-
dorqualquerdeftespaíTarinhosleuantc a maocm que vaii 
nOgea?/ faça de modo como que quer voar, rodeando a 
mão que abra a Ogea as azas. Acalhandra ge roais paffaros-
pofío que nunca fofíem perfeguidos da Ogea atcmem tan-; 
to que em a vendo fe efeondem 8c cot em com aterra gof­
ios os olhos na Ogea^eftáo táo quedas que conícntemíhe 
deitem o laço no pefcoço. E tendo o caçador o laço no 
pcfcoço do paíTarinliOjO bole com ácana a que fe lcuan,¿e,. 
ífcaíy fíca enforcado opaífarinhono laço. He caça depou-
cafeiencia, 8¿apraziuel. Eftas Ogcas criáo ncíle Reyno,'. 
não vi peflba quecom ellas caçaífè, fenão Afonfo Borges-
criadodelReyDomSebafFião:Totnafe como Bufo qi ic 
cac a elle denod'amente. Amy me cornarão q cftas aucsernt 
companhia dos Paltóes aleros matauño as perdizes. Am,áni 
faofeconio os Efmernivoescom dies bem parecem ri»' 
voar* 
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PARTE SEGVN 
D A DOS ASS O R E S 
N A Q V A L S E M O S T R A M A S T E R 
R A S D E H E S P A N H A O N D E SE T O M A M 

nos ninhos para os criarem em pequenos, & como íc 
cr ião & iníínaõ a caçar pellos hoirtês afim os de -

fckípanba coma os efltógeko&. ^Cem dezafeis 
c-pitolos 8c húa regra gàral de muittís no 

taçoens, & preceitos neceífaTÍosao 
caçador nouo3&ainda aó que 

cuida que fabc. 

C A P I T V L O P R I M E I R O . 

Dos eJ(fores em geral. 

N T E P V S OS G A V I A E N S 
aos Aífores Sc tratei primeiro delles, 
porque osmais doscaçadotes Portu-
guefes que até gora outie começar íõ 
vfar cfta caça das aues por elles, Sc (ê 
paííaraõaos AíToreSjdequehecfte c l -
pitulo.SaôosAíTores no talho ôc fei­
ção mui femelhantes aos Gauiaens aio-

da que maiores de corpo^m cuja grandeza excedem ato-
jdasaquellas aues quede rapina feioftentaô (deixando Ji­
parte a Águia) que efta" a todas Te auantaja na grandeza» 
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Befuas propriedades tratarei adiante. CriSo <5s AíTom 
feus filhos em muitas partes do vniuerfo,em ferras & luga­
res momofoscheos de grades bofques &aruoredos. Ncf-
fesfazem feus ninhos,criáo húa vez no ^nno , f m Mayo 
começAoafabricarfeu ninho poem de tres até cineo ouosi 
osPrimas eftáo fempre fobre elles, os Treçòs em todo o 
tempo que afemeaeflà chocando lhe trazem de comer per 
dizes, pottibas 8c as vezes lapàros> & rolas, cjuando lhes 
trazem acaça que tomão, poufaõ em certa aruore que para 
iíTo tem perto, & chama a Prima com piados, aqual fe leuã 
ta & vem voando, cm chegando perto larga o Treco o que 

: lhetraz para comer. Ella antes que chegue aterra o toma,' 
- o Treco em largando a caça fe vai voando tam apreffada-

mente que parece temer a Prima aqual em comendo fetòr 
na aos ouos,& nelies eftà mais tempo em tirar os filhos que 
as galinhas, tirados fe deixa eftar algús dias ate elles eftatê 
enxutos da humidade do ouo & cubertos de penugem. Sc 
a may fcnte que aquentura do Sol enfada aos filhos, enrra-
ma o ninho, & os empara com as azas eftendidas,1 tem cui­
dado de lhes dar de comer ameude. Nefte no fio tempo vie 
xão acabar os Aííorcs neftas partes que chegou a ícr tSo 
cxcefsiuo o preço que por cada hum em pequenos fe daiw,' 
<jucosh©m£scobiçofos que os tomauão em achando o 
ninho o guardauáo a que outros lho não furta (Tem. Vez 
Siconteceo que hús cfcondidosefperauáo que aquellesqee 
losguardauãofoífembnfcar de comer & e m tanto lho fur-
t a u á o , & vier ào atomar aos pobres pafláros os ouos em os 
pondo, & os deitauáo a outras aues. Amy me contou hum 
defies que mos cofiumaua vender, que fubindo a hOa ar-
« o r e a t o m a r o s o u o s d e hum Aífor, o Prima & Trcçòfe 
]euantarão de rodeo 8c fe mcterSo muy alto no Ceo & ju l ­
gou que daquella vez paflauáo em. Africa, 8c nutíca mais 

E. criarão 



S E G V N D A P A R T E . 

criarlo riaqudla ferra vermelha onde jilo acontecco. Pode 
wuytobcmfcr. 

C A P I T V L O S E G V N D O : 

Das partes em que fe achaa em EfpánbA > 
Jjfores> como fe emono at. 

E M muytas partes de Efpanha íe tomáo Alíbres cm 
pequenos como em Natiarr3,&na terra dos Get-

,ues,nas Afturia8,âc,etttGartza^&idtejquacfcpjcr^ác 
.tes que a nváo vierem Aflores em pequenos, òscrrarãó'co­
mo fiea dito no capitulo que trata da criaçãa dos Gauiaê», 
Sc os cure com a mefma arte notando que fendo os Affbrcs 
ja de quatro betas lhe deitarão rolas & põbinhos dé mão, 
a cada AíTor conformeaidadc quetmer, 6c fe defenuoJiur 

. ^ a d o t P o r q u e coftumaftdo a bnçarlhos algõas vezes, k 
kiçUnáo depreffa ao que tem dc natureza> & afsi como en-
trarem i>3s treinas lhas deutarão que mais voem, os quaes 

, con*cftc exercíciofc expertáo & fe ceuáò tias Perdizes c6 
jmiryta facilidade, & menos trabalho do caçador. Poftoq 
lucr i jção dos Gjuiacs digo conto feeriáo em cafa, náo a 
c^nfeibeyaí^uemos criar» ©is crieticUapo;» emisai perigos k 

^ enfirmidades & aleijões que àcòntcec aos criados em cafe 
ainda moi'te certa, oque tóo tem os que fe crião noa^ 
atcmdiífo «cm mais alento, Sc de feinioltura 8c faõ rain-

bos como os dc Irlanda, o que não tem aquellfs q. fe criáo 
. em'cafa.Sendo ja efeanadús que feconhece como fíca dito 
. no-trataefo dos Gauiacsjtendo as peaas do cabo enxutas d» 
J&ngue,ospíend.crão,.porq«cfeos prenderem em veedes, 
•& cílando eiiifangMe,,náo.fijcáo as penas daquclk comp w-

mento 



D O S A S SO R E S * i$ 
Scñto que andando no ar voando fícão, porque Sãquelfie 
cftado cm que os prendem fem mais crecerem fc enxugâo^ 
& cfquanao. Oque fei, enfinado da experiencia, por pren­
der algGsGauiaés em fangucs& logo em poucos dias eC-
quanauão & fícauáo curtos do cabo, & afãs. Contando eu 
ifto a afgús caçadores me affirmarão acontecerlhes o rtiefi 
mo com os Aflores que tirauão da müda com algüas penas 
çm Tangue, ôc me rogarão pofeífe ifto por auifo. " 

C A P i T V L O T E R C E I R O . 

: í D í como fe amanfa o jtfíor defpoisãc 
f>re&o,Çf cena. 

N O capitulo precedente tratei de como fe criao 5¿ 
em que tempo fe prendem os Aflores, os quaes 
vedofe prezos fe moíhãoqueixofos como ja dif-

fe dos Gauiaés, Sc por euitar repetir muytas vezes bua co« 
farécorr lo aly, lembrando que as pios que fe poíTeiéaos* 
Aflores fcjão de bom couro decão, ou de veado bem con­
certado, 8c nas pontas, luas contas de marfím,cu lagrimas 
ikMoyf<á,«&iboa$aueíra<f as çoíttXeí} tornei, & logo em o 
p íéndédoqué fera à tarde, anoite feguinte & todas as mais 
o trarão na mão fem caparão. As primeiras fugindo a con-, 
uerfaçáctda gente por euitar dcbattduras, defpois com elle, 
na mãocônuerfe com todos, para fe afsi affeiçoarem & v i * 
rema ferdomeflicos, & andara tantas noites ate que elle 
de todo feentregueao fono, que fe conhece quando mete 
acabeçadc trasdas coftas,B£ tirandolhadaquelle lugar on-
dea temmet idaà to rna lógoapor . Baflâo poucas noites 
como faõ criados pellos homes entreganfe com mais facib 

E * dadq 
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jSàde-queosbrauQS.TencíôOs ppfto nefté eftadaos chara ^ 
iráoà máo no catnpo atando feu fiador nas aueííadas^Sc en­
te ando na mão fem rece o tehdo pre feme cauallo, & po t ic i i 
gos, os quaes ferão bem amigos do Aflbr dando lhe de c o ­
mer fendo ellcs prefentcs, & fendo o AíTor manfo & a m i ­
go ( q u e í è conhecera indo a caçador fugindio-8í ¿líe vo^fi^ 
do tras elie)como cofturaaua faz«r na criaçãOjentãoeíià i c 
guro para o treinar, o4 Te fata em cãpo limpo de matos^ 
barrancos»&cardos, Se fe pofsiuel for feja como a palma 
da mão penando perdiz viua com todas ais pena^õc o Affor 
ípicado com vontade de comer aqtialfiz às Aues amadru­
gada. ̂ p s ^ U f i m que fe ha de tremar p©r4o p$ pçkos 8c 
ambos ospès della juntos na palma da mão direita» $c a ef-
querda pellas coftas^ & no campo que„digo limpo deitarãa» 
apeídiz para o ar com força a que tome feu voo, tendo o 
M o r preñes & perto*que fe elle na criação coftumaua á c í i 
trardéfnodada mente nos pombos & rolas/» fara na per d i e 
aqual tirarão de cada aza duaspenas parecendo afsí ao c a ­
çador. Ê afsi procederão indo bufear a braua, Icmbranda 
<|ue deixem éftar o AíTor com a perdiz no chao, & nella o 
xeueo caçador nos peitos dandolhe de comercom l i m p e ­
za, faz eridolhe muyta fefta. Amym me acontece© fò c o n t 
hua treina cenar o meu Aífor naperdiz de pa{lò,& foy cj-uc; 
^&*etr&&nvmeU'pâyiSí i rmio com cadafeu AiTor enfada-* 
dosdènáopòder achar perdizespot leuarmos poucos p o # 
(Éângdsi paraaíímife fazer melhor l anço , metemos os; pes-
eírt-'h-üi banda de perdizes» eu queleuaua preftes larguei ot 
Aííor nameyo dellaSjSt apertou- tão brauamente com as 
éa:Sírasq[rendeo dua&emhSasbatçasmuito perto donde 
féfttléfii&rS&, & náqireMa banda1 chitamos todos os c r é s 
Á í ío ré s f e iÃf í r e tó t f é i r ^oso fò v e z t 

preatte viitai p^r a qste íe a A ^ ^ -



DOS ACORES: i * 
fizeíTc Teu deucr indo com aperdiz aferida fe ã cafo fe:não 
achaficjddrmoslhc de comer fingindo fera que voou» ; 

C A P I T V L O Q 3 r A R T O . 

(Hue tal hade fer «terra em qtèe fe hmáe eèuar 
os Ajforesnouo*. 

N Eceífat io he ter o Caçador Icmbraça que de hú* 
maneira fe ha dcauer com os AíTqrcs nouos, d¿ 
oiitracom aqucllcs queforcm ja mcílrcs. Para 

osnouosdaquelleannoconuemquc fcja aterra limpa 
amores fcmaüerncila cabeços nem trefjpoflas, & tcnbáQ 
feridas pcrto,porque fe aterra nao for deícuberta de ama­
res, indo o Aííòr traz fuá perdiz metendofe no meo a!gü.is? 
amores, perdendo o AíTordeviftaapaífaraapos que vaiy 
n'io fabendodefeobrirembaraçado, ou fe deixa ficar,, ou 
torna para traz a feuamo, o que não faria fc fora mefite. 
O mcfmo fara fendo terra de cabeços & trefpoftas. PelJo. 
quencíle primeiro annofedeuebufear terra cbam 8í cam­
po rafo que ainda que tenha aJgúas filuas ou mat3S,o.t) bar­
rancos, que faõ os lugares aonde coflumão as perdizes «a 
colhcrfe, não hcinconucnicntc,antes feha dc bufcarralq 
as tenha. Em quanto os Aflores faõ nonos, vfaián de pou-
cospodengos,& faibãodellcsqual hecerto no pafto,quat 
bom de ferida, & conhecendo o podengo queda no raftx». 
certo, fe chegarão caçador a elle com o Aífor p re f ícs ,& 
em fe leuantando aperdiz largue, ficodindo o Aífoç da 
mâo,não debatidiíro, nem dependurado quevà o Aífor 
qnebpadode feuvoo, & impctUjÔd íiea defgoftpfo s áf n l o 
faz o ejae fti esa- fe o iargíra: aj udando^ Chegando ̂  .A^o «r 
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ffériáafc-'foírféiid õ t ê r i i ê t ó ã d p a r a que déllâ f e ! a ? p l ô 
apaífara & featiu'Wña ñ iáoó deixáiãb dtar dandolheid© 
comer no peito, & defpois de cftar quaíí fatisfeito o k u a n -
tcm fazendo lhe mimos dandolhc o cntrctinho & aroer na 
mucHa que he carne doce & Suim pec da perdiz machucado 
«wtflS&fríto{>e#a;,o,ü wm os demeíi que he coufe com .qfift 
cljes folgáo, êc eiíes conhecem qtuf p doijo folgou cooto '^ 
elle fez, E defta arte fé auerão ceuãdò poi feis, ou fetedias, 
& dahi em diante podem matar perdizes para aceiíadcira, 
jsorque no principio eftà o acertar*. E notá qtic toda a^rjee 
^u&ó Affor eftiucr em lugarbaixo fe fea dckuant¿t¡vti fn§& 
«fàf tUWâs M pod-engos ¡ ííaüábd«lhc & áàaà&à pt ir-
Ôfe felargwe,&:í0fnada pelio AíTor feicuaoté na m ã o ¿ 
êc agáfalhara amimandoo , que fc o Icuantarem 
Ihetirapem aperdiz fem lhe <íar picadas fe anojara. 
Trabalhem pello fazer rmiito recolhido , que algfis d c ¿ 
k s o faôtão mal quefe fepoem em algQa aruore enfadão 
^lm8iro?q«c venhão a mão, & fe da áruorèa inâo decer'ar 
larão coiwcllecomo fe tnataífe aperdiz & afsi fc verà.o C a 
çador liurèdo enfadamentoàe fer mal recolhido. É p o r < | 
íenão pode diz^r tudo per eferitura, fc auara o Ç a f a d o ç 
coínprudencia ,j8f fofrimento. 

fÍ)o J[¡oY errado Ç$ftia mmàa% r;' 

Muieos pode acontecer o mcfmo que me a c o h t ç -
céo a mím^oíiKJom'Pedro da Syiira ,'tio dò Con-* 
de Almirante comprándome hum A/for dos de G * 

Ô ^ c x c e U t e ^ t t á i g u c i r o ô c í c m aco>ílutnado t a i q a ê -
^ — - • - - * t c u e 



D O S 'AS SORES.1.;.-. 20 
reucelícfatisfoçâojàfsido Aíforcomo de-fttifs mãnhâ$,^; 
como bom mo pagou muito bem:;kuado o eíitregou ,9 hfi 
índio fcu chamado Borrtco,que die tinha por grande ca$a 
dor. O pobre índio parcccndolhe que todo ornato era ou 
regáos iem eleição dc terra nem eleger lanço , largándola 

«torço & a dcrcito,ora c m tetra cega, ora em la aço s largos, 
. ora debarendofe o AíTorideucom o bom pafíaro à çpfy, 
feo largaua em terra de aruóres tanto que o AíTor dcika.na 
dever aperdiz (comobecuftütne.dcUcs) fcpoufaua ou na 
tcrra,ou encima do que achaua mais acomodado, eomOia 
perdi ívaraua nem 05 çaens a podiáoacbar pois a não aaia, 

. nemo Aííòrfazi íaobrigaçl íoquc tinha. OBovnço parc-^ 
iCendolhe que dcfarto o AíTor náo feguia a perdiz, cem pp-
rauao de mortejdc talmodofeoutie o pobre índio1 como 
mifero AíTor que foi forçado ao fenhor tornar o AíTbr.a 
quem lho vcndco,& me deu o mefmo AíTbr Sc dez mil reis 
mais por outro que a elle lhe não parecco tal coraç o. q\>c 
tornou.Ncí leerrado nosouuemos defta arte. Dflndollje 
boas víandas»pombos,8c gilinhasfem bolk eomíll!c,mais 
que dcixilo cftw na vara farto de comida, & foi,» §c. $pMt 
comocftcueem boa carne^bc picado da foipe , & com boa 
madrugada,quccfta lhe faz muita vontade de comer lhe 
moftramos aperdiz en»J>9a tcjT^^ue-ollevoon enremada-
mentcfazcndolhe bom lanço.Ncítc primeiro anno fempre 
fedetiebufear o mclhorj&arsi íiosoim-cmosjquacm pou­
cos día&foi o quedantes en,8c por cuitar cite da'ríò deue o-
caçador bufear terta.limpa quanto pofsiucl for.E fendo de 
ladeiras 8c picada, fempre conticm andar noalrodclhis 
não largas np fundo do valle , & agirar4af á vet? enttaf, &r 
voem i que cftiuer ma-is acoinodada para veat d<pcii«|iira' 
da,8c afs.i fc auera como digo nrfte primeiro ano» dep©lòy 
ĉ ue defpoú dc o Aífat f«x meílrcr Sífube cy^c' a' çcràwBc 

E 4 ha-dte 



o: S E G V N D A P A R T E 
rfaée ca\ry tel fiws ákarradias para defcobrir, que ás perdí: 
'tcí trcfpondo ò cabeço fe o Aífor vem largó delias fe dcr. 
3t5ochupdr, &nao b ô k m os pees donde fe poem afsio 
Aífor eorno o caçador fe cnganão paífando a diante Scfi. 
c3o os caçadores Sc Aífor defgoftofos perdendo a perdiz, 

• ̂ ue lhe ficou chupada^, queacoíltece muirás vezes, 8c feo 
Aífor he kue,e¿ â vio elle a tera na máo}& fe he pezado & 
vai largo como digo, não pode faber a tíeta & arte quça 
perdiz vfou parafaluar a vida,queas auês porinftinflo nà* 
rural tábé té feus auifos para efcapar a feus enemigos. Pel. 

< la qualrazÃo quanto pofsiucl for fe efeufe largar o Aífor 
€tii tetta picada &íü)a,Mu^;fifcéircm eórnoos queguer. 
ttio no enarque fempre trabalhão, por tO'már o balrrauen 
to. E lembro que fempré fe dcüé larguar em terra decabe-
4£os,demodo que va a perdiz coíte ábaixOjfaíüó fe Aífor he 
ral,quefara mais do que deticque muitos fáo taõ excellcn 
tesquefeafsinaláo mais queoutros.E para que o Aífor an 
de goftofo conuem que da parte do caçador aja engenho, 
teinduftria que efta fauorece muito as aues na caça, &náQ 
a tendo acontecerão ao caçador o que acomcceo ao pobre 
Indio Borneo. 

C A P I T V L O ¥ 1 . 

'Bos aJfores Je lr];4ri¿td,#é G á l i t y 

PO R feremmui femeihantes eftes AíTores, aindaq 
nacidosemdiíferentes parresjporcuitar pro l ix in 
dieos pus juntos neftecapituleque dies na grahde; 

.iadocoTfKí &talhecorno nas prumagens fáõ rpui feme­
ihantes 



DOS ASSORES; i t 
IhanícSiSí aindanabondadcpofloqueosdc Irlanda faõtí 
dos por melhores perdigueiros. A caufa porque o fejâo qu i 
to a niim,he por ferem çafarosjque eftes de qualquer par­
te que fejaõ íempre fe auantajáo aos ninhegoSiinas defpois 
que eu criei AíTores no ar5nenhúa ventagem lhe fíterão os 
de Irlanda. Arguirmola o caçador que os Adores de Ale-' 
manha 8c Noruega,& Sueuia também faó çafaros, &: nao 
faõ taes como os de Irlanda. Ao que refpondo, que os Áft 
fores Alemacnsfaõ mayores de corpo, & pella grandeza 
faó mais pezados,& não tem tanta ligeireza nem leuidão 
como os de Irlanda que faõ Aflores de meam proporção. ' 
Eariue hum Aflor de Noruega eftrcmado perdigueiro,' 
mas muito grande de corpo, o qual em terra cham voaua 
dando com as azas polia terra, mas tão canfadamente o (a^ 
t l i o pobre paíraro,que eftendiao pefcoço mais que o ca-/ 
bo bracejando quanto lhe era poíiuel,c6 elle mataua mui­
tas perdizes, mas não com aquella galhardia com que mtii 
tos o fazem moílrando às vezes a s barrigas, afoíilando ao 
defcobrir de algum cabeço.Efte de Alemanha fe fe lhe of-
ferecia a perdiz fobiralgüa coila , feleuantaua direito ao 
Cco como hum foguete, & do alto fe deixaua ir com os ò i 
lhos na perdiz,ou a tinha na mão ou bem aflfentada na feri-
da,as que na mão tinha dcziamosnòs que de elle vir largo 
nãoentraua na ferida, & elle caindo do alto as tinha nat 
niáo.E cita razão acho queme fauorecc , 8c alem diflb n» 
capitulados AíToreseftrangciros que vai a diante fe faz 
mais cafo dos Trcçòs Alemacnsquedosprim3s,para a ca-' 
ça das perdi?cs,por ferem meãos entre os primas Alemães,' 

os noflbs Efpanhoes.E quanto a fazer tanto cafo dos A f 
fores Galegos ScNauarros como os famofos de Irlanda,af / 
firmo que os criados foltos noar,como fica dito,fe igualão 
acodos os bons que pode auer no mundo, porque as mais 

" " ' F dai 



SEGVNDA. PARTE: 
'dàspérdteísléuauáo nas ma5s.-Paraeííacídadc vendí hiiñlü 
Trcçò a loão LopesPereftrello,o qual mataua fuá mea dn 
2ia de perdizes,no termo de Lisboa,melhor que nenhuin 
de Irlanda que-em feu tempo ouiieíre,& todos os mais que 
para outras partes forãofahirão cxcellentes , pello que 05 
poífo comparar fem vergonha com os Aífores de ^Irlanda* , 
OTrcçòdoPcrefírel loviueo vinte annos fempre cm po­
der de quem o comprou,tido em grande preço.O dono d» 
AíTor viuia em Torres em húa quinta fua,os criados & fer-
uos,que fempre trabalhão por imitar os fenhores, criarão 
hum corno carniceira ao qual dauão os fobejos do Aííbr» 
«qgandó o Aífor conjia;/) coruo por aquella boa obra que 
lhefaziâoamaua afeuamígooÁífor ,emvendo que o t o . 
mauão n a m á o p a r a i r à c a ç a , l o g o f e a u i a u a ^ acompanha , 
lia o caçador voando a ponfos. Em o Aflbr indo traz a per­
diz, o coruo o feguia acompanhandoo atêa ferida, 8cfe pu 
nha emTua companhia crocitando em vozes al tas para que 
o caçador o ouui(fe,o qual em cobrando a perdiz lhe dana 
algíia couzadasttipas,& de tal arte fe auiaõ os do us comi 
panheiros,que o caçador não tinha olho no Afíbr que auta 
largado fenão no coruo que voaua mais ako.porq.ue o A í ­
for fempre hia varrendo as palhas da terra, & ao paliar dc 
aígum otiteíro moftraua a barriga que parecia fazello com 

. galíwdia,Se p:cagado t nâp atinaua com a ferida táq depr çf 
Tañendo o coruo que elle t á ^ ^ m : - l é u ã m á « í a de rodeo, 
jpaía que © caçador o viffe 5c a t i naife ondc o ÀíTor efía ua» 

C A P I T Y L O V I L 

JDtf ¿4for ÍÍUÕ &duro defa&n]. & 
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OS Aflores ctiadosno campo como jáclifíefc cnfí-
não a cacar com po tico trabalho, pode o caçador 
topar com Aflbr táo tibio que não queira pegar 

cm coufa que viua feja,o que acontece por fer criado em ca 
fa fe m nunca lhe moítrarem mais que a carne que comia,& 
afsifkaolhádofempreàs mão do home sauesbacouardes 
de fua natureza. Eu tiue hum facre tão tibio que ao princi­
pio receaua de pegar hum frangão viuo & para apegar nel-
le lhe esfolaua ascoftas,& comeífe algúas picadas, & para 
fc treinar cobríamos as coilas domilhano com carne; Def-
teraodo featreuia, porque fefem carne lho mofírauaõo 
não olhaua. Tantoiuc enfadou o mao modo do Falcão SC 
fua couardia que o meti em húa cafa defielhada atado a 
húa eftaca,& hum milhano junto a elle, ao milhano dauão 
de comer,metendolhe a carne polia boca, porque tinha o 
bico debaixo quebrndo,& os alcanços atados aos Tancos, 
por não arranhar o Falcão nem o morder fc acafo enueftíf-
fecom elle. Ao mao Falcão nenhOa coufa Ihcdauão^Sc cíle 
ue quatro dias fem apegar no milhano,ao quinto achamos 
o milhano comido.Dcfte modo lhe poferfio tres mais aos 
quaes elle fez o mefmo, daly por diante começou a pegac, 
nos milhanos fem carne deitandolhos voãdo com os olhos 
coítdos.defpois a mea vifta,arc irem efpertos. Eftc foy müi 
CKcellentcmilhaneiro. Sc à mão vier tal AíTor não fc trate 
com eftarigurídade,quera5auesdelicadas, 8c não fofrent 
tanto ttabalho,& fe fizera lembrança foi para exemplo.' 

Com o AíTor tibio fe auerà defta maneira, trazendoo na 
mão aos feroens & madrugadas, dandolhe fempre a roer 
cm coufa de que elle tome goftOjCsfregandolhe as mfios c5 
cotos de galinha com que elle tome coíTegaSjfic hir ama­
nhecer no campo com clleleuando algüa coufa viua,traba« 
ihando q entre nella, & apegando de qualquer coufa ¿j fe j i 

~ " F * lhe 
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Uie Farão gazalhado deixíindoo comernoçháo» femprebõ* 
linclo,Guconiarola,ou comapamba qtincr ni m ã o , para 
quepercaomcdojficafsicottioelJefor,iráo caçador pro­
cedendo deitandolhe o pombo de pouco a mais, a tè que to 
me a rola,com duas penas menos de cada aza».8c.afbi entre-; 
metendo alguns dias,& o dia antesque aja de ir ad campo,: 
boa fomc,8c fe í'ara em diante oque fíca dito atraz no capi­
tulo terceiro, & fendo cafo que tal affor a j3,que defpois de 
faber m itar deixe as perdizes fe auera como enfina o capi* 
tulo que falla do AíTor errado. 

D a Alcandora. 

A R A b Affor fe fara a alcandora de boni pao lizo 
I ScdiTcUo,de:inuert«) feja de : foue^ifQ-cuberto 

com fuá cortiça de modo que fique liza fcm afpere-; 
2as,de verão feja de qualquer pao .redondo & Umpo fetn 
fendas,& tendoasfe taparão com hum betuma jque fe faz 
com cera^ pòs de cerraduras de pao , & defte betume fe: 
taparão* O pao não feja onde ají ga!inb;/s por amor do pio1 
lho. O toinpTimentodaakatMiQraTelara, cattfonne as 
lies que tiuei'cm,& fendo para hum Ãííbr bajflão duas va** 
ras de comprido,pofl:a no canto da cafa com boas efeapo-
las.Afsi fe deueaíTcgurar para hum dia fò como para mui.1 
tos annos,por não acontecer cair com o AfTor. A cafa feja; 
liure de gente,& onde nao entrem galtnlm nem outras 
aues.Por baixo lhe porão hum pano de linho de largura de 
híía varaou mais,atado ao comprimento da alcandora por 
fcüa dasourdas,& de hüa atadura a outra aja pouco mais 

de hum 
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dcfcum palmo, porque fe o Aífor fe debater querendo tor, 
mr a alcandora,fenáo meta por algum dos buracos, & õ 
pano fique bemefiendido ao longo da vara, & nas pontas, 
debaso do pnno lhe atarão cordéis 6c nellespedras depen-; 
duradaSjOiieftacasqueo tenháobetn eflédido. E porque ' 
«iCívnteçe algãís vezes debatendofè o Alíbr não faber tor-¿¡ 
nar ar()bir,& rouitas vezes o faz cm de mal acondicionado^;' 
& fe dv'ixáo mó.rrer enforcados pollas pernas fenáo ha quê , 
lhes bicuda, para cuitar cfte dano, vfarrto defta cautella, co-; 
zerâp âbaxo onde o p.ano f lu o meyo hum cordel do com­
primento do mefmo pano, dé modo que fique como hutn 
alforge, que fe o Aífor fe debaterpofíí to Áííbr d:efcanfar 
nelk. O. de mais deixo à prudencia do Caçador. Aueía tam¿ 
hetn alcandora onde aja fólí çmque fc ponha, que todas as 
aues an de fer fartas de foi & agua para fazeré o qdeüem. 

c A P i T V L o . ix: 

íP'ÚSi fypátQeff&ém quetefnfoje hâoâefQfiiàt 
oÂfior, &no$ Falcões¡em cérr^douras. ' ̂  

erà o Caçador capafoés para os Alfores quandd; 
forem fora os quaes ferSo bem abertos, & aind-a;^ 
por elles vejão algCia coufa não faz ao eafo, por<| 

lhos não poem por mais que para as faldas dos liig^^f 
a entrada delles, & para irem quietos pellos caminnos. qti<e 
fò para eftas ocaíiões fchão de ter, por cuitar debateremfe* 
&queix.iremfe dealgQas coufas defacofinmadas. Eu vi 
Aífor que em vendo hum frade fe queixana tanto que i{í 
ídebntia, & atitaua, & he denotar que não vi nenhum;tf« 
nojadiflb, que não fofle excellente f erdigueiro, taíiibcnii 

F 3 terão 
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tirão'caperaés paraos Aletos porto que os Pomiguefcs 
¿oje os não coíhimam, & deuc de fer porque os Aletos ve 
de Indias fem elks & afsi os tem & Iciúo à caça com asea. 
beçasdcrcuber tas ,oquehebemcontra a arte, porque fe 
ha de poupar a^ualqucr Auehúa debatidurn como asme-
ninas dos olhos. Tcra o Principe caperaés fem cerradou-
íos para por nos Falcões com os quaes ha de fazer voaria 
o díi que for à caça que pode acontecer perderfe a ocafiào 
de bom lanço cm quanto o caçador abaixa o rofto para 
abriros cerradouros do caparíío, & também o falcão cof. 
turnado à iho tirarem quando lhedão de comer vir como 
roflo à luua, & ande fem cerradouros defcobrindolhca câ  
licça de repente corre coma vifta o ar 8c campo, & vede 
prcífa a Auca que fe ha de largar, 8c muito melhor feo câ  
ç iàov Icujma a mão em que elle cftà,8c he boa pratica prin 
cipalmcnte no paito das Aues. Em Almeirim também po-
!dcm não auendo caparais fem farradouros leuar o caparão 
aberto que faraó mcfmo efeito. Conuemquco Caçador 
tenhafuatuua, à de Gauifio bafta íèja de carneiro, pir j 
AtTor 8c. Ualcilo de vaca, ou viado,de couro bem adubado 
&grofro,pora n5opaíraremcomasvnhasna qual andara 
amSo cfquerda metida & para que faiba o Caçador nouo 
trazer com arte as aues nelías fara deftc modo tendo aluua 
calçada eílendera o braçojeftando cftendido fechara a máo 
cõ aluua ajuntádo as pótasdo dedo poleguar ao moílrador/ 
£c os tres fechara cõ apahnada mfio ficando os dous po^ 
guar, 8c mofirador cftédidos de arte q poífa e íhr no vão dc 
amboshú copo cheo de aguoa fem federamar gotta dellí^ 
perqué afim conuem cj fetragão direitas as aues na máo da 
Juna, que apoucas peííbas vi q trouxeíTem as aues na m5ô  
Jüftas aduertencias ñz para aquelles que carecem da noticií 
jleíla feiencia q os práticos nao ccncccfíidadc ddla. 

• " C A P ; 
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C A P I T V t O X i 

'Dos aÀ fores eBrangehosl 

O S Aflores crião em militas parres âo vniuerA). Â 
qucí lcsqucaíf te Rcyno trazem de mar em fora 
faode Noruega,& dc Sueuia 8c de Irlanda como ff 

ca dito comos nofíosdc Efpanha. Dos dc Noruega, & dc 
Sueaia tratarei os qiwes trazem mercadorem cm naos de 
Alemanha a cftc porto dc Lisboa ! fnõ Aflores que fazem 
ventagem na grandeza dc corpo aosde no fia Hfpanha, Sc 
t cmaprumagcmmaisgro í ía ,huns&oot ros faô cxcellen-' 
tes. Aucndo de efeolher temem os de muita carne no peita 
bempoflona Alcandora,diieíto,defcarregado das coilas^ 
as azas compridas os cc tos dei-las n!tos.& delgados, o pef-
coço longo,a cabeça pequena,© roílo fermoío & compri­
do ventas bcmabertas,bom fohre bico, boas coxas 6c fafi-I 
cos .mãos enxutas os dedos delias groífos 3 os Trcçòs def-
tesfaõbornísimos pcrdigiicirosjinas conuem aja caçador 
fofrido,&: quefaiba que faõ queixozos,Sc menerreoriosJ 
Com os Primas cação oslraíf3rros Garças,Grour,8íC!Tnes; 
Sc patas brauas A' todas as reles,6c as le brcs,& trazem gal­
gos focorro, 3¿ nÃo cação com clles perdizes. Muitos: 
fenliQtcs os te fòméte para effeiro dc cõ elíes tomarem trei-'-
nas para os Falcoens. Notcfc que fe tai Aflor onncr fe n3o» 
largue à Garçaeflando pcfla cm t e r r á q u e o matara crrn'o-
bico. Outros Afforcscriáo em Grecia, na Efclauoni^-acf--
tescliamão eferanos, & faõbõs Aflores: out rorer ião chy 
Sardenha & oschímáo Sardos,faó pefcoçudos,S£ de grán> 
des cabe£as>& romJo frem as Ades & caruos^nas por rem! 

E 4 go fe 
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fio fe faiem ronceiros. Outros criáo em o Ducado deBor^ 
gonha,faõ pequenos, mas bõs Aflores. Outros t o m á o 
brauosem fama CrusdeCampação com o paífo das pom­
bas crocazes,& faó muy excellcntes, femelhantes aos de 
Noruega na grandeza, tem aprumagem groífa.entre bran­
ca 8c amarelía/aó eftrcmados Aflores. Os tomados d e h ú a 

^mudafaõ muyeftimadosdosPcincíp^» porque c a ç M to­
das Is sues com muyça galhardia, fap muyto fermofos, & 
tidos em grande preço, ôc como faÕ tomadosbrauos con-
uem que aja caçador fabio que os faça com arte Sc và com 

-clles muyto atento como já fica dito, Efedira no capin^g 

ÇAPITVLO xi; 

^gtf di¿ 'áckttfaporquê os Aflores de Uorué* 
^ morrem muytóantes de ceuados depois, 

dmãopôMofâ o reme dio quemera niffe 

E S T A tão introduzido o abufo, & errada pratíçá 
quedos bifonhoscaçadores, tem oje no amanfar 
clQsGauiaés,6<; Afíbresçafarosquepor hum fo^ 

: façlo mãfo & domeflico, dão a morte a muy tos Aflores dc 
inuyto preço femfabçrem a caufa. Efte anno de feiíceriros 
& treze vi de dez ou quinze Aflores que dc Alemanha vie} 
râo acabarem todos os mais antes de domefHcos, & man-

•jfos como conuinha. Algús que chegarão a fer cenados du-
. íarSopouço tempoviuos.Conftrangido cu dever mal taó 

(çertOjflBeftalembrança do nouo caçador,^ ainda ao qàc 
-^çuída què^fabe. Os Aflores que vem a efta cidade de vltra-
«v̂ ar faõ jafaros os mais dellcs, 5c conhecidos porque não 

pião 
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pião como õs ninhegos fazem, Sifão tomados brauos ra» 
mcirosjou com aniudilhas,afsi çafaros os trazem com ca-
paroens na cabeça, que logo em os tomando lhes poem q 
nada vejão por elles por virem quietos, 8c afsi os vendem 
aos caçadores,os quaes os atáo na alcandora,poflos nclla 
fem caparão.Fundãofe os mal práticos vendo os noííbs A f 
fores na alcandora femeaparães, ignorando os noíTos ni-
nhegos ferem ja ecuados Sc mafos,& criados pellos homes 
oqueef tesdevl t ramarnãofaô.osquaes vendo as confas 
que elles dantes não coílumauão fe erpantão,debatendofc, 
dando de hSa a mil debatiduras, quebrando as pernas, pei-
tosj& bofes,& <Tgados;ocaçador mal fabio acode a ifto cô 
lhe dar pouco decomcr,8c às vezes coração lauado, para q 
àfsicom fome conftrangido amanfe o mifero paíraro,& 
quebrantado decanfado fe moftra amigo ficando das pan­
cadas & mal trato enfermo criando apoftemas nas entra­
nhas & bofes &afsi acabáo todos por falta de caçador. E ef 
ta he a caufa total da morte doseftrangciros AíTbrcs.Aco-
defe a e ík erro com o que digo no capitulo terceiro da cria 
çáo dos Afroresninhegos,& veràque ainda os AíTbres cri­
ados pellos homens quando fe vem prezos fe cmbraucccm 
& para tornarem a fer amigos dos pays que os criarão, que 
faÕ os homenSíhe neccíTario trabalharem com elles trazen 
doos na mao muitas noites. Seja agora por nuizo ao amigo 

-xaçador,& aos fenhorcs que comprarem AfTores eflrangei 
ros que lhes não tirem oscaparoés de dia, & os tragáo com 
elles muitos dias continuos,8c de noire com as cabeças def 
cubertas,dandolhecomhüa pennapello"rofto manfamen-
tc,& procedâo afsi atè fe elles entregarem ao fono,§c come 
ré fem receo,como fc diz no cap. quarto dos Gauiães çafa­
r o s ^ no nono do liuro terceiro no capitulo, qcníína a co­
zer os olhosi& na regra de como feamanfaõ os Falcoens, 

G & na 
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'¿cíia que falla no Falcão netr i , .St por toda efta'arte fc-verí-
como as aués fe tornáo m inf is , & amigís dos hatn.ciisvo 
fe hz com amor & prudencia Sc fafrin*ènto,cqm-amoiYdã-
dolhed^ comer coufas de que rotnem gofto, com prudea-
ciaconííderaiidoo tempo & anccefsidadc da aueqne luías 
faôdififrrentes na condição das outras, com O fofrimento 
pan queo tenha o caçador para com as Aucsmenencoría* 
8c m.-i! acondicionadas porque búas fe moííraráo amigas a. 
•poucos lanços & outras primeiro que ofejão enfadáo o c» 
çador. E porto que diga muitas vezes ñeñe particuhtr h ú i 
coufa,conucm que afsi feja pois vai a vida do Aífor, & pre­
ço dçtle,S: o gòfto doTcnhor cujo he.E paia fadsfação dos 
cjuetiuerem a contraria opinião darei eftc exemplo.Qs A f 
fores decotados quefe compráo & não trabalhão com et-
lesaquetleanno^ostem metidos em cafa dandolhes às 
comer fomente fem os ver ninguém viuem Sc mudão,&:c» 
meçando dc trabalhar com elles pello feu modo eirado ae» 
b i o todos as vidas como os demais. 

C A P I T V L O X I I : 

'Dos Jjfores do íBraftí. 

O A K N O de feifeentos & oy to mandarãa <íoh 
Brazil ao Marquez de Caftel Rodrigo doas. paf-

faros no taucis^urm delles mandou a EIRcy dom 
" Phclrppe terceiro,do outro deu cuidado a hum caçador 
•• «mcuja cafa o vi cão defprezado que me corri,pella q u a l n 

zao o vi míis dcpi eífa do que agorao contemplo que qtw. 
• raefcreocrdelícr.Naalcãdoraem ^«flauapoííonotei que 

tíàha boap&liura, na grandeza, do corpo fazia ventagem 
aos 
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aos Afíbrcsíla noífa Eüropa,ainda que pouca", tinha o rof-
to comprido,a cabeça para o corpo antes pequena que grã 
de. No alto delia cm direito dos olhos tinha hfias penas 
mais compridssqueoutras poftas como as dosnoíTos bu­
fos a modo de cornos as quaes abaixaua às vezes, não erso 
mui compridas,opefcoço bem tirado, as penas de que t i ­
nha o peito cubevtoerão brancas fem nelías auer pinta ai» 
güa> era mais pernakoalgüacoufa que osnoííos AíTorcs, 
tinha as mãos mais pequenas o cabo mais cui t o , não fize-
rãonadacom elle por falta dc caçador. Dcue de auer na-
qucllas partes do Brafil aues notaueis para caça & por falta 
dc quem as conheça fc não fabe delias. Ao Infante dó Luis 
DuquedeBeja,fílhodelRey dom Manoel , ' t rouxmo da» 
fuellas partes do Brafil hum Girifalte branco, &tão aluo 
como hüa pomba,o Principe o tcue fem fazer nada com el 
le por e{hdo,querendo mandaria caçadores, por a viagem 
não fer então táo tratauel como oje odifsimulou.Nas Ilhas 
<JoCaboucrde criao Falcoens Tagarotes, que faõ mui cx-
cellentes pcidigueiros.Não duuido que ainda aja cobiço-
fos que tornem a renouar efta caça,que ainda viuem as Rc-
aescafasdo Duque dc Bragança & de AueÍro,& tres Mar-
quefes,& vinte & cinco Condes, & muitos fenhores illuf-
trcsjmuito mais ricos do que nunca foráo feus antepaíTa-
dos,pellas muitas mercês queelRcy Dom Philippe noíTo 
fenhor lhes tem feito,& auendo homens expertos & práti­
cos nefta arte não duuido tornem a eíte joguo , & o leuaoh 
tem do cfquecimento em que cftà pofto. 

CAPITVLO. XIII; 
Comofepodem tra&er <*Afiores de mar 

cm (ora fe m pwgol 
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M V I T A S vezcsvem a eftíicidade de foraAfíh; 
res ú o mal tratados por ferem trazidos por pcf. 
foas,queos não fabem gouernar, que hc defgof 

to ver os miferos AíTores com as penas das azas, & do ca. 
bo quebradas,8celles todos enlodados com as tolbiduras 
por virem metidos em ¡capuciras cubertas de calhamaço, 
& dentro lhes deitao o que comem,&: pofto qúe a viagem 
feja breue,poucos dias tratados defte modo baftáo para vi. 
rem taes:outros os trazem melhorados como fazeda, mas 
n ío como podiâo vir fendo trazidospor peífoas que o ibu 
bcíTcm. Eporeuitar não fomente o mao trato das aues, 
mas ainda a perda do intereflesque não fera pequeno aquel 
ksque os fouberem trazer 8c eurar,porque naquellaspar 
tes cuftáo muito pouco dinheii¿o,& neflas eftáo bjé cfíima-
dosem muito preço,& não duuido que fe ouueífe quem 
foubeífc tratar as aues,& as trouxeífe por mercadoria,intc-
reíTaííe muito & ganhaíTe de comer. O milhor modo com-
que podem virhe com feus caparaens nà cábef i f oftòs 'el* 
les cm fuas alcandoras as quaes fej3o at mòdo de htim ca­
tre da índia liados com cordéis poftos a modo^€ rede, co-̂  
mo os catres de marinheiro, por^ venhlo tb'dos bs roftos-
hús para os outros Sc os cabos para a banda de fora, o que 
hefaci!,porque tocandoclles na rede com os cabos fe v i ­
rão para fora Sc fícáo afsi com os roftos virados como digo 
& debatendofe não fe enforcâo. H ã o de fer as alcandora* 
hum couado leuantadasda terra para que venhão limpos* 
& cubertas de calhamaço em que cllesponhão as mãos. 0 
comerem quanto vierem por mar feja limpo de oífos & 
nemos,porque não aconfelho quefe tirem oscaparães fen 
doajornadlibreue,& fendo compridafi,dandolhes fuas 
prumadas algúas vezes ainda que fique fendo trabalho ao 
ca£ador,tirarlheoscaparaésànoite & ame raenham tor-

nailhos 
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narlhos a por em aquellos que não tiucr dado prumadaŝ  
que tende as aguarde a que as faça. 

C A P I T V L O X I I I I . 

2 ) 4 cdufaporqueos Terçòs âe JlUmAñhé 
fad melhores para as perdiXjs^ne 

os pr imas, 

^/TT O capitulo dos Aíforescftrangeiros fícadito fc-
^ ' rein os Trcçòs melhores perdigueiros que os pn* 

mas de Noruega, & não di? n cauza , parecíame 
quedeuia dar fatisfação ao caçador fahio com alafia fc-
mclhanç-a. As Águias faõ aues de rapina, £¿ fe mantem dc 
caça que tomão,&: íaótaó animofas que todas as atiesas 
tcmemj&os AíTorcs cm as vendo fc acouardão ranro que 
namáodo caçador k não tem por fcguios,íkfe encolhem 
como que fc efeondem', porque ellas muitas veres osma-
t.ío. Eflas fendo taes não cacamos com ellas,nem ouuidi . 
zerouuefTc nação que com cilas cxcrciraíTc acaça, porque 
faó mui grandes, & peradas, & faindo da mão do caçador 
nSòvoáíiãVque mais hlo corra hum cauallo, fe dc braço 
tornado & de longo da terra fí?cfl"em com cila l anço , iffo 
porfuagrandeza& pezo.Da mcfma maneira os AíTorcs 
prirrtasdcNorncga, & Sueuia, & dcalgfias partes do Nor 
tc por ferem mui grandes não faó tão defenuoltos, nem fc 
podem leuar voando com aquella l i u idão ,^ liffireza ne-
ceflaria que conuem ao ímpetu do voo das noflas perdizes, 
nâò por culpa dos Aflores fenáo da natureza. E hetáo con* 
forme àrazrio que para as Águias caçarem & tomarem a-
quel lasauèsdequefcháodcceuar , fc leuantão dc rodeo 

G 3 cm muyta 
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étíftniiyta altura, & quanto mais altas repoem/mais fcgir* 
ro tem feu lanço, porque como ellas faô mayores qae t o ­
das asmáis au¿s de rapina^ mais çezadas, com o pezo i õ -
pem maisdepreífa adenfidáo doars& akanção decenda 
de cima com muita facilidade a todas as aues, & lhe não p » 
deal fiigir,o que não farião fc do longo da terra voarão , c» 
mo nòs voa mos com os no líos Affores. Os aleros pella l i -
uidáo & ligeireza q tem, por ferem pequenos^faõjojc muy 
cftimados na caça das perdizes, por efta razão ,0s Treçòs 
daquellas partes fa5 melhores que os primas por não feré 
tão grandes,8c pouco menores que os primas deEfpanhí , 
6c aCsi fica fatisfeito o caçador amigó»íab¿ndo a catifa piar 
<jue fe logo não diíre,q algüas vezes dorme o fabio. 

C A P I T V L O X V . 

fDe como fn trema o j / fer pdra cáfar 
m jll,CfaYelas^ Garças. 

A fica dito que os Aflores de Alemanha faõ çafaros,5c 
como taes coftumão a fe ecuar de quaefquer aues.que; 

} i~e lheoíferecem,& afsi fica fácil ao caçador fazcllo ral. 
taras Garças & Abetardas.-o^^noflfosEfpanhoes tem mais. 
necefsidadc de algúas treinas,& huns & outros bom heef-
pertalos. Querendo o caçador que o feu Affor mate Abe* 
tardai) treinara em os patos manfos fazendoos apegar nei 
les, & dandolhe de comer em cimajtrabalhando que o pa­
t o fe queixe & leuante fuaslvoze?,5c ádeije, 8c juntamente 
fcdnucm que fe enííne o galgo Sc morda no pato & o matej 
& lhe fação apegar na cabeça,& lha dem a comer3arrancan 
dolha, que faiba o galgo que também ha dc comer do feu 

trabalho 
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trabalho.E i-fto c íhndo o AíTor.ou Falcáo afíerraáo no pa-
to,& que- vcp o Aíior o galgo, & o galgo o Aííbr, & fe o 
cão fc qui?cr dcfmand. r o veprendão. Dc t-ilarte fc ha de 
aia-ro ^ac;idor que o galgo entenda que não ha de e nojar 
o Aífor ou-Falcão,8c que ha de matar o paro, o qtieejlesía 
zero ern muito poucos lanços,& como o Aífor entrar nos 

, patosjde quamiongeos vir, Sc'o gilgo fouber focorrer, và 
bufear a Abaarda,()ue o mcfmo favà que no paro fa?ia ,8c 
n u Garças^&patasbrauas.porque os Adoresfaô aticsde 
força, & .^pegadores, 8c pouco focoiro lhes bafia, o qt>e 
náo tem osFalcoens que faó pequenos,^ não podem mais 
que embaraçar & tem necefsidade dc muita diligencia & 

Agrande focc»rr«>,& o meímo que fe faça ao Afir.r nro he er-
, ro. Eu vi ImratAfi"or n^ífo aferrado t m híia Abetarda, ella 
voar con^ elk pomo fc não leunra nada, o Af̂ c, r ífferrndo 
dependurarfe aterra Sc fiar asara:; para a farer vir ao chão 
&r tanto fc7 que a trouxe a b dxo bem longe de nos que ef-
tauamos apc,mas]cuau;!mosluim galgomefiiço defocor-
ro,que ajudou berpfeu companhcji o,Sc quando chegarnosf 
ao nofío Affor elk tinha híia núo apegada no focinho do 
galg<,,& a outra na aue," galgo cílaua quedo fofreudb ter 
o focinho atraucífado das vnhas do Aífor fem ganir nem fc 

, bolir,cíle Aífor Sc galgo vendeo meu pay ao Marquez tie 
Baica rota por muito d i rhnro , Sc tendo dado fua palavra 
ái venda,fc cntiiílecco tanto que minha rr-ãy lho conlic-
ceo no roflo,& dizendolhe, f. nhor dizeime a caufa de vof-
fa trilkzajquc he tanta que fc deixa ver.Kefpondeo o boiti 
V(.lho,fc?mc a fortuna tão pobre que vendoo meu go fío 
por dinheírp,ella que o amaua lhe diífc,não vendacs veil o 
gofto que ainda noífos filhos tem páo que comão. Deu enr 
repoftaiqucm tem filhos & não he makó rico nr¡o ha tic tec 
gofio que cuite tanto» Tinha dlc cfta arte de caça como 
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por offtcio,5ídi?.ía,queduascouzasauiáoc!eter oshoinés 
àlcm de ferem verdadeiros/erem caçadores U amigos de 
catialios. 

A vitima aiic de caça que tcueo Infante Dom Luis3foy 
hum Affornoíío que mataiia os cornos & as G a r ç a s , era 
,deNoruega,eílc de fuá natureza era inclinado ás rales,& 
;çm vendo o caSüat fe hia para elle a matar así galinhas, peita 
qual irâzãõ o treinamos em os coruos,5c osmataua eftra-
'nhainente,& as Garças também como hum Falcão facre. 
Efte AíTor jà defpois do Infante ter deixado a caça , & meu 
pay apofentado,o mandou chamar 5c trouxe o AíTor cotn 
gue elle folgou etti eftremo por lhe ver matar os |coruos q 
âconteceo vez fizerem tanta poeira andando àáVbltis co-
modousjiiftádoròsacanallo. Otrincipe Dom loão pay 
delReydoniSebaftiáofolgauacom AíTor em eñ rcmo ,& 
comquemotinhajquenaquelle tempo fe mantinháo cs 
homens mais dos fauores dos Principes que do dinheiro 
que lhes então podiáo:dar,porqueerão pobres. Eftahdo o 
Infante nos paços de Almeirim àhúajanella vio búa garça 
que íe pos à fua vifta mandou que víefle oAflbr,vindo meu 
pay entrou onde o Principé eftaua.o qual lhe deitou o bra. 
ço pello pefcoço 5c o leuou á janella, & lhe moftrou o lu­
gar onde a Garça eftauapoftaA que fe não auia de tirar da 
i y a t è l h e n ã o v e r í ^ a t a r a G a r ç a , f o i t l o venturofo quei 

matou, fazendo o Aífor no ar tornos como fc fora 
humFaldo. O Infante feíkjou muito a vif­

ta , 8c difie publicamente que muitos o ou 
uiráo:homcns me feruem a mim na 

caça, que fazem muita ventage 
aos que tenho no feruiço 

de minha caía. 

CAP 
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C A P I T V L O X . 

Como fe fará a muda ao J for , (tfcomò 
fe ha degoacrnar. 

A C A S A onde ouuer de citar o Aífor para mudai? 
fcja anres grande que pequena, tenha janclias pel­
las quaes lhe entre o fot & vento , fcja fe pofsiueí 

#Ór¿Nbrtequehema¡s raudauel,nas janellas fe porão ver 
gas de pao,que por ellas entre o fol,8c o Aífor fe nao poíla 
cfcoar fora. Efe parecer bem fe pode por hQa rede dota-
ihanho da janela antes das vergas ou reixas,porque as aues 
encerradas dcfejáo fahir ao campo,&: podem cometer a fa-
hida,&antepoftaarede,priu3,quenem ellccometêdo pof 
fòfair,né metera cabeça por entre as vergas tefcaFogatjCO" 
rao jà aconteceo. Na cafa fe porão alguns feixes pequeno^ 
de carqueija ou vides,ondc o foi mais afsiflir porque os A f 
fores fe hão de vir deitar nellcs algftas vczcsjqiie na criação 
afsi o fazem.Porfeha feu alguidar com agua limpa para o 
Aflfbr a tomar fe quifer. Tambcm fe lhe poemarea cfpalha 
da,ainda que cu nunca vi Aífor ncmGauifio que fe cfpoja-
fe nella,m3s pode muito o coítume. Podcfc tambcm ter hü 
âtguidarcõ algúas cruas afsi como falça ,ou ortelam, que 
não duuido folgue o Affor com aquella verdura, para o Af 
for baftão duas alcandoras,6c o banco em que fe ouuer de 
atar a carne que ouuer de comer, a qual fe atara com húa 
correa,porque a corda roera elle 8c a engulirà. O comer fe 
jao rolas bê ceuadas,póbinhos dos grãdcs,& efíes b& depc 
nados,& as tripas for3,8c os oífos das azas & pernas,&os 
jpès Sc opefcoífamachiicado,&; os nòs de todas as juntas^ 

• H " feos 
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fe õs comer os faça em prumadas. Muitas veres he bom 
mudarlhesos comoresdandolbes cot ação de carneiro , & 
dc vaca,pardacs,?;trigucirócs faô bõs , & todos os paffa-
ros que fc mantcmdefemcrvtes^os pequenos m.il depena-
dos,5£;tripasfora,os cotos das azas & dos pés & pernis ma 
chuçados que elles os farão em prumadas. Os pombos 8c 
rolas & outras aues grandes que fc lhes porão íc limpará» 
com hum pano porpáo kuarem p i o l h o ^ fendo acafa g r í 
dcentreo caçadornella manfimenteôídeixefe eftar quie­
to vendo o que o Affor faz, & fe não muda como deue Sc 
«Jue come maUSc fetiuer fembrante trifíe differente do que 
coftuma^o tomará à noite na mãc&eftando b^ixo decar-, 
rescure dclle com boas vi3ndas,& fe lhe pode dar alg.ús pa 
pos de toucinho frefeo limpo das faieras da carne que os 
Alforesacoinemcom muito gofto,& engor iáo,& guarecL 
do fe torne à rauda,& eftando enfermo & não mudando fe-
fara o que enílna o capitulo que vai a diante no tiatado ^0% 
Falcocns^ • - • ^ 

C A P I T V L O X V I L 

D a purga para es jlfforesl 

S epufasordenadas conforme arazao nao poefent 
ter mao fuceffoos medicos primeiro que purguent. 
es enfermos proparão os humores & os poem cnií 

caminho par.t com facilidade os cuacuarem & lançarem fp 
ia do corpo doente}a mefma ordem he bem fe tenha com; 
^auesquetiuerem nccefsidade deferem purgadas.. Sen­
do veráo querendo me ter o Aífor ou Fakão na muda acoar 
{çlljâo codos que fc purgue primeiro.- Preparaiíeha xaro-

' * pç de 
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p¿ àecbimcnto de mahias, como em quartilho & meo hú 
molho pequeno/erua que fique cm hum qiwt j iho ,ncftc 
cozimento (¿ deite hum pequeno de açuquar, Scfetornc 
ao fogo que faça húaferuura.Emefte xarope desfarão hú 
coraçáodc carneiroem pequenos limpo dos oeruos &gor 
dura,?c o datâo a comer ao Aflbr cftádo morno o xarope, 
hade fer a terça parte do xarope íômente , porque fendo a 
carne molhada cm toda a comia fe danara o que reftar, Sc 
afsi fe fará fegundo & terceiro dia, & à noite de hiím fran-
gâo ou do mefmo coração de carneiro. Também podem 
fazcromcfmo coiimento de borragens que ambas tem 
virtude de abrandar & mollificar. A purga fc fira de me-, 
choacáo que fe vende nas boticas, o qual farão empo, 8c 
delle tomarão tanta cantidade deites pòs como meo toftão 
caguladadeUes,& formaradeftes pòs luía pilora,os quaes 
juntará com o dedo molhado em mel Sc fara a pilora do cõ 
primento de hum pinhão, Eftadarà ao Affor ao terceiro 
dia dcfpois do xarope^ da mcfma maneira fe pode finer 
de Azibar,&aemburilharacni húa pclle de frangió ,dan« 
dolhcdccomerfuati tel ladefrangão , & a o outro dia lha 
prouaráo a agoa com feu membro de galinha. Efta purga 
baftaparaos Aífures.Podenfedaros pòsenuoltos na car­
ne que faó fáceis de tomar. E fendo cazo que de mar em 
foravenháo Aíforesou Fakoens/endo de verão feauerão 
com osmefmosxaropcs,5c deinuerno fc farão de raj7.es dc 
firio,queaquelle cozimento tem virtude de mundificar, 8c 
Retemperado. Primeiro que fc purgue a aue.fedcueconfi-
deraradifpofiçáo,&:comoefià dccarncs,fe efliuer falto 
delias và a tento dandolbede comer até que as tomev& en. 
tão a purgue como fica dito. Os xaropes fc farão tomando 
Küa onça & mea dc raizes de lirio, mondandolhe a cafquU 
nháde cima,da terra & a cortaiâo em pequenos delgados, 

H i 8c a 

http://raj7.es


S E G V N D A IP A R T E 
é t i dcítâtao a cozer na ¿juátictaác dagnòa q acima digo, Sc 
tlracíis as raizes defpois de cozidas lhe deitarão feu açn-
quar,8c nefte xarope fe faraó mefmo que digo cora o cora 
çáo de carneiro. 

Regra ao caçador nouo. 

PA R A o caçador faõ neceífarios podégos os quaes 
tenháo amizade & conhecimento com o Aflror , o 
qual comendo na mão fem receò indo moftrando 

amizade lhe darão de comer fendo prezentes os podengos 
que ouuerem de caçar co m o Aífor, bafta ao principio f é - ' 
jáo quatro fendo eílremadoá.defpois de o Aífor éftar per--1 
feitamemeceuadofcvfaradaqueliesdequc o caçador 1c* 
nar goftojgc quando derem de comer ao Aífor os conuida 
rão com algua coufa chamando cada hum por feu nome, o 
qual ferà de poucas fyUabas,afsicomoTurco,Tejo,Limãd 
rofa,fylua,Bruca,&outrosporqucelles íicáo entendendo 
melhor ho caçador,8c cuílalhemenosa pronunciaçSo p e l ­
la breuidade do nome. Aos caensfedara de comer na cafa 
ondeo Afloreftiuer, fazendoosconhecidos do Aífor.& fe 
a!gumnafcrid.icoftumaracomeras perdizes fe caftigarà 
pondofclhehúa perdiz em t e r r a l fobre ella boas panca-1 
das. Eutiuehompodengoexcellcnte deferida de bálfas, 
&nellas me engolia as perdizes,© que conheci por lhe ver 
penas na boca,onde as perdizes me faltauáo, elle fe emen-i 
don com o caíHgo. 

Trabalhe porque não venha o Aífor em conhecimentò 
das perdizes de mão,nem das reuoadas, que coíhimandoo5 
a iífo mais do neceíTario fe faz preguíçofo, & entrando elle 
bem na reuoadafcbufquea dcuer entrar deprefl^que náij 

efteja 
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eftèj.i cila defcanfada fazendo bom lanço qu-e oAífor hm 
fcudcticr,&: fendo as perdi?es nouas^roclhor. Deimicrno 
tonuem fc tenha indnftriabufeandoperdizes que não fe-
j5oaporadjs,tendo Ien->branç3,que fedeixe o Aííor cetn 
h úa perdiz em terra quatro ou finco vezes,& a que elle roe 
Ihor voar fe deixara eíhr mais tempo fazendolhe gazalhà-
clo,fallandolhc,dandolhe o coração, 5Í entertinho co m a!-' 
gúa gordura qiie entenda elle que folg;uia com o que fez.' 

E fe for a terra raza na qual as perdizes correm tmiito,& 
oAí fo ra t iue r aífenrada pofto cm terra fe Jeuantarà na 
mão porque não aconteça ao caçador o erro de A ntonirt 
Barròfo caçador do Duque d'Auciro ,o qual voaucífl húi 
perdiz diante do Duque & do fenhor dom Antonio filho 
doIff jntcdomLuis,o Aflorrtndeoafua paffara cm húa 
charneca rafa,o Aífor fe pos em terra por nao achar cm que 
fe melhoraffe,© caçador mor do fenhor dom Antonio fey 
de parecer que o Barrofo teuantafe of tu Aífor na m ã o , o 
qual confiado na bondade do paffaro o deixou crtar. A per 
diz correo muito cfpaço&fahio longe donde o Aífor cf-
taua pofto com os olhos na parte onde a perdiz fe pufera 
& por mais que o caçador gritou à perdiz leuantada, o A f-
for embebido parecendolhe que a tinha perto Te deixou ef 
t a r ^ a perdiz cfcapòti. Foifeftejado efteerro daíjuclles fe 
hhores^dando matraca ao Barrofo que fe tinha por grande 
t açadorjoue cllc fentio. 

Cuftumc he entre os caçadores de Andaluzia Icuantarê 
os Aífores na mão eftando na fcridíi,os quaes cftáo jà tão 
coftumados a iffo,quc em o caçador o kuantando fe potra 
nelía,o que fe vfa naquella terra por fer cham & de palma­
res & muito raza,& os AíToresnaõ terem onde fe melho* 
rar,masem parte que o Affor efiiuer na ferida melhorado, 
fe dei^áratííarjpòrque muitas vezes v t m clles primeiro a 

H 5' perdiz 



perdiz qnc os podengos a Icuan£cm,d¿ ayufào.,-& he bon i . 
(áçixalos fazer a dies. 

Todasasvezesqueporsiuelfordandodecomcrao A f -
forcmeafa no campo fc chamará a mao,porqueafsi c o ü u 
wi^doíícabsrnrecolhido,que he,grande falta não o fer* 
>í ora que fendo dia de vento fc deixe cftar o A f í b r , a i n d a 
ff ue temperad o efteja p a ra ir fora ̂  ue os dias de vento fa^ 
muicoqtrarjosàÇfiça ^as aues,fò para a dos veados apyo-
ueita,& das auesfò à dos Girifaltes que quer vento, donde 
naceo aquelleadagio^ Sacrecom chiiua,o Girifalte cena 
yentOjNebf i com bom tempo.E fe fe achar no campo, & cf 
yçfWpfç.leuantw^oboin hc ceuar & vir & tornar a cafa.E 
feo derejo de.comer perdizes, 8i confiado na bondade .cío 
Affi>r,crn tal dia fe caçar ¿que às vezes a cobiça rompe o fã 
¿OjdeíTc pouco de comer ao Aíror5quando fe ceuar, que o 
trabalho de voar em tal dia quebranta,&: ainda mais fe Foi 
o dia frio.Pcllo que fc dara pouco de comer ao ceuar, def-
pois algús dias de folga que defeanfe daquelIetrabalhojS: 
boas viandas, ' , 

Nora que tirando o Aííbr da muda que fera à noite, a£ 
quella Sc quatromais fc trarana mão até a madrugada que 
fetornara a meter na muda como dantes andaua foltorSç 
ao quinto dia que jà então deue eftar quebrantado algum 
tanto eom? Q fpnojljeeptrara çom e-lle na cafa com reíguar 
doV& ainda que fe moita de Híía alcandora para outra n h 
importaq com aquella mudâf a Sc voar fe Ihedesfara aen* 
çulha. E vendo o caçador que elle cílà ja brandojeofrj 
e l l enamãofa i radenoi teaa lgumr ioque tenha aguacm^ 
fepoífa porv& ne.lla manfamente o deixara eftar com os 
pesjnletidps n i agu.'s&com húa varazinha lhe deite algü-is 
gotas nocorpo,&.rofl:o que 'finta aquella frefeura, & fe 
fizer moílra de aquererprouar cõ a varinha o vão entrandij 

' flàgiíà 
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nagua que pode fcr que a tame, & fcr^ bo m afsí p i ra fe de 
ceinar, como pira fe ricar daquclle orgulho cem que Cabio 
da muda. Efe digo feja feita cila obradenoitc, he porque 
fenáo cfcandalizco Aí lor , & tome medo a agua , 8c nao 
queira dcfpois entrar nclla, que fe a Aue não for farta do 
foi & agua não pode f^ercoufaqueboa fejar 

AlgQscaçadores por razáo de maisdepreffa fe desfazes 
aenxulha lhe t i ráoo comer, de modo que quando o queré 
cenar cftaxáo baixo de cat nes que nao pode finer o q deue». 
& he erro nocauel, porque de hüa maneira fe ha de aucro 
caçador como AíTor brauo, doutra com o bem acondicio-
»;ulo. Porque pode auer paííaro o qual antes de deceinado 
de todo fe pode cenar q voando melhor fr deceina S¿ mais 
depreflafe desfaz a enxulha. Digo que e-fiando o Aflor 
iñonfo que fe atre na alargarfe folto moftrando vontade de 
comcrdandolhcdc hum coração de carneiro lanado hurrt 
día antes amanhecendo no campo entre as perdizes fe po­
de largar com bom lanço pegado antes que o foi aqueça, 
Apella fe de decomer ao AfTor, as pernas fomente, & afsi 
procedendo com refgardo fc dcceinai à com facilidade & 
menos trabalho pondoo na agua, & he boa pratica . E fere 
do os AíTorcs brauos Si malacõdicionados fcaueráo pello-
contrario traiéndoos muitas noites na mão amanhecendo 
çòmclles no campo,& os chamarão a ella tendo prefentes 
õ s podengos. Conhccerfeha o Allor eftar defeinado na 
fomeque trofirar, &' na Huidüo com que voar,Sí; fe perdeq» 
afome por rezáo da enxulha quebrada l"e vfarà. como enfiL 
na o cap. quediílo trata que vai adiante. E fendo cafo que 
o-Aífor feja muito cobiçofu das perdizes & no campo de-
batídiífuquc não he mais ncllcconuemque aja fefrimcnrcv 
& prudencia aeudindolhe com lhe dar algúas picadas-de" 
í ame com que o cncretxnháo que pode fer que o dcíejo à& 

R 4 voas' 



S E G V N D A P A R T E . 
Voara •fia ácbaterâmeucte, que eu vi caçadores tão mat 
fofridôs que feagaftanão com os AíTores facodindo coma 
máo 8c os pobres páfíaros dando com os peitos na luna, 8C 
fenão ha prudencia faõ de pouca dura,& por boas azas que 
íenhfio quando vem ao cabo da ferida, náo podem ir tão 
frefeos como os Altores quietos. Co eftes fc auera o caça» 
dordandoihe a carne molhada cm arzolla & fua agoa, 8c al 
gús dias algws papos com alquitira^omando hum coraçãó' 
dè carneiro limpo de pellc 8c neruos desfeito em alquitira 
comarte)que và cada bocado de carneenuolto nella j&fc 
o AíTora nloquizercomerScforde pouca fome ,lheda-
tSío os pòs paflados por peneira em bocadinhos de modo <j 
os n ío finta,Se ifto fe fara em dias de So l , 8c aos debaúdif' 
fos que lhes refrefca'o fígado & esfria o fanguc 8c o mci­
mo faz a zaragatoa & a refina das amexieiras. 

Nota que em dias de grande foi andando no campo cô 
bum AíTor fe achegue a algum rio ou ribeiro daguoa pari 
queòs podengosbcbÃo os quaes de fua natureza faõ quen 
tifsimos& com a fede &c calma fc encheriáo de farna &po 
dem raiuaispella qual razão vindo da caçados perdigões 
no verão lhe mandarão deitar agua frefea em hum algui­
dar grande 8c o pão molhado nella,& querendo o caçador | 
que os (eus podengos íc melhorem no cheiro para raíleja.) 
rem melhor, lhe darão o pa6 molhado na agoa com pòs de* 
£nxâfrc afsi aos podengos como a fabujos, os p odengosá i 
lhos de cacns de coelho faó cxcellentes perdigueiros & 
Iftuito duros. 

Primeiro que íc meta o Aííbr na muda veja o caçador ic 1 
tem piolhos & rendóos lhos tire & fe fara o que diz o capi*) 
tulo que dilfo falia que vai a diante. f 

EinDezembro,Ianciro,& Feucreiro que faõ os mefes I 
maisfriosfedaraacainefcmprcqucntepaffada por agua, ; 

cofida [ 
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coliáacõín fslça on c a n d í a , poique muitas vezes com as 
noites grandes fe resfria o bucho, &: alguns caçadores lhe 
dão na prumada hum dente dalho porque,o frio he inimi­
go de todas as coufas fc nfitiuas atè dos oflbs & tutanos, &: 
he táo conforme à razão que as mcfmas aucs fc faem dê 
Alemanha & fe vem a eflas noffas paites por confemaçád 
da vida, ôcconucm para aconferuação de noífos lindifsi-
inosGauiaens,termos contancfte tempo mais comeües q 
outro nenhum dandolhepaífarosviuos os cotos das azasj 
ficaigúaspenasméudasemprum3da's,5£ não os tendo a 
carne fcja-qucntepaífada por agua morna colida com efpi-
c}ue,caiclIa,ou falça,&fua prumnda dc algodão. Podcm-
lí icdarnaprumadací lcsmefesatè todo Feuereiro meítu-

-rada comos fios hum pequeno de folha demaífa,que vem 
da India,pòsde crauo,de erua doce, & para que lhe não fal 
te nunca aloúa coufa quente lhe podem dar à conta difto pi 
mentos dos que deitão os Caílclhanos por adubos naspa-
•nellas que faô quentifsimos. 

Ao Gauião fede tanto daquella cafquinha des pimen-
íos,quefe)ac3ntidade davnha do dedo meminho,&a€> 
AflTor 5c Falcão duas partes mais. Eftando no Craro neííes 
mezes morrerão dous Aífores a SimãoMafcarenhas Deão 
d'Euora,8£ outro AíTor meu todos tres gordos fem moílra 
¿cinfirmidadcalgúa.Feita nnotomia nclles não fclhcsa-
xlxou coufa que notar fe podcíTe,mais que terem os bu­
chos fran7.idos,& aíTentarão os caçadores fer de frio por­
que ainda que nunca lhe faltarão fuas prumadas defpois"dc 
as elles fazerem,fícando'obucho esfriado 8c fem nada fc 
franzio, Scvicrãoos Afiores a não poderem ter nada nclle 
,&:regeit.ircm atè o fanguc de pombinhos que lhes dauáo, 
que bem fe fofpeitou o que podia fer por fer anno frio. 

E para rcraedio de mal tão ccrto,pois vemos cjuç não cC 
I " capa 



S E G V N D A P A R T E 
¿flpaSiuiao com vida a eftes niefcs,pofto que cuftcm pou­
co dinheiro pode aueralgús de .tanta cftima,qac renháo 
fens donos pena & defgofto vendo que lhe morrem , pello 

' que me pareceo conuinha neftes mefes dar aos Gauiaens 
alalias coüfas das que acima digo.E fendo cazo queosGa-
Uiaénsmoftrem final de algüa agu3,ou outra qualquer áüc 
Jhcchuparão as ventas,que com iflo fe defearrega a cabeça 
da aue 8c nao aja o caçador afeo diíTo^ue não tem mais q 
algum falgado. 

NotaqueatolheduraquefizeroAfforou qualquerou 
traauedecaça fendo groíTa 8c alua,& o preto delia grofío 
he bom fínal,8t a que for delgada,& o preto delia o mefmo 
& fair meílurada com algum mao cheiro lhe acudÃo corn 
boas viandas das quaes já falleina criaçãodo gauiáo.ETen 
do atolhediiraverdeoucoinmoftradiíTo, declara indicio 
de quebrantamento de corpo o remedio lie, boas viandas 
pouco 8c ameude. 

Notando cftou que o meu caçador me pregunta como 
, temperará o fetí AíTor o dia antes de ir à caça para q o leuc 

bem apontado.Tres cotizasconué íeconfíderé,a primeira 
fe eftà farto de Sol8cagua,afegundafehe o AíTor beró a-
condiçoado,8cdefome,ou afpero,8c fem ella. A terceira 
Je tem carnes. Se for bem acondiçoado geandar ceuadiflTo 
pouco b.ifta.darlhepolia menhãhúa perna de galinha, & 
1 noite húa coixa toda com fuaprumada, 8c não dando ga­
linha que aconfelho fc de, queafsiò fentirao no v o a r / è da 
raa terça parte menos pella menh5,8cà tarde ametade mè 
nos do que lhe daua dantes,8c a íuaprutnada,& fendo ape 
ro,much3 pluma y poca carne que auemos de bolar mañá-
najCdmo fazem os Caftelhanosjçmbrando que as aues en 
finãoçomo feháodeauer os caçadores com ellas. E fendo 
cazo que fedèpouco decome*odia dantes, amanheça, o 

, cavador 
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caçador entre as percltees,& logo na.primeira contente ot 
leu AiTor com Ihedar dé húa perna de perdiz i Sc a roer ner 
toutiço,8£ o coraçâo,8c a carne da muela coufà quekfinta el 
le que comeo,& afsi fe procederá como elle fizer, que nifio 
de temperar náo ha regra certa. Eu tiue hum v à d e milhai-! 
no de tres facres ao principio os temperauatodos por hQaf 
via^efttre eftes auia hum grandedecorpoj o qualeníincipa" 
ra me ficar com ha preza,coftumaüa dar a todos coração 
lauado em agua morna,& que elles dentro na porcelana t i -
raflem a carne que auiáo de comer de dentro daguoa em q: 
cftauadesfeita,aograndie dcixaua comer como grande, & 
ao pequeno menos,veyo o meu facre grande pello tempe­
rar muito,a enfraquecer que fe deixou ver conhecidamen* 
te,fomos temperando menos j & de tal modo que ferntem 
pera viemos a voar com elle, & nem por iíío dcixaua de fe-
abraçar como milhano,&: afeítalo de modoque em fòen 
ta&tantosquecmhumanno matamos não tinha menos 
prezocada hõ q pella cabeça cõ húa mãopor o náo morder 
6c côa outra ou húa dasmáos do milhano ou ambas,o q fa 
zia não por a tempára,que jà então lha não dana ,8c às ve­
stes a muita tempera deftempera. O Aflbrha de ir caçan^ 
do & comendo. , • 'i 

O ceiíar coftumãoos que cação com aues alheas por 
lhes ficarem os peitos das perdizes inteiros darem as per-
nas,pefcoíro& coração cabefa,& olhos, & a carne da mue 
la,& algúa coufa do fígado,8c 0 pè da perdiz maftigado baf 
tante ceuadura fica fendo, mas O meu amigo dè os peitos; 
ao feu A{Tòr,& afsi o terá elle para fua caça. 

Alguns caçadores mais amigos de fe pouparem que de 
fazerem bem o officio não guardão bem os preceitos da ar 
te da caça querendo amánfár as aues çâfaraè Gauiaeíis, Ef. 
gjerilhòensjõdaindaFalcoensj'& Afíores,Separaos matir 

I * nar 
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^iFa^èathíbiàlcanáoractwnorednu ^ cm que fc afrafaiS 
çâpfosmertinss atada cm cordas & dependuradas ncllaff 
^oem o pao da;ilc2ndora,& ncllc a tão as fuas aucs p i ra eat 
quanto bolir ellas nlo durmiólo qual poem em caía onde 
dies tem a fus caifta cam cande.t.,par3 que as aues yendo* 
pütib defcoftume náo durm3.o,& de quandacm quandcvcSi 
íjiíacotda que tem atada ria mefma alcmdora os embalai-
Çâo Sc deftc modotirandolhe o fono os fazem pafmar pare 
cendolhe a clles queos tem m.infos, os quaes tornando ent 

tffcáo os qwe dantes erão,& nunca faó Bem amigos. NQS-
^uiies&Efmtrilhacns fepode fofter eftemodo, mas n^s. 

Eilieoíns & Aíforesque faó aues de eftimafaó dinos der c*. 
j)fcnfj6,pofque nunca farão coufi boa.. 
: Notem também outro mal peor quehe morte totaldois 
'Mftfoes côrangeisers como fica dito no capitulo onze; 

^Coftumáoosmul praticosconnprandó o$ Aííbr-es aos 
iMísOMeas q¡ue a efta cidade trazem ferido çafiiros tiraren* 
Iheoscaparaensôcporennosàvifhdetodos fem mais os. 
trazerem na mão de noite nem curarem delles com ai te,5c 
apurasdcbatidurvH feeriao em fuas entranhas apoften^s-
de quemof rem. Aqui acudirá o caçador amigo íto.mQ en»-
fina o c ipitulo onze. Lembrando que não ha arte algúa na 
q\M\ mo fiíuãQ OS.erros qnella fe fazem dedoâ*kia paw a-
«jmlles que dçfpoís a profc|^õ>.pel<i queacabar.ei.efl:3 fcgífi 
apar te aduimndo ao meu nono caçador o que acontece»' 
^ÍÍCvsnno dc (•i f a de)tis fenhorçs-; os qti^és fabirão deíls 
^d'íídecQ^cada faii aífor. â» ç^çji dos Pefdigoens, ôc cad* 
Bum fòi por fu;j partecom intento de fefiizer enueja. ao4^ -
iâ B<)® perdigoertsmarafre.. Dom¡ P;iniz de Faro filho de 
Pom Eíleuáo d^ Faro Yççdorda.fazenda-de b)*1 Magcftí 
4ffP. fd in tá i^k^- ' - íwrgwi^f t iv -Af l fó» Un fogio , S f̂â-
jílSxad qjiiatB? dias anrç^tleQ cobraícm. Dom Pedrod^ 
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ealVefBranco que foi cc m ou tro afíbr, o qiral ícm Ihe fogir 
ofw'zpiordebatendofívSc nño que-rendrt andnr na mão fea 
guro/em olh.tr a perdiz nem perdigão, & ainda que diffc-
rentes no modo o erro vem a ler todo bum , ôc não fe ajâo 
©s caçadores fern culp.i;porqueo Afíbr que no campo fô 
debatia leuandoo na mao, erapeHo coftum»que rinha d© 
lhe darem de comer cm cafa,&* o rinha conuertido em nattl 
rez3,pot queos fenhores quefernelhames Aífores te guar­
dados para os perdigoens, não tendo caçadores práticos^ 
não fazem mais que darlhe de comer, A polos na alçando-

Outros pellos terem mimomofos oslaroão foltos na; 
cafa,^ fem mnisconíideiação nem arre os tirão dt-lla,paTC' 
cendolhe que fendo aiTorcs & com \hf d .ire de comer dous 
dias de hum coração lauadosficão com fome, liuidao , & 
do¿frina baftinte para em vendo, as ̂ perdizes, as leuarcm; 
na máojnucndt) de fer indico pello contrario. Pi lo que ad 
uiitoao meu caçador nouo ,qiic antesde fahir àcaça com' 
Aííbresfobrepoík>s,cuftumados aeftarem enfcrrados,dan¡ 
dojllc dc cohier em cafa fe haja com arte, como jà diífe nO' 
cníínodos Aflore nouosjeuantandoííbdr madrugada Je-
uandoo AíTor namáoalgúsdias acauallocom o i poden­
gos ,& lhe de de comer no campo cftarnandoo à mão, pon^ 
doo na 3goa,& tomada o deixe cílar no campo fobre hñw. 
pe'dra.ctrrando de fy,d3ndolhe primeiro qna agoa o ponha* 
híi is picadas de carne tanto como hüa nòs pequen^, & def-
pok lhedç a comer chamandòo-à mão,tendo dianteos po­
dengos com que ha de caçar ido fatk o caçadufi die tres em; 
ttesdias-dandolhe boas madrugadas» 8£ não lhe tirando o* 
comer,& algúa vez lene o caçador comfigo hum pombo S[\ 
h<$m'VQCs& o latgue no ar voando^& nellc lhe de dc comer 
$í com i í loo ira cfpertando do defeuido do tempo que ef-
tà na cafa fcxn ver o campo Sde lhe f^ra fome verdadeira,, 

1 $ . po r 
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porque aínda que el!es amoftrem na cafa, não Ga fendo 
qual conuem para a caça5pelo que muitas vezes encomen. 
deimadrugafem com as aues,& as trouxeíTem na mão,por 
que Ceado afy tratadas ferão amigas do caçador,oqual pro 
cedcido com os AíTores^como fica dito nefte t ra tado ,náo 
cihirà em femclhantes erros. Algüs caçadores parecendo-
Ihe que com matarem os mouchos com os feus Aííoresos 
tem com lembrança viua para fenáo efquecerem das per­
dizes^ com elles matão os mochos,'nelles os ceuão faaen 
dolhefeftacomofefoííem as perdizes,para que elles osté 
guardados não fendo conforme a arte da caça^orquecof-
tumado a comerem no que lhe cufta [pouco trabalho cm 
tnatarv8c voão pouco defeonfiáo fe topão com perdigão af 
pero,& que lhe trinque,& o deÍx;5o,&: com ifto deixo a ca--
Ja do Aííbr^ & me paífo à tratar das Agueas. 

C A P I T V L O X V I I I . 

^Da vdgifea, Ç$'ara&ãa,porquedas mes 
âe rapina faõ maiores asfe tntAs q os 

mackos, Ç$ melhores na caça 

A Aguea he c6tada entre as aues de rapina, & rainha 
de todas as auesporque todas atemem, & em auen 
do fe acouardão, & não fc chama Rainha pella co­

roa que tem na cabeça,que muytos Falcões atem, nem por 
ter os olhos fijeos no Sol, &em feus rayos fern os monerÉj 
todas as apes de rapina fazem o mefmo,& não cuidem os q 
n ào fabem queo Caparão que fc poem aos Falcões na cabe 
ça queícja por clles não fofrerem os rayos do Sol , que ft 
& trazem he por fe.náo debaterempellagualinha5 ou pom-

v . bavé-
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ba vcnáoa de que elles fe matem SÍ come- A Agüea fe cha 
ma a Rainha porquecaçi defere medas outras aues. Po iq 
os Afíores^Guamacs, 8c Falcões caçfio deferentemente os 
quaes como fejão leuifbimos de qualquer modo que fe lhe 
otfercce árale de que fe querem ecuar a Í€guem,& alcanção 
a Aguea muito pello contrario. Porque para tomar a caça 
de que fe a de ceuar fe Icuára o mais alto que fepode Scconv 
voltas que faz rodeando no ar pera.ir defeubrindo aíym as 
aues do Ceo como as queeftão portas na terra,. & qmrnta 
mais alto fe leuanta tanto mais defcobre & ve a aue qmc 
atrauefa o ar, alebrCyOU coelho, ou perdiz andando btifcdH 
doo comer pellaterra,& ao que apetece fe deixa cair,& a> 
mo he aue muito grande & pezadadecc maistleprcíf^^ om 
pendo com o pefo a-denfidáo dos ares,que todas as mais^c 
as alcança &prende,& lhe não efeapáo asque ficão deba-
xo delia. E por fer o feu caçar ditFcrente,8c decer do alto/c 
pode ter por rainha, & por fe acouardarem tocTas js- aues 
diante delia , Sc tanto que os altores ainda que na máo do 
caçador vão cm auendo fc encolhem,& afouiáo dando fi* 
nalaocaçador comoeHesavem aquc os não larguem. E 
alem de todas eftas coijfas,hc das aues de rapina-a mayor, 
& fat muita ventagem a todas as aues que fe manrem de 
caçar outras.para fua comida,& 6 mefmo na força que a te 
tanta que delia du frey loão dos Santos cm o liur o da hif-
toria da Echiopiasque vio húa Aguealenar hum bogio grã 
de com hum cepo atado voando pelo ar como fe não leua-
ra nada:o que nòs fabemo^qtie húa lebre íeua como fe fo­
ra hum.paffaroj&.o cordeiro pequeno, cilas ms táo os no-
fos aífores 6c de húa vez queos leuem nas mãos logo os a-
cabão, & morrem;de virem atraiteííados com as vnha-ff.. 
Arnim meaconteceo fendo moço andando a caça do Aííhr 
la rgandooa húa perdis,çair a elle húa Aguea, a qual deuia 
eftar tão metida noalto,qiic a não vio o meu Aflbr.poroue 
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fe a vira nÁo voara traz a ñia perdiz, nem eu rao põticÒ ã fn 
xírgaeijSc largando o Aífor ouui no Ceo por íyma dc mim 
hum íoido como de foguete que mc conftrangeo leuantat 
os olhos vi hum vulto a meo ar (não fabendo o que foífc) 
affirmo que tiue pauor,mas logo conheci fer Aguea que vi 
nha caindo ao meu paífaro,© qual de medo deixou a per-
tíi?. & íc meteo cm híía aruorc, fendo de mim com muita 
prcíf.t focorridecorrendo a caualo,gritando, leuantando 
a vòs,dando com o chapeo acenos.Muitas vezes acontece 
andarem cilas todo hum dia á vifia dos caçadores para cai-
tem ás auesque elles leuantáoí&defíe modofeceuSo^cam 
à o do alto. Masas vezes acontece trocarenfe as fortes, a 
h m aconteceo andando acaça dc coelho Dom Luis de 
moura, & Dom Rolim, Sc outros companheyros cm húi 
•queimada em Ribatcyo,dos Foroés que Icuauão fe fayo 
fora da barça hum fem fe fintir, & ficando longe dos amos 
pella terra, &c queimada foy vido dc húa Aguea aqualdc-
-ceo a cllc,& o tomou cò as mãos,& como as vnhas & mãos 
.tias Aguea sfejão muyto grandes, &c o bicho muyto delga» 
jdo,ficou na chauc da máo liuredas vnhas agudas Dagua 
•nqual querendofe ecuar nellc abasando acabeça ofotáo 
apegou com aboca & dentes das guclas,& garganta da aue 
•& amatou a vifta dos caçadores que ate então não tinbão 
achado oforáo menos o qual leuaráo liure, & a Aguça mor 
ta,tudo fe pode cuidar defte bicho pello animo atriuidoij 
tem, 8: boa forte que efte tetic cm caífo tao arrifeado. 

Náofefabcquena nofiaEuropa ouueífepeífoaq tiuefe 
jlgueadc caça, porque hc aue muito grande & não aucra 
braço que fuftente o pezo, & feria perigo ao que com cila 
tracaffede fe aleijar,' que lhe atrauefaria comas vnhas os 
braços ferindo o caçador. 

Àgpca fêmea he maior que o macho ? como o faõ todas 
'~ " " ' " asaucf 
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as aücsde ra pin35Falcpcns*Afíqr^i&?Gauí2cSj & Ei'mciri* 
Ihocns/cndopello cont ra r io ,dascut ías aucs,que©B^O 
faó.onoíío peru, & galo , & peráigáp faõ maiores es ma­
chos que as fêmeas,& afy o faõ todas as mais aues fementj: 
as queje roanrctn de caçar,outras aues pera delias feeeu?-
remas fêmeas faõ mayores cjueo? machos, a razãç he qî e 
a natureza não fe2.co,ufaiw^Ãlta> pG'r<íae3S'ftp(^s4os 
animais criso feus fil.hos coipp jeite de fuás tetas; vera 
ouelha que fomente femantem de hertias do ca ifípo cofii 
o tenrro cordeiro Joguo quenafee cuberto daquclla peite 
çarnofa a mãy eon? aboca,que i?unça ontracenfa gcfíop 

.fenáoheriíezinha do cápo, lamber & engulir aquella pellc 
csrnofa chea dc fangue alimpar lambendo o filho ,cem 
aboca & focinho encaminhando onde ache as tetas cheas 
de leite:os machos nada diíío curáo. Afy pionco a nature^ 
23 asaucsderapina/abendo qasmãysfaõas que msis a-
niáoosf i lhos ,pe l loquefez as fêmeas mais animof3s38c 
mayores de corpo,& mais vcador as, 6c de rmaiovesferças 
que osm3chos,pcra que com asazasaleançafem as outras 
aucs,8c cõ as forças as derribafem5&com as vnhas & guár 
ras & bico as podei e facilmente matar.Efendo as auc s gra­
des tiuefem forças para as poderem leuar ao ninho donde 
eftão os filhos que adc msntar & criar pello que os machos 
nas aues dc rapina faõ mui pequenos & fracos dende veo 
aquelle adagio antiguo dos caçadores,aue ucencia ni mata 
iiibuela»efía he a cauza pella qual cu julgo das anes de rapi 
ra fercrii as femeas maiores & !mclhores,comó f;:õFalcões 
6c Alforcs,Gaiiiaens)&Efmcrühocns. E tanta ventagem 
fazaAgueafcmeaaAguea t reçòccmo o noífo peru ma­
cho àfemea. Etantaos noírosFalcoens,& AíTcres os pñ«' 
masaos treçòs quanto os noífos galos às galinhas,ouiriãis^ 
Sc tanta os Gauiães&Efmerilhoens primas aos treçòs qtfã 
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'•IW8 pfcí(íigocns'iifíacíiosás femeás. Tinhãò as aues de rapí 

íisiíeCèfsidâdede iftofcr afst,porque os pobres paífaros 
âtldè fuftentar os filhos de comida atèellés fei cm compri­
dos & efcanados,& citarem táo^enxutos do fangue nas pen 
nâs coimo osraefmospaes,porí|Qe ainda que cubertos de 
ptnha fejãò,iTíáo témleuidãopaíàâlcaciçarVoândo t ra ias 
outras âues deíenuoltiaffléntevptóllot^ítc os paés tem com e l 

¡ lesmaiátíabalho que as dilttâs sues que ate que faõ grait-
des os fuftentáo 8c mantern tnetetkJolhe a caça nas mãos Sc 
eilesadepenáoj&comem^o quecu vy na villa de obrique 
ferra de Ronda. CriauahQa muda de Fakoens em húarcr-
chaonde frio oufaua ningiietn íbfeir^por fèr de pedra talha-
da Scaltirsima alyàvifta de todos os da villa v in tóo os 
pays^adefpois delles andarem voando fora do ninho 

• lhe traziáo opombo troca2,5c rola,& a perdiz, & o laparo, 
&Iholargauáonoar ,&cUesovinháo tomar aos pays,& 
afy procedem fempreatê os criarem de todo, muito dife-
temememe de como fe hão as maisaues ,pof queaperdi?, 
St codornis tanto que fâem os filhos da caica do ouo vãí> 
bufcarfeumantimcntOj&omefmofazoPeru & todas áf 
auesque fc mamem de (ementes, que aquellcs que fe man 
tem de cibalho cftáo no ninho atè grandes» 

Comoasjjégpieas criãofeusflhosl 

O S eferitoresque faláo daquellas coufas das qiraes 
t>ão temnoticia eert3,ncm feiencia verdadeira que 

, fendo pof informaçoen&raald3das,affirmar oppí-
rmocQsfbB&àianjentOfcGacra;muitas, vezes cm erros no-

tmets 
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taueís,qiicrcndo queas sgueas deitem feus filhos dos n i ­
nhos cm terra,por não terem os olhos feguros no Sol , fifi 
feus rayos, como fc feus filhos não foíTcm. Não vejo râzào 
qui fatisfaca 30 entendimento^ que fcnào pofla cuidar o 
contrario. Nafceo efta opinião de algúas vezes fe acharem 
os filhos deitas caidos aos pès das amores donde cilas tera 
os ninhos. As A g u ç a s ^ os AjfTores, & Gauiaens criâo cm 
aruores&fahricáo feus ninhosçotn pãezinhos liando hús 
com Qutrosv8c afim tecidos 8c liados iem outra coufa crião 
& como faõ jà grnndezinhos, os filhos, mcuenfe pçllo n i -
nho,& comomouimentoaquele liame fedeftefe^ náoe f 
ta tão firme como os pays a principio o ñra ' io , & queren­
do ellcs fazer fuás tolheduras fea chegfio às bordas do n i ­
nho,^ como çíUdvfliado caem ellcs&algris paos^inhos 
do nirho cm terra como muitas vezes fe vio nos Gauiaens 
& A flores .daqui nafceo aos eferitores dizerem que as A-
gueas lançauão os filhos do ninho nbaixo por náo terem os 
olhos feguros fem peftancjarcm poHos no Sol. Digame al­
gum como o f¡al?e,ou quem o vio^ue o que cu das aues fei 
amarem os filhos tanto empcqucnos,queosferranos qu3 
do fobem a tirar dos ninhos os Gauiaens,& AíTorcs nouos 
os paesaferrãodqshomcnsdeta) modo que muitas vezes 
fe deixáo tomar dos homens que lhe leuão os filhos. A mim 
me contou hum deftes que tirando os filhos a ht m Aífor 

or nio fc ahfcnrar,&c tornar a criar naqucllaqucrença em 
ugar dos filhos que lhe; tirou pos dous coruos nouos,6ç oç 

AíTores os criarão como fílhos,& me affirmatáo que fe nisú; 
quelle tempo lhe pufcfem hum fapo o criariáo. ; 

Tuiio nas familiares diz falando das aues, Itafuospulos 
dd tempus amttnt,vt Hihilfuprapojsit ejfe,dc tal maneira diz 
elle amáo as aues feus filhos fendo pequenos» que náo po­
de ípais fer. Muitos exemplos pudera trazer para yqifiça?' 

" ~" K 2. jãq 
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^*fè plítieíaiTiarlsmTéÚsfilhosnaquenb c?e peque 

iertrfiimmbgrabdé.araór»()-qtie1 fe Ve hem nas noffas 
^lín^Àsa^quncs et ião como filhos, as ades as quaes não 
fazem cazo ddlas,& fe metem nas agnoas. As galinhas an-
ddo de longuo delias pella terra os chnmáo das quaes co. 
íffrtdigo eHes fa^em pouco caxo porque a natureza a cada 
áuédeu fua vòs,ospintainhos faidosdaqúelle dia cío ouo, 
feia:mãy veomelhano^lheda aquéllas vozes me tiro fas el 
lés feefeondetr^mas como cilas eftejão robTe os ouos,defV 
tes os am5o& rem por filhos poflo que à vos rúo acudáo, 
fic osagafalhafaidosda agua, como filhos naturaes não no 
fcndo.O mefmbfárãbnas Âguéai;âii¿jiftes òséfcVitorcs 
â\zem muitas grandezas. Ioarinesi t ek toré rn fua hfficin,i, 
di?,ferem feis ^eneros,& que alguasTmr'ao o s feruoé 'â'pç«; 
gtndolhe noSf cornos dando com as azas em terra,leúantàit 
dofepò,&aqiKnepòoscegua,&; c lksça idosos vence,& 
marão:8c quebrigão com os dragos. lorge Agrícola no li. 
Uro bnzeno de retWeHÜ^áídi^ qué'há diiíis cafl-as de ârx 
gos hús voadores,S¿ que eftes pellejâo com as aGueas & té 
azas como morccgos,& tres ordes de dentes, 8c que faç $ 
fels pés de comprido,fe di? mais, que de Libia , comhüa 
grande tormenta de vento Africano fe vio hum defies em 
Egypto. Dos que habitão na terra efercué muitos autores 
ferem de dozecòuadbs,pretoshacor , a barriga tirante,! 
vcrdc,tcmcabellos nasifombVáncelhas, & barbasy&níff 
faõ mordácesjos antiguos os punhão em guardá de feus 
thcfouros,& oragos.Eftescm Africa,& na India dizemdcl 
les que brigão com os Elefantes. Alguns referem que ar 
Agueas viuem cem annos,& que renouão a idade fbbíndo \ 
ià regifão do fogo,8c delia do alto fe deixão cair ao mar mer 
gúlhando'helle,& quedefíemodo renouão osannos. Oq 
fcp félrcifoliarem ellas aspennas como todas as mais aues. 
• •"' Muitas 
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Moitas coifas dizemos éfairorcs que não fatisfazem , 8c 
rú > me mirauilho que n.io ha coufa mais longe das Ierras 
qu: a1? iiirs.porque os letrados em moços tem os cilios 
n isfí:ol.is Sc nos Iriros,^. n ío podem alcançar a nature?! 
de tint 1 variedade de a ues- Tornando às Aguças, donde 
cri ' i ' idevcfáofedeix.íoeftaro inticrno.pello cótrario dos • 
Falcoensfaõ viñas cm toda?aspartesdo mundo. 

C A P I T V L O X X . 

.. Dos fyruosaues âe rapina, he digno 
defer ¡ido. 

DE rocías as auesqut a natureza criou fa 5 cilas as 
níaisgolozasA menos caridozas, & t.into,que vc 
do CIIJS nlgfi.i ouelha , apartada de feu rebanho 

por doentc,& que anda jà defemparada do poftor faltão: 
iieíla,&'lhe.querem: tirar osolhos,& fe ella fedefendeape-
gap delia na Iam inclinandofe á terra, & dão com tila cm al 
gurit regOjOU barranco,& viua lhetirão os olhos, 8c pello 
ceíToastripas.cflandioamiferadando dc pès 8c de mãos . 
(o que eu vy algõas vezes.) Deftas mal acõdicíonadas aues 
tomarão os Romanos algQs agouros (que deixo para os cj 
lhefofem afeiçoados) todauia direy aquella hífloria de 
-rffi.iC3s Sylnio,quefay Papa Pio fegunda.o qual ern.oliuro' 
que fez da hiftoria de Aíia,diz,que cm AçaliaBelgica per­
to da cidade de L iegc,tinh3 hum Falcão leu ninho cm húa 
rbcha^ cftando deiradoTobrc os ouos veo aly grande mui 
tidáo de coriios,8c derão íobreo Falcão,8c o deitarão fora 
do mnf!:ò,& lhecomeráo os ouòs ^alguns paííores que por 
aly eftauão virão efte fiíceíTo ,eftiuerãô com aduenencia 
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ã.yirõ"cm queparau3 aquillo^o outro dia virão naqucljè 
raefmo lugar ,grandirsimo niimero de Fakocns 6c dt Cor* 
iv^s em tanta cantidadcquc parecia não auer em todo mun. 

tantos quantos aly fe ajuntarão. 
Aly a maneira de dcfafio^auão moftrashüs a outros os 

Falcoensde quererem tomar fatisfaçao da injuria que Ce 
Ihcíuera. OsCoruos fe puzerão da parte do N o i t e , o s 
Fatcoens da parte do Sul a modo dc efquadrão formado, 
como feforão capazes dc entendimento..Começao fuabj 
talha muito trau ida & furioz.i,& tão cruel cj punha efpáto, 
algúas vezes peru ilcfciâo os Comos, outras os Falcoens, 
caé a terra as penas & fangue delles a modo de chuua,& dc 
corpos mortos,finaltnenteosnoírosfalcoensperualccerão 
& ficarão vcncedores,&:deráo nelles ta! carga com as v-
nhas 8cbicos,que poucos dos Coruos efeaparão viuos. A 
caufa defies perfeguirem os Falcoens, Sc Aflores, 8c todas 
as mais aues dc caça leuando pios, he por cuidarem que as 
pios faó tripas & por lhas tomarem para fi os feguem.o qufe 
n3ofa7.cniaosbvaiios.DclIcsdizem quevendo os.fílhosno 
ninho brancos os defemparão tanto tempo ate ferem pre-í 
tos,3 qual opinião tem muitos autores ná explicação da-
quellas palauras do Pfalmo t 4 6 . &piltts coruorum imo-
en»tibas eum , também fe pode dizer deftas aues fe-
tpm muito comedoras , & os ft^ps ho ninho gafnareni^ 
& vòzearern,o que fazem ? porqué como as aues tem feiíj 
filhos fiíadosda humidade do ouo,;5c liurcs dc lhe morre­
rem com o foi 011 friojlhc vãobufeardecomer, 8c em che­
gando aos filhos lhe metem o bocado na boca, & l o g o c5 
fliuitocuidado lhe vão bufear mais,^ tanta mais preífa dão, 
cí[üaíita,mais fome fentem que os filhos tem.Pello q os pays 
em q uanto os filhos eftão npninho faó pouco viílos ,ÔCQS. 
filhos peila gafnada que fazem muito ouuidos. 

P A R T E 
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PARTE TERCEI 
RA, DOS FALCOENS 
N E B R I S , D O S B A F A R Í S , T A G A R O 

T E S , D O S G I R I F A L T E S , E S A C R E S 
& Bornisy 8c de todos os macs em gèral. 

Ç A P I T V L O P R I M E I R O , 

T>os Fakoens ZfrQbrisi 

A P R I M E I R A fefcgunJaparfé; 
% tratei dacriaçáo & caçados Gnuiaés,. 

^ & AíforesrtTcfta fediràda'de Falcão,, 
j > debaixo do qual iiomcfe contem fete 

«eneros dcllcs>NcbTis,outros Bafaris^ 
Tagarotes, alguns Gerifaltes, outros 
Bornis,8£tambcm Alfanequcs,onrrosi 

^ Sacrcs,& Alctos,os quaes faõ ta5 ò\fy 
ferentes na gr3ndcz3',talhe,Scplumagem, corno diíTonan-
tesnos nomesv& todos feruem naquella real caça1 dfltanc^ 
ria, que os Reys & grandes do mundo tanto e{Hnvão>,híi* 
tomando as Garças metidas nas nuuens, outros os Grous,! 
andando às voltas comelles- nefle ar , delles aferrando os; 
Cifnes-,& Scgonhas pretas^outros nas Abctardas, & paras 
b:tauas,8ctodos cafando conforme fin incrina£áo3&indirfT 
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t r^ ic iocaçador ,náocrcapan^oaaucdoCeo que dies não 
p"rcndãq,& prezas as tragáo aterra, & as meúo debaixo 
cíos cauaSlos dos caçadores,de cada efpccie direi em capim 
Ipfcparado, começando pellosNtbris, por ferem de to-
dos os mais nobrcs,os quaes crião cm Ale manha5& no rei-
no de No,roega,8¿ a S tie-uia^dellà os trazem os mercadores 
arrandcs,& a Itiglaterra,&a Fiãrá,& os leuão a Italia aos 
frnboresq.ue lhosencomendão. Alguns vem a eftc Rcj no 
Melles fáó Ninbegos,outros tomados perto donde nacerãò 
& faó duros de fazer como fica dito dos Gauiaens,fallando 
dadiffercncn,quehn entre os Safaros.& Ninhegos, també 
criáo em oducadodcBram&nte,&:cftadodeMiláo,emEf. 
panha nãofabemosparte onde os Nebris criem. Outros 
Nebris vem de índias de Caftella nas frotas qnevem a Ef-
pan!ia,8e tem os mcfmos talhes 8c pliimagens dos de No* 
rocg3,comcftcs vindos de vltramar conuem ao caçador 
prudente fc aja com cautella,porque podem virdoctes por 
pão ferem tratados como fe cftiiicráo em terra, & fcauçra 
çomo diremos a diante. Outros Falcoens Nebris fe tomáo 
neílasnoffas;com3rcas çafaros,cftcs tenho por excellenres 
Falcoens,Sc faó mais cftimados por ferem tomados longe 
donde nafcerão1& fe vcmceuando nas aues quede Alema 
nhapafíjóainuernar a eftas partes,os quaes fc efpalháo 
por; muitos Reynos,Neftc faó viflos fioieaíppo de Santarf, 
&c no de Mondego,8c noenmpod'Eu^ra^'Beja'. Em Ca^. 
tella nas Roíianas de S£ui.lha,& em terra de Olmedo,& em 
todas aquellas partes fc deixão inncrnàr dende .ichão gran 
des campinas,Sc auesdeque fepoffaóceuar, porque como 
faó velocifsimos naõ fe lhe podem efconder,ncm efeapar 
voarido.Tambem atraucífaõ a França, pello que os France 
zcs lhe chama o pcrcgiinos^ fetomão cà comarmadühas 
os caçadores o maior trabalho, que tem com elles hefaze-

los 
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los doniefticos,& roleiros, & manfos, que o matar jà dies 
o fabem. De todos os que neftas partes fe tomáoTao muief 
rimados os do campo de Santarem,& os de mondego^Sc os 
de terra de Seuilhaj&de todas aquellas partes donde ha 
grandes lagos,& marinhas,nos quaes ha differentes aues, 
& fe ceuáo em G3rçot3s,& Meás^ Sizões, & Zambralhos, 
& Ganços reais,8c a differença das aues os fa?. mais facéis 
de fazerjà caçar tudo,o que nao te m os tomados pello cer 
taó dentro que fe ceuaõ de Pombas, & Gangas, & poucas 
vezes em aues grandes,& algúas conftrangidos da fome cm 
Zorzais,eftes faô mais trabalhozos de fazer por ferem cof-
tumados a auesmenorcs,& faóboliço2os,& algúas vezes 
dcixáo as relies a que os lanção,& ceuaõ a outras, conuem 
fccarreguem dc caícaueis ao principio ate que foccgucm,5e 
os larguem em companhia de algús Safaris que com cllcs fc 
aquictaó,porqueosBafarisnaõfe defmandaó indo a ou­
tras aues. Mas faõosNcbris taónobres ,queauendo caça­
dor pratico tudo lhe fara fazer bem feito. Saõ os Ncbiis 
treçòs excellentes altaneiros,& fe poem mui alto, 8c o Bor-
ni terçò lhe faz companhia,fobindo com elle, & ambos a-
quieta5,porque o Borni não fabe hir à caça , & fazem mui 
fermoza boaria* Pero Lopez diz vio hum terçò muito bõ 
Garcciro a Monfiour deRibeira targe,& crá dclRcy dc Fi ã 
ça. Aaendo dc efeolher o caçadorjainda que poucas vezes 
acontece aucr tantos tomados pellos redeiros que fe deixe 
húsporoutros,conuetn faber a eleição dos melhores, &as 
prumigens,& feições, & talhes de cada hum. Os Falcões 
Nebris tem o branco muito aluo no peito,& o demais pre­
to,a efleschamaó os Francczes Falcões de damas , 6c faõ 
mui fermozos 8c doces de fazer,& de muito bom fembran-
te,& tema prumígem mais limpa que todos os mais, 8c os 
cabos humpouco mais comprido, 8cas couxas por dentro 

L aluas 
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altfas^aem.cxcellentesGarcciroSjOí cnpdorcsOfi-elhnnos 
lhe cha ma o donzeis. Outros tema pi um.-igcíuit:a,&: a pin 
t3 groç3,f3Õde grandes corpos & bosGai cdros -Out ros té 
a pltiinagcm p a r d a l a cabeça pintada^ a piara orbd.i dc 
am3relo>&: naõ faõ grandes mas dc bom talho,6í bé empe-
mdos}a eftes chamão oscaftelbanoscoroados^ fc ralóa-
char,o caçador trabalhe com elle, & naõ lhe peze do tetn-
poque com elle gaftar. Oufos ha que tem a plumage mctt 
da 8c delgada como amarella tftes chamaô zoraalciros 
pella maior parte faõ meados 8c boliçozos,&vaõ muito ás 
ralles & às pombas^a cites carrega Jos de cafeaueis ,comô 
jà diíre)& t rabühe pello naõ enojar,que fe efcandalizao 
pouco crro,& facm b6s Falcócs,& affir mo que tal hc efte 
genero,que auendo caçador & fendo tomado em boa co-
marca^quedellesnaõvi nenhum aborrecido,agora diga^l 
mos fuás feições & poftuias, feja de bom corpo, bera feî  
to,no peito muita carne,dcrcarrega<k) das coftas, boas co? 
xasjfanco groíTo & curto,& as maós grandes^os dedoscS* 
prido$.,& delgados,8c as ventas abertas,&que renba algúss 
penas por cima dos ombros dc cada parte, que poucos Fal­
cões as tem que naõ fejaô bem empenados, & o cabo dc 
muitc pena 6c vuItozo,8c a penna dura, & quanto mais bra 
*»o ao principio melhor ferà. 

CAPITVLO SEGVNDO; 

D̂o Falcão JBafari 7agarotel \ 

S BafariscriaÕ na ilha de Sardenha, donde to tn¿ í 
raõo nome de Sardos. Outros criaõ em Malhor- \ 
cj.putros cm Romaaiajeíles dc Romania íaõ gra- ; 

nados ? 
O 
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fiâáoé falcões, & muito bôs Gruciros v&roui raiúòzos de 
grandefomc,Sccainhos,& apcgadores. OsFalcócs.Tagar 
rotes faõ contados & tidos por BafariSjCriaQ na ilha do Ca 
bo verde,& cm AFrica,os cavadores os cfíirtiaS por Bnfaris 
por ferem todos de hüa condição : poucos defies faõalta-
neiros,porque com a grande fome que moftrao naõ fe tem 
no alto, & em vendo as adens acuadas loguo fc pouzaõ. 
Toda fua ligeireza he em baixo,ainda que algús ouue al­

taneiros. Pero Lopez âit ver hum FalcaÔ M¿lhorchim a £j 
,chamauaodon2cll3,excellcnteGarceiro,8c bello altaneiro 
ínelhor que quantos clRey dom Fernando tinha, o qual na 
quelle tempo tinha trezentos Falcoens, cem Garcciros, & 
cem Gruciros,&; os maisaltaneiros.Sf entreeftesauiahum 
Bafari,quederribauaoGroUj8cafcgonha preta, & apata 
brauaj&oCifnc^ot inha até que chegaua o caçador. Os 
tagarotes fazem o mcfmo-Pero Lopez dis de hum Taga­
rote que chamauaõ bota fogo também delRcy dom Fer-
nandOjSc nao mui grande }& fem ajuda d'outro mataua o 
Grou4&o tinha até fer focorridodo caçador. Eftes Bafa-
ris faô mui bo s perdigueiros,porque lua ligeireza hc em ò 
baixo com o peito por terra Fazem muito fermoza vostia 
emeompaniha dos Nebris porque os aquictaõ que naõ 
vaõás relès,as plutmgs defies afsim dos|Sardos como dos 
deMalhorca,8cde Romania , quaíi todostem hua condi­
ção os de Romania fao raiuozos,8<: golozos, mayores pol­
las cortas de todos, SÍ mais ardidosas Tagarotes faõ na 
cor & talho femelhantes aos Bafaiis, mas mais pequenos 
na plumagem comoamarclosa eflcs todoschamao em Frã 
<3 Falcoens gentis^donde dizem gentil de Sardenha, gentil 
Falcaõ de Romania,& gentil tagarote.Em Aragaõ chamao 
•atodososB.ifaris monteires' Aucndo dccfcolherfejadef« 
carregado das coflas, grandes fancos, boas coixas maos 
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cõmpriclas,& os dedos longos & delgados, muíta carne no 
peito. 

G A P I T V L O T E R C E I R O . 

Dos Gerifaltes. 

OS Ger i fa l tescr iãoemNoroeg3J&Afueuia ,&nal 
quellas partes ondediífemos criarem os Nebris do 
de os leuaõ a todas as partes cm companhia dos ne 

brisjfaõ eftes mui grandes, maiores.que todos os maisjos^ 
dellcs faê bos fao murprezados dos princepes ¡m¿s té muir f 
to podres porque fao mui duros de fazer, &; couardos, Se 
pella mayor parte curtos de vifta 8c gotozos,& ibfrem pior \ 
ocaparaóque todos Os mais Falcões»principalmente o* 

.trcçòs,conuem ao caçador fabelos leuar a tétOj que fe qucí 
xaô & recebem grande efcandalo errando o modo, dando* 
lhe com o caparão no rofto 3 & fe aífombraõ, & como f¥ 
falcões grandes & pezados,ôc tem as maõs groças,& carno 
zas adoecem de gota nellas^Sc de crauosJ& querenfe trazi­
dos na maõ.>& o caçador de bom tento, os que delles faõ 
bõs naõ lhe fazem nenhús ventagem,mataõ as Garças era 
oaltOjSc vaõ a ellas com menos torneos que os Nebr is , # 
faõ no ar bem gractazos,pofto que ao fahir da map fe mof 
trem pezadospor fua grandeza, mas defpois de tomar no . 
ar íeu alento íaÕ Icuiísimos.Eu tine hum marauiihozo gar-;\ 
ccirOjSc Milhaneiro. O Infante dom Luis filho de lReydó 
Manoel teue hum gerifalte taÕ aluo como húa poitiba,&-té 
doo por'marauilha o naõ quiz auenturar á caça, o qual foy 
tomado em húa nao naalturado BraziljitraueíTandoo mar 
donde o principe & outros caçadores imaginarão que na- ; 

quellas 
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nãquellas partes deuta auer femelhitntes Falcoc^ As pfú-
niagés defies faõ o b áso mui aluo,& o mais preto em pèu 
cacantidadc4eftes faõ eftremados,principalmête os da N o 
roega por fua fermozura parecem mui bem afsim nas alcã-
<íoras,como nas mãos dos caçadores- Ha gerifaltes a que 
chatnão letrados porque o branco tem mui aluo,& o preto 
meudo à maneira de hum liuro eferito. Outros à aque cha-
mao grizes,por fero preto pollonas penas brancas como 
graósmeudos,&raõlcuiTsimosnovoar,bcllos em o pare* 
cer.Oatrasa a quechamaõ rocasespor ferem de prumagé 
negra,f3õ animozos. Defiesdi%Pero Lopez que vio hum 
a Monfiur dela Ribeira camareiro delRey'de França que 
era tao negro, que quafi fe nao deuifaua o branco,& na bõ-
dadeo melhor do mundo. Ao principio fe dcue começar 
com eíles pellas lebrcs,porque perdem as cócegas dasmáos 
que clles de fua natureza faõ coceguentos, & voar com el-
les as crujas,porque aprofiando com ellas tomáo alento, & 
depois o treinem em a Garça,8c fendo ja treinado ncUa al-
gúasvezes lhe moftraraõ a braua, larg3ndoo em compa­
nhia de algum meftrc que pegue nelía, des que efíiuer ren­
d i d a ^ coma,ainda que algús dellcshade tambom esfor­
ço & a nimozos que mataô a Garça fem treina por íua von­
tade. Teip necefsidade de andarem fempre na maõ do caça 
j3or,porqije fao mui pczados,5c debatendofe na alcandora 
xorrem pcrrgOjSc querenfeafagados &. que osamim£quá-
dolhe tirarem o capara5,dandolhea roer em algfia couza 
que tomem gofto. Querendo efeolher, o primeiro que o'c-
uc de fazer o caçador ver fe tem erauos em as mãos & fe as 
tem inchadas,& fe he curto de vilía^o que fata 'mofírando-
Ihe o roedeiro,& fe fe inclina a elle, 8c o bufara pellas fei-
foes^uc feja defearregadodas coftas ,&c]ne renha bom 
íoftoj&co íobrebico groço 8cboascoixas,bosfancos, ven 
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f « __ * 

. lí&bçtn abertasjboas maós, os dedos curtos Ŝc groíTosao 
,.contrario do Niebri,&: que nao tenha grande cabcça,os trí 
^çòs defies fao bclJilsimosGarccir 05,8c mui kues, queixo. 

«os porem, & mui delicados, tem neceísidade de cacado? 
iqueí'aiba,5{fofrido. 

C A P I T V L O I I I ! . 

Do Falcão f^cre 
. • • * • • 

S ^acfe^alaã ondèdifTenítos criarem' os Ntbi ís 
&GerifáIte$,ósmercádbre¿ os trazem a cftas par-, 
tes como os demais. Outros criaõ em Romani a, íc \ 

Tao mui b ô s , os Sacres tem outras plumagens différçmcS-
dcllcs raõruiuos,outrostiraõa brancos,& por mais mudai 
quetenhaó naõ mudao a cordas pennas como'fazem ou­
tros Falc6es>8¿ em nfnhüa còuza1 in'óftrao ferc'iíi müdái 
dosj mais que parecerem as pennas algua couza mais cla­
ras que dantes crãoitemhúas orladuias ao redor das pénás 
que quafifenáo enxergão. Também fe tomaóbrauos , atf-
tes chamaõ os caçadores çafarosJ&faõ tidos cm melhor 
conta,porquefao mais doces de fazer/que os polios def­
ies faõ efquêccdifíbs,^ duros de fazer , & fào bõs Carcd» 
ros,8iGrueiros,& Milhaneiros , também matao as'perdí* 
zcSj& as ícbrcs,8c a!carauaensJ& voaõ melhor com'vent'oi \ 
&tcnfe mais a elles que os outros Falcoens: faõ eftrema- ! 
dos terços de Milh'ano, os treçòs deftes faõexcellentesteu | 
t iu«hum Sacre trecò do Prior do Crato^neto delRey doni | 
Minoel que mataua as Garças,& muitobõMilbanciro,era | 
muito pequeno do corpo,& por fer efíe ihc chamáuao baf- [ 
tardo^cia da plumagem qu?íibranco,no voar mui Icuifsi- j 
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í-ífib",mín¿a o vi cair ao Melhano^cj fintandolhc o corpo nàõ 
torní/Tcrafobirporcima àdte mais de duas altas torres: 
vezscontcceo ficar elle fo na brigí , Sctrazdo prezo à r e r -
Ta,&;c(l.iro Mühano aferradodcl!e,& elle queixandofe do 
mal que ihc fazia, 8c afsimcfteueatè fer por mim fx>corri-
do. Querem os facres que andem fempre caiados que de 
preíía fc rebotfio 8c efqueccm,8c f^õ tao cfqiieccdiífos qiiç 
fc húa ío noite fícáo no campo,8c ao outro dia os topa o fc-
j iho ronaõ conhecem , nem o aguardáo,por mais mimos 
quelhefaçâo.EmBarmantevoaÕcomcIles na ribeira, os 
melhores para iííbfaó os treçòs por fçrcm mais lcues,fa5 
Falcoens mui grandes dc corpo > quando cfcoíher o caça­
dor bufquelhe muita C3rnc,tenha boas coxas, & bons fan-
cos^s mãos pequenas^s dedos curtos & groííos^dcfcarre-
gado das coftas, 8c o cabo mais curt.-o que for pofsiuel} as 
azas compridas,& as pontas direitas, ventas bem abertas, 
«juerenfe trazidos namaÕ, porque na vara embrauecem 
<|uc faÔfalcoensfoberbos,8c r.iuito duros,&querem caça­
dor dc bom tenco,que poucas caçadores vi que os bem en-
têdefcm,fò Pedro de VezilVia caçador dolnfatcdô Luis cn 
t te oitétaq tinha eftcfenhor^femiantajaua a todos nefte ge 
nero dc Fa!c5cs,&caç?iiía cõ elles muito baixos dc carnes, 
Sc trazia fempre naljabetra ceixinhos redondos do tan)^-
jihodepium3das,qu.e às vezes lhe daua em lugar delias: 
Cttftmnaua adizer^on vilhanosnohazen cofa por vertud, 
mas com lhe daremlauado 8c fuá plumada fequa à noite & 

• jnatinados com boa madrugada bafta. 

CAPIT VLO V. 

* "* Do Falcão Bornh 
L 4 OS 
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O S Bornis criaõ cm muitas partes em Alcmaníjà 
donde os mais,& no ducado de Saboya, N o R ey-
node Galiza,emEfturias de Santilbana. AlgGs 

Jaó exccllentes altaneirosjtambem mata 5 as garças.os Pro 
cnçais fe tem por melhoresstodos caçaõ as peidizes, & aí-
carauãis,8casGarçotas»os treçòs faó mui prezados cro Frá 
ça,peracompanhia dosNebris,porque naofeguem as ra-
leSjSc afocegâo as adés,*& quando os caçadores poem o N e 
bri na ribeira a acha Lmpa. Eftes ao principio faÕ granes 
de fazer altaneiros porque fe pouzam cm terra^oiem com 
os Ncbris fobfm.Quercm andar em boa carne»ao princi-. 
pio voe çom clles o caçador as pegias porque afsim acoííu-
ínadostoma9aIento>ôc fefazemmeftresJ8c depois o laiv 
guem em companhia do Neblina r ibe i ra^ inda que feço ¡ 
nhaemtcr ranaõfeenoieocafador j&nao fe enfade deo» 
deitar cm companhia dos Nebris que elle os íiguirà,•& vi-
r á a fer altaneiro,cpnuçm dtfrlhe fempre a roer na derradd 
^á aiie que matar porque fe fara querençozo da altanciii 
que fe quer gpuernado diferente do Nebri, 5c nao faberé-
montar fem lhedarem a roer,& quando o caçador o puzçf 
na ribeira leuantelhe a releeftando perto, que nao pode de 
JonjealcançartaôdeprefTa como o N c b r i ^ dous fazem 
boa companhia. Pero Lope?, dis ver dous treçòs emprad 
ca porque dauão cem francos douro: fao mui apraziueis, 
Eutiuehum bellifsimo perdigueiro , & mstaua com eíte 
hQa dúzia de perdizes^E as pouzaua tão bem como humaf | 
for^querenfe trazidos na mão.Em fuas feiçoens jbufcabsa* ¡ 
o caçador delearregado das c o í h s , largos de ombros, & 1 
tenha boa carne bons fancosjboascouxas, mãos grandes, 
os dedos curtos & g r o ç o s ^ cabeçacham os olhos encoua-
àos, bombicOjO cabo vultozo & curto,& boas ventas} & 
pofto q digaõ que os Bornis cõ qualquer vianda paífaó fe o 

caçador 
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caçaáor Ihader bóarafentiEácino voar. Os pfams valem 
jnaís queos niahcgos. • 

C A P I T V L O S E X T O . 

O S Alfanequcs crião cm Africa no Reyna dcTre 
mccem,tcm as cabeças brancas, dellcs faô ruiups% 
outros pretos na prum.igem,& tem a&coíxas lori-

^35» à também Falcões entre bornis & alfaneques, que faó. 
quaí ldotamanhodos Tagarotes; os mouros faõ grandes 
çaç adores deftes,principalmentc os alanics3& fc prezáo t i 
t o diíTo.que na guerra trazem a lança na mão direita, & a, 
adarga na efquerda,& o falcão no ombro, & fc prezáo dif-
fo,ainda que andem fujos das fuás toleduras. 

Os Alfancques faó falcões apraziuíns^matão bcm(& fer, 
mozo) a lebre, principalmente quando faõ dous, porque 
não pegão clclla>voão bem as perdizes^mas poucos as aífen, 
táojmatáo os dorais^as garçotas, & corúas, & fe os coftu-
mão a alienaria fazenno muytobem jquerenfe delgados,, 
¡Se bem roleiros, porque em lhe dando hum pouco de fo i 
fe perdem, que faó Falcões muito quentes, faó melhores. 

terra fria que na quctc,faô fo jeitos a trauos em as raão^ 
polias feiçoens fc bufearão como os Bornis. 

C A P I T V L O S E T I M O . 

Dos Àktos. 

O S Aletos erião em índias de Caílella,& no Brafil, 8c 
M vem 
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ikm nas frotas a Scuilha. São pequenos, na plunriigêm 
ferem de todos os demais,parte do peito,GoiKas ,8c oucir* 
tcmvcftido de penas ruiuas,8c o papo fem nenhúa pinta, o 
f uiuo tem cor dc Mclh3no,a cabeça cercada quafi toda dc 
hüaliftadepenasdamefma cor,debaixo dss azas cm al-
güa parte das titellas,tem penas pardas com pintas atraucf 
fadasjcomoqueimitão as dos outros Falcões tem as azas 
coniptidaSjO cabo para o corpo bem formado , & as mãos 
delgadas, os dedos compridos,he graciofo à vifta 5 não os 
vy caçar, tem geitodegrandifsimos voadores, & que ma­
tarão tudo. Com elles cação as perdizes, & fao t i o perRa-
dos em as matar que nas balças entrão com cilas. O Leccn 
ceadb PhelippcButaca Henriqucs,natural da cidade dc E-
uora, me atórmoc que vira no porto do aluo Sc rio das pç' 
dras,na capitania de Pernambuco>oniíc cllc veyo dar àcof 
tacomhúa^mbarcaçÁo vindo de Angota.o anno de 6ou 
Eílcucaly trinta dias, &. neílc tempo por toda aqüclla cof 
távio cOespaliaros ,queerão mayores que Ganiães pri­
mas, & menores que Falcões , & notou del Ies ferem grèr-
díísimos voadores,tanto, que a vifh os náo podia aléan» 
far para notar dcllcs tudo,muitas vc7.es os vio tormrpj-
pigayos,&outr(is,nics,S: no caçar ferem muy porfiados, 
Ô^pcrfcguillasmoílrando muito animo i&femet ião coni 
òs paíTnros per dentro das aruorcs,ôc irão dcfcançauaoatè 
os nãò lenarcm nas vnfí i s ^ ' que defejou de os trazer 3 ef-
tcRcyno,porentenderqut:psPrmcipcs & fenhoresosns 
riãoemcftima^quem osqnizcrtra¿cr delia pódeos criai 
em pequenos como os Gauiáes,& polo mar ostragso d^ ! 
pois de criadas cwmo di?, no capitulo , que trata de pode­
rem vir os Aífoics d? Alemanha, porque quem osfôubcr 
tr.i2«r,enterectrà ni;fo muito dinliciro. 0 ¿ álceos alem de 

maurctit 
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matarem pcrdizcs,mat5o Alcarauãcs.peoas, &'fâÔíftima-
¿OÍ de codus os caçadores geralmente. 0 

t¡ %*gr*gcraUe aduertencha & preceitos qtée 
moflrão a caça do Fatch Nebri,pellos qua* 
es pode o çaçador enfmar todos os mais iene* 
tos de Faicões. > 

P O R vezes fe difle em como de Noruega vem fal­
cões & afrorcs,8c de outras partes do mar cm fora, 
anoífa Efpanha,8c como neftc Kcyno fe t omáoNe 

JjrisçafaroSj & fica dito de cada genero dcFalcócs emea-
pitolosfeparados, para que o coriofo foubefe bem a forte 
«ccada hum dclles. Aquora fcmoHrara como fe aman-
çao&eníínãoacaçar . E porto que não falle mais que do 
Ncbr i fendo fete os géneros de falcões. E diguo que por ef 
te fomente ficarão fabendo caçar com todos os mais rúo 
dtmidcm,porquc ainda que CejSo deferentes, nos géneros 
& nas terras donde mfccm feguem todos hum modo de vi 
uer os quaes bufeão a comida de que fe ande fuftentar por 
4ium mefmo cftiltomantendofc todos de aues viuas que 
caçXo,omcfmo faremos nòs falando do Nebri fomente. 
Porque elle de todos he o melhor, & o que no caçar aues 
diferentes he mais atreuido. Quando devltramar vierem 
falcões podefe imaginar virem carreguados de humores & 
com réceos de infirmidades futuras. Por n3o ferem cura­
dos como he neccílario faltandolhc as boas viandas &: nfio 
lhe dando as plumadas a tempo nem aguoa & f o l trazidos 
íem nunca lhe tirarem os caparáes, que em terra os temos 
nòs a ondelheacodimoscom muito cnidado?& os não po 
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demos confer par nem ver liurcs deinfírmidadcsjpclla qual 
razão fe dcue ter aduertencia na clciçÃo. 

Primeiramente lhe cornarão fe tem todas as penas das 
azas & cabo, porquepodemtcr aigúas quebradas das rc 
acs por dentro docanequena muda fcnãopoíía o Falcão 
valer do bico para aslãçar fora por eftarem quebradas por 
dentro da carne,ainda que acontece poucas vezes, que as 
quebradas podenfeenxerir, que melhor fora femn ra|s,8c 
eftas ficâo fendo grande falta no FalcÃo,& lhe olharão a bo 
ca fe tem gofmas)& osolhos fe tem neuoa nclles, & fc tem 
as mãos inchadas com crauos ou principio dclle$,& fc teia 
todas fuasvnhas, & fc vem carreguado dagoa. 

Tendo notado ás doéças fe bufeara pellas fcifÔes Scpty 
tnagcnij&fcnaoachartodo junto em hum fò tome o me» í 
lhor queheferdebom corpo, & plumagem que o faldó j 
pequeno & de pouca carne túo podefèr deproueito,p«fta 
que ao principio de muitas moftrasboas he de pouca dura. 

O dia que o caçador comprar Sc tiuefefctvlhido Ihtáit 
ràfcubanho.porqtiefcdcfpoisdemato lho der ano ja r^ 
& ficara pior que danres3& por efeufar cftc perigo fe ihefí 
ralogOj&depojsfc lhe porão piÒsdc couro bem adubado 
& brando Sc náo fej.io apertadas 6c auefadas Sc cafeaucis 
os quaes fcjão conforme ao corpo,8c lhe poraõ caparao de 
bom couro delgado 6c tezoj&quco naô deite fora dã m 
feefa,ainda quçfe íacudaoucofe^Seque-he nàõfapa rak 
aios olboSjôc qt ádo Mie tirarèm o com que vier feja éçafa. 
te à candeal o mefmo fc fará fendo aqui tomado quando i 
lhe dcfcozcrcm os olhos para lhe porem outro, com o qual j 
hada eftarfempre. Feito iftç ande na raáo de dia & denoÍ* 
tc ,& fcjão vinte dias pello menos ainda que nifronaõ,àteí-
gra certa que a condição da aue moftmao caçador o que 
deuc fazer & como efíiucr manfo & comer fem recco & * 
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gttãráafô caparãojSc quelhe panhSo a m í o pd'll cfil)?íra íC 
to fcm lhe fizerem afaguos nem mimos,¿jtio ¡.vara òs anilh 
faremnáoconuemeftes/cnãodefpois que ellcs fc entre-
gâo&mòftrâo amigos,defpois que for fegurando rrat i 
fea roedeiro,TKV qual lhe darão algúas picadas, tirandolhé 
o ca^a í lo , 8c !ho tomarão a por matvfamentc coro â tn&v 
ninito IcuéiSc túo nò tírern dâdolhe cotn elle no rofto que 
fc anojarão; E f e a ò p r i n d p i ò o çifaro não quifer comer 
não fe canfeoí caçador por ifoporque o faz de brauo, & 
c o m a c â r n e lhecsfregoem as mSospor fíma , que elfc de 
brauo acode a morder no ¡que fente,5f achando a cárrte ape 
gue nelta & comajSt afsi fe aucra cotno vir que conuem. 

<iAdtiertencil4 figtttídàde como fè âeue çro» 
ceder com o feição ate fer role iro. 

Oftrando fomc,&quc abre as azas como gunraan-
_̂ . „ t áa lhcda tâQ^ç hunvçoraçAodc vacalauado iwn-

po dc gordíira Sc netuos feito em pequenos desfeito em a» 
guoa morna,por alguns dias,&; depois lhe darão de húa f r | 
gam feita em pedaços lauada çm agpa morna y geos oíTofe. 
das jumas ôtcoxás quebradas w.nfhtiQ pouca de cirne c6 
elks pára prumldas & tenha o caçador cuidado vciid« f«f 
a fcz,vendo o falcão loguo quando lhe tirão o caparão qtie 
vai bufear a mão fe teití que comer traráo húa perna dc ga­
tinha emvaltaem hum patio de linho limpo no feioS<:d<^ 
lhe algúas picadas & a depenar*U eftando no melhor fabor 
lhe porão o caparão dóceroènte,8c como tiucr fonte verda 
deita apartefe com«lle&veja fe quer faltar na mfto atarir 
<loporemàuefadana luu3,& fe na mão faltar lhe de de cor 
roer de boa vianda fazendolhe todos os mimo&pofiutis, Si 
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"lõmo faltar'na mão fern recco,^ o fizer todas as veres qué 
lhe moftrarem o roedciro, & não olha a outra coufa fcnb, 
ao que hide comer emtam encarne o Rol com dous corpã. 
fosdegalinha,de cada parte feujfuas cabeças pefcoços gc 
caboSjócar¡Sj5c com outms deoturas aues, de forte quefí-
íjue o Rol bem encarnado de ambas as parres, Tome hum 
cordel delgado,mas rijo , bem feito , & comprido & o ata: 
f í íonaswefadasdofa lcáo^ fairâo aocampo,Íiinpodec3r 
dos,m,ito 3c pedras,^ aly darão de comer ao Falcão emfu 
ítiado Rol tantas vezes até que oconheçaiScoçomcrque 
«QtâalhedcremjCeja do melhor que ouuer & tiucr & lhe 
daj&o cçraçâo dâgalinhaiSc feuí docèsj&húa perna,&çin 
quanto ertiuer comando lhe darão vozesjcantando, dando 
cotna Uma em terra,porqiTevàperdendo o medo, &faiba j 
qucafcmclh:mresnccnos5cbrados lhehâo de dar deco-! 
mcr,8c venha qiuinrlo o chamarem, & tudo lhe farão cora 
muito rcfguardo.que fe náoafombre, & à noite lhe dará» 
liumportco de eomêrém agoâ tnorna scíuas pltiíiiadas, ' 

Conhecendo o Falcfio jà bem o Rol,8c o Cegue, 8c o é o 
podc.ndcnjpcgardclle/açãono vir voando a cl!e,atadoto 
da via com o cordel,&aquele que o t i u e r n a m á o o renhi 
de arte que veja o Falcão bem o Rol,& o tenha peitauen-
to,6c foi aucço que fe eftiucrosolhosno folníío poderá vet 
as voltas que com o Rol fe dáo quando o chamão, & fe pet 
^cra largandoo fem o ver , 8c âquellc que na mão o tiuet 
n5oc>3rremcce,&:aguarde que oFalcáo por fua vontade 
f3ya,&; apeíToa queo chamar lancclhcjo Rol àilharga,8£ 
j«3o derofto.&cmlugar limpo para que o veja,& fepouze 
Jogonelle^defpois queoFalcáocftiuerno Rol vaocaça 
dor manfamente falandolhc^ ali lhe dea miihor vianda^ 
t i u c r d e s quecoener leuanteo com hum rocdeiro,& dei-
xdhealimparobkoj&dcsquefc facodirlhe porão o ca' 
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jpãr§o,& traloaõ na mão quieto & foífcgado,& vinàa ja 5a! 
ao Rol o chamarão à tita fero cordel, cm parte donde nf o 
ajagétc,& noRollhe dem alg&as galinhas a degolar de mo- > 
ôo que elle asnaõvejâ metendoas por debaixo do Rol ,&> 
bebasdo fangue delias,que pera aftíanfar hum nebri todo e f 
te refgu3rdo& trabalho fc ha de ter por t r i má dias, & d d - i 
pois voe em aribcirajainda que tudo ferà confòrmcà cbti^» 
dlçaõdo Falcaôi& indufttia do caçadorjqueeu v i meu pay 
em fete dias treinar hú Falcão pollo depois de fer tomado. 

yjiàuertencia terceira] do tempo que(e hade 
•por o Ftilcão nagoa^da arte que fè tera ate 
[et cenado nartbeira. 

E Stando nefte efl.ido fe fizer din claro & de bom foi pro 
uenlhe a agoa cm lugar .ipartado^m boa gamella lint 

pa, ou alguidar em parte donde aja f o i , & o caçador effeja 
fempre junto a elle tendo preftes oroedeiro ,hii3 iuua cal­
çada na m a o ^ a ó n o conftranja a que enere na agoa contr i 
íua vont3dc,& pera que o faça lhe chegarão oroedeiro, & 
ver fecom apegar pelle quer entrar, & lhe d araõ dos feus' 
doces,qucfsõ os fainettsque faó os doces com que ellesr 
fo lguaõmni to , ^ naó'querendo focegar o leivant.iraó n j 
inaô fcmefcandalo^qu? feo quiserem Foiçara que prouca' 
agoa feanojara,&: quando opuzerem i>3goa feja com ter 
comido meya perna de güHnha fomente, porque íeuandoí 
muito papo tera dous trabalhos hum em o gaftar outro ent 
fe enxp.gar.6c fempre lhe cnftumen protrar agoa de tres 
cm tres diss. Dcfpors que for banhado fe pors hum pouco? 
à fombra porque com o foi rijo trocem as penas indo mo^ 
lhado ,8cdefpoi3 de afsim citar hura poucojoponhaõ ari 
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fMpèrá qóc fe eDxugòj&áfsimipro-cèdera^aos poacoS. ^ 
fc for tardc,&nap ci«cr íugaráe r» enxugar na cafa àoMq 
(kiioure fc puzer lhe poraõtJáas candeas acezas pera que? 
enre de íi,8c facuda^pcHa menliaS lhe dàraô hum mera-
ílrjodegalinha^Scfendô fíèrifàtteou fagarote l h e d e m c ó í í 
f«rme a cada hura & füas prbmadas de a!godàõ,ou ác:ños¡ 
uxmbcm fe daô dcftopas com aigúas picadas de carn« cón> 
«J tas^guardem femprenaõ lhe dera ncruos que os naô 
gâftaõ bentisnem gordura que os enfaíHa. 

OsFrancezes>& Alemaenstem cite regimento, quando 
daó de comer ao falcaó de aue viua, lhe paífaó o comer pòr 
agoafriaA fendo de aue ou carne friaapaííaõ por ggoa 
mornijSchc proudto pera ter o falcão fem orgulho Jfto 
principalmente fazem os caçadores de Bramante que faó 
grandes cicreiros5& o tem por officioJ& dizem que a vian­
da muito quente encende o Falc;Vo,&; a carne fria "cauzaen 
fermidades. Eu a tenho por boapratka. ,'. 

Sendo cazo que o Falcão tenha pequcnai vefttasqae 
lie ncUcs falta principalmente no altaneiro que tem necefií 
dade devir abaixo^ tornarfea leuantar afsima conueime 
nha a len to^ resfolego folto^has abrirão com hum eaniue 
tcatcquedcitefangue>&em cima lhe porão a l g o d ã o 
mente &: fararajôc fica o Falcão com boas ventas, guardefe 
de o laurarem com fogo que perdera o bico, porque o foi 
go laura por algOs dias. A alcandora cm queouuer de eííar 
teja groíía & náoporaõ o Nebri junto ao Sacre nem Borní 
nem na alcandora donde ellcs eílluercm por razão do pio- ; 
Ihodequcc l l e s í^omui íb je t tos jnemaonde ajam eftado ! 
g^!inh3s,nein em caza donde aja fumo, nem po de cal que : 
ambas crtascouzasdanâo a vifta,&debaixo da vara cftárâ 
femprç a terra vai rid;i,pera.que fe veja fefez a prumada,& 
P4õ ihc dcíii dc comer atè que o Fakúo anaó faca , & í e a 
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& fe a não fizer farão como diz a diante o capltolo que dif7 
fofala. Debaixo das maos do Falcaõ lhe poraõ fua luua 
branda,& de inuerno hum pano de cor}o que fe faz para cq 
femar a faude,& fendo o Falcão bom altaneiro voe as pc-j 
gas em parte donde não aja aruores que fe defenuolue,& 
coftuma a vir baixOj& a leuant arfej& faz boa voa r i a^ criai 
alento & aguarda o meftrc,& cria ligeirczas& tendo voadq 
afsitnhum pedaço lhedem Rol,& de comer, & defque vo­
ar as pegas algúas vezes bufquem meftre pera o deitareni 
cõ çllc em companhia fobre a agoa,& faça feus tornos & fc 
ira cora elle à ribeira, & larguem primeiro o Falcão mcftre 
que achegue às adens, então largarão o nouo, & o deixem 
com o meftre. E fendo as adens leuantadas, 8c o Falcão fe-
guioomeftre,com a adem que cobrarem dem Rol ao no­
uo falcão pera que a conheça,^: fe lhe de hüa perna delia,8c 
a lingoa maíligada.Sc o coraçiío^Sc defta arte fe gouernara 
arenque conheça as adens muito bem por íi fò& procedei 
rão alguns dias deite modo com o Falcão cm companhia 
domcftreSc querendo voar,&ouucr adensfobre asquais 
quízerem largar feja cm lugar limpo donde fe poífá focor-
rer por terra enxuta fora dc atoleiros, nem genedais, iun-
queiras^uaruoreSjDem balças5porqneao golpear o Fal­
cão fenáo embaraçc 8calei]e,nem aja barrancos que i t^ 
pida ao caçador focorrerlhe. Bufqucocaçador lagoas,^ 
ribeiras em terras limpas, & quando largar venha o caça­
dor vento a baixo a redado da ribeita ace que o falcaõ to­
me fua altiita,que fe de outro modo o fizer, & não toinar 
o vento às adéslcuantarfeaojSc o Falcão tirara a pos cilas, 
§c poderá perderfCiSc fazendo como digo, o falcão toma 
fua akiira,poreima das adés,as quaes fe afegurão & o fal­
cão toma viíla delias,8c conhece fobre o que voa, & então 
feleuanta cm mayor akura. Não feja o caçador cobiçofo 
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áe leuahtar as adés antes de o falcão tomar a altura que cõ 
|iem,porqucfecofHitmrarnaInão fe leuantando no alto, 
& aguardara voando baixo que lhas lemntem,& a galhar-
dia dcfta caça5he leuantarfe o fateão bem alto^Sc leuantan-
âolhas andando baixo,n5otem altura par a alcançar & gol­
pear^ voará pola adem à t i r a ^ he feo caçars&: defgofto-
SÍO,& pode atontecer perderíe o falcão. Leuantar à o caça­
dor as adens peitancnto,ou ao trauez^que fe íeuantém ellas 
por feco citando o falcão bem alto,porque então d cce o fal 
cão melhor a cllasycntendendo que pode arrecadar ,&fea 
adem fe acolher a agoa lenantea delia, deixando primeiro 
tomar ao falcão foa al tura, & fea leu ar nas mãos acndalfic 
logotirandolha manf3mente,&caualge,8£ corra ou t r ava 
a ribeira atè que feleuanteofalcãOjSc fc outras adens nca 
rem Sc as quizer voar, faça como fez dc primeito i&ná» 
querendovoar mais dera rol &:de comer hua perna dega-
linha,8c a lingoa & coração daademj & aguarde o eaéadeff 
acc que o falcão fefacuda,ôc alimpe o bícov 
y ¿áduertencia • quart 4,da arte que fe terã cod 

falcãopollotôa caufa porque conue na cafi 
da altanería traga o caçador galmha 'viua, 

SE o falcão feguir algda rele 8c for pollo,eni principio ef 
tco eaicador quedo Sc d'efhe vozes, Sc chameo pera que 

tornCjSc fe aos brados não vier delhe rol, & fe acodir a e/Je 
dedecomer,quede3gard'éccrhe,poi5queacodio .porÊfc \ 
ofulcaoforjàvoanre^Scíabeoqha de fazer, 8c fae coroo \ 
dito he,& rorrraauendo adens deixenno andar, St Icnamaf \ 
lhasjhaõ fazendo o caçador o quecouem. Aduirtam qnáo- '\ 
façãoandar o falcfio fobre adés meudas auêdo pouca agoa ! 
por^ quando o falcão vé a golpear não acha corpo na rale j 
dcqucpo0aaferrarj&dáem.t.erra5& pedefe a l e i j a r i a s í e j 
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5 agõâ for muíta & oniier cèfítctas 6t trulhos^outras aues 
pequenas fação porque o falcão as voe,porq ellâs cornão a 
i3goa,& os falcões fe aperfeiçoão muito em quantofaõ no­
nos q fe coflumão a leuantar 8c cair a baixo, Sc fe afeiçoão, 
6 tomão querença. Depois q aja hQ pouco voado, & acu-
tillado compilas fe de rol perto d'agoa, Sc de comer ainda 
tj não arrecade. E feo caçador copar aclés em feco nãovoe 
ate que ellas não enrrem nagoa porq aleuantandoas voará 
o falcão tras cllâs & fe perdera o lanço, mas eftando cilas ju 
toda agoa aguarde a qent renelb j&fenão entraré nãolâc 
g u é o Ncbri,mas tédo Borni treçò altaneiro façíono voac 
& por em altura, &ellas entrarão,& fe fe foré , o Borni não 
nas fegucSc não fe auétura o Nebri. Ifto fazé as ades com-
imúméte-cm tépo de grandes geadas, porq não podé rõper 
asagoascóocaramellojtambé eftãoquaíiem feco quádo 
ha aiuitas,agoas,8c as cruas cubertas delias, & as ades tem 
fòmétc os pès metidos nagoa & curão de fi; guardefe o ca­
çador de as voar eftando como digo. Trabalhe o caçador 
& ponhatoda fuafeiécia em fazer reuoar o falcão & remo­
te q nifto eftà o cabedal do N e b r i ^ quer arecade, ou não, 
não de Rol ao falcão fenão voando algti pouco,porq quan­
to mais alto cftiucr dandolho,tanto melhor, & eftando pou 
zado em terra ou em amore^u fobre algfla cafa aguarde q 

> fe lcuante,& caualguc & va pella ribeira dádolhe vozes, & 
'des^fe leuá ta rãdádohú pouco fobre a agoa &náoouue r 
aúes 4 lhe leuanté,então lhe darão Rol,& de comer. Algúas 
vezes fenao queré aleuãtar as adés q eftão rédidas na agoa 
pello grande medo,& os falcões raiuozos fe pouzão em 3 

• ribeif a perto delias, outros védoas redidas nagoa fe láção 
aellas parecêdolheq as podé tomar ,ifto feefcu?.ecõ ore-
medio qpofsiuel for.Cobrefe ofalcâo o maisprefto qpuder 
8c às varas 8c pãeadas cobre a adé q cftàmortaj Sc caualgue 
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tc cõrrã ã ribeira pera que o Falcão fe alce, &; eílínclo^ alto 
lhe de Rol,& feo falcão eftiuer.taS molhado cjue.fe naq Ifr 
uantetomennonamáOj&porefpaço de hfia hora inteira 
lhe nâodem de coraer,&feo falcão fe coftumar a fazer o 
nieftnoa&ofazameudeantesfofraõ que fe perca a adem 
& lhe dem o Rol}porque não figa efte coftiime,& he coufa 
4 elles fazé muitas vezes com grande fome, & por andaré 
baixos ponhãnos em carne. 

T ra rão caçador comíígo fempre galinha v i u a , porque 
feo falcão matar as adens,ou outras quaefqucr rales lhe 
não de a comer delias fenão cotiza pouca,& o cora ção, 8ca 
Hngoa,& o demais feja galinha a qual traz os falcoens tem 

• perados,qiieascarnesdasàuesmontezinhas fazem psfal-
coens orgulhozos} & ergordão muito, & nao acodem ap [ 
Rol como deucm,a galinha fejanoua fem gofma ncm.doen í 
ça algOa. O dia que não voar o falcão na r ibeira^n por ou­
tra prizao lhe dem Rol,& guardefe naõ aja neuoa nem cb|i 
ua,ncm muito vento,& fede entao Rol junto dp çaçadpt 
oque fe faz porque faiba o falcão que tanto l h e d a õ a comi 
da por caçar como por virão Rol,&:tédo galinha lhe deen 
cubertamenteabeberofangeque he muito bom ,prezer-
uadelombrigas,& filomeras , & toma o falcão afeição ao 
Rol,& fendo pollo antes de entrar cm a, muda no mes de 
mayo voe com elle os íizoensjq fe defenuoluem pondo pri 
meiroo falcam que tome fuaalmía & defpois fc kuanta-
ra oos fizoins , & arrecadando lho tirarão da maõ docem^ , 
te,&fe pora acanalo,& o tornara a fazer reuoar, & íequi- { 
zer voar outros anendoos, fe nao dcRol,tambem hebooi \ 
voarnaquclletempoosmartinetes quchetam boavoaija | 
como de garça.Muitas aues ha que fe podem voar com o 
nebrijmas de nenhúas acho cu maior numero que das ades 
porque entre cilas ha muitas caftas,* fortes com todas fa-
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f &$ m i i ó Mctâ (l^hQa tnaneiraj'largandoo pf imcíraquè 
tome fuaalmrajcomo muitas vezes diíTc, Scdefpois leuan-
tar as ad&i mas ã todasãs mtis prizoens (faluo aos SizÕes) 
felargara o falcão a braço tornado, afsim as garças como 
os grouSjpiartinetes^coruos calups98çalcarauãens. Tam 
bbmhèbt ím algüás vezes voaraperdíz ,porque a perdia 
fas voar o lalcao í í d o n d o , & aHo & moftra niffo fçrta gar 
Ihârdiaj& vbreomo diífe fe apjaõ dc voar os fizoens, & ¡fe 
arrecadar "nSo lhe.de de comer ,& caualguc & reuoe, & des 
queouuet bem andado no ar, antes que fe enfade fe lhe dc 
RtíI ,&de comer,8c quando voar perdiz não traga mais 4 
hum podengo oudousbem acofhimados,& quando voar 
níío feja ande aja aruorcs,poique ao golpear não fe aleije. 
:0 dia que o falcão voar fe pora no campo atado cm húa 
pedra com as auefadas pera que cure de fi, & o lugar onde 
fe puzer feja cercado dc parede em parte donde efte quie­
to ,5c o caçador junto a elle porque fc fe enfadar lhe acuda. 
iEftapiaticatem osBram3ntins,& dizem que com iílo to-
tnãoosfalcocnsprazer,8c curaó dc fi: nòs não no vzamps, 

y (tAduertencia quinta do modo arte qm fe 
hade ter com osfalcoens tomados iarde^. 

Vitas vezes fc tomaõ tarde os nebris çafaros,& não 
^ fica tempo para caçarem com elles por fer perto da 

rnuda,pelo que o caçador pellas manhas frias do verao, Sc 
tardes o fara voar os Sizoens:&a!caraoães,&: adens, & a f -
fim va com elle ora caçando , ora dandolhe Rol , também 
^oeos martinetes,& defque o falcfiò começa a mrdar,, & 
dertiba muito das azas, cnborrsg.ifTc na trrio &foffafle 
quanto puder de onaopor na tnudn.masfendo as penas 'ern 

N 3 fan¿ue 
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íangüe érião o tncta ncíhjSt cftè quieto atè âcabâf ccxâu 
dai¿ Q caparño como jà diífe,Teja 4 não faça malaos olhos 
^ue muitas vezes con fe molhar fe encolhe & dobra, Scdef 
cuidando fe pode o falcão padecer defgofto ^ & cria neuo? 
aioá olhos^ásvezes incháoasmaos poríeré as piosaper-j 
tadas.cortélhas Síponhão outras como jàdiíTe.EftÁdotuda 
concertado tenha Teus caícaueis com bô fuido q as adêscó 
t ) \ ú fe aquietão cm as agoas,^ fe o falcão for boliçozobõ 
liecuregallo deliesdc quatro atè feis, & fcjaõ de hum ti-, 
manho,porque andando o falcão perdido o ouçaó os pafto 
res do campo.&c fc ache depreífa,© qual febufear a dódc fft 
perdeo rofto a vchtOjSc trará fempre caparão de refguardo 
¿ara fe valer perdendo o do falcaõ,por naô ir de batendofe 
com ácabeça defci]berta,n<ió lhe cfqueça galinha viuané j 
rol bem concertado,^ pci dcndofecom a aue, & achandoo I 
com cila nas maôs a tirarão que entenda que naõ eft ao con 
tentes do que elle fez,& alguns ha taó fagaz es q íínrindogê 
l e fedcitaõ fobre a pri?aó pera que o não vejão, Sc fe voâa 
do fe acharem^ acodirao Rol lhe darão fua galinha adc? 
golar nolle.Náo tiraraóos cafeaueis ao boliçozo t è mo 
t}i]ieí3r,não deixarão crecer o bico tanto que não políáo 
íalcío comerjporqucálcm de parecer mal fendei c 6c comi 
resfolegando como que cança,& fe carrega de agõa,8£quá 
do lho cortarem feja com feomtento que não chegue ao vi 
lío: as vnhas traga curtas principalmente b altaneiro >& aío ; 
dos os maisas não cortem.Trabaíhem que o falcaõ voepo j 
Ia menhã cedo que he bom coftume, porque entaõ as aues' 
meudas naô aparccemjocm as Águias , & t a m b é m voemá 
tardejporque o Nebri querfe voado duas vezes. 

Tendo Nebri que fc auantajenaaltenarh, & ande bem 
alto,&redondo em a ribeira emamefmacaça fe fúñente 
fempre, porque o dia que garceiro o fizerem fe fará per-

gUÍçoZOj 
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gu*rço2o;Sc a beleza dacaçadc falcão he fer bom SÍtaiieirp 
que garceiçQs rnu^os falçoçns o fa6 mui excelentes* 8c altá 
¿cirofaího'íb nãòfé áctia a mcude. Durma ò falcão-rià cá­
mara ào caçador ,ou da pefíba que o tiuer a cargo , porque 
foltandofc lhe acuda. Algüs caçadores os tem foltos, ou-
«osíias aJicandoras conforme cada hum ao que lhe p a r e c í 
çuTçírtTiprç o tiue na alcandora atado com fua lima ^cjbajxf 
•das niã.os?ou panodecór /endoinuerno . Quandop falcaâ^ 
tohiaralguaboa rale como garça nlo lhe dem logoaco^ 
jnqrneira?& depene primeiro hum pouco, 8c defagaftece, 
cjue poniendo com aquella colera fe efquentara muito » &^ 
tfíiis comendo de aues montezinhas, pello que lhe daráo. 
âecomerdesquefeajadefenfadadodepenandojôc não lhe 
confintão que beba dp Tangue que efquenta mukõ 6c .fa? 
b falcãofoberbo,queoNcbr» de fua natureza hc bom por 
jTua condição nobre38c esforço,& ardideza: pello que conn 
uem fe gouerne temperadamente,8c fendo cazo que algúas 
vezes náo deça com a furia que cofturaaua j ent.̂ o lhe dem 
¡3 comer da adem que tomar cm o peito delia por toina? fa-
bor,nnas ifto feja poucas vezes/aluo fe o falcão fot ribeoj 
& duro de fazer. Sendo cazo que o falcão tome tal aue, 
como gralha ou íizão contra vontade do ca$ador,lha tirem 
das mãosjde modo que entenda elle que não fez bemv&lhc 
porão o caparão» 8c o deixem eftar afsim grande'pedaço* 
Algúas vezes lhe podem dar de comer de carne de lebre 
írefca que he boade gaftar & alimpa o bucho, ôc;fe)a iílo 
hua vez no mcs,& lhe não demo fangue delia porque def-
ceçaofalcãojôclhefazolfego, que he como em r é s af­
ina. 
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tijèrfduermcht ftxia que mofira 4 arte t$pre 
^ çítp^ que fedetiè f i r m ccmr os Nehjs 
, nas gi4arç<4S, 

MVitas vezes acontece matarem osfalcoens as garçài 
fem treina como aconteceo aó Gauião dc que faley 

émfuacaçajporque coftumadosa caçar aues meudasfépaf 
fao a ourras maiores com facilidade.Se o falcão olha a gar 
ça,Sc chega a ella & a não aferra fc abaixara da carne>& lhe 
darãp fome,& íc com ifto nao apegar delia bufquem falcío 
mcftre que fejabom garccJr0,S£ (juándo o falcão for rertdê 
do a garça tirem o caparao&iafi^cm o falcão o qual fe a-
juntara logó corri o mefíréj&Tia garçá lhe darão a depenarj 
& o deixe cftarnella perac^tie a conheça, & fe lhe de o corá 
çaó & as canadas & hua perna dc galinha & quando efliuct 
6m fíma da garça edm equela collera lhe deixem comer al-
gúas picadas dcllaíiftò dc dar de comer na garça fe não fan 
nunca fenaõ nefta ocafíaõ porque he viçoza , & empaefia 
muito,Sctem hom cheiro grande dc carne montcza,& mui 
tos falcoens a deixao por iífo, Depois que o falcão tiuer co 
mido em finco ou feis garças matandoas ja fem rneftre de­
nodadamente moftrenlhc a garça cfquiua à qual deitem pri 
mcirofalcãoqtic a remonte,& fendo ja em boa altura o lar 
guemqttenaõhéboihcoftutnâfoàqne mateas garças m, 
baxo, qüando o largarem feja peito aveuto ao contrario 
das adens,qiie as garças tomaõ vento a baxo, & Hca fendo 
milhor lanço encontrandofres5c tenha lembrança que não 
largue em rio grande donde nao pofía o falcão fer focorri-
do^&odiaqueofa lcãooiuierdevoar garça leue boa fo-
fmcSc vàdcfcarregadocom cafquaueis lcues,Sc nnõ cfteao 
fol,5c fe ouuer adens ou outras quacfqucr rales: faça de 

modo 
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faça de modo com que a garça fique, & as ades remontem^ 
porque largando o falcão eftando todas junras,largara elle 
a garça,& fe irá às adés,& perderfehá,ò vooda garçaj & fe? 
as nâo virão antes de largar o falcão, trabalhe quanto for! 
pofsiuel pollas não leuantar, que jà então não ha outro re­
medio. 

Tendo jà o falcão â ponto parâ o treitíar na garça, & cay; 
recendo della,trabàlbem por áüer garça viúa, & nella lhe» 
dem a degolar algúas galinhas efeondidamente por barc^ 
das azas,^ tendo jào falcão conhecimento delia, larguen-
lha,voando em pouca altura com os olhos cofidos, & hum 
pequeno de cortiça metida no bico porque não fira o fal­
cão,&: feu cordel delgado,& rijo atado nos fancos &cm ter 
ra Umpa,porque elle fe não embaraçe,5c a fegunda vez lar­
garão a garça com mea vifta,8c a terceira efperta, confor­
me ao falcão moftrar vontade, & para a elle ter, lhe farão 
boa fome como jà muitas vezes diíTe, entrando nella com 
boas azas ira o caçador bufear a garça b r àua , & faça bottf 
lanço,8c voe fobre tarde, 8c feja garça de morada, que faõ 
aquellas que femprecoftumão hüa ribeira ou lagoa»que o* 
falcão fara feu dcuer.Conuem qne os caçadores tenhão gar 
ças viuas paraosenfinos dos f3lcoens,as quaes viuem mui-; 
tos annos,metendolhe o comer pela boca que ferà carne fé 
fal,& pexinhos do rio.Sc porque ellas tem opefeoco mui­
t o comprido ha de ter cuidado o que lhe der de comer ,dc' 
com a mio lho leuar à foz do papo. As pios que lhe atarem* 
fejão pofta&por cima dos joelhos ,porque fe pelos péslhas? 
çuzerem debatendofe darão confígo em terra, & acabarão 
ávida muito depreíTa.Tcnha feu caparão na cabeça bé a-
berto que veja por elle que a continuação de ellas verem 
quem lhes dàde conier,as faz amigas & domefticas,eu tiue' 
húadeftemodo,& viueomuitos annos,& veio comer por 

O f y , ^ 
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Çyi& tò raa rda tnãoo quc lhcdauão . O Marque? de Ferrei { 
ta dom Çrancifco de Melo» grande fenhor ntftcs Rey nos, ' 
tem njuitas Garças^a r t i ne t e s^ambfa lhosXolha re i t o s , 
Meanŝ Sc Garçotas,erohúa torre que tem nas íuas cafas na 
cidade de Eoora ,6c nella lhe manda por alguidares com 
carne feita cm pequenos que poííaô ellas engolir- N a fua 
vUladcAgoadepexes temas mefmas aoes,&viuem afsi 
©liadas , qj iccôcfcnhoitem para [lhe não faltarem «cif; 

tf ^áíhtertefida/eptimdque mo fir a iõ mofe 
faZj) voo âe Milham com Gtri^ 

faltes & Sacres* 

^ 1 O S capiturosdosGerifartes 8i (acres, diffe breB^ 
\ \ mente de fua caça moftrando mais feus ralhes > pru-
niagens>& fcyçoens^ue o enfino nem caçar dcllcs, reme» 
« n d o o s com todos os mães géneros de faleoens, àregiu 
geral da cafa dosNebris: por cuitar prolnxidade, & fogit 
adizer as coufas muirás vezes, porque o caçador que beai 
rcscr>& gouernarosNebrisem tudo com todo* os maefr 
feraberaonrender aífy nacafa,como no enfino dellesvain* 
daquenacaçadosmilhanoscomofefaz com falc5es,et» 
companhia de Gerifaltes & SacreSjme pareceo eoufã con-
uenicnte moíVrarcomoos práticos caçadores os fa2cm3» 
migos & bonscompan(ieiros¡parafe ajudarem contra o v* 
Ião do niilhano,o qual no voar tem agelidade, &-!euidãoy 
& no furtai" o corpo aos golpesr dos faleoens»he manfiofiy 
& muito leue,íanto que muitas vezes baxa o ^ l c á o cahin-

doa 



D O S F A L C O E N S ; 54 
ào a cHcpara o íeuar nas niâos)& o fagaz & liuifsimo mi-
ihano/urtandolhc o corpo ,ficârx> nobre falcío cm vSo, 
íÇcfruftado muito longe do que pretendia , &omilhano 
melhorado na altura,pelo que Taõ neceífarios dous hl* 
coensçorapanheirosy Gcrifaltes? &facres, 6c às vezes çWf 
Acres. 

Eda voaria lie muy «cediente podem voartres falcoèns 
fendo bellos companheiros, dous milhanos cadadia, que 
fâS fáceis de achar: os faleoens fe fazem meftres nefta voa-
lia dcfpois de rolleiros da^othe de comer fobre os mi-
lhaaos,& a degolar algúas galinhas do modo que acima di­
go, efcondtdamcnte porbaxodas azas ,& como tiuereni 
conhecimento,do milhano lhe atarão fobre as cofias del-
1c hum pedaço de carne com arte,que o veja bem o falcão, 
íccora cila largarão o milhano atado pelos fancos com 
hum cordel delgado rijo & comprido, & obicodebaxo 
quebrado para que não efeandalize o falcão mordendoo,' 
& os alcanços também atados aos fancos, porque não fira 
o falcão com as vnhasjôc afsi o largarão com os olhos co-
íidos,indo voando no ar baxo, largarlo o falcão úrs t idó* 
Ibeo caparão, depois do milhano hir voando,porque co-
Woleuaosolhoscofídos vão voando atento 6c fao cobi-
çofoSj& fe o falcão apegar dellelhe darão a comer de at-
g ú i auevitia deque elle tome gofio conforme apegar 
M o defeofendo os olhos ao milhano ate ©largarem com a 
vifta toda. Norem que mo ha detreinar os fakoens tantas 
vezes no milhano, que venhão em conhecimento das tret 
nas que fera grande erro-

Eu vi hum facre polo, o qual conhecia também o milha 
no que lhe deitaiúo de mão, que ainda q cm muita altura 
foffe com toda a vifta o Arguia fò & cm companhia atè 
fc abraçar com elle, 8c largando©ao bravio,fe deixaua 

O z ficar, 
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íícar enfadado dellc o mãdeiatar ahüa eflao fem caparáo'J 
& hum milhano junto a elle Com os alcanços atados aos 
pésacc'íqual mandaua dar de comer, & aofalcáonvida ,ten-
do o melhano o bico debaixo quebrado,porquc fe 3cazo,o 
falcão fejabraçaffe com elle lhe não fízeíTe ercandalo,cfteue 
alTy tres dias ao quarto o matou & comeo confhangido 
da fome,que ella faz marauilhaá,& deñemodo comeo tres 
então o mandei leuantar4& daly atresdiaso larguey erí 
companhia dos meílres ao melhano brauo,& foy excellen-
te terço de milhano.eftc mefmo cazo aconteceo a Bras def 
couar caçador do Gonde de Medelim com outro racre(a ef 
tes fendp poios acontece mais efía ignorancia.) Tendo jà 
os falcoçns a ponto,cntrando cada hõ no milhano cm boa 
altura.largaráo dous juntos a hum fò milhano , 6¿ cada hu 
apertará as azas por aferrar primeiro delle,&; fe ambos vie 
rem apegados no milhano como cada hum por fy fò dan» 
tes faz ia/c deixará o que ha de ficar com o milhano aferra 
do nelle,& do outro apegará o caçador pela cabeça cots 
arte puxando para que largue as mãos donde as rem pega-
das,& lhe deitarão húa galinha atada pelos pès da q uahira 
rão húa titela enuolta no feu fangue,& a darao a comerafsi 
quente ao quceftà com a prez3,ficando o outro na galinha 
da qual tirarão o coração & cmrctinho,& o darão ao que 
ejftà com o milhano, & as canadas & o coração do mefmo 
roilhano, & lhefaraõ todos os gafalhados pofsiueis, ScaíTy 
procederão largando fempre o que ha de ficar com o mi­
lhano & os outros húa veshOs,& outros outra. Aos fal­
cões que ouuerem de ficar de fora ^cortara o caçadoras 
vnhas,& lhas fara rombas por cuitaros dannos que fe po­
dem feguirfilhandofe,porque afsi fe acode a dous males» 
que ainda que fe filhem não fe ma!tratão,nem fe ferem, 
pode acopteçerleuando as vnhasgrandesiôc agudas.O oa 

tro 
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Outro mal h^quefcndoos falcocnsdc muita Fome tragões 
& cainhos quando comem aferrão da carne & luua do ca-
ç«idor,8c quercndoos defafcrrar donde eftão empolgados, 
tendo as vnhas grandes 8c agudas, acontece arrancarenfe 
cm todo ou em parte,& trazendoas rombas feeuitáo defafí 
tres,Sc he confelho do Marquez de Ferreira Dom Francik 
co de Melo, que na caçatem grande voto, & he excelleñte 
caçador. 

Eftando jà osfalcoens amigos 9t cõpanheiros: os quaes 
a poucos lanços fabem qual ha de ficar com a prizSo, qual 
aguardar pela galinha:© da prizSo (e abraça com o melha-
no & aferra ddle, & o tem cftranhamentc prezo. Eu tine 
hum lacre mudado do ar,faIcáo muito grande, & por tal o 
deixaua fempre com o milhano • efte todos os que tinha a-
garrados os aferraua com hBa das mãos pela cabeça, & cõ 
a outra ,ou hfu das mãos do milhano ou ambas, porqueo 
não mordc/Te^ou arranliaíTcjôi: porto que ao principio não 
e f t e j ã o ú o dcftrosbaftáoque aferrem do milhano todos, 
& o tragam a terra ainda que juntos venhão , que a iflb fe 
acode com diligencia^ galinhas. Eutiue hum facre, a-que 
chamauáo lugo5prima mudado do ar, o qual prendia o mi­
lhano em boa aítura,& o trazia agarrado ate o entregar à-
cjuelle que coftutmua ficar coma preza, & muirás vezes fc 
apegar do melhano vinha cahindo fobre elle detendofíe, 
a t è o fomater de baxo,& a lanço daquelle que o auia dc 1c-
uar nas núos : efte ainda que aferríffe da prizão fempre f i -
caua a meo arjdctendofleatè o entregar ao amigo, & fíita-
«a aguardando pela galinha. Eftando já osfalcoens em or­
dem pera os poderem ceuar no mi'hano brauo ,bufcarào 
caçador para iíTo aquclle que vir mais mefquinho trecò,& 
polo,& mal cmpen3do,& neftes o ceuaráo ate quarro ve­
zes fòmente^uejàentáoef íáofcguios ,6c podem voaro 

O 3 milhano 
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milhano vdho)grande& ruino, & rabiforcadoque eftcl 
eftimáo os fenhorcs que os feus falcocns prendão & ma­
tem, Sc he voo de muito paífa tempo, & auantajado da gac 

por a facilidade com que feachão,8c auendo falcocns 
racftrcs podem voar cada dia dous com tres falcocns, co­
mo jadifre,&: eu jà fiz com tres facrés. 

O dia antes que ouuerem de voar darão aos falcoens de 
hum coração desfeito cm agoa morna, & à noite hõa pru-
madadecftopasfemmaescoufa algOa,que os facrcs faõ 
falcoens muitoqucntes&durosJ& de qualquer coufa fe 
fuftentIo,ainda que não ha regra fetn exceição 3 que algüs 
ha donzeis,8c brandos, & bem acondiçoados ,& no enge­
nho do caçador eftà a elleição do que fe ha de fazer a cada 
hun^masaosfacresconuemfelhe dè fempre o dia antes í 
dc voarem íeu lauado, & dellc pouco, muito desfeito na ¡ 
agoa morna. 

Pedro de vefilha caçador que Foi do Itfante dom Lu!¿ 
filho dclRcy dom Manoel,& grande caçador dc facresjcof 
tumaua fempre trazer na bolça feixinhos redondos muito 
lizos do tamanho das prumadas que daua aos facres em la. 
gar delias ¡nunca o cuftumey, nem o vi fazer a meu pay, ; 
mais quedar feu lauado desfeito cm agoa morna, & aal- \ 
guns falcocns fazia meter acabeçaatè os olhos nella pa­
ra tomarem a carne do fundo do valo donde lha dauáoj 
& às vezes pouco defte lauado<,& prumadas dc cftopas fc; 
ÍMs. Com outros feauia mais acomodadamente. 

O falcão que me cuílumaua ficar com o milhano a priih 
tipio otemperaua como osmaes,&porcllc ficar com» 
milhano apertaua com elle 5 veyo eftc a moftrar tanta nô  
breza de condição3que me atreui a voar com elle fem tera 
para,& então o fa iia melhorjoinda que dous & tres milha* 
nos voaíTc com clíç cada dia; ifto de temperar eftà na pru* 

dencia 
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âcnáiAo czçadot. Podem com hum fò melhdnõ treinar 
os fakocns muitas vezes curando delle, mecendothc a co-
inidapcUboca,* por náo morder a quem lhe der afy de 
comer lhe terão o bico de baxo quebrado, que ainda que 
aperte o ded« náo magoa,ncm poriíTo morre tendo'cuida­
do del!c,tenha as mãos liurcs,para quepoífa eftar em p è . 

Para efta voaria tem o caçador ncccfsidnde de Bufo rmú 
fo que bem voe eníinado aopoufo^oqual álem de fcruif 
para tomaros milhanos para as treinas , & todas as maès 
aues de rapina com armadilhas, he muy ncceflía;io para ha 
xar os milhanos, & fe poderem largar os falcoens a clles 
com feição & lanço. O Bufo fc largara no lugar maes baxo 
donde fc achar o milhano,em valle, para que fiquem os ca­
çadores que hão de largar os falcoens rnclhorados,& fe pu 
derferqnevejão os caçadores as cofias delle baxandoao 
Bufo he lanço feguro ,o qual fe vfarà em quanto os fal­
coens náo faõ mcftrcs.E porque o milhano nâodcífe com 
tanta colera como as outras aues de rapina, Sc vem basan­
do às voltas de vagar^mão ellejao caçador o tempo defa 
zer feu lanço^largando os falcoens peito a vento, ác fendb 
cafo que o vento efteja com o foi não largaráo^tcndo os faf 
coens o roftoncllc, porque com a elarrdadc do foi fc lhe. 
embaraça a vifta»&fc enleio <juenlo fabera a que os lar-
gao como eu jà v i . 

f idduertemiaoãmaqueenf ínacsfaU 
mns caçarm lebres* 

TOdos os ftlcoens apetece as lebres as quaes te hú r ã é 
fei que,q atè os gauiãesas comete^ todas as aues ã t 

rapina as cobiçrio,& muitos falcões fé treina as perfeguê.-
AlgSs caçadores defejofosde tomareprazer co efle pafa(¿ 

k voariajenfinãoícusfeltóesa^ascaçé..cos trcínáo era 
O 4- f u á s 
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fuas peles chcas de alguacoufa^andolhe âe comer apr¡n. 
cipio em cima da pelle afsira chea até que o falcão a conhe. 
çadei tandoadamão,8cofalcãodeçaael lada mão fingin. 
doa viua,& tendo elles jà conhecimento lhe atem hum coe 
d d pelo pcfcoçoítirando pelo cordel fingindoa viua, cor­
rendo hum moço pelo campo limpo fem cardos, 8c matas, 
ofalcáo jàcoftumadoacomernella emauendovoa,afer­
rar da pelle,a qual vay encarnada, leuando cm cima peda, 
ços de carne atados , Sc afferrando o falcão delia lhe dão a 
comcr,bolindo a morta pelle como fe eítiuefíe viua, 8c ifto 
fazem tantas vezes,atè que vay de quão longe a vc,8c def-
tc modo procedem atèeftar para o largará viua lebre, nef-
ta caça faõ muy apraziueis os alfaneques,& fendo dous etn 
companhia muito cftimados pela voaria, & golpear que h 
zem.mas afsi eftes como todos os maestem nccefsidadede 
focorro. Lembramc que falando dos Gerifaltes diííealgüi 
matarem asgarçarfem treina. Miguel Perez caçador do 
Marquez de Ferreira indo com hum Gerifalte do AIntí* 
rantedcCa/lcl laácaça das lebres (porque cllcs naquclla 
voaria perdem as cofegas das.mâos,8c cobrao alcto a excr-
citão os caçadores práticos) andando no campo a cafo atra 
i iefouhúagarçaamcoar,8cavirão híis companheiros,8c 
bradarão ao Perezco qual ícuauao Gerifalte na m ã o , pare* 
cendõlhe que o auifauio de algúa lebre déu preflfa ao cauf 
lo para fc melhorar de hum alto, tirando pcaparão aofaí-
c ã o o q u a l p o s o r o f t o n a g a r f a . S c o l â r g o u o caçador a el­
la : o falcão como fe fora a ellas coftumado , a leuoa 
nas mãos,fem nunca fer treinado cm garça que viua foffe* 
Eu matei os melhanos com hum faerc fem treina., eftc anda 
do com húa garça bem alta^accrtotydepafTar por baxo dcl-
le hum milh,lno,voando à tira,oquál fc recolhia para a dor 
inida,deceo a elle o faerc deixando a gar ç a , & o leuou nas 

MÍOS 
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rolos , & f o y exccllentc garceíro, Scraílhanciro.^Efte mef-.1 
mofocrc fez outra fineza. Vindo o Priçr do Crato filfta d<i| '• 
Iflunredom Luis de cujo o facre era, de ver dar rol a h'uns 
falcoens, acertou depal íarhüafcgonhaparao ninho ,meii 
pay que o falcío leuaua na mão fera d^zer nada aos da com 
panhia^tirou o caparão ao facre, que pps o roílo na fego-, 
nha,8c o largou,&: cm pouco s landos a trouxe a terra, foy ^ 
feitonáopcnfado}niuitofcfte]adodo pr io r , então raedífl^ 
mcupay por doutrina: cu tenho fama d^grande eaçadorj 
&asniinhasaueso raermo^or andar fempre uo campo ^ 
lhe raoftrar tudo,que as auestem húasoras melhores c|uç 
putras,como todas as coufas. ¡ 

'Doefíojo tfâas coufas necesarias âas quaes 
o caçador eflarâ apercebido. ' 

NO eftojo ha dc ter o caçador the2ouras»8c furador pa 
ra fazer piòs & aueífadas às fuas auçsv5f p^ia tqfcjujr 

ar as penas dasferidas,& cortaras que fc ouucfrem de eh-
xcrir^Sctanazes para cortar as vnhas & bico aos falcoens: 
caniuetc para aparar as naualhas & bico,&:lim.i para o aper 
feiçoar: pinfas para tirar as coufas cftranhas das feridas,ca-
nudo para as agulhas dccnxcrirdc duas pontas: botão dc 
fogo para as apoftemns,palmeta para eflender os vngoen-
tos, O caçador aíív aparelhado fendo prudente, poderáap 
plicar os remedios &c alcançara afaudeque defeja às fuas 
aues^ainda que nem fcmpre'fc alcança o fim defejado 
porque náo he na mão do medico que fempre fare o feu cn-
fcrmo.que muitas vezes o mal pode mais que a arte. 

Sempre terá caparão dc fobrcfalcntc dc todas as fortes 
dc falcoenSjSc náo pora o c n p r ã o de falcão no aflor,ne!n 

P o que 
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oxjueFordcprimanb^reço^em o ò ó t reçòno príma por- , 
§ú'<i fendo o caparão grande fe fe facudir ou-cofar o lançarjj ' 
ÍOra da cabeça j&fe efpantara o falcão vendo as coufas 
tjué não coftuma,& fendo pequeno de treçò & o falcão pri 
íria feefeandalizara de lhe ícr apertado,8c feafombrara^Sc 
não poderá o daçador fazer delleCoufa que boa fèja , Se te, 
h\io par mais afertado deijsalofeto caparão a t è o auerJ & 
tratado com refgó^rdo, tendo em cafa quieta Tem genre, 8c 
tntreoutras aues doraeftiòas porquecom as aúes feáíegiji 
rara pofto que fejaçafaro , & o caçador não ferá culpado 
em fe efeandalifar. Pois não errou cm mais que lhe faltaro 
caparâo,peUo que terá muitos para as aúes todas dc qual­
quer genero que fejão , & piòs & cafeaucis & auefa. 
tias , porque o caçàdor que deitas coufas eíHucr defa-, 
percebida não fe pode chamar pratico nefta arte , ainda I 
que nem todos podem tudo, o que for afeiçoado à caça de 
gauião bafte ter o neceífarto paraosgauiaens. Edamefnij 
çôndíção ítmàâ&k-kttti&Mfa' qpÚcQm o ¿ e n e r o é , 
aues coto que cáçat. 

QVARTA 
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ças que aos Gautles, Aflbres» 3c ¥xlcQes " ¿ 
1 podem âconteçér, & os remedios 

para cada hua* 

f . C A j p i t V L Ó P R I M E I R O . ; i 

(orno fe alimpa o falcão do piolho. 

M V I N D O O F ^ ^ À ^ ^ 
mío do caçador lhe dé tófl'hb.pcra o'it*' 
limpar do piolho porquç jodos os tra» 
rcmafsimos démar tvcitsiiirM^ òf 
tomados aqui çafaros^orque os de fo-
raycm muito juntos, & húns os apegão 
a outros, & os gafaros aqui tpníádos os, 

temquéíeihéapegãp<íasàucs quematlp tcTc ccUfOÍ»^ 
nhcceníe em os falcoens fe coçarem , & ô aretp ¡ciqúicfQs' 
na alcandora,& não fendo limpos dcftà immundicia, ri5o 
andarão obedientes,porque com o foi fc cfquenta aqucllá. 
praga, & os inqujetá;<& as vezes faõ̂  tantos que fc dcixSp; 
ver entre as penas do falcaóIO baqHo fc dà de duas nianiçi-

"' ' "" P"'* '' "''iras,' 
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tl%\\tn tomarão ònça 8c mèya (Jc 'ouro pimenta bèm mor-} 
^a^í peheiracla tendo o falcão denibado por pefíba quefai 
BaVftespòsredeitarãopor todoofrouxeldo falc3o apar­
tando as penas pera que melhor fe faça, cfte fe dà aos p o l ­
los porque he bom peía clksj& alimpa bem o piolho,& ro 
mandôo na mão logo fc vem andar por cima da pena^gç: 
com hpa caninha os deitem foia, & fendo o falcSo bem ma 
^adpjveftidô âefermozas penas por não fe tingirem coirt 
oòúro pimcnta,tòmarão húa onça de pimenta bem moida, 
&diiasottau3sdepap3ras,tudobemmoido & peneitado, 
o atarão em hum pano de linho limpo & delgada} quanto 
caibão os pòs,8: o deitarão ém quârrilho Sc meo dc agoa, 
&meyo de vinho branc0í5f fc:aqnchtarà a agoa em hunv 
tacho limpo^ farão que os pòs fe coem do mefmo pan o» 
que fique o banho morno, & com h força Jos pos: com ef-
ta agoa tendo o falcão dei ribado por peíToaque faiba , fc 
banhara o falcão molhando hum panozinho^ correndo» 
lhe com elle tòdoocorpo aduírtindo que nas cortas 8c nos 
cotos dasa^as tem pouca pena,& o não esfreguem dc forte 
^lieoesfo!cm,guardandoosolhosafsim neftc banho do­
mo no outroríendo bem banhado fe enuoluerà em húa toa 
lha de linho limpâ com as mãos atadas com a auefada, 8c » 
porão afsim emburilhado em fíma de hum pano de cor gr* 
áe,ou da capa çlf» cacadbr,8c o cobrirão cjomíiua pontiar íí* 
¿ando a cabeçatfeibertk ^fotóí^orem tensfeo tàmãã 
âcWaisèáàhra húm pouco feporãò com èlTrMifôFjilteR-
doo na níão lhe farão como aísima digo. Difé qiie Tc auit 
d:e derribaroflilcáo¿ ertandb elle na mão do caçador o to­
marão pellas cortas os d'edos mortradorcs prenderão asa-
zas por onde fe dobrão,&: os polegares ficarão pellas cadet' 
ras, 8c com a mais mão tirando pera baixo hum pouco ro- : 
maráo as azascora as pernas faluandolhequanto Forpoíi-

uel 
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ücl o pcito,^ logo cm o,derribando oque d tem na mão 
com a que lhe ñc i fiurc tomara as do faIc;to,)& lhas cmbol-
ueracom as aueçadas, ôcdcfta maneira felhe darão ba­
nho. 

C A P I T V L O S E G V N D O , 

Qomofe curaaa^oa cGmmum Jofúlcao, 
que não he vidradá. 

A Spcíroasqnctrar1oemfi!côcs,8íOstempcr , i vert 
clcrporcfcuynrcmgnfloslhcdrio a come* viandas 
de pouco prcço,como carnede vaca, deouelha , & 

cie cam, adc cam fc tem por melhor, 6c nao lhe dampru-
inadas,nem os poem ao foKnema depenarmos temencer 
rados às vezes donde lhe dá fumo, & afsim adoecem dea-
goa Iene dc curar,& fc conhece dandolhe de comer faíndo 
lhe pclf.isv'cntas,&facodindo a cabeça rocia o roflo doca,-
f ador,&efpirra. Eftafe cura deitando hOas gptas de agoâ 
ardente nas venras,algíjas vezes dandolhe a dcpenár j&juas 
j>rumadas, & a comer boas viandas, galinha fc a ãgoa 
fo r groçademlheopaparasbem limpo molíudjp cm ago? 
«IYente»& ctfi éádâ Venfâ lhe deitárao feo par dc gotas, 8t 
í ^ ò fliícSo eftíuef gordo ate quatro, 8c fepora hum pouco 
¿ o fol ,& o poraò na alcandora atò que faça fuas babadas S; 
fcén tarde' lhe darão dc comer hQa perna dc galinha. A l ­
guns caçadpres vntáo o ceo da boca do falcão com melaço 
«b'dedo metido na boca,& lhe poem cm cimamoftarda moí 
i3a cjiue os faz.purgar,&peráeícuzardahí cm diante efta ea 
dFérthidadederafemprea depenar ao falcão duais vezes ao 
«lia pello mcnosjguardemno de fumo,8c màs comidas que 
c o m ifto fe preferuara dc femelhante doença» 

F j CAP-
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C A P . T E R C E I R O . 

Cõtnofe ema no fale ao.4 Ago* vidrada. 

E S T A agoa fe gera na cabeça do falc3o,& fe cham j 
vidrada por fer tão groça que tapa as ventas aofal-
c f io^hecomomormoj&húadasp io re s enfermi-

djdes que acontece às aues, porque eftando a cabeça doé-
te todo o corpo padece,& logo o falcão moftra o fembran-
tctrifl:e,8£ os lagrimais dos olhos inchados, 6c o pcfcoço 
g roço j&quãdofedeba tcouquádo deixa de voar vaycô 
a cabeç.T a baixo^&da em o ouciro cõ o b i c o ^ q u ã d o come 
ou depena não moftra tanta força como fohia,^ afsira cre­
ce cfte mal. Pera a cura à noyte des que não tiuer papo dei-
telhe húas goras de agoa morna aujnagtada pellas ventas, 
ou de çumo das cafeas de laranjas, tomando a cafea 
prcmella nas ventas da aue que cayáo algíías gotas dentro, 
&fc ponha naalcandor3,&adeixem facodir, 6c defpoís* 
tomem em a mão , & denlliea tirar hum pouco no roe. 
dciro,& a depenar: ao outro dia lhe dem de hum pouco de 
tnel duro, metido na boca lha taperçi.? quç deite Q mel pel-
lás vdrttas,^ eftatà, n^ a l c ^ 
ágoa,&:,d<;nlhe i cójiier èítíí d i 3 ' | l a r 4 ^ p mçfmo 
titois de comer lhe prouem agoá, ¿tíebíé'deiía fç <$wf 
Feito ifto tomarão efpique,crauos de jarofe, 8c canella,^ 
f rol de canella,& atê tudo ê hfl pano de linho,ferua cm hfil 
panela limpa atè ^ a agoa tome fabor das efpecies, & 
agoa tíbia lhe dem de comer hila perna degalinhafflolíian«! 
doa naquela agoa5& também fe lhe dé a titclla molhadaDÍ 
raefraa agoa como fica dito. A agoa da falia panilhafazo 

mcfnio 
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meffflo efeito,& a tenho pòrfcònt remedio para ella doen­
ça,& Ifie esfreguem o c¿o<ía boc»com-moftarda pifada q 
rambrm ajuda a adelgaçar os h ornó res. 

Defla agoa fe far outra que he mais vidrada que a fbbre 
dita, & com efía fe proccckra com os mefmos remedios, 
rem o* mefmos finais, faluo que os lagrimais dos olhos in -
cftlo*ft*cm como fi>les, & quanto mais òfaleão-fè déba¿i 
t*e,tanto maisosi>grirnaisáquilófaaem,& as ventas ÍHhe1 
rapáo ecmi o mormocbalhâdo,»: nSo faie fora. He infírmi-
dade mny perigo23,chuparlhea o caçador as ventas coma 
boca,8c ddtarthea dentro fumo de crua fanta, que he quen 
tti, &adefgiça ohumor, Sc he remedio exprimentado fa-
iendoo cada fomanahúa vez ate que fare ,eftando o fal­
cão few papo,&darÈheSo fempre atirar , & depenar ,5c 
trarão ramos de arruda em que elle depenique, 8c porque 
femelhantes enfermidades da cabeça procedem de vmores: 
que vem do bucho, lhe darão a carne enuolta em pòs de 
fãffçatres vezes na fomana,&fuas prumadas dalgodão & 
dentro nellas tanto como hQa vnha de pimentos, & guare* 

G A P I T V L O Q y A R T O . 

H)a purga comm Hm Jo f k k ã o . 

EccíTario he purgar o caçador o feu falcão polias 
i m l i^pens jà ditas^Sc pera delle poder ordenar à fbj | 
1» • vontade,porque tendo o bucho fwjo d a l rhás v i ­

andas^ não feíhe darem as prumadas ncceífartaS veirf 
cheos de humores & encharcados com agoa, pofto que o 
»áo moftrcm,& hebom concelho pnrgalos loguo por qutf 
€603 apurga fc demmuem & dcfpolscom o regimento qué 

P 4 «ortt 
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com dies fe tem fcacabáq de gaílaç, 8ç fe preferuáo dc in, 
fit alidades faturas,8c obedece ,Sç fc lhe faz fome verdadei. 
fa:pe]!o que logiiodeue fer purgado içoniíderando apef-
íoa do^lção.Sc fetemcarnes oa cftà falto delias, porque 
conforme a derpofiçãofcajão com elle: notando também 
a vontade que moftra no comer,& fe voa como dantes cof 
tuoiauajSc fe engeita as prízoens, & fe o náo faz por orgu, 
lho & gor<kra,(5c eftar fobrepofto,de crer he que o faz por 
eftar cheo dc maos humores: entáo fedeue purgar, notan­
do juntamente as tolhediiras,fe faõ feas, Sc mal ordenadas 
& de mà cor. A purga fc lhe dara dandolhe primeiro de hõ 
co ração de çairneiro desfeito em pequenos em cozimento 
dç xirope morno de maluas,ou de borragens, ou deraizes 
<Je lirio como tica dito na purga dos'aíTores no capitulo 17̂  

As purgas deftasauesfaô pillólas quefefazetn de aze-
u r e ^ de mechoacão feitopòs,os antigos dauão aos falcões 
tártaros, que não aconcelho fedem que purgão com ve­
hemencia^ eftraguão.os falcoens, & aíTy o diz Pero lo-
pez da Yalla,no trárado dá caça de falcão, As pillólas fefi-
zcm.as de azebre feito em pòjSc com o dedo molhado 
mel fe ajuntãó &déUc fazemíspiHqlasipara os faicoenj, 
q baila feja o do gerifaltei&facre do tamanho de húaauel 
la hé grande.aque fe der aos mais bafta fer do tamanho do 
miolo delia. Efta pillóla fe data enuoka cm h üa pellede 
pefçofo.dcgsUnha jou dç outra qualquer aue, às dez oras 
da noite^tendo o falcão o papo gaftadó», metendolha pella , 
boca como as prumadas,& ao outro àia fe lhe dará èc co­
mer dc.hfia titella de frangió quente paífado por agoa mor 
naàsdez oras do d i a ^ não o auendo, de hum coração de 
carneiro limpo deneruos^a noite de cojner do mefmo que 
fc lhe deUjpaííado por agoa morna^dandolhe hum pedaço, 
dc açúcar candil, ao fegundo d i a ^ dcfpois lhe dem dehâ 

meoibro 
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mômbrp <Je galinha, 8c aporlo na àgoa^ (vh<qàB&ttopvà 3 òm 
beber o deixem j Sc dal y por diante procederão com bom-regifi 
mento. Efta purga fe dará i entrada da.mujda, & ifaida.,, 8t 
inoftrando íínaes de enfermid adegue tal pode fer eltaqua fe?.. 
ja forçado remedio mais poderofo. B confôrme a iífo le práb 
^çderáçomaielciçíocaçadòfíno';;:.--.ÍJOJÍC-Í >';:3CJÍ.VKU;. ^ 

.. .1 -:. ..' . ' . o . / ; ! VJ '. v!» <'>:.•«:•- 'q mur .-.'tyvr :>f. 

B o falcão fòé ém¿j¿f$ráel 

M V I T AS vezes -por o falcão háo fer purgado a 
tempo neceífario nem lhe darem de comet ás fuas 
oraSjíç muitas por pouocíjSc viándás ifi iat̂ Sc 0t-

ties não frefeas vem adoecer os falcoens•, & emmagfeçefhífic 
defequão^Sc por fc lhe gerarem lombrigas & filomeràs: tá-

be m aconteça defequarenfe por ferem feridosrhál curádosy 
o quealguas vtízes acontece por defeuido do ca-çador^por nãov 
olhar o feu falcáo quando anda aos golpes - cbrtl as'auéS i i Ver 
fe eftá ferido para curar delle/ 8c andando áflVdodmd fe có-
nhece por ter o femblante trifte^& fe f?ico de íroxoJ8£ não de­
pena 8c vai emmagrecendo3a efta doença fe Ihenão aeodircm 
de principio he mádecurar3tendoeftes finaos qiíedifle/eetn-
magrecer por canfa da ferida^veja fe he penetrante :8t em qtiç 
pârte,Sc.fe eíliuer foldada não lhe faça cóufa algftaj!ainda<|tiôf 
penetrante fejâ mais que dkrlhe boas viandas-.de tsòdas at car** 
nes a de porco frefca he a que mais engorda 3 prifttipaltrtentò 
ton cinho frefco^oqual lhe podem dardUasbti tres picadas eft 
tré comendo outras viandas q^eelles a còrhemdeboa vonta­
de ,8c pombinhos'&: rolas 8c todas eílas frefeas 8c quentes, 
porque com ellas fe remedeão afim as fendas como as enfer-

Q _ núdades 
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'mlclaiiesjeaufaáatáascomiáas deftemperadas, porque fe a fe-
«da por dentro tmer algúa parte lefa ajudado o falcão com ecr 
midas frefeas Sc quentes dão forças á natureza & melhora. At1 
g&as. vezes,lhe darão de hum ouo duro l̂impo da pelkzinlia, 
eftá entre a cafea S¿ clara^pixado com mãteiga de vacas crua> 
& desfeito em leite de cabraŝ de arte que não fique brando^ 
& lhe deitem hum pouco de açafrão pizado, & de terceiroa. 
Krceirodia fe Htoxútv miftm-adocora a cárne-

C A P I T V L O S E X T O . 

ÍM
V I T O S horneas qxieremíer caçadores de atier 
8c por nãofaberem a pratica dai caça} nem a ord>-
qtiefe tem com os falcoens os eno^áoao por do caé' 

g^Ojprinçipi^n^nteaa prm cipio/j&lhe tirão ocaparáo mu­
tas vezes dfante dç gantej.cuidando que fazem'bem > & o fal-i' 
cão vendo as coufas defacoftumaáas fe debateJ& o noxio caça' 
dor lhe não acode pondolhe o caparão docementCj 8cfica o fal1 
cáo tão ekandalizado que em vendoo roíío do homem , 8c a-
mão gritajdekanciofedamão abaixo, & os falcoeas quemai? 
depreflá íè-af©mbr,5LoÍàõ»os Gerifaltes^ principalmente os tre-' 
$O$»SÇ.Q caçador que vrè àfsim o falcão afombrado fe anòjí cõ-
f^andando ás voltas com a mãoem que © tem} & cora iftot 
c|da vez mais fe afórabra^ CToja,& parâ fe remedear malta» 
manho conuemfejãoos remedios ao contrario dos erros fei­
tos. Tomará hum caparão bem feito,& que por elle não ve­
ja coufa alguajSc bem cerrado^queinda que fe coce ge facudâ  
o níodeite da cabeça,& não lho tirara fenaõ ao comer^Sc qn* 
do lho der fejaem húa caraara efeura fem pefiba algíu^poreim 

com. 



/çom & canjea de pou.ça y i f t a ^ alUhe dé .de comer, depois 6 
entendei que tem grandeJ^nj^porg'ue com glla fe efqueca cfò 
efcandalo, ôc medo que dan tes tinliz tomulç, ¿c deixeniíõ 14-
limpar o í>ico & facodir, & IheppnKjo p"caparão docemente^ 

Teus doceŝ Sc antes que amanheça o tomem na mão*, Sc das e( 
for aííègurand^lhç piufam 9 ^ p a r ^ ^ ^ j a ro^is aberto que 
veja por elle,Sc vá perdendo o meáo qüe^antes tinha da gen­
te, & afsim fe procederá ate <juç eftej^íeguro,, & fendo já ami 
go fe procederá com b¿írt "tetóos fcfe mcoens Nebris querem 
Caçador fofrido o qual lhe nao tirara o caparão fcnão quando 
•cjuizer voar & lhe der de comer 6c a prouar a agoa,6c ria alcã-
dorai&; ehi o prado como já diflemos_,o que não tem todos os 
^naiî fiilcoens quefofrem verem gente, & óftarem fem capi-
rão em á mão. Quando o falcão for tão duro de condição, que 
*ião owídeÇa pellaUegra acima/e aucrá o caçador com elle ao 
^CéhtfàriôíiánoitèdleúedOttdeajapeguo com aguoa,oaem 
€afáèfíi4>fí£Cbtey^àúà&i$tid\gixiâà£ bem ¡cheo de^goa o to* 
tííe peltc^fAáms'aMboSjBmbórilháñdo nèifôs as àáefladas, & 
com a ma-ó direita afsim atado o niergulhetodo ria agoa, dan­
do com elle alguns golpes q&e o quebtnte, ¿ñ modè que fe não 
poííTà^lle^eTem pè &'ttôrtft'aj'&^ftèípcágode mortê, 8cquâ 
;ao eftà obra fe fizer não terá nada no papo, nem caparão na 
Câbeçáy8c tefá carnes 5c forças para fofrer o tí-abâlhOjôc o en* 
Xugàráó ào fogo, 8c aquella noite o deixe fem comer,mas cõ o 
caparão na cabeça, fendo mcríhã lhe daraõ a degolar híí fran 
gão,8C!coraao coraça6,& vermelhos8c beba daquelle fangue, 
<lctudo poiíco,& cOmo for gaftando vao tendo cuidado dan-
•áí^he-viandas boas de gaft,ar,&: trazei o na ínaõ, U procedenf-
ílé õòmo&ca dito.Eii fiz já eftaboa obra a hum gauiao & em 
mendoufe. Pero Ferreira ineu pay o fez a hum facre, Sedo dia 



QÁ? A R T A P A R T E . 
jm¿ qcornproij.áó'Alcróaó a fete dias enttou no rrielhanò;no 
^ , S c x n é ^ é ^ m à b m t r ^ m i o ó facre em-htu lagoa èni 
Ílmeirim ,ey de fazer pafmar eftes caçadores delRey.osíjuaes 
{Ibendoque ao fetimò ÍÍI 'trináramos b' facrê que 'éf a 'dà.cÕ* 
panhia dos ífetis,queairida'lfetóbíaitauáÕ flaiftaó ô tiUerao 
pòí"cbufáliouá. . " J - -

OSMAS: Giõ Ktws lx»jblla%fl«e;naOc^ na l>o<|a. j . 5< 
ouuidos dos falcoeoSjprooedem da agoâ que;ihe Gcír 
re polos nanzes^ôc vonta&em a boca^&c^ a.qyeji-

turafcgerão/aõ leues de curar, Tomem hum paiioiiijho de 
JuihOjSc a]imperiihas^ & tjjejilhaSj.&boiifiífi'plb? 
*g$m ardente ou vinho atè; qu^ íwè-.-. CÍ^Kas. gofma^ <«ft6§m 
dos fakgetjs ferem garg-aritoprís^qv^ f Q ^ A ^ W i i ^ W f ^ 
oíTos & fe forem nèbocá íarilbein-eftas n̂ o faá dc^ftr,Í^b;£B'-
rarlhas haó. fotilmente comovia palheta depois^qüerrtiueFefli 
materiaqu«!nãofojçaó-fangue potndolitó encima, hví pequeno 
de md,6í gmrecerá., .Ouí:c3S'.h3'que¡naee|n na cabejç^ fit õuui 
àet^he». judaios qî fnáoffajõí,w^dor©íí«9reiW)ib?ftQm j&çcjtíc 

de mjlho,&*3s tem tàmbèm por toda a boca, Sí.antfao atc a 
.gargarit^ík fao mas de. curar,'lirenfe corn-húa^pAlkefa^tam-
tbem fe tiruo cobi hfa penaaparada >.tr-albalkan^o.quíoiiç.pôf» 
fviàiíòn porlhénaõ íi»iior'fangU8, & dek^jilhe ,eiii: «¿«ta -híía 
•peqtienaide.pediMihHnioimoídaemiiíQs ncj.s liig^r l̂̂ Qfî Srfã-íi,-
rarem as gofmaíy&c cjftará-oíalcaõ jisfrubndo-huHíjptme^ *í í 
japcdra-humeíaierfua obra^Sc farlhchaõ. iíio de trc.s.,em.trei 
c - . d i a s 
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éias,lmip«'as Jaxxbeça & cta boca, lhe vntarao com gttripi-
jgx gíiarirájífeiKlD^íriraeiEo limpas com a palheta quefaça fan 
^ue nao,perde. As gofmas^ue eftiuerém nas orelhas f e m ó fa 
r^maibquBtirálàscom a palheta, & porlhe hum pequeno de 
a1fg«ia&epeima.8c fe farád/ias vezes ao dia. Aconrece mui-

^eâausti.igofmasidek-usEi tia lingoo, feo falca5;que¿^s te 
Gisa fcoda-alierca, èt»iii)aRÍEi.<i.Éalcàó iitas ttraraõ com?a;któ-
cetajoü çòmÁ.pen^feitàãroódo tteifct, ôc ihas Ynt^raolbem 
de mel, & porque os faicoens q̂ue as tem ña bocanaõ querem 
-comerj Ihç meterão den tro a comúla có odedo pon naõ mor»-
rerem ao defempaío. , ' 

C . A P I T V L O O C T A V O . 

^ * 'Bvfàlcãà qur amanhtte tom f*po. 

Y I T O S cayídorcs cuidaõ que fazemi.micps 
,; iiQS.fcus.filcoes principalmcncQ guandom^ta^al 

,. Yf gua.pri^apdegp%ilh«.4»i?J^f!!^»PaPos*^'Ctti 
daíilorc da hora em que lhe dao de comer, ¿ q u e vianda fcjaj 
Scacoiítccç nao ppder leuar ao bucho^nem^ft^r o gue;p ca­
çador lhe deu?gorq.ue))5_s Èvlço^ps % q « e w a i i ^ p ^ i i l a ^ C -
taô o comer que oútroSjSc d.inaolhcs de comer Him coníide-
raçao como digo amr3nhe£f rn çop .9 papp.por eaftar Sc ha pc 
rigo,que de feñréllúhte's' eitos* náCe'm dóeñ^ás'r a ifto fe acode 
com p u ^ facilipatle t derrubarão o falcão & lhe deitara5 o 
p a p a í o t e ^ < ^ í » ' d t f k í » ^ 
nos^onde o verá o caçador. Sendo cu moço famdo á caça com 
Jfjftulique deMi^z^s-G^adpF do-Adayíipr .d^^uar .r^rg^ o 
afer a jhúipcrdi/f quelle leuqu nas HI.IOSJ&C qu,u\(l|»() a||a-
rapâ tinha tad-aimetida.no papo:o pobre caçador pòè^tr^er 

Q^J perdizes 

http://tad-aimetida.no


-perdizes pai'a o aniolhe deitou' o paf>o fora eftanáa e« prezeti 
rtCjôC dcfpois de facodido tornou a caçar & tomou aquele du 
.âez: perdizes com elle. Depois de fe lhe lançar a comida fori 
; do papo fe pora dahi a hum pou¿ona agoa & fe lhe de acó. 
-mer de algua^couia boa de gaftar^fratigao^ou roía -yoii de aüs 
ípequenaj, & nooa que íè pode fofpeitar fer algíía indifpoíiçaõ 
-& fe pora ao foi 8c procèdendo com elle até o caçador conhç. 
¡cer fe foy de comer niuyto^ou de algíía indifpoííçaõ, & fefoy 
cauza indifp oííçaoalgúalhedarao a comer de hum coraçaã 
idecarneiro^tirandolhe a gordura. Señemos em agoa mom-
hum par de diaSjgc defpois como diz acima. 

C A P I T V L O N O N O . 

Do falcão que tem o papo cheo dè vento] 

E N D O o falcão que tem o papo cheo deven 
ainda que coma fe lhe naó faie lhe acodira o c^apoi 

dandolhea comer pombas.,& pombinhos viúos&ço 
^ma quanto quizer, & as mais penas qnefelha puderem <5ia 
comer enuoltas com a carne ie lhe darão, 5c ifto faraó tapls 
vezes atè que fare^que podem fer tres ou quatro. *• ' 'Í1 

• ; C A P I T V L O D E C I M O . 

Do falcão que tem prumadas velhas; 

E òs caçadores nao aduirritem cada dia íe OJ faí-
coens tem feitas as prumadas dandolhe de comer fé 
doas no bucho.,8t á noite parccendoíhe que o feu fàl. D 

cao 
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cao a tem feita a noite atras lhe dá a outra em c ima, & o erro 
he naõ terem leolbrança ¿le olharem cada. dia fefez o falcão 
aquella manha prumada. A efte fe conhece pella maneira, fe-
cruinte. O falcão que as tem fendo já as prumadas podres háo 
pode comer como coftumaua dantes que as.tiueííè, & fe entrif 
tecej& cheiralhe mal abòcaièntaõ lhe apalpem 'p lligar pnle 
tern o bucho & defte modo achandolhe o bucho duro íe co­
nhece eftà;dôéhça. O rehtétlio he tomar manteiga frefea de ya 
caSjSc náo na achando frefea íè lanara em nouèagoaSjSc del­
ia lhe dem peílà boca tanta cantidade,como húa nhŝ St aquel 
le dia riaõ í oma cóuza ncnhíía, ao outro dia locro lhe dem os 
tartaros^como fica diro no capitulo quarto da purga, ou lhe 
dem pòs de tabacOjque eu tenho por rr.eihor cantidadc dc htí 
grao Ae hèruifhaca emiofto na carne ifto lhe daraõ antes de 
comer couza aígua que naõ duuido que em menos dc meya 
hora deite o que tiuer no bucho, & fe fe embebedar com ifto 
nao cuidem que hc de niortCj depois lhe dem dc comer de híí 
coração de carneiro laundo em agoa morna bem limpo de gor. 
dura & nernos^Sí notece que tolheduras faz. Ao outro di¿ fe 
lhe de hum membro dc galinha 8c moftrando melhoria lhe 
dem do coração lauado como digo cntrepoíando os diasorar 
dellCjOra galinha, Bcalgíías vezes hum torraozinho dc mel' 
primeiro que coma,& lhe daraõ fempre a comer rais viandas, 
quenaÕleuem neruos^nem oííõs,ncm pennas, ôc os fáfcoens 
doentes defta doença inda qne guareçao fe lhe nao dara pru­
mada, & fendo neceflarià feja pequena & de algodão, ou dé 
pelle de lebre^ digo Cabello de lebre..nao lhe falte foi né agoa.» 

0 . 4 C A P I T , 
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T 

. eA l? iTvLO o n z E . • 
^pàfalf f i l jptf tm o. btti&Q. incha Jo & ¡rofa 

1' "'SÍp ^^jnfejmiáadefeeoniiçce quango perdçavoftJ 
taáe ̂ c p m ^ gp faz as tolheduras grpças .8f 1 ) ^ , » 
matereanegraentreabrancagcapareccm húascaga-

hitas como ¿a rato & o fa/cao tolhe de tarde em tarde., A. 
enfermidade fe acode purgando o falcão. Tome a liiqucrecá-
dit piẑ dç» & ,1110^40^0^^0 mdhor v i ao pucho lho mi-
ta.ná toca,.^ des ĉ ue fiz«rf toíhed^ra^ aíuça^ eftará-ao íb| 
icmpráatc <ju« faça tolheduracómo dantes.wftumaíia-&p;o 
liclhe aagoa aquel© dia em jejum/^ íç lhe de 4© comer de hi! j 
¿Ór,i(¿áp de carneiro limpo dcneruoŝ Sc gordura, enuoltoeni | 
za raga toa, 8c fe purgará como fiça dito em o capitulo dasprn 
ifiadas .yclhas. Taqibemfs.pwrgue tomaxtdo duas .partes 
tóòdatilles^^úa de,turbit,8Ltres de afucar brancô eftascon 
zas todas pizadas Scpineiradasfedaraõ ao falcaõ conformíí , 
péíloa dclle^q gauiaõ fe dará cantid^de de htía prumada de 
gaiiiao ó$ pos embrulhados em hua pelle de paííarinho apíjí-
cao cantidade da prumada que fe Ihe-coftumaua dar, eqaolft i 
cm hvia pelle.depefcoça degajinha, 8í o.mefmo, fefaraa.wdf } 
áue que felhequizçr.darao.og^ Ihê araá f 
fuas picadas de coração lauado,8cdiihi cm diaiSLte¡fva viapdi, I 
ordm iria.Sc efta purga he fem perigo, & o dia que fe lhe det 
coma de hum coração de carneiro lauadoem agoíi inor^a^ 
defpois fuá vianda ordinaria. Acauza defta enfermidade lis 
erro do caçador dando de comer demaziadamente ao falcaó 
duas vezes ao dia parecendolhe que aííèrta , 8c deíle coma 
muito todos os dias fe enche o bucho 8c tripas de materia, 8í 
ai sim perde a vontade de comer. 

CAP. 
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G A P I T V L O D O Z E . 

Do falcão que te m lombrigas: 

PO R não ferem os falcoens purgados a feu tcmpo> 
& terem o bucho fujo fe geráo as lombrigas; que if-
to feja ver dade fc proua, purgando alguas ve?.es os 

caçadores aosfaleoens com os tártaros ignorando auer 15-
br!gas,porque com os tártaros as lanção naõ fendo ainda 
viuas,mas jà engendradas, quefccllas viuas forão náo 
nasmatariãoos tártaros,mas mortificalashiíí por alguns 
flias^inda que digo mais,queos tártaros quando lhos dam 
dcítãoafemente das lombrigas fomente vermelhas como 
grãos, & desque faõ géradas faó mas de lançar. Sendo 
viuasconheccrceatcllas o falcão, porque vay muitas ve­
zes com o bico ao oucirOj& fe coça ncllc,& entre as pernas 
& no papo,aIgQas vezes não moftráo eftes íinacsjôí tem lo­
brigas, pello que o caçador muy ameudeveja a tolledura 
da fiiaaue,&feo falcão as tem logo fe verão na tolhedura, 
algúas vermelhas como bichinhoSsSc fccollige quando if-
to fazem terennus viuas.as quaes fc gerão de vianda gro ça 
à doce,pello que fe deuem curar defte modo. Tomem aça 
frão & metanno dentro em hum coração de galinha, Sc des 
^entender o caçador^ eftà jà cfmoido no bucho,tomem fc 
mete de ema lõbrigueira,&denlhaem coração de galinha, 
cantidadeque bem fe poífa efeonder a eruajêc não auendo 
ifto tomem leite de cabras em hum vafo limpo & fe ponha 
fobre o fogo brando,& nefte leite fe deitem duas gemmas 
deouosqueferfiomexidasatè que fe coalhem, &deítes 
ouos fc dem a comer ao falcao^ como dclles náo tiuerna-

R d a n 
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' danõp3polhec!cmacrua lombr ;gue í ra ,oupòs âe loíhj} 
nictidoscmhú'a tripa dcgaUnha^ue faça vulto de hüaaue | 
Jlam porque cftáo as lombrigas mouidas com o açafrão, 8c 
com o docç t»imofas,indo o amargo as matar'para o quefc 
darão também as pillólas de azeure, feitas como enfinao 
capitulo da agoa uidrada»& da inchação do bucho» 

c A P i T V L o T R E Z E : 

fUndras ou fihmerM 

*W*^ S T A enfermidade pela mayor pafte he morai 
nos íàlcocns por fer ao principio efciíra & defículto 

- I — z a d e conhecer^quando eftas filomerasao principia 
íe gerão da o falcão muitoconrobicb ms cofias a meude» 

fc facode muitas vezc3,& aperta a mão do caçador&.cfr 
tremeccj&i efte fe entendü fer o principio âe lias > & ©caça* 
dor fe dcue reuer na fua auc como a molher no efpelho.k 
Mofea-code,dandolhc a comer t r e sdós datiteila de hum 
foangSo molhada cm xarope de lírio morno, como dilfeni 
purgados a(rores,,& farão noue pildoras de azeuar faco-
trim do tamanho eada húa dehnm garuanço pequeno cf-
taí lhe darão tres cada dia em noue dias hum dia fim «mrò 
náo,&q«âdolhas meterem na boca feas cjuizer deitar lha 
taparão o bico,& efte be o remedio que tem efta enfermi-
dad'ej& o tcmpo-mais'perigofohc na muda a© deribarás 
tezotiras. Os-Franccres por fugirem a efte perigo comptáo 
por mais preço aos folcôesdefpeis de mudados- queanres; 
E para euitarmos efta doença,que pella mayor parte em os 
falco-cus he raortal/c lhe dará fanguc de galinha t i es, vezes 

ema 
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ema foimna.&beba squellcfangue como fica dito na re­
gra dos nebris, , . 

C A p i T V L o QVATORZE: 

o falcão que tem pedra: 

E S T A pedra vi cu muitas vezesetn os gauiáes no2 
uos,quando os prendia,6¿ lhe punha o caparão com 
a mudança do eftado,eftando mais tempo fem fazer 

tolhedurado coftumado felhegeraua cfta doença. Em os 
faleoens fc gera por comerem mas viandas,8c groças , Sc fe 
ajuntanatripaqueyaydobuchoao oueiro,8c fe faxbua 
pedra como gis de alfayate,o falcão que a tem comete a fa-
zer.tolhedurahüa vez,8c outra , & não lança pello cueiro 
mais que quanto lhe fuje as penas58c vay com o bico àquel 
lclugar,8co cabo bolle & dàcõ elle na luua. Acodefe com 
lhe darem a comer femente de çalçamcfturada com acar-
ne,ou em hum coração de galinha,porque comido feapa-
telha a materia}dcfpois difto feito lhe dem hum pouquodc 
mel duro do tamanho de hüa nòsfeito em pedaços^ôc ven­
do que faz tolhedura do mefmo mel denlhe coração de car 
neirocomzar3gatoa ,&náo na auendo fe dara manteiga 
crua^Sc fe a pedra cftiucr jà junto ao oueiro, & dc grande a 
não pude r lançar derrubefe o falcão, 8c lauefe o oueiro cÕ 
agoa tibeaJ& apalpefe aquellelugar, & achando apedra a-
fjertenna mansamente com osdedos como quem efpreme 
humleiccnçOíSccomiflrofairà^&omefmo dia lhe darão 
tnel,8£ coração de carneiro com a zaragatoa>8c dahi a dian 
te fc gouerne comboas viandas. Dura coufa me parece nas 
aues vfar defcrro,masfc comos remedios não fe puder o 

R z caçadoc 
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caçador valerfaracomp fecoftuma com os capoens que j 
os abrem para lhe tirarem os geniraes. A abertura fe faz pel J 
lo vão da barriga por hQa ilharga,tofquiando a parte, Sc pa 
rao cafadorfeafegurarfe meterá de cada banda da aber-
tura húa Unha com hüa agulha, & atraueíTada íe ajuntarão 
as pontas de cada parte4& abrirão o golpe, &;com o dedo 
veja o caçador fe a pode encaminhar ao oueiro , & não po­
dendo fer fe rompa com lanceta o lugar donde eftiuerape-
dra,& tirada fe coza afim o lugar dondeapedra fè ticou eo 
mo a abertura^ lhedeitaraõ fangue por cim^;, & a folda 
de que fala-o capitulo atrasda perna quebrada. Se fegouít 
nt com boas. vianctas^jà fefez Sc viuco afakSo* 

CAP1TVLO CLVINZH. j 

M V I T O S falcoens fc ferem vindo caindeií 
adens com força, por fe encontrarem; ctrnts, 
mos de aruoresjou matas, & murtas veses- pot 

ferem feridos de garças Sc grous,& porferê as feridas ma! j 
curadas fe afiílulão/cndo feitas em partes neruos-asfaocitt, j 
rasde eürar com.medican»entosf a efta íe acode com fogBo | 
íomefe humbotão de ferro nio vermelho de rodonò.fogo \ 
& fe ponha na parte afírtolfada fotilmente,Sc feno 'h\gsu&i 
-fiílolla ouuer carne crecida fe queimara com húa paJheta, 
ri5o vermelha no f«go,& em cima defta queimadura fe vn-
taracom azeire ou manteiga crua, & lhe deitarão em cima 
pòs de aluaiadcjfic criara boftelía grolíà, Sc fe ndl^cri^rat-
gúi pequena de materia fotilmente lha tiiem , & lhe lancé 
ihais pòs duab vexes ao diaôc aí^im guarecerá^ 

CAP, 
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C A P Í I T V L Q 5CVi. 

D a comic hop ¿pe esfakotns tem rtdspc-' 
nas i f as tkaõ &cometn. 

Ó Tempo que os fekíwm mnáíío as penas tem 
b-corpó todo motiidò em fangüé rioao , 8C com a 
maita abundancia delle, & com lhe darem vian­

das quentes para lhe crecerem as penas fe lhe faz hum prui 
^ o & comichão no lugar donde as penas das azâs &: cabo 
1h c spontSo^eftjindo aísim em fanguc vão com o bico a el-
ías ,8£^sarrancãò íf céfnem,& he grande dano.O remedió , 
para fe acodir a efta comichão he tomar pos de azeure Ta- * 
cotrim cnuoltos cm mcl,&:porlho naquele lugar donde t i - | 
tier a comicháo,& as penas começari de nafcer, Ôípera lhe 
aplacarem o fanguelhçdar-Ão a comer frangão paííado por 
^ago^ cocida demáítias,&f> tratáo de côríno na mão ate q fe 
tiefcuidc o fàlcáo 8Í fe aplaque a eomichâo> O ai cure amar 
gamuito,&como mel poñó naqnele lugar indo o falcSo 
com a boca achando ©amargos não tornara como fohia. 
Tambemos pòsda coloquíntida que ha na botica faráoo 
mefmo que fao muito mais amaros. 

C A P I T V L O X V I Í . 

D a vnha que fe tira cu cae ao faícao. 

Pfinctpalcoafa que coneernter o caçador hefer 
mtiito fofirdoporqueas atics carecem de razão , & 

R ; coro 
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cõmõ mor fofriraentoS? prudencia fazem os falcoeñs tu-
do o que os homcniíÍÊHfôqãèlem^ náo tendo fofrimen. 
to he mnito pello contrario, pella qual razão encomendo 
aos çaçadoreso foffimento5queha rauitos faleoens tão cai 
nhos,famintos & apagadores que citando aferrados na aue 
que matão osnâo podem defaferrar dellaA o mefmo fazê 
quando lhe dão dccomer,fertndoas maosdo caçador,&o 
mal foff ido eSidefaferra fem tento, & por eftas & outrasp. 
ç.azioens acontece arrancarenfelbe as vnhas aos falcões em 
todo ou em pi rte»& fe eftiucr ainda pegada & não faida de 
todojdgí ribefe logo Sc cottenlhe a dita vnha com a tanàs q 
nâoxhçgAic ao viuo,& tomarão fangue de dragão,&: bolí^ 
armenico, azeure,8c folda moido tudo muito b&,&daqucí. 
lepò fe deite encima da vnha,pondoa em feu lugar primei 
ro,& com hum pano de linho delgado fe cozerá, qnefique 
bem comporta & apertada. St folgue atç noue dias, tendo 
fempre o pano cozido » &fca vnha for arrancada de todo, 
tomem osditos pÒ5,& cubrão com dies a vnhaa metendoa 
donde a vnha fahio,8ç tomem o mais delgado couro de k* 
m que fe achar,8c co'¿anno muito bem até por cima ida juq 
ta. Também pondolhe encima fel de qualquer animal c$ 
húapelle de galinha por çienafaz omcfmo efeito jcozidj 
como fica, dito» • 

C A P I T V L O x v i i i : 

JD<I falcão que tem crams nos çis". 

S T E S crauos acontecem em todos os falcoes',3: 
fe fazem em as pf"antas & folas dos pès híías bofle-
íinhasjdo tamanho dc crauos pequenos,pelo que 

tem 
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tcmc^e nome,&osfakoens m3isfogeitos a cfta cnfctmi-
c!adc faó os gcrifaltes^os quaes faô grandes & pezados, & 
coro o pezo do corpo Sc quentura dos pèscarnozos , fe lhe 
gera efta enfermidaác,&c he grande defgofio pera osmef-
•mos falcóesjos quaes cora o recejo de lhe doerem as mãós 
deixão de apegarla caça. Efta doença hedefícultoza por 
•fer nos pès donde ha muitas juntas & neruos, & com o pe­
zo do corpo da aucèmpede o efeito da me2inhat& fe alon­
ga a doença por mais tempo 5 ao principio vendo que tem 
a s m ã o s inchadas o porão encima de húa pedra redonda da 
gtoífurada alcandora,^ encima delia hum pano de linho 
dobrado quatro vezes, molhado cm vinagre deftempera-
« lo /ob re o qual fe pora o falcão burt ifandolhe as mãos a 
meude com agoa fofada,8t não obedecendo, lhe poraó fu­
mo de limochs mefturado com azeure feito a modo de yn-
guento,que he remedio mais poderofo 8c defeca os humó 
•ics^osreperuerte&refolue, & lho porão duas ve?es ao 
ídiajtnolhando os pano§ no vinagre a meude, fendo cafo 
que a iíifirmidade và por diante,& os crauos eftéjão apega­
dos 3c de má feiç§o,então lhe cortarão todasas vnhas das 
m ã o s a t è qnc deitem fangue,^ tomarão trementina Sc fa-
bão frãces,& íinza de vides*, da finxa & fabáo partes iguacs 
& da termentina mayor parte,6Í meterão tudo cm húapa -
nelía notia pequena^ fc poráfobreas brazss,&: ferua me-
xendoa com hum pao ate que faça vnguento hum pouco 
dur-o,& friodetodo^dcíle vnguento fe fafa cmpraft'o.' efttn 
dido fobve hum couro de luua bem delgado, do tamanho 
da palma da mão do falcão que titier os crauos, & po>r en­
tre os dedos fahiráo húas lingoas do mcfmo couro para q 
fe atem no fanco,& fique feguro que fe não defopert c, & af 
fim atado o deixarão em a alcãdorapor cfpaço de trc*. diais 
& paíTadoselieslhotirarãojôcfeaquellas boftellas feaba-

R 4 lareiB 
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-íarcm como que qoeretaratóPjtentéíñ com apinfa feo que 
fem fazer^ não (ahincíoKrattdatncncc lhe tornera apor^ 
mefmocmpraftOjSí com iftofairão os crauos , & depois ^ 
faidos no lugar donde fe tirarão fc deitem pòs de verdete; 
& de raíuras de pipâ,& de tutia partes iguaes tudo bem mo 
ido,& peneiradoiSc porão o mefmo couro com vnguento 
amarello,8cdetutias8c apoftolorú mifturado partes iguaq 
.lauádo a mão do falcão primeiro cõ vinho cozido co roza 
fecas & alecriETi Sc maçãs dacipreftc; feja o vinho mefturt 
do & meado com agoa^ade feruer tudo q mingue ametj. 
dcefte lauatorco fc vfara depois que os crauos de todofo. 
rem for3,quc o lauatorco fe vfapara alimpar a chagua que 
iiquou dos crauos,8c de fcquair os humores, & de tres cm 
tres dias lhe ponhão vnguento apoftólorum que tem pote» 
cia de alimpar femelhantes chaguas, & procedendo dcfti 
arte Tarara, depois fetera cuidado de o porem fobre osp 
nos de. vinagre j ou em cima de ,|i$a ak»ofada de rozas fc. 
quas burrifUndblhe as m«os com aguoa rofada ou wm% 
que lhas esfrie. 

C A P I T V L O X I X . 

Do falcão qtie temos ph mchaàos] 

I N C H A M os pèsalgQas vezes aos falcoens portí 
rem as piosapertadas,&de mao couro, & fendoofal-

cão debatediço muito mais,o que fe faz por culpa Afe 
caçadores,8c feas pios forem caufa da inchação íe corta-
r5t>,& em feu lugar lhe porão húas de olanda, 8c lhe cortí-
rão todas as vnhas dos dedos da mão inchada até deitar (¡u 
gue,& dcfpois lhe vntarão o pè doente cõ vnguéto dialtçf, 

duas 
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¿ii%s vezes ao dia, Scfenclv» cafoqueníodefínGhcmArfcrlhen 
fij-áohúsiiòs,8c gudilhocns do tamanho dc grãos pcqyc-;.. 
no5,toincin r«inode lijnõc»cpni pòs daentrccafcadçibue 
rcira,com que curtem as folas, bem moídos Se peneirados, 
& como emprafto o ponhÃo encima dos nòs 6c durezas, q 
asdesfaraj&omefmoa inchafaõdas mãos que apertão & ; 
dcfequáo muitOi&ficapdp as.durezas fem fc refoluerem . 
não fe can feo caçador que cilas fc tirão com húa lanceta §c 
botoensde fogiio mas antes que fc deite mão ao ferrojcom 
inguento diaker procederão abrandandoos.O botão de fo 
guo que fc der ferà quente mas náo feiro braza, & fendo 
C4ZO que a aue que taes nòs tiucf náo dc ixo as rales,& as te 
nha ate as cntregar,difsinu)lcm com elle que pode aconte­
cer fendo o foguo dado por caçador pouco cfpci to lhe fa­
ça o botão dc foguo mais mal que o que dantes tinha. E fe 
todauia lhe derem b o ú o dc foguo lhe porão encima man­
teiga cnUjOU vnto de gai ça,&c aiuaiadc. 

C A P I T V L O X X . 

Do falcão que tem perna quehracia. 

S A M tantos os acontecimentos que na caça aconteP-
çem,&: trioall icosdccrcdito,quefcnão forem viftos 
com os olhos, ou contados a caçadores, fenão podé 

dizcr,como aconfelha dom lorge Manriques. Las cofas de 
admiración non las cuentes,que no faben todas gentes qua 
les fon. Contar que hum falcão t io pequeno como he hú 
tagarote^de hum golpe deriba hum cifne 8c húa garça ,8c 
mata hum grou^uc taógrãdecomo hum homrm,que quê < 
o não v i ronáopoderacrer - Ahum falcão meu altaneiro 

S fc que-
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Fe quebrou búa perna golpeando as adens aferrando ñelíái 
no ar,8c vindo abaixo trazia a perna quebrada peita coxa¿ 
acodeíê a ifto por efta maneira. Tome encenfo ôc almece-
ga,8c fangue dedrago»& pedra fanguinha, tanto de húacoi 
mo dc omra,&moido tudo bcm,cada coufa por fy , & a tnef 
turé coro húa pequena de farinha de t r í g u o , quanto feja $ 
quarta parre dos pòs,& a amaçarâo com dará de ouo bem 
bà tidascle maneira que fe tire toda a cfcuma,& cõ a maça q 
de tudo ifto fe fizer derrubem o falcão,& fe a perna for que 
brada pella coxa tofquiarlheSo as penas, & de canas faráo 
húascanellas a feição dc taboinhas delgadas do compri­
mento necefrario,que bem tome a quebradura^endo con-
nque fique a perna bem limpa fèm penas , & vnrenlhea 
perna com o fobredito vngucnto,& lho ponhão a maneira 
die emprafto, pondolhe em cima eftopas de cedia brandas» 
ícm nòs , & cubráonas daquele cmprafto,& depois dó em­
prafto pofto fobre astftopas fe pora as- canas liza* ao dc-
redòr da perna, 8c tomem hum pano de linho do com­
primento das canas, & o enuoluerão muitas vezes por 
cima das canasapertandoo dc modo que pareça fer necef-
fario^Si por cima o apertarão com húa linha , 5c o cezerio 
de modo que fe não 3froxeJ& denlhe logo de comer folda,. 
cantidadc de hum gar tunço , &; fe anão quizer comer lha 
metão pella boca; a folda melhor de todas fe faz, tomandáf 
momia que tenTosboticarios)& pez, ôc azargatoa , Scafc-
mente da erua menodilha,quechamão folda menor,&íe-
mente de mafturços,&: folda raça de Alemanha-Etcmarb 
da folda menudilha hua parte,& a refpcito defta parte feto 
ma a quarta depe7,& 2argíitoa,t& fementede maíhirços)& 
damomiaaoitaua, & cadahüa dèflas coufas moida porfr 
muito bem ,&:meíhirarfeaõ rodos eftes pòs,& defpoisde 
todos ferem enuoltosfe metam em- hum faquete de couro 

& pondoos 
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sc pondoo ao foi bctóèâlcádos com as mãos i & fe nao fi* 
z<rr foi metace nó eeo junto á camcDc meu cÕfeJho todos 
os câÇâdores,princip3lmcntc os mores, t«nháo configo cfta 
/blda,quche exccllentifsima, & não na auendo preparada, 
Jhe podem dar fementedemafturços , oufolda momia dç 
tres em tres dias,metida em hum coraf áo dc galinha,do ta­
manho de hum garuanço-feja afolda quefcdervcomo fica 
à i to . O comer feja frangãoygaKnhajoHa^onvbos, 8c a co­
mida Peja picada de maneira que não tenha trabalho, nem 
íe eftribe íbbre a perna doei*te¿& paífados vinte & h Q dias 
felhe defatem aquellas ataduras^ lhe d em de comer em a 
mão atè cftar bem esforçado, pondoo dc dia na alcandora, 
jScde noite íobre hüa taboa,dondecfiara des do principio 
AB caracará que fefe quizer deitar o pofla fazer, 6c afsira 
guarecerá,ôc fendo quebrada pello fanco fc curarada mef-
ma maneira tirandolhe a piò 8c cafcauel. Difle foífem as cf 
topas de feda por mais branda,& macia, Sc cm feu lugar-íe 
^odemporas de Unho,ou o mefrao Unhoa 

C A P I T Y L O X X L 

Do fdlcào q ue fè lhe quebra a atiol 

NO capitulo atras diíTe as occazioens pellas<]ua« 
aconteciaquebrarenfeas pernas aos falcões;as 
mcfmas,& inda mais acõtecé no quebrai das azas 

jporque àlé de brigando com as rales fe lhe quebrarem mui 
tas vezes per feguidas as meãs & garçotas,dos falcoens fc 
acolhe ao gado parecendolhe que podem afsim efeapara 
furia dos falcocns,8c os mefmos animais cõ os pès lhas que 
bramj& ainda os matáo, Arnim meacontccco largando lul 

S a aííor 
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aífof^tía de medo fc acôlheo entre hunsporcosio a (for pét 
dia fe meter debaixo de hum aferrou nelle.oqual coma j 
dor leuantou tal vòs & gazeo qne ajuntou todo o rebanho, 
& quando tirei o meu aííbrliure o t i u e a g r á o ventura,& 
por femelhantc&fuccííbs, 8coutros muitos fe quebrãoas 
azas aosfücoens. Ao que fc acode defte modo tofquiando 
as penas da aza quebrada,8c defpois lheigualé os ofíos 
doosem fua proporção,& Iheporao o emprafto pello mo­
do quediíTe da perna quebrada, com as mefmas canas, efto 
pas,& ataduras/citas com arte conforme a quebradura,põ 
dolhe as canas encima das eftopas,as ĉ iiaes ataíáo com hg 
fio que fiquem RrmeSí& pot. cima fc porá hum pano de l i ­
nho delgado & limpo,&fe coza que fique bem ñmv. Tftá ¡ 
doiftofeito lhe encolherão a aza como o falcão a coftumí j 
ater,& aemborilharáo afsim em hum pano, cozendo todo 
junto,da aza & do pano fairà húa tira da largura de hnmdi 
do com queatraueífandoopeito poi baxo do papo 
r ío o falcão,& metendolhe a tira por debaxoda aza¡t6tji%. 
rão a cozella na mefma tira de modo q fique fempre a m 
cncolhida,naquelle lugar que conuem para foldarr&ameí 
ma quebradura enfinara o modo que fe hade ter comclh, 
que o mais deixo ao engenho de cada hum., & fe lhe dana 
folda como fica dito,8c no primeira dia que fe curar cítara 
encarnizado tanto tempo a tèque oemprafío fefeque.&ef 

dtímdo feco fe deféneamizara o Taíeáot, ècfè porá>cftcina^c 
huí tauoa cham.em que fe deite le quizér^atado ptl^s âuc 
çadas^Sc eílarà afsim vinte & hum dias:ocomer fcjâ fegtín-
•do diflfemos da perna quebrada,& efítja fem voar atè f>l£ 
far a muda,& cobre penas DOuãs^& não aja duuida emgua* 
recerque eu vi hum faleãocom hGa aza quebrada mzfo 
por cila o r d e m ^ fer depois tambomcomoda«tes ôra^ ' 

CAP. 
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C A P I T V L O Q V I N T O . 

Dofdlch qae fe Iht quebra o olbol 

H por algúi occaziáo fe qnebrar o olho do falcão ori 
outra qinlquerauefecurara defta maneira. Tomem 
crua andorinha^ bulça paftoris, & pizem cada húa 

por fí & lhe tirem os çumo$,os quaes juntos fe deitarão no 
©4ho da aue embrulhado em húa gota de mel, o que fe fara 
.corn húa penna cftando o falcão deribado,&; dcfpois de lhe 
terem deitado eíles çumos lhe meterão o caparão, & efteja 
o falcão d e r i b í d o atè lhe parecer que cftà o çumo confumi 
do porque o não facuda,& tcnhlo por ferro que fe a meni­
na não for ferida que cobrara toda a vifta, & fe ferida for fi­
cara com a fermozura do olho inda que não veja.Efta me­
zinha fe fara duas vezes ao dia atè o olho ficar coma fermo 
zura que dantes tinha45íficandolhe nuucmlhe deite o pò 
de coral branco moído & bé pencírado^St afsitn ficara faõ. 

C A P I T V L O X X I I . 

4 falcãoqae t m inthafâ ehtre o coa-
- ro a carne. 

s AÍ C O N T E C E N D O ter o falcão entre o couro 
/ i * - ' S á c a m e a p o f t e m a c h e a d e venroíqiic he mui fcò 

. .JT** nas aues/ecutara mui facilmente, rormndo a lan<» 
ta delgada,& dandolhe com cll.i húa picada donde o vent^» 
eílà,8c faido o vento tomarão lofna cozida em vinho brãco 

S i &corrt 
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& com efte cozimento morno lanem aquele lugar , & logo 
ferafam. 

C A P 1 T V L O X X I 1 1 ' 

Do falcão queregeitá o que come, 
l tem as tripas frias. 

P O R defeuido do caçador & não ter cuidado dg 
dar no inuerno as prumadas neceffarias aos falcões 
& a<rorfcs,&darcnlhc a comer a carne fria cmtemí 

podeinuerno , 8c eftaremem cazas ventozas & deteJftâ 
vaá cm tempos frios.foccdc adoecerem deita infínuidade, 
& hc mui perigoza,& mà de guarecer, porque lhe esfria o 
papo 8c bucho. Efta doença fe conhece quando o falcSoré ^ 
^dta i meude & não logra oque eome,&moftra ter vontl j 
de de comer & bom fembrante^as como vai emmagrece* \ 
do fe vem a cntrcfticer: conuem antes que tenha efte ílnal • 
acodirlhe Iogo,porque defpoís nenhum remedio terajpor» 
que té o bucho franzido,^ encolhido,& o papo não quet 
receber cm fícouza algõasa cfta enfermidade fe acodir̂  
por efte modo. Tomem pombinhos nouosjôc afoguemnos 
por efte modo,quc he qucbrandplhe o jp0b do pefcoço jua 
to á cabeça fem lhe romper apelle,8c eftkndo cabeça abai. j 
xofe lhe ajunta todo ofanguc riaquella parte do pefcoço 1 
quebradojSc efte fangue afsim coalhado 8c quente, Ihcda-
rão a comer tres vezes ao dia, 8c dahi em diante o mofmo 
fangue,8c a titella,comendo pouco & ameude, & boasvi-
andas,8c por não vir a mal tamanho farão como cneomen^ 
do no regimentó & regra do aífor, : 

CAP; 
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C A P I T V L O X X I I I i : 
' ' i 

D a feridaque o falcão tem aherts, 
ou cerrada. 

V E N D O o falcão ferido fc tofquíara a parte don­
de a ferida efliaery& fc for grande & comprida>& ef 
tiuer com penas011 terra a alimparão & a cozerão to 

mando com a agulha algua pequena de carne pera qne af­
ilan fique mais firme & foldc melhor, & atarão cada ponto 
fobre {u& lhe deitarão encima a folda que diíTe no capitu­
lo da perna quebrada,& fendo fara lhe cortarfio os pontos* 
& lhe tirarão a linha. E fendo a chaga aberta fe lanara com 
cozimento de lofna tantas vezes ató qne o couro quedan­
tes cftana verde fc torne da cor do outro, & fe a ferida ou 
chaga for entrando por baixo do couro fe lhe rompera , 8c 
ohuarãocomamefmalofnacomo dito he , & fe a chaga 
for funda depois de lanada lhe deitempòs de aícerimbena 
peneirados^ o lauarão com cozimento dclofna, & vinho 
roorno,8c afsim procederão ate que fare. 

C A P I T V L O X X V . 

Das Matedttras & cridas do falcati 

A C O N T E C E cair a alcandora pordefcuidojú-
tamente com o falcão, & elle fer debatediço dâ 
queda,& debatedurasdeitar fangue pella boca. Pa­

ia; títo tometn fangne dc drago & momia¿St açaftao, & fu-
S 4- do pi 
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do pízaáo junto fedaraao falcão em hua perna de galinha 
quanto í c jahúap j rumada^ae^rnç que depois fe lhe detê 
feja paíTada por cozimento de crua efcabriozaA fara. 

C A P I T V L O X X V L 

Do falcão quetem as tripas fora. 

Endo o falcão as tripas fora,fe abrirá hiim pombi-
nhopdlascoftasjí^afsim quente 6c quafi viuofe 
porá fobre as tripas do fa}cáo,& eftando ellas quê 

tes lhas mèterão ondè iairaojisc cozerão a ferjda por cima, 
alímpandolhe pri'rrieifo a ferida das couzas eftranhas>& tof, 
qúiaiídò^socnas dô lugar daferjdajentão lhe cozerão olli-
gar por donde as tripas faírao, como òs cortidores cozçtn 
as peIles,8c(obreacoftnravntarápa parre com o langue 
de pombmho$58c encima deüe fe deitara folda quc fica òi-
ta.ou pòsde cnrcnfo niachojôc o niefmo farão pòs de ale­
crim bem peneirados. 

C A P I T V L O X X V I I . 

Do tropigm ãof$leãit> m wpaçaÕ. 

N O S falcões fegeràtropcfí? afim como em os lio 
mês, a qual doeça os caçadores có nome ruftico 

_ chamão trppiguo ou impação,q fica quafi refpó 
dendp ao npme ^ verdaderamente he feu de tropefia. Os 

-falcoéns qué padefeem eftá ihfirmidaíáe fe lhe inçha qychT. 
tre (como aos homens a bárrigua & efta.mago ) & fe lhe. 

fequão 



ttmâj&c vulto tamanho comahqOTiOUQjQç/^ç^õs a ,<q|ijf 
efte mal mais acontece faõ os gcrifakesjpor ferem pesiados 
& afogadiços,& de fua natureza <|ueixo2os,&fe a e i k s a c õ 
tcfce defcuido ficiitídp na alca^dor^ le>4eb^tcmr& ̂ Sotgol 
pes & fe quebrantaos 4e;f€ lhe pio 4ar€m.as:p¿ma>d¿s & 
ceifarias auend^ buraores>& de c&mptçs defordenados íe-
Ihe geca efte mal efquentandofe aquellabcxiga & apoíte-
ma quç traz np ventre cLcmodo qqeabraza & apodrece as 
entranhas figuados& bucho do falcão que chega ao v i t i ­
mo da vida, 

Acodefe aefta infírmidade derribando o falcSo, Çc com 
g5 awfiidas lhejatem asmãos^ôc ç o ^ h õ a thefoura boa.lhe 
tofquiem o ventre bem limpo d)e pçRas &: pçrnigemj&íen-, 
do o ventre tofquiado lhe ponhão ascoftasparabaixO^Q 
ventre para cima,& com hòa lanceta lhe aWÃoíOiVe^re^çoí!» 
nicçaAdp. da ponta do peito çmdereito do ouvirojnío che­
gando ae;l.le»qMe asabertura&goipe çpig fe hade abrir não 
ferá mayor que quanto fecozacòm t í e s pontos^nâo fendo 
mais antre ponto & ponto cie deilancra de meyo dedo : & 
lhe deitarão a agoa.da apojftemaforade todo, & cozerão a 
abertura comó fica dito no capítulo do falcão das tripas fo 
t^que he como os conidores cozem as pclles, a qual obra 

fçita com arte afaça hum forgiruJtquc tem apare­
lho Sccoftume 8c por rimada coftura Ihç ekitem do fan-
guc de húa galinha. E fe diguo que por cima lhe dcitèm fan 
gue, hc porque o ventre he lugar de pouco fangue, & tem 
necefiidadc delle para foldar, & cobrirão aparte ferida & 
cozida com folda dita no capitolo dezafete da vnha fora,6c 
def^oià tomen da folda de que fala o capitolo da pei na que 
brada,6c dtfta fe dèao falcão canridadc dc hum grão de co 
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pcfvfe;*th<*Ééifa f à W ^ a . U m ú é efteâla. fc não huífá-, $ 
éftéja^rtcji^iTâ^is^^irw-patin^ ác lífiho deitado fobre 
hum cabeçal,o ventre a ftaixcS? à hoitc fc lhe dc decônler 
mea perna de galintía ptc!3dá;8t feja tirado o efeuderd ;que 
be aquella pmte de fora,&fe o náo quifer comer íc lhe me 
terapor força na boca , & efte encamifádo hotie diá5,8¿ííeí 
Ies fc lhe dè fcrópre de tres em tres dias fuá folda eni 'hum 
còração de galinha cont iádehum gr 3o dé comer, Síaoca. 
bo ddles fedcfenborilhe,&; fe ponha em hõa boa alcando­
ra com fuá almofada tfebaxo das maos: hade fer de pano 
bi*3tidodt]am,eh€a da-mefma,& (eme quizer eftái1 (esti­
ro fe ponha, fobre büa tauoa,& pregado nella hufn p$m¿t 
tfitntâê dóbras^por^uec'ílé qríe-Btèi8s a csfa-'feiti vem&tóm 
fü'mOiSi í|Hcní^,:& ao decimò dia^ ou ao out tó omeno :s fe 
cozã-l&fnfa em vinho bíartcoera hãa paniella pequ^na^&fcr 
m a t è q u e - f e f í t o z i d a ^ com efte cozimento fe lase cadj 
díaaqfteJIa chagua, & afsim eftò quieto coma picadu 7 
caíWe por èéz budo^edias fêfão 'às viandas boas, i t depois 
eomapor feu bico,& fc lhe n3tídé plumada, di defta aricíç 
adeaucro que curar efta doença, antes que o fígado &bu-
cho feja efquentado;&: farara. E fe o faícíío riuer o fíguaáo 
& bucho danado eílà em duuidü fe guarecera-ou nâo,pello 
qtieconuê feja o caçador euidadofo & veja fc o feufaícáo 
muda o femb!ante,8c que doenfa tem para lile acodir at i ­
po com os remedios nectflàriosyque atempo lhos godeen 
fazer (|ue néo a^rouekent.. 

:. 1 
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C A P I T V L O XXVIII . 

De como fe deas faz¿ er a muda aofalcãoí 

O S fákocnsHafar i s^SardosvManiorqni í i s ,&os 
Tagarotes tic R€>m«1ia,raó os que mais dcprcíTa 
comcçáoaBnudarv&arsimfaem ni^'s temporáos. 

Eu vi huna falcão Bafiif i que cm a ptimeira fomaqa d'agoír 
to fahio dâ muda d(K;ciíia4«,& aquella merma fomana o ce 
uardo,m3s comummentecomeç.íoa mudar naprimeira fo 
raanadçIunho,& huns faõ mais temporáos qneoutros. A 
çittda Sc caísa donde hão de mudar fcja fem fumo & quieta 
& que não tenha mais de> húajanellaque fe abra, quando, 
quizer o caçador,porquc o falcão eílc quieto. A alcando-
ràfc fara alta daterra,por cauzadahuni¡dade,em tauoas 8c 
paos rjjosi&c pacafa tenha alguapedra,^ a cafa fempre l im 
pav&tenha f u i aeeaiScdeooutccandca acezad algúas ve­
zes fe lhe ponhão terroens com cruas verdes que pareça ca­
ponera qu c com aquella verdura tome prazer, coma cm a 
mão quando çUequÍ2cr,principalmcnte àt3rdc,atcntando 
quefembrantetem,porque côando triíle fc ouucr mifter 
fer curado fe cure. 

C A P I T V L O X X I X . 

^Dealgusfalcoens que n¿o querem mudár. 

c Omccando jà os falcoens a derribar as penas como 
as corúas junto aos cutellos,tr3guaífc na rr.ão,&náo 

T 2 fe ponha 
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fcponha na muda até que derribe as pennas do cabo, &co 
ma quanto qui^et de boas v¡andas,& des que tiuer dcr/ibi 
do fc pora na mtida,& denlhe rchs bem ceuadas 8c gordasj 
& pombinhos enxutos, principalmcntç quando gouçrnar 
as penas maiores^&c quando lhe derem as aues fejão depç. 
nadas & bem limpas com hum pano do piolho ^Scrnuitaj 
vézes,aindá qúe afóm féjão bem' tratados âeafào- typtoii. 
darpor nãé étitrarem na müdá puígiílosjSs outros pjello I f 
cándalo qué totàao da cáfa em qtíè oá põem, & fe porcaíb 
dadoehça déixar de mtM^r^ónfidefco caça^òr quà fejai" 

1 

ã é t f úv fem culp3,& féfò fòléãcidèlxà áetrtbdar php otgw 
lb & não querer focegar,a ifto fe ãcód-étifandofedimudf, 
dandolheacomerpouco,tresou quatradi3s ,dc raiaíjeita 
que irenha a ter boa fome,8c tornefé à eara,& lhe iráwdaiv 
do poucode comer atè que aíToceguêi & não rãò pouco^ 
é m m á g r é ç a ^ t h a i m ó i f é r d ^ à ^ ^ é ^ I ^ ft- Ifer 
dem boas yi3ndas,& de oito em oito dias felhe de hum pa­
po de carne de carneiro da perna frcíca & quente para af-
ntn defenfaftiar: ao principio da muda ihé dem rolas, que 

-' faõ muito boas pera fc porem os faleoens em carne. De­
pois que còmeçáo a derribarás penas reacs f â õ b o s ospó-
b inhosqueaiudão acrecer as pennas grândes aíínabdaj. 
mente os cutellos maiores,que eftão em lugar de pouca car 
nc^ue faõ as azasjôc hão mifter ajudados pombinhos enxu 
tos he a miihor vianda que fe lhe pode então dar. Bom he 
mudai lhe as viandas porque fe não enfaftiem. Tambcpvk 
bom darlhcaslandoas dos bodes, 8c cabras, as quaes fca-
chão em o pefcoço detrás da garganta,8c nasoreíhas, & fe 
lhe darão duas veres na fomana, 8c de cada vez lhe dar.ío 
feu papQ.deUes,8c fc o falcão as não quizer comera dcnlhc 

outras 
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outras viandas, tentandolhe vezes ss latíáoú 8fè q\ic â6 
todo comcçe a mudar bem. Os ratos fazem mudar os fal-
coenscftranhamente/landolhosacotner com pclle& tu­
do, 6c nÃ-.i cfqucção pombinhos enxutos,porquc com dies 
fecriáo bem as penas. . 

C A P I T V L O X X X . 

Çomo fe auera o caçaàor com o falcão 
* decais demudado. 

Epois que o falcão tem derribado todo o grandej 
I ' 5é cíVà em o Cutetto derradeiro, & thezoura, tire-

felhca cámedandolhe menos de comer, de modo 
que coma com fome5& và deminuindò de feu vagar a enxú 
cla,& aqtielle fahira'da muda mais fegurojquefor áfsim tra 
tadô^porque fahindo carregadodc carnes he grande peri-
g0,p(írqu^fe fedebat^quebrafelhc aenxunda, & •nuiicâa-* 
quelle anno anda como dene, tiem o caçador o pode or ­
denar como conuem: & des quetiuer os'cutellos,ou t e iou 
ras derribado^' a ponta comprimento de dôusdedos , t ¡ -
refe da muda à noite,& em a mão ande Humpedaço danou-
te,6i a madrugada* o comer ft jáofrangáos pequenos afo­
gados em agoa fria para rcfrcfcar,&deUcsfc lhe faça bom: 
papo,8i: a alcandora feja fegura 8c em cafa fegura , na quaí 
não entre couza que o efpante, 8c à tarde o tomarão na-
mão,Pt irão procedendo de maneira que fe lhe gafie a en­
x u n d a ^ não fique magro,& des que for deceinado o cha-
n w ã o ao rol àtiradeperto,8cfejarofto aribaporqueaffim 
fe deceir>e,& não efquecão prumadas dos oííos das juntas 
maíliga das 8c molhadas cm agoa tibea, desque oiuier fo-

T $ me, que 
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jée,quc cm quanto a não tiuer as não quererá tomar. 

C A P I T V L O X X X L 
> • ^ ' j 

Das penas quebradas, Ç$ 0 mofeenxkem) j 

DE muitas maneiras quebrão as pennas aos falcões \ 
& aííoresja algüs tomando aues grandes, coroo 
ftõ grous,abctardas & patas brauas, andando na-

quella luta agarrados,antes de ferem racorridos5fe lhe que 
bráo as penas do cabo Ôç azas. Outras vezes por defeuido 
do caçadorideixando efquecida a fua auc na* alcanderalc 
dcbate,& com as debateduras as penas fe lhe trocení & que 
bráo, fedefpois de trocidas & amelgadas lhe não acodeín 
& as endereitáo, he culpa grande áq, caçador», 

Também quebrão aos que vèm de? mar em fora traziV 
dos por peflba que os n^ofabem tratar. Ea vi alguns tio 
decotados,quenão tinhao penas nas azas,& cabo quefaõs 
eíHueíf£;algü.is vezes quebrão por dentro dacarneatè ovi 
uo delias ao rcdondo,outras fendem pello meo ao compri. 
do,& a lgüasdemodo que fe pode temer poderem mudar, 
por fe não poder valer a aue com o bico , por eftarem mui 
rentes com a carne. O remedio que ñeñe cafo fe terá, he to 
marem h úas torquezes pequenas feitas a modo de pinçaí, 
&náo fejáo agudas que cortem apena. A aue que tal pe­
na tiucr quebrada íederrube,& com as tenazes apegué da-
quella pcna,& tirenlha,& no buraco fe lhe meta hum grão 
deceuacLiesbtirgado 8c limpo , porque o buraco donde a 
pena fahio fenftofcrre,&:foldchüacarne com a outMjSc 
náo voaião com a aue a queifto acontefeer até que a pena 
lhe uáo vcnlu nafcendo de todo: ifto fe faz às penas mayo-

res 
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f és,cíiieeftão affenradas nos lugares pobres ¿c gouerní^Sc 
jhe darão a comer boas viandas para que lhe venha a pena 
bem fornida, porque fe não for bem gouernada podefe te­
mer nno nafeer a pena como conuem,& fendo cazo que de 
tro na carne lhe fique o cano redondo^em modo que fe lhe 
poflameter outrapenafemclhante,f i ;ofalcãofornebri ,a 
pena feja de nebri/edègerifalte a pena fejade gerifalte jfe 
prima for o fdlcáÒ,a pètía fejade faíéão prima, & fede tre-
ço for,fcja de treírOjíc fendo da aza direita a pena que fak 
tar,a que fe pu7er fejada mefma aza,& fc pofsiuel for fen* 
do mudàdo feja a pena de falcão mudado,& fendo pollo, o 
Tnefmo,& não auendo tal pena fe aueiá doutra femelhante 
íque melhor quadre,peHo queo caçador deue de guardar as 
•penaspara'cazos femeíhâíitcs,&tendo femelhantes penas 
f c igualarão aquellas que eftão quebradas, nas quaes fc an­
de por & enxerir as que fe pu7erem , & feja a que fc puzer 
cia aza femelhante como jà diíTe/c faltar pena da aza direr-
ta»'fcj3 a que fepuzer da aza direita, Scéo mcfmo luR.ir ,8c 
fe hé ò cutelo primeiro fe'fegondOi& aly tome m a tal pena 
& fenderfeha demodoque poífa entrarr dentro no outro 
cano até junto do viuo,& não fc fara eftaobra entrando tã-
To a pena que fc queixcaaueaqnc fe} uzer: & a pena fen­
dida que fe ha de meter dentro no cano/e lhe porá húa pe-
cjuenade tsrmcntina na fendedura que fe the fez, 8c af^im 
fc ha de meter na pena da aue para que íiquc firme, 8c con-
gUnine,Sc defpois tomarão bua fouellamuito fo t i l , 8c corá 
cila atraueííarão o cano que tem dentro apena qwc fc lhe 
metco,8c atraueífarão com o cano que tem dentro a pena q 
lheenxevirâo,8c pqllosburacosdafouella meterão das pc-
íiis da perdiz nas que trazem nas azas junto no cabo, que: 
faõ coriofas Sc brandas,&fe trocem fem quebrar^ primei 
xo as alimparão do frouxel que tem, & des que as meterf m 
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eertcníe com hura caniuetc junto ao cano donde fiqua* 
Qbw fcka»admrtíndo que fe ha de rer conta com ficar a pe. 
na hem direita como as maisj&afsimdene modo fe faz o. 
bra excellentemcnte. E fe a pena for quebrada entre a pe, 
na & o mofleo de modo que o cano fique inteiro então to, 
mario a peña que fe t f <>uxe,& fe fara co mo jà difle fendei 
¿coa âo comprido^HKtendoa pello putrq cano da aue ,dc 
modo que encaxe bem búa com outra,& tal como efla não 
tem necefsidadc de íouel la^orque entrada no cano da o ¿ 
tra auc engrofra,& efta a faz firme,aduirtindo que quandç 
fe entrarem eftaspfinas pellas putras,encolhão o cano da$ 
penas que fe csttttérém iUmt&& para iífo fe mandão fea 
der,porque n&o arebftc o cane cm que fe metem, as quae? 
depois de eftarem metidasengroflaõ,^ endurecem/Sj vS* 
he inconuen¡ente,a fenda & toma melhor a termentina. 

As penas que eftiuçrem quebradas fora do cano jpellp 
moçiçojou por qualquer lugar fej^'ou delgado , oumit 
.groffo,tomarílo,aipen3queouucrcmdeenxerirs & amedi. 
rao que fique do mefmo comprimento^em maiç nem me-
noSjSicortarfeâoaspenastambçmdaaue igualadas detsj 
arte que fe náo cortem as penas mcudas^que fiquem juftay 
ambas, aíinia que fe ouuer de por como a do falcão ou af-
for,ou outra qualquer aue> q as q çflão na aue fe fe cortaiç 
redõdas ficâo muito feas,8c nâo he feita a obra fegundo 
te,pcllo q ad,uirto o q c0aobra fizer, q refguardeaspenaj 
meudas peguadas ao firme, que fique afeição de forcado, 
có que reuoluem o trigo, $c para fe fazer fem cortarem as 
penas mçudas as podem cortar'com caníuete bem agudo» 
& molhem is dpas penas, no lugar em que fe ha. de m m 
a agulha com agofl!morn?, 

ÉftaspenasJ'eenxircm com agulhas de duas pontas^s 
qpaes Q . c a ç ^ f t.çriliúas mayores, outras. menores.,our 
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tras mais pequenas^ delgadas, as raayows para as pénas 
%to(fas,as mais cadahüas para ícu lu-gar, & anúefcr de tres 
quinas de ponta a ponta húas pouco leuantadas no meoj c5 
algDns picaduras ao reucs como as que tcm as limas, por§ 
depois que entrarem nas penas não pofaõ fair,eíl:3s picadu-
ías nÁo fejáo muito asparas, nem fe fação fenáo junto ad 
meo da agulha,onde andefer algum peuco mais groífas, & 
afirmo que eftas muito poucas vezes fe ach.ío feitas como 
conuem,pello que fe hão de mandar fazer & trazcllas o ca­
çador configuOjSc não fejão muito long,is,& quando fe pu 
zerem faiba o caçador cfcoIher,a agulha para o lugar, & pc 
na cm que fe ade enxerir,quandoa meterem na pena fe mo 
lharaem fal ôcagua, ou cm hum alho porque fc mete àgu-
Ihampena que fe ha de enxerir ., U ajuntar comadaaue, 
Icuandoa o caçador na mão, & a enxire com facilidade : 8c 
todas eftas coufas fc farão com bom tento , &não feenxe-
rirà torcida nem fora dc medida. E quem bem o fouber fa­
zer não fc conhecerá fe fby enxerida »fendo a que fc purer 
da mefma cor. E para ifto fempre andará o caçador aperce 
bidodeboas agulhas de tdda a forte como jà difle: mayo­
res, èc inenorcs,&: agudas para penas, & cutcllos,8c thclbu 
ras,& as trará o caçador andando à caça, dc inucr no. porq 
fendo nece{rario,acudãologuo ao remedio. E para euitac 
quebrarenfe as penas da auc o caçador terà cuidado das 
atics que tiuer a cargo , vendo fe tem penas torcidas ou a-
molgu3das,& vendo que à ncllas retorceduras,então to­
mem aguoa quente pouco mais de morna,^ a deite*cm húa 
pcrfolanali.mpaj&ncftaaguoa metera a pena que quifer 
concertar,8c dçfquc cftiuer bem foldada, com a mão fc in-
dereitarà com os dedos molhados na aguoa propria quen­
te 5c com cftopas correndo a pena com cilas rnolhadjs na 
dita aguoa Sc<iefpoisa auc terà cuidado 6c acorrera com 
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o bico', &rc por ventura apena eíHuer amelgada j&qirebrà í 
dajfnas tal que não cité de todo partida. Tomeentáohunj j 
tallo decouue aquenteíeem pequeno borralho, ficfendo \ 
quente fetke, &: fe abra ao comf rimento, & naquellaabet ' 
tuta Sc Fenda k meterá a pena amolguada,8c quafi quebta- \ 
da,&Toldará citando a pena no tallo metida por husvpoti-
eo na quellaferadidura da couue 6c tallo. 

C A P I T V L O X X X I I . 

D a tinha que pode acontecer as duef 
t de Cáçadateemrm. l 

A A V E que tem efla doença lhe nafcemboftciras' 
pellas coxas 8c cabcça3& ao redor do oueiro & 
bico,& faõ a modo de húa carepa, que aonde cü$ 

nas aiies fe come a pena, & nos fantos asconchas, & quan­
do asauestrueremral iníífmidade,derriibarfeha SclhejVn-
taráo os lugares donde efía carepa & farna eftiucr com azer 
te doliucrra,ou manteiga crua: & ao dia feguinre a derniBé 
&com h um canitrete que tenha boa ponta o alimpem de to 
da aquella immundicia Sc carepa ,8c não eftando branda^ 
(Eom facilidade fe defarrergue & tire, o tornem a vntar co-
fno dantcs,8c ao outro dia lha rorne a tirar o melhor que 
puderem^Sc tendo Peito ifto romem hua lima, & com o fu­
mo delia Ihè esfreguem as partes donde lha tirarão, muito 
bem',dc arte quefe não trate mal a a\3c38c feda primeira«cz 
não Tarar continuem com o fumo da lima, que com ellefe-
rà faõôc fe for tempo dc muda melhor, que mudaTá as pe­
nas comidas,& tambem farai*à,8c lhe fairão as penas fermo 
fifsimas fora da muda , que eu o fiz ahum aífor 5Scforad* 
muda lhe tornarão as penas a nafeei bcllifsimas. 

CAP. 
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c A P i T V L o x x x n r ; 

^ ¡ ^ í í/T/Twá cojwtf fe far a fome verdacHei-
ra asauesfkitidôdamtéda. 

T Oracmalquetira>& alfofas}&a fúcar candi partes 
iguaes Sc a fúcar branco duas partes, &pizarão tu-
<lo júto,8cfc pcncirarão,& afsim fc porão a p a r t e i 

ídcfpois fc toihc deazeure facrotim,8c zargatoa, 8c femen-
$cdosmartuços,queicnÁoandcpizar ,d3 zargatoa fc to­
mará tanta cancidadc.quanta caiba cm húa moeda dc dous 
v in té i s^dosmar tuçosamctadcdcí la cantidadc,da zarga­
t o a ^ do azcure, do tamanho dc hum grão dc comer, Sc 
dos posados afucarcs,Sc alfofas que difíc foíTcm piEados,to 
maraocantidadede dousdidacs,5to merturarão cm o azc-
ure,&: as outras coufas, fe fat á plumadas driles, & os dai Io, 
enuoltosem hOa pcllcjdepefcoço de galinha,ou do corpo 
del i rou de outra qualquer aue bem limpo das penas. Efta 
plumadafe dará à noitc,tcndo o falcão comido aqucllc dia 
dc hum coração dc carneiro lanado, ao outro dia polia mc-
nhá lhe darão anres que coma, de hum torrão dc afucar cã-
dido tamanho dehúa auclam,& des que purgar com elle, 
lhe darão a comer de hum coração dc carneiro lanado. E 
fendoofalcáoNcbii feporànaaguoa primeiro que lhedé 
o coração lauado,&:fcfor aue que não tome aguoalhe dé 
aguoa morna polia boca, &afsim fica purguado & limpo 
âo bucho. O que purgar aauc cenfidete apcíToadella co­
mo fica dito no capitulo quarto da purga commum do fal­
cão. 
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T I T O L O D A S R E C E I T A S ; 
Recelta primeira dos fainetes. 

T O mfio os falcoens tanto gofto,8c fentem que os cj 
çadorésfolgáo cora o que ellcs ñzeráo , fe lhe dia 
as canadas das priyóes que m a ú o , que deixío de 

côméfácarne^&olháo asmaos dos fenhores em quantà 
lhas aparelháo,& os caçadores famofos para terem as aues 
amigas fazem feus doces^aos quaes os caftelhanos chatnáo 
fainetes,& fe fazem. Tomem enxundífsde galinhas & po* 
nhãfè ao fereno em te mpo <íe imièrrtOjjjfaadas com caneilí 
fina,mefturado tudo com áfuéir htâwcò tudo bmvhzéo 
& pofto algúav noites ao fereno que fe endureça a enxundj 
coTnarmismiftura,&:deftamaç3 faça ó caçador pinhões,: 
& os d è â fui aue que comíío grande fabor niílo, & conbe-
ccrti cjjue folguáo com o que elle fea^ôe llic ficão feniprcfc/i 
do amiguos.. 

Receita feguâa, para mudar ó falcão pôr 
indtdrTtria do caçador), ainda qUe & 

fale ào on ào faça ri at mal-
mntç^» 

Ç E o falcão ou outra aué cfíando na muda não quifer 
^ j mud ar com a ordem quemanda a regra /arás de fiemo 
dó: bufcaràs hum cagado viuo,8c tiralhe ás conchas ambaí 
Sc acame delkenuoluiifecm humpâtío dclinho delgado, 
h fe por a entre duas uboas Como emprenfa, & lhe porão 
fium pezo em íima.de arte que fiejue efpremida da húmida-
dcjóc molha naquclla aguoa que da carne do cagado fair,* 
carne 5c mudará. 

Receita 
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eRec(it4 terceira paráo mefma* 

T^Omcm os peixes meados do rio dagaoa doce ,8ros íc 
carão & depois de fequos os fação em p ò , & fedem à 

aue com a comida & vianda quoíblhcder 8cmudara. 

TOmem hum lagarto &; o m e t í o t m hfiapanella nouaÇ 
S c a t a p e m ^ f e m e t a e m o f o f n o j e ô è a l J i a r è fe fazer 

caruão,8c eftes feitos pòs fc dem a comer,& mudara. 
5 1 • ^J • •-' •• -. x '• * *• ''' , ' 

'Receita quinta para o me fmo. 
' K húsbichinhos vermelhos que fedeixío ver em os mal 
T Y u a r e s . S c pellas paredes dever30,3quechamáo os Por 
tuguefes bois deDeos, 8c osÇaftclhános vaquetas ,dadaí 
às aues fazem ínudarjos ratos 8c a cwnedcllcsdâd^á^átícs 
hebotn. 

TOmcnn hfl.tcobra 8cédi ' tcníhe^cãbè^à imò Comò 
húa mão trauez^ do rabo omcfmô & merafe no for 

no cm htía panclla noua, 8c fcqua fcf>rwpòs,& niòidos cl 
les deitarão deftes pòs,mcfturandoos com pòs dccoml b\Ã 
cojtanto de hús como dc outros ,8cdcllcs darão ao falcão 
centia de mca nòs ôc mudará 

Receita para a fama, & rautigem dospodegos ] 
pqdengos faõ mui neccífarios na caça de a^or,& os 

galgos para foccorro dos falcões,pello que não he 
fora de propoíno tratarfe'de fuas doenças. As ordinarias 
nclieSjfaõ far na 8c rauugem a qual muitos rem por velhice, 
outros por ferem qucnus>8c na caçadc açor lhe acontcfccr 

V j íaltarlhe 
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Faltárlhê a aguoa,& com a calma fe efqucntHo ¡ & às v'ñc¡ j 
Taiuáo^ou Te enchem áe farna, &rauugem. À eíía doença | 
proceda do que for,fe acode tomando alcreuite,& azeite dé | 
©HueirajSc ceuo de bodéiSc pez,&azinhaure,partes iguaes, f 
asque.tiocrem^ecéfsMadedeferempizadas íepizem,&ifi \ 
derreterão todas,8c feito vnguento tofquiando o cão que * 
tal mal tiuer, 8c ^ubtite f t vntarao as partes que cfta íàrnj i 
^iuereniJ6cTarará fem dimida. Para o mcímo dizem que i» 
modeeruafantaheboa, ; . 

Rec0aj?ara quartosâe çdtíallqsl 

S cauallos-tam^em pad.eeem males, & faõotodoinà 
I caça,&:com o trabalho muitas vezes fe lhe fendeo 

cafeo dps pès &. mãpsraqueHa$ fendas a que chamão quaN 
^os-,fcaoqác j:qm tàcjfêmtjjifa ̂ o |nemcçup ¿ c b o d e ^ ^ 
Tem íem lãlUzeite dè ouuêírai&me^ccuò ide véU^iíe^gn 
tin3,vnguento de alter^goruião/angue fie draguoiáltRecc-
ga,enfenfo,alhosíngriínes,cerabelk,dííl;c> feiro vnguentoi 
cllc derretido 0¿ quente fc deite em a fenda &; quarto do 
câualo,& feu cafeo ferrara j^guo^aàe fer a fenda & quarto 
limpo das eouias eftranhas. " " 

QVINTA 
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a V I N T A PAR" 
iT E, N A Q V A L S E 
' ¡ T R A T A D A S A R M A D I L H A S , 

& modo que terá o caçador 
em ármalas. 

E S T A Q V I N T A P A R T E SE 
1 tratadas armadilhas, tias quaes nao axic 

do caçadores expertos/jue com redes 3c 
'fà* - ^ f t ^ í l ^ ! 'aço^ tomem os Falcões, Aflores, 8c Ga-

l"^esj2c as mais aues derapina,das qxia-
Y " ^ cs os ^eys ^ Pr"icipes v̂ a ó em fuás ca-

i^l^JmfWfàJS*. ças reaeSjfíca a caça falta de feu princi­
pio 6c parte mais neceflaria, porque as 

armadilhas,faõ hum todo para todos. Hepaífatempo de que 
podem vfar todo genero de peíloas,porque aos pobres he pro-
ueitoza,aos nobres 8c ricos entretenimento fcm ofen(a,& ali-
uio de cuidados triftes^ôc aos religioíbs refugio de fuas fole-
dades. 

C A P I T V L O P R I M E I R O . 

Das aues de rapina noturnas, & como com o Bufo fe to-
mto os ideies Gauíaes $ as mais aues de caçar-

S Mochos,Corujas,5c Bufos,fao contadas cora as aues 
de rapina,porque fe mantém de coufas yiuas} que cilas 

V 4 de noite O 
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$ í noite cação." Êftas fendo viñas de dia dás outras 'auès Itfí 
suo fe vão a ellas, & asperfeguem, & efpancão dandolhc 
go1pes:8irapcl!oens,&^poem junto a cilas efpantandofe 
muito. A gente vulgar diz que cada auedaquellas lhe ím-
preftou algúas penas4&quando as vem lhas qticre m tomar, 
Acaufahequeenasauesnoturnas,pofto quefejãofeme-
Jhantes às outras5tem o rofto & os olhos djfferentes, por^ 
ostem muito grandes 8c encendidos como lutne, 5c o rofto 
qtvaficomo de húa criatura humana, ainda que cuberto dc 
penas. As corujas faõ do mcfmo talho & feição, & osmo-
choso mefmo. Os mochos criáo iras toquas das aruores,& 
entre pcdraSiOnde ha morouços delias: as corujas cm tor-
rcs.cm muros veHbos,& nasigrejas dcq| jhçbufcão feupaf. 
to,&ondehapombaes matão para cot|.#r os pombinhos 
pcquenos,os mochos fe mantém debichinhos,6c algCasyc 
JÜCS fe achão nos ninhos penas de paífarinhos, que ellesc?-
çáo,a eftes acodem todosps gen eros d c paífarinhos fylúef-
tres,donde os homes vierao a inuentar^ armadilha doble 
te ,* as varas dc vifeo poftas junto dclle para fe enuifearem. 
Os Bnfos faõ aues mayores^ fe mantém de caçar lebres8c 
coelhos & perdizes que denoite t o m ã o , vão a onde aja eíU 
c i f a,longe das villas & lugares criÃo em altas rochas & nel 
las eftão de dia efcondidos.A eftes Bufos acodem todos o$ 
falcóes,6c Aífores,^ Gauiáes, & Efmerilhoes, & rodas as 
mais aues que de rapina fe mantem,dccendo a elle cpmftv 
ria.dandolhc rapellõcs 8c golpes. Pello que os homes ehge 
nhofos inuentar.ío as armadilhas de laços 8c redes, & cofiei 
las,com que cftas aues fe tomão. Aqui porei fò aquellas q 
tenho por melhores; 8c algúas nunca viftas inuentadas àe 
meuengenhojque a eftas coufns fc inclinou minha nature­
za. Mishctãodcf ícul tofacoufamoftrarporefc i i to ascou 
fas defta arte de caçar , &mccufta tanto dalas a entender 

que 
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quê mèlió forçado bufcar dc fora algüas fcmclhanças co-; 
nhecídâs detodasteóm as iquacs moftre o modo que fc tem 
afsim em ordenar as arfnadilhas, como de ármalas. A rede 
que quero moftrarpara fe tomarem as aues que acodem a 
efta aueBâfoaefpancallo^ faô femelhantes aos tremalhos, 
ttím qúe í e pefclo afsim as íardinhasno mar como os pc*» 
xcs nos rios dcfces,potqncfea|rm^o ficando aít?as;efia ^ue 
nefte capltolo primeiro moftro fe arma entré duas amores^ 
ficando leuáhtada em pèitxHBo fmaparede dchfia cafa:adc 
ler mais comprida que aJta»o comprimento feràdetrcsva* 
*as 8tmea atè quatrodealturadeduas ficando ella armada. 

: Para fc fazer a rede doBufo ade fer o molde delia de qua 
t r o dedos del^rguo.que fique a malha depois dc cftar feita 
que pofía por ella entrar ao jufto o punho da mão fechada 
dc hum hòmem,cotneçarfeha cm fefenta malhas, 8¿ fc aca­
bará em trinta 8c cinco que ade fer a altura da rede,tendo 2 
rede feitá loguo pellas malhas defima donde fe começou, 
fe meterá hum cordel feito de tres linhas, bem trocido 8c 
delgado^dt^omprinicntodeoito aré dc« varas , ó meímo 
fe farapellas malhasde baxo donde feacaboua redede fa­
zer: efte cordel de baxo bafta fer da quatro varas 8c mea atè 
finco,tambenipellas<vltimasmalhas<Jas ilhargas fc faraó 
mef mos& & meterá cada feu córdel os quaes fcrSo dc com­
primento de duas varas pouco mais-^que hão de feruir na al 
« i ra , 

Pofto afsim os cordeiso que ha de feruir para baxo,quo 
be de duas va*as,fe atará com a derradeira malha debaxo, 
com a malha.Sc.cotdclda ilhargua>& o roefmo fe fara de c% 
da banda dsbjxo^tündo todos os cordéis das ilharguas da 
rcdc,d3 parte que ha de feruir delongua^da terra atados, 
feirà as pontas dos cordéis que ande ficar para fima ,porcj 
a redearmada hade ficar kuantada como jà diífc. E nas põ-

X tas 
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«iãâos cõrdeisi3âs Uhaf gas fc fora em cada Jmtn á d í c s f á t 
azelhá a qual fe meterá pello cordel de fíma onde efíáo aj 
inalhas,& emh&adas pontas do cordel comprido que difle 
auer defer de oito até dez varas fe atará hum g ích inho de 
pao^o q u i l hade feruk de eftar peguado em as aruote* on­
de fe adeaímar arede; fejafeita de boa Ikitó rfjaj, ttmaáe. 
wiuo. Eu a tingia de fungâo poique não corta a l inha&fi j 
c aá cor quafidoar* i'1 
*' Reftaarmar efta redc,para fcarraar he neceífário ajaEti 
fo 8c cfte cníinado com arte,o qual fe enfina defte roodorlo-
guo quc tiuercm Bufo bem em penas/aõ das azas qiTebetni 
roe: irá o caçador com elieao campo & o porá em íiraade 
hQa pedra vultoía de aicurade palmo & meo, Se encimédí; 
pedra lhedarà acomer húasprcadasde carne, Scodeixará 
cftar na pedra por hum pouco,8r o leuantarà na m ã o efque^ 
da fobre a luna com arte que fe nSodebataelle^nem fe ano-i 
je,8c fendo como dez paflbs dirpedra o lançaraa cUateadoi 
aaueoroflanella^Sc odeixanicftar hum pouco-, & lha dé 
outras picadas de carne a comer eflrando. elle po i lo na pe*i 
dra (que eftas aircs abrem a b o c a d nella fe mere o comer! 
te fentê qtsefolguão com o que fez , & afsim de pouco cm 
pouco indo cada dia fe íàra meftreí Sff para q não voe fenáo 
aopouf0«&pedra femetçi-àhfiaeftaca-jutito aclla^ &nacK 
taca feiacaèa hum cô¥del&eR* &$w gíoffo> que -nâo runfia 
nòsnem torceduras,pcllo qual femcrerà hfia argolinha, U 
fcja tal que bem pofla o cordel ir por dentro delia fem eéor 
uo nem pejo, & cfta argola ha de fer atada em hum cordé 
db comprimento de hum palmOjO qiraífe hade awr à< p\h 
dò'Bufo,8c o cordel comprido qae hade feruir por demto 
daargola,© qual ícrà de muitas varas de eomprimenro vfc 
hade atar na cftaqua que hade eftar junto ao pouro a p e ­
dra a que hão dc eníinar oBufo,depoisde o cordel cftar me 

íida 
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rMó por áentro dargoll* fe ha de atar na eftaquí!,8¿0 caça­
dor com opaífaro na m í o efqucrda,& o ¡cordel comprido 
na direita, fendo o Bufo }áco{luma<Jo a voar à pedra por 
«e l la ihedaremde comer quando a ella o largauão, vai 
a ella voando de bom animo» & quando o caçador o lar-
guar ade ter o cordel bem tezo leuantando a mão por^ 
que fenáo embarace cm as cruas , & o paflàro fique não 
podendo ir ôepouze antes que chegue a Teu pouzo, & fen­
do cafo que o paflTaro per fua vontade fepòufe antes de ir 
ao pouzo fc anojará o caçador dandolhecom a luua no r o f 
t o 8c com os pés leuantandeo da tcrrajôc afsim o fara ir ate 
que fe ponha onde o m a n d ã o , & n a pedra o deixara cfíar 
quieto 8c lhedara algüa coufa a comer. Ifto fc lhe fara tan­
tas vezes atè que feja meftrc que poucos dias baí lâo , 8c vá 
a cila de cern paífos ou o mais que pofsiuel for , porque cf-
rando perto o caçador da armadilha nãocairíq os falcões» 
nem as mais aues a cllc com receo do caçador que as aues 
todas temem muito os homés pello que o cordel feja de 
cem varas ou mais. 

Rcfta faberarmar a rede,,bufearáo caçador duas aruo-
ícsnaqucllas partes onde lhe parecer que ouuer aues que 
acudãoao feu Bufões quaesaruoreseftem emparelhadas, 
ainda que apartadas hõa da outra fere ou oito varas (que 
para iííodiíTcqueocordelda redeque hadeferuir dabarç-
da de cima foífe de dez varas) as quaes fejfio em vallcs,quc 
nos altos ficio muito vifiucis,8c no ganchinho quediíl'c an­
darlo atadas híus poucas de cedas de cauallo: cfte gancho 
feapeguaraemhúadasaruoreSí&naazclha do cordel de 
cima fc arará húa ceda porque î áo c o r r a l aly junto deixa 
rão a rcde^&com o cordel do gancho/c irão caçador áou 
era atuorc,& o porá porcima dc algum ramo que fique con 
rcfpondcncia na altura donde o gancho efiá, cfte cordel ata 

X 2. ^rajquc 
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r í , qae fique fírrac &bem eííendido.êcfe irá á cede qac déf. 
xou jiima á aruorcprimeira, Sc z irácftemíendo comhQi 
¿ana até chegar junto da outra aruore, & porque evento t 
não moua fará o mefmo arando ázelhado cordel com húa 
ceda decaualo que fempredeuemde andar nas azelhas at» 
das para eíte effeito^&com aeeda aligarão na arnore, & 
vão chegando aredeife ataiá ao cordel decima dé modofi 
fe fuítenha ao vent0^ftendida,8c nos eordcisenrtosdapar 
te debaixo atafá,qualqucr coufaqre fe meta na rcrra,qw 
a füílenha do vemrocomo hum capdinho,& o cordel dedtí 
vatas,q difle fieafle finno,rezo 8catado ofara ligeiro&lefto, 
de artecomo os trtafe ffrtwand© nz tetra ¿que né a rede cayâ  
ijem a auedando'fcnl^eml^racevaíndaqueos coceis das 
aatcfhas ficáo baftandôvporque emdando a aue por pique» 
naquefejaquebráoascedascom^urceftSóatadaSjicfeca 
jedaonelfa^ J- : 

Terá^^o caçador outrír feáe féitttda¡merma.arte1&nmv^ 
timos ramos-áa outra* feáridà fífníàf ã1 o gancho da 
com hfia canaou pao qoe fempre trará m máxyparareíkcf 
feito atmaraarede como perdida que ííqwequafi come enr 
triangulo,porqií'emuitas vezes caem asaues de rapinm 
Bufo^nSo enttSo por baxo das aruores, & neftas quefi-
cáo como perdidas feenredão. O poofo do Bufo fcporájõ' 
to á redcj dUlanreportm coufade hm vara de medir,otjaí-
güa coufa mafecotno aò càçádbr lhe parecer que conocm» 
& à pedra & ponfo fe pora húa eftáca metida na terra co­
mo ja difTe no enfíno do Bufo. Efte Bufó fempre fe ha de Tac 
garao pouíT) peito a vento, 8c cofta abaixo, porque afsiiff 

1 vaide melhor vontade,& ãredeeon» afombradasaruotes 
fícamenosvefíuel. 

O cordeí que hade feruír ao Bufo féja befo' comprido 
íem nàs por que vá com facilidade o paffaro por elle,c^uaí 

tciá 
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itera õ cnçaâor junto dc ff, 5c o cordel na mão, & eííi vcrfdo 
a auc tomará o paííàro na mío efquerda tendo o cordel ]&• 
uantado da terra porque fe nío embarace o Bofo no camír 
nho tendo o cordel bem tezo, & porque n ío datírdem M 
aues que ao Bufo decern ferá o cordel bem comprido. Cõ 
tfti armadilha fetomío Nebrisqilefétido pòlteSjVsilefhlõ 
g « o em os tomando ninta 8C corenta cruzados^Aflofeá,' 
Gnuiáes,Efmirtlhoens,Bulhafires,Ffancelhos,TaTtâranhas 
Aíforcnh3s,Raba!uas,&todas asmaisaues qdc rapina fe 
inát&5atè cotuosôc milhanos.Quercdo o caçador ir a algSa 
§artc,oavindolhefono ponha oBufo no pouzo,q acontece 
algúas vezes fer vifto das aucs,& fem o largarem cair nas re 
des. E também não fendo o Bufo ainda meftre,© deixem cf 
•ta* fobrea pcdra,ôc em vendo a aue a que o quizerem lar­
gar va o caçador por cllc Scellcvay com melhor vontade, 
« n d o o fentido onde o tirarão. 

C A P I T V X O S E G V N D O -

DA armadilha âe Bufo em campo 
femaruores. 

I h diíTena armadilha atraz,como omÍ7:aropaífaro,(le 
feverperfeguidndas auesderapina vnãooofaoa mof-
trarfede di3,pclIo receyo que tem de fer mal tratado, 

porque não fomente o moleftâoasaucs nobres, roas ainda 
os CoTUOs,Pegas,&£ Gralhas^ todas as que fe mamem dc 
bichos o qnercm matar Sc comer,dandolhe golpes, & pan­
cadas com muita furia,'peIlo qoc tenho as armadilhas qtic 
comelle fcvzão por melhores,5¿ por ferem tais inuemeicf 
tajquefacilcoufamcfoy fai:clIo,qneosaniftas^s coufas 
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achadas acrefccntão outras de nouo cora facilidade, como 
das redes das aranhas o ar.inhol,quc vaya diante, afsim eu 
tio de tres varas engenhei efta nouamente por mim achada 
; & a tenho pella melhor de todas as que fe vfcão , & demais 
á{báa,& arte,porque os Falcões, GauiÃes, & Aí íores , 8c 
Efmerilháesj&O jas,& todas as mais aues dc rapina nobres 
bufeão as aues que hão de comer nos campos limpos dear-
Uores & mac3s,onde elles pella ponta das azas alcancem a 
xaça^o que não podem fazer naquellas partes, ondearuo-
res& matos cftiuerem, porque as aues perfeguidas delles 
fe acolhem a ellas,8c ainda ás 3goas,mergulhandofc como 
fazem as adés^Eftcsde rapina nobresjfaõ os que com mòr 
collera caem ao Bufo, & no campo com menosreceo, que 
como elles fejão leuifsimos,&grandes voadores ^ficaofe-
nhores de tudo & no ar nada temem5nem no campo, pello 
que tenho por bem achada efta que fe faz com redes aleuí» 
tadas como caza de paredes altas,&pera ifto afsim ferfera 
aruores,foi neceflario engenho. Tomarão tres varasdedac 
dos dc!gados,oii de outros quacfquer paos, que fe náo do­
brem com fad id3de ,agroçuradclJesbaíh quefeja como 
a do dedo pollegar no mais g r o ç o , 8c no comprimento atè 
none pa!mos,& nas pontas mais delg3dos,neftas aftes po­
rão luís c mudos de ferro cncaixados,que fiquem femclhã-
tes aos ataquadoresde efpingardas,defpoisde eftarem os 
canudos encaixados nas aftes^notádo que hade ficar o fefro 
cheodo páo da afte: neftepào q cftà metido no canudode 
ferro farão hú furo cÕ húa veruma , pello qual entre húfer­
ro da groçuiM do cano de hfiapena de Cifne, que he pouco 
mais groífo q o da pata,& feja o furo q| na afie feder por d ê 
tro dos canudos de fcrro,feito da parte de cima de altura de 
meyo dedo moftrador.E eftas aftes hão dc feruir de ter a re 
delcuantadano campo em triãgulo, nos buracos q diífe f e 
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trihcrÁo híí is vergas de ferro dc tâl comprimento cj ambas 
f3ÇÁotle7ar<rÍspilmosemalto,oumais, & nota que as va­
ras de páo não fejáo dc mais comprimento que aquelle que 
fe po(T¿ alcançar com a mão a merer as vergas dc ferro no$ 
bur.icosdisdépào}eftindo cilas metidas IÍ.I terra. Ncftas; 
vergas de ferro, que feráo feitas com arte menos groça» 
nas pontas que hãde feruir para o a l to , porque as que hão 
de feruir metidas nos paos hão de fer mais groíTas, |queas 
de foranas pontas deftas íe fara cada feu furo como tem as 
agulhas/erá redondo Sc bem limado quepoíTa correr por 
dfehum fio de bramante,que eftas vergas metidas na aíle,: 
f a õ a s q u e h â o d e feruir no campo dc amores. Faço eftas af 
tesdcpeças,porquefendo dc h u m p à o í o n a o fc poderião 
armar as redes como fe verá- aguora moftro como fe hade 
fazer a rede,a qual feráde duzentas & vinte malhas decom 
prido,& neftas fe hade começ.ir. E a altura feja, que ffque 
ícruindo a dezoito palmos armada, pois que as aftes diflfe 
aueremdefer de dezafcis.polloqueconuemque fíqueare 
de feruindo a altura baftantemente: as malhas da rede fe* 
r'to como fica dito no capitolo ntraz,& da mcfma linha^cU 
lo comprimcnto,nas vitima* malhas da rede , afsim debai­
xo como decima,meterão cada feu cordel feito de tres l i -
nhas,o cordel de íima feja dc comprimento dc vinre finco 
varas»©de baixo baftc que fejademma &: CÍIKO palmos^ 
nas vlHmas malhas das ilhargas, que he a altura das varas, 
meterão outros douscordeis,cftesdous ararão com a der­
radeira malha da rede com o cordel que diflfe fer det i in tà 
& cinco palmos,* nas pontas que hão de feruir decima fa­
rão duas a2clhas,pcllas quaes meterão os cordéis do com­
primento que h.ío dc feruir do alto, 8c no meyo da rede üs 
cento & dez malhas atarão outro cordel dc vinre & fnco 
palmosjcftc atarão no cordel que ha de feruir na altura no 
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tney»4a rcdCjOqusd hade íeruir de á ter leuantada. 
ya que hade eftar no raeyo em mangó lo metida no furo ,6 
díflfe fizeífem na verga de ferro fe hade meter efte cordel^ 
era direito delle da banda dcba&o atarão outro de quatro 
pateos íbmentc^artbem ás cento &dez malhas,o qual ha-
de feruír de ter a rede queda ao pè da vara do meyo, por̂  
aniolcuanteo vcnto^ou atada em húaccda deoualoq^ 
«mbaixo pode etfar pofta na aftc,ou hum pãozinho meti^ 
de longo da mefma vara do meyo: aduirta que a rede adç 
ficar armida.d.i banda de dentro das varas: & n5o de fort 
Pera armar a rede fe bufeaní terra limpa de cardos,&t©<Sas 
aqüellas coüzas que fejáo impedimento em aqnellas partq 
que faibáo que podem tomar aues de preço, como fòõFal* 
coes Ncbrispollos,que efíesfaõcertos cairem aoBufo,&; 
os eftárà o caçador aguardando com a rede bem apatdhj-
da.Se fendo a partetal afíirmarão as varasde pào natcrw, 
áiftantes hüa s das outras dez paços ou doze, poftasenwi* 
angijlo,com tal arte,que fique o Bufo vindo a feu pouiQ 
peiro a vento,o qual pouzo hade cftar junto avara do tneyo 
coufadcdouspafTos^ xerSo lembrança que tanta diltap. 
cia ou mais hade ficar fem rede de vara a vara ,polia qoil 
hade vir o Bufo entrar ao pouzo,porqiiequando vier voap 
do ao pouzo, níío de com adazas na rede.''Poftas as vír^ 
em ifeição, tomarão o cordel de vinte & finco palmo*! 
que eílà atado às cento & dez malhas, efte fc metera pel* 
lo buraco de ferro, & femctçrà o ferro na aftedo me­
yo , ficando a rede toda junto a ella , fe leuantarâ po­
sando pcllocordeí atè ir arriba, Sc eftando noaltoitJ* 
j à o cordel avara de pào /ficando a ponta do cordel,tlí$ 
duas pontas que, ficáo meterão pello outro furo dl 
verg3,8coporáo:n3 outra vara enfezado., atando àvari<l« 
pao,&: fe correrá a rede atè a varaja outra ponta do coràá 

qoí 
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que fica fe meterá pello furo da outra verga, a qual irão me 
ter na outra afte,êc correrão a rede atando os cordéis tezos 
nas afies,& fc correr a a rede toda de vara a vara, & fe vir* 
ao meyo aonde deixaftes o cordel atado da banda debaixo, 
que diíTe baftaui fer de quatro paIinos,& atará no pè da a& 
te do meyo fica a rede lcuantadâ & da feição que hade cif 
tar armada,que cila jà parece que o cftàjtnas craíTomodo. 

Ifto feito Como fica dito farão o pouzodous paflbs lar­
gos d t vara do meyo dentro no triangulo, & procederá o 
caçador da maneira que tenho orden3do,vindo o Bufo pei 
Mtiçnto,8e eofta abaixo: feito iftofe fará a rede ligeira co­
mo fizemos no capitulo atras ,na armada das amores, defa 
tando os cordeis das aftcs,& atándoos com cabellos de ca-
ti3lo,ou paozinh os leuementc,dc maneira, que quÁdo vier 
o Falcão leue a rede às coftas como dito fica. 

C A P I T V L O T E R C E I R O . 

D a armaclilha ArAnholde cjuatro ,va~ 
ras,como fefaij (* arma. 

"M*"^ STA inuenção de armadilha furtarão oshomésàs 
w*4 mizeras aranhjs, vendo como as fracascftendiãoas 
Jü—^ fuás redes pellos cardos & rnmos das aruores , peta 

ticllastomaremalgúasfauandílhasdeque femanttueífem. 
A fcinclh.mça das mefmas trabalhey eu por moftrar efía rc 
»de,quecomosàifiiintoscomquc fe arma & faz, para acf» 
•ercuer mehetrabalhoza^paraoque me faõ neccííarias fe-
•melhanças. Tomarão quatro varas, pouco mais altas que 
-hum homem com o braço erguido,lejão de pàb que fe não 
•dobrem,faõ boas as de eftebâ nas potas onde faõ mais gro-

Y ças 
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çãs fé fifão pontas agudas pára entratl na terra, 8c naípòS 
tas delgadas fe farão h ú i s moças, afsim como os meninoj 
os fazem nos callamos<k cenada verde,de que fazems&pfe 
piascòmque£WgeiB,&;fendo.ofo qu^ algúa-s varasnáo 
íbfráo jnoças pof toas hão poftíças-'* Mfíquc <le , modó,qae 
f^fFacwrar pof dias h\m cordel tórcido de duas \itài%{ 
Eftas varas feruerade ter a rede e r a p é como hm cafa/eu» 
telhado.,05 quaes fe háode meter nà terra em quadro,^ 
trapaíTos hGa daoütra cam as mòças pera dentro: a rede 
ferà de cento;& cincoenta malhas de compridccjd^altiirade 
duas va*as,o.moldcda redefeja de quatro dedos efeaçoŝ  
depois da rede f&ica tomarão hum cordel bem feito de duas 
linhas^ScTeporàrcra agulha cortt qúcfcfez a rede>&com 
hum molde ametade menos do da rede fefara húa malha,af 
íím na partequehade eftardecima como mdebaixó,quefi 
que aluitanado,que quer dizer a malha mais pequena quâ ' 
fiametade,8c feitacom-os tncOnosnòs, &fc atarão àspon* 
tas dos cordeis,&: ajuntarão as pontas das malh as dos 
bosque fiquem feitas comoosda m-efma rede quefenáo 
Gonheçfo,&:afiiiTi temos o aranhol feito. 

Pera fe armai*, fc porá hum dòs cordéis , qaefeja de duas 
linhas que hade eftar pera fimaíôco que íiade ficar perabá 

,xo ferà de tres. Ode duças liiibas, porá na- ponta- fatyfa 

com o mefraoco-rdetcorrerão todas as varasVmetendo fias 
moflTas que diííccorrcndoía rededc lônguo aJonguo da* 
varas que fiqiic como hüa cafa-.. ,. 0 

Falta a negaça qive be a rola ou pomba que hade eftariw 
jnc)?o á qua) hãodcacodkos falcões, & mais a^es-derapír 
na,a rola que bade feruir nefta. armadilha hade ter. cega de 

40do.a.quai vendo náo eftara queda, que pera bem não ha­
de bolic fenáo guando o calador ĉ uizer q.ue ella o faça ptíí-
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ío ípie fe fcrutm delia afsim ccga:& fe faz tomando hCa pc"-̂  
na do feu cabo,& còm cila metida no olho andão á roda,fir! 
mando bem a mão aré que fe derrame a menina, Sc fe lhe fa 
çacmambososolhos ,hadefer feita cfta boa obra como: 
cano da pena. Deflas rollas cegas fe tem fempre meya du-i 
2ia,& mais os que v7.áo cfta 3rmadiiha,&: he muito boa, 
tem doas aranhois hamdepomba,outro de rolia,o da pom 
ba perafaícoens,o dâ rolla pera asmáis aties. 

Ref taquedigamosondeháode eftar as negaças poflas' 
pera lhe acodirem as aues^s quais fe porão no champil,otr 

^R<jftr»dof que cftarà no meyo do aranhol com hurocordcl 
muito comprido,pçllo qual puxará o caçador moftrando 3 
negaça à auc que pretende tomar. Aduirto que o Aranhol-
ffe armará em vales porque nos altos fica muiro vcfiuel, 86 
o recearáo,o que não farão fe com a vifta fc encontrar a ter' 
r3,& fe pora nas mòças íotilméte,qiiccm dando qualquer 
auc caya aredcjSccmterralimpadccardos. Edapartcdc 
dentro das varas* 

C A P I T V L O o y A R T o ; 

tD(? aranhol dares varaK 

SA M os homês de diferéres humores, hQs faôfleima^ 
ticos,outroscollericoscomodcuiâo dc fer os qinué-
tarfio os aranhois dc tres varas,os quais quizeráo an-, 

tes andar bufquando as aues que queriâo tomar que aguar 
dar por ellas com o de quatro com os olhos longos a ver fe 
aíTomaua o efmirilhño pella outeiro, Si fc enxergam o fal­
cão metido nas nuucsjík as ourras aues vindo pdlo ar,pcra 
q vendoas lhe amoílraíc a fua ncgaça,o que o dc tres varas 

Y * não 
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n-ao tern porque o tras o caçador configo , as varas l ião de­
fer tres,6c de comprimento das.do de quatro, pouco mais, 
3 malha do mefmo motde das outras, hade Ter a linha de 
tre&fiosquenáo ferue mais que p e r a f j c ó e s , Sc começará 
em cento 8c vinte malhas,que hade fer ocomprido,& íc a-
cáharàna alturaconuentente àsv3ras..PeHas vitimas ma-
Ihasao eamprido-J3fstm,pera baixo como pera fimaÇç.tpgtç 
ráocordeisde comprimento de feiS; varas atè f e t e ^ peHas; 
vltfmasmathasdas ilhargas outros cordéis qticfcíâQde cõ 
primento das varases quais ferão de groíTura de humdedo 
d e l g a d o : © s c o r d e i s q u e d i g o q u e hápde çftar p^n íiníafe. 

tei& osdas i lhargas^na vaca do m e r e atar á biimscer-
dèt de alto abaixo metido pellas malhasvo cordel dcbayxo 
teráduaiazelhas metidas pellos cordéis ^que eflão atados 
nas varas daíto a baixo pera que dándolo Falcão nellas co.r 
jtop-ara_fíma,& afsim eílàperfeitamente, acabado. Eftc-fe 
armaem trtangulacomo diíTc atras da armadilha do Bufa> 
em campo razo. 

Vendo ocaçador o Falcãapofto o armara,Scdérroncll^ 
como fica dito do Rufo/e poem húa pomba branca ,eom t<s 
d a » vifta atada pellos pés com piòs que fe poíTa bulir, em 
bua efl;aca,0'Falcão ema vendo adejar fe vem a-ella-, as va­
ras hamk cftar táo pouco metidas na terra,qt)e em dando o 
Fakâts nèflatstfjrapific fe entrar ^éHa perta áõde omr̂ , 
redevoktiaiitarao caçador com àrte ptra quie à fáida. á'c 
nclla. 
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C Á P I T V L O C L V I N T O . 

Do arajiholde duas varas. 

O Aranhol de cfuas.varas nap difere do de tres mais 
que na a í t u r a ^ na groçurada linha , porque hade 
fer de linha deIgada,porqn^fcrue para Csuiâes , & 

Efmiralhá¡s,& he de duas ios varinhas da gr oífhra do dedo 
memi i ího ,de tres palmos cm alto,&a rede mais meudaaJ-
gQa couz3,da doBufo 8c aranholdetrespalmos,ficando ar 
rnada pellas malhas que h'iode feruir pera firna,mcterSo hú 
çordel de duas l ínhascomo diffe na rede de Bufo , Se pellas 
ilhargasyque haode feruir de alto abaixo outrojos quaes fe 
Starao nas pontas das varas que háode feruir pera cima , Se 
^Jas ilhargas eftenderão ao longo das varas)& os atarão cm 
baijfo.Sc nas-vitimas malhas que ande feruir pera baixo me 
teráo outro cordel de tamanho comprimento do decima, 
8c lhe farão húasazelhas que corrão peflo cordel que eflá 
stado delongo das varinhns,para que quando o paííarorfcr 
corrão ell is pera cima,Sí. fique enrofado. As varas ande fer 
quaíi na ia metidas na terra,pera que fambem cayaÓ quan. 
do o palfaro der na rcde.Efta armadilha fc arma efiando q 
pítííaro pouíado^ôi; da paite conrratia felhe potm luimpaf 
| a ¡ i n h o v i u o , a t a d o com húa linha metida pellos narizes^ 
çm o gauiaoo vendo ou efmerilháo fe vem a elle voando 
cozido com. a terra, Sclcua a rede às cofias, com efíe ara-
nhorfetomao todas as aues de rapina % fciúo faftões , por­
que o Falcão não faz cazo fenáo de aues grandes. 
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c A p i T V L O SEXTO; 

(orno fe faz* & arm A A rede do at na AT* 
Mre,Ç$ como na ãormida co m ella 

fe tomao falcões. 

' A Necefsidadc inucntora & mcfira de todas as eoSí 
/ \ fas, não tão fomente moflra aos homens, &oscni 

j f j L fina o que deucm fazer pera fe ampararem das en}» 
rías do tempo, mas ainda às aues por ínftinto natura! mof. 
tra como fedeuemdcauer com feus filhos, os Falcões Nei 
briŝ Si Bafaris como diffcmos,criáo de verão nas pattesdo 
Norte cm Alta AIemanha,& em outras paites friasjtédoli 
notepo que-tefeus filhos criados os trazéaeftasnoffaster* 
ras de EfpanhajFrafa^ Italia ter o inuerno,8c lhe moííráo 
ode fe poffaõ manter>& q aja aues das quaes elles poífaóca 
f pera fe fuííentarem,afsim como no campo de Santaictn 
cm Portugal,Sc no de Coimbra,& no de Euora Cidade, 8e 
nodeBeia,&nasrocianasde Seuilha,fina!menteportodas 
as tci'raí>,campinas&partes donde elles poífaõ achar aucj 
de que fe ceucm,que não faítáo de Inuerno pellos muitos 
númerosafsimde Adgs como de Garças, Colhareiros,* 
Garçotas , & infinidade de SerzefasJ& Verdizellos,Si« 
zóes, & T.irambolla s,em cuja compa nhia elles paífaó a ef« 
tas noífas comarcas, de dia bufeáo ondê Sf de quefcfuflê» 
tem.porque duas vezes ao dia fe ceuão, algús tomando A-
dcs,<)ntros caçando Sizõcs,outros de Marrecas, & muitos 
de Zorzais & pombas de que ha grande numero cmnolfe 
Efpnnha noinuerno.Dçnoutc tem fuasaruores donde dot 
mem, as quais os redeiro chamão dormidas, eftas bufeáo 

osfal* 
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osfjfcôcs a feu modo, pella mayor parte fao petífecas,'& 
Aepóneisfalhvts,apaTtadasdasoutrasocjucellcsfazc por 
que donaire vejão de longe quem fe achega à fna morada, 
& fe fayáo porque os núoprcndáo, que como e'les viuem 
de rapina temrm que tambero aja quem a ellcs faça o mef-
mo.Conhecerá a aruore donde o Falcão dorme facilicifsi-
mamente,que loguo ao pè delia íe ve a prumada,que he h£í 
vulro pequeno do tamanho da cabeçado dedo polegar, 
feito de penas,as quais ellcs engolem & comem juntamen­
te com a carne & mefturado com as penas acontece aucr a! 

-ÇfSsofTos tinhos porqueàlemdelles comerem a carne,af-
íínte comem & engolem aquelas penas, pera nas noutes dfc 
inuerno que faó grandes Sc frias, terem o feu bucho acõ-
panhado por fe lhe n2o resfriar com a ncuCj & frio da non-
te,queta! he a natureza,Sctáo grande meftra, que atèdifto 
auifaasanes,& nifto facilmentchcconhccida a aruore cm 
qucdormc)& na tolhcdiua^quehealua & groça,o que n'ro 
temasoutrasaucs,porc|ne as outras aínda que carne co­
rn ão como fazem os Milhanos,Bulhafres,&Cortios não he 
fcmpre,nem deanes,& asfuas prumadas faó de cahellos 
comearouçosmeílurados. E fendo cazo que fe embarace 
o caçador aguarde àrvoure,5c virá vir o F.ilcão entre Info) 
áfiifcOjComo là dizé.'Não fofrem os Falcões que nenhúa 
outra auc fe agar.albcna fuá niuorc,a quaítem pera fuá rm> 
fada& repouso,8c tanta he a quer enea & afeição que to-
m. íoàarúorcdódchúavez fe agazalhão ,quen3quella cm 
que hum anno tiuerão fna morada 5c dormida,» anno vin-

. douro torní*o a ella mefma. Meu pay tomou hum Falcão 
treço de híia muda com a rede do ar>8c o deu adem Pedro 

-dafilua tio do Conde da Vidigueira,Vizorcy que foy na Pn 
di3,&fahioexce]!ente»ltaneyro>&: fefoy para afua terra, 
Sc vindo outro inuerno fc tornou a tomar na propria amo-
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, íccõrnãmcfma rede doar »&tra?ia ainda iiúa p i ò n o p è . 

Aguora fará a rede do ar ao contrario da do B u f o , que 
diííe auer dc fer mais comprida que larga, por fe vzar delia 

' debaixo dasaruoreSjeftanoíTa do ar que hade fer aimsdj 
. & pofta da altura da aruore para baixo, bafta o que ficar pj 
. racima feja de varas 8c meya de largOjSc tenha comprimen 

to de tres varasjcomeçarfeha em trinta malhas, & acabarfe 
ha em cento que fique do comprimento das tres varas, a l i ­
nha feja de tres fios delgados bem torcidos & rijos,a malha 

;pode fer algúi couza mayor, que o Falcão he aue grande, 
pellas malhas das ilhargas fe meterão dous cordéis dc qua-
tro Imhasjbem feitos 8c torcidos, cada hum deftes cordéis 
feja de vinte varas Sc mais, porque andeferuir de fe ataré 
no alto da aruore onde dorme o Falcrio,8c chegarem à ter­
ra, 8c ande fer metidos pellas vitimas malhas das ilhargas, 
& pella parte decima da rededas vitimas malhas , 8c pella 

, debaixo fe porão outros cordéis de vara 8c meya cada hum 
fòmente.Scnas pontas cada fuá azelha,pellas quaes a7.e\V\as 
entrat io as pontas dos cordéis compridos, em hum deftes 

, cordéis fe atará hum ganchoz,inho,&ao pé do gancho hfias 
poucas de cedas de caualo. Achada a aruore verá o caça­
dor qual he a alcandora 8c pouzo do Falcão, q fe conhece 
p o r c í h r lixa da continuação de fecllcpouzar naquellapat 
te,8c muitas vezes chea dc barro,porqueos Falcões coííu-

. mão comer as prizões que tomão na terra, 8c trazem as 
mãos enlodadas pera que deuagar as poífaõ alimpar em 
fuá caía,8c a fsim fe conhece o pouzo que elle na aruore té. 

Conhecida a alcandora pello caçador , comhua canaíj 
, Senara na mâo^egarà o gancho que diíTe Icuaffe no cordel 
comprido com as cedas com as quaes atará àzelha do cor-
del decima^ a outra ponta do cordel comprido atara na 
ponta da cana atando àzelha com cedas ao cordel juntoà 

c&nh 



D A S A R M A D I L H A S ; 6 9 

canajeftacana quefcrá comprida para pordcntoda aruorc, 
corrcípondendo à altura & partedondc poso ganchoj& q? 
cordéis da banda dc baixo da largura da rede, tambero ¡jn-
de fer atados com cedas,asazelhas 8c os cordéis compri­
dos das ilhargas fe firmarão cm terra çomo a do Bufo* 8c 
ca cfta rede armada a feição de hum portal de largura de 
Vara & mey3,8c dé altura de tres: aduirto que quando cfta 
redefearmar/eja à faida,porque os Falcões voáo fempre 
peito auentOj&he melhor armarfeá faida, de feição q não 
apegue a rede em ramo algum,8c defpois de elle eftar pou-
jtado vá o caçador 8c leuanteo logo, 8c quando fae leua a re 
dc às eoftaSjSc quebrão as cedas da banda de cima, aí sim as 
qiie eftão atadas junto do gancho como as da cana»8c a 1c-
uaás cortas. Conaemter eleição,que quando o falcão fair 
dè no meyo da rede»& porque as aruorcs faô differences, 
não poderey moftrar claro o como fe hade aucr o armador 
o demais fique à eleição de feu engenho, lembrando que X 
rede fc arme antes que fe acabe o diaj&podc fer atada com 
cedas dobradas que fe não defarme, 8c os cordéis naterr* 
bem firmados que os não arranque o vento, que o Falcão 
he aue grande 8c pezada 8c tudo leua. 

C A P I T V L O S E T I M O . " ; 

D a cofitlba como fèfas tfarmaperafâ 
tomarem Falcoens. 

TAmbemos homens do campo vzão de fuasarma-
dilhas,tomando paffarinhos,oracom buizesjora 
comcofl:elbs,oracom varas dalçapc^ porquedef 

tas armadilhas que elles afsim fabem 8c cufturoão feinuen-
Z tou. 
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tStti coflilhã paratòrrtar os Falcões na dormiáajmc párccj 
Ééróbrigaçáo,dc dizer també dasfuas. OsS i ióes faõaues 
do tamanho de húa adem fêmea vcftido de penas brancas 
& pardas çoleirados pelos pefcoçosio macho tendo fna mó 
lher no ninhò fobreos ouos de que hadç ter filhos, & o ní: 
nhoefeondido entre as eraas ou trigos por não fer achada 
dos homés: como a fêmea eftá em choco fobre os ouo^el-
le por fè lhe moftrar amigo,& que a não defempara afaftj. 
dododinhocoufaderr in tapaf íbs fe paceaem hum lugar 
certo dando cftralos com a boca Sc bico,que foão bem Ion 
"gcfjpera que a fêmea omúndoo faiba que o tem ali perto,o 
hçftiem ao campo pellos eílrallosque o Sizâo macho fax 
facilmente dà naquelle higár ònde o Sizáo machopictà, 6 
qual elle tem muito limpo pella continuação de andar fenu 
pre por elle,& lhe arma com armadilha de alçape, & deftas 
que tomáo as aues pellos pès: tomárao os engenhozosdclt 
Ijy&dascoftellasa coftühade que he efte capitulo j&fe 
fazafsrrtnomarâo hum arco de páo dafeição do de coftd-

• ía,da grofura d'c dous dedos nas pontas farão duas moças, 
8c lhe poráo hum cedenho delgado,& bem torcido, como 
fepocm'n.is coftellas:)&: no lugar da taboa fe pora húa vara 
de marmeleiro liza.fcm nenhum nój5¿ limpa da cafea decó 
primento de doüs palmos & meyo, & d4 grof ura do dedo 
incminhoj&fepofsiuelfor no cacabo mais groífo algunr 
nò. ERa verga fe pora no nícyo coma digo,^ fe andará tor 
condo cam efla como com a taboa d-is coñelhs atècj fique 
bem torcidok.qucpuxsndo prlla ponta da vara torne a fett 
Jugar com força,ní pontada verga-Sc vara de marmeleiro 
fefuà húa moça coro a r t equefenáo cfcoe o eordelddi-
nhnsqirc néilefehadc atar,& fernir de laço , o qual cordel 
tude fír dé í^is tinhas finas-ferijas^c t,il feição torcido que 
k i ú a ípar tcmhfiasdaí outras: í tfnnò algum no compri­

mento, 



D A S . A / R * l b t o i h t i M i 9 0 

mento que fera de quatro palmes Iargos5&napontí| do cor^ 
del fe fará hüa azelha pequena^mas bailante pera poder cor, 
rer por elle o cordcl,& fe atará dous dedos da ponta da va-,, 
ra hura pãozinho a que chamáo pingallvctc do tamanho do' , 
comprimento de hüa polegada, & dclgadinho} como heo 
cano 'de fia pena de pomba}quc fíca fendo femtlhanteao, 
dasboizes 8c varasdalçapej&afsimcomo as b o i z e i ^ v a . , 
rasdalçape,tcm fua$ vergas metidas com as pontas na ter-, 
ja a que chamáo verdizellas * pera nellas fe armar o laço da 
mefraa maneira conuem às aja na nofla coftilha^as quaes fe 
fáo de ferro ouaifo com pomas muito agudas, que fean-, 
de meter na alcandora porque fem ella íe não pode armar 
a coftiUa,&fc fara como fozil de cadea do tamanho que pre 
gadanopàof íqueo vão delia quanto caiba húa pequena* 
nòsdecomer . Terá o caçador deñas verdizellas de fcrroi 
dous pares pouco mayores^uias que outras j 8c hum canu­
do de cana bem groço cheyo de bicos de carapetos: faó ca-
rapetoshús bicos que naccmcmhúas atuorcs pequenas <J 
nãodlofrutOj&afolhahcfemclhante áde pereiro arma-
dasos ramos de bicos agudos de comprimento de meo 
dedo mofl:rador,hãofc de colher cm verdes & fender pollo 
meya como le faz ao aparo de pena, ficando a ponta ref-
guardada>dcílcs trara o caçador muitos metidos em canu* 
dos,porqueferncm na alcandora de ter o h ç o feguro que 
o não moua o vento do lugar donde fe deixar % metendo o 
cordel nas fendas. 

No capitulo atras diífe como fe conhece a alcandora na 
dormida ,& porque pode citar cm parte donde fcnáo poíTa 

j m r d a rede dear que atras íica, fe armara a conilha,confi-
derando primeiro o lugar que o falcão tem mais feguidp 
da continuação de fe por nclle,££ ali metera húa das yerdi-
zcUiSj'Si o arco daceí^illUjfc atara cm algum ramo, com o 

Z 2 cedeñho 
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çedenliò iêin alto,pcra que fique Óifhncii bailantifsima s fe 
cfcoar o laço de todo,&: dobrara o caçador a vara que che 
güeá ponta,6c pingúelo á vcidizcHa de ferro/na qual atra-
üelTará hum páozinho da groçurado pinguelo,p5d(> o pin­
gúelo & Laço por cima da verdizeUa,& por detras fe atra-
líecaráhum cardinho da grofíurado pingalhete/» ^ual po.; 
rao com arte que tenha hOa ponta no meyo do alto da ver-
dizella^&a òutranò pãozinho que difíe fe puzclTcatraue-; 
fado nclla,&: afsim eftá meya armada. 

Pera fe armar de todo he neceífario ter dous paoszinho^ 
compridos quanto feja o pouzo doFalcao^os paoszinhos cj 
ande eftar fe rão da groçura do ca no de h Qa pena de pomba 
cftes fe atarão pellaŝ pontas com híia linhadiftantehiim do 
outro groçura do dedo meminho, 8c as pontas nao atadas 
porão 8c meterão por baixo da verdizellapor cima do pao» 
zinho em que eftà afirmado o pingalhete» & as pontas ata­
das com a Unha atarão na alcandora, com arte quej fiquen* 
cllas.de feição que cm vindo ó falcão fe ptínhaem eima dei 
Jas,asquais com opezo do Falcão derrubâo o pãozinho q 
eftá atraueífado em que fe foftenta o pingalhete 4 fy. a vara-
da coftilhadefarmacom furia que faz correr o comprimen 
to db laço por grande 4 fcja.O laço fe pora cercando a afc& 
dora & pouzo do Falcão de todo,8c per»fe fuftêtar ^0 nãô̂  
derrube o vento,tomarão os caraperós- qdiííe, & meteria,-
as põtas na cafea da aruore o mais <jpuderémJ8c nas fcttdas 
fe lhe metera o laço, deftas pontas de caraperós fe porão-
duas.haa de hña parre da alcãdora^outra da outra ,.bem na 
cabodopouzadoFalcâo^outrasduas da mefma maneitâ , 
junto á verdizclfa,as que fe puzérempeitauenro por donde 

' .elle hade entrar fe pregerão de arte, que quando o Falcão 
pduzar as não leüedebaijro das m30s,;& rom ífto fica a c©f~ 
rilha feirai armadajôc a vifta da aruore Sc lugar enííuarn o-

que 

http://cllas.de
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fe hade i n e r m e por cfcretura nao fe pode tudo exptf 

isr principalmentccfta* He exccllente armadilha pçra Fal­
cões cora oBufb,porque muirás vezes rompem as redes al 
gúsdellesj&asdouidãoj&fccomão com a coftilha defta 
maneirajarmandoaemotroncOjOuramo de álgüa aruorc 
deitando o Bufo damão,ofa lcãocançadodeo efpancar& 
caír a clle,vay pouzar no pao que o cftá cotiuídanda peiraí 
ffcu defc3nço,8cacha quem o leoa pellos pès,armándo a cof 
titha como fica d i to , porque todas eftas armadilhas querê 
p t i t o engenho^ cña he muito excellente,& engenhofa. 

C A P J T V L O O C T A V O . 

£ m o fetomao Falcões naTcnia, 

T Ornarão tanto á fuá conta os Emperadores, Reysí 
6c Principes do mundo ,cfte paíTatempo de caçar 
com húâs aues outras^ucem todas as partçs fe vza 

& cofluma^tantoquena Percw a tèos offfciaes macanicos 
tem falcãcSjSc tem por melhores de todos os Tagarofcs, 
nòshús 8f outros temos 8c com todos caçamos com me­
lhor artc,porque elfesnão fabemque fe}a a noíTa alienaría, 
qt ieosNcbrisfòs faõ fenhoresdelía-São tantososFalcões 
entre osPerfas^que dão hum garceiro por dez cruzados, 8c 
fe acháo em canta cantidade naquellaS' partes, que quando 
vem o tempo de os mudar os larguão & tomão outros dc 
.nouo, & para os tomarem tem fuas armadilhas- Tomem 
àjas varas de marmeleiros cada hQa de dous palmos & 
iBcyo Ieties,lizas/em nòs que fe nãoqucbrem,cílas a t í pel 
Ias pontas groças enxeí idas,que fiquem bem ao oliucl ,ao 
meBOS quanto pofsiuel íor,8c atadas as iniiiícarão nas^op-
;¡, .,;. X j ras 



T 
^s,qpizihum palnv?,,^ np meyo da vara atarão hüa pbrti 
$a Iprancajdèixandolhc piòsdo Gompri^cnto da$ de Ga. 
ftirio,que poffa ella voar fcm dar no vifco das varas enuifca 
da.sâa qual popba fcrà ccgua,&afsim atada vendo o Falcão 
deitarão a pomba áyoar,quando virem o Falcão pouzado 
pu voandô que a pomba como hc cega, & com o pezo das. 
uarás(vay rabaucnto.jSc o Falcão em auen¿do he certo, fait 
'3e)la;& como tem as azas mais largas & compridas chega 

varas enuifeadas, & fc embaraça, & quanto mais traba-, 
lha por fcvçrliurç delias mais fe enuifca, 6c vendoo caido 
não pegue o caçador nas v?ras que fc lhe irà o falcão maí 
voando,mas dc-lle. Tam^çip fttomap rodas as aues meno­
res com viícó,pondo hum paffafo Viao! e'íitrc tres ou qua­
tro varas enuifeadas^endoas eftar pouzadas.o vifeo fe dei 
fapegua das penas com azeite. ^ 

C A P I T V L O N O N O i i * 

Cowé fé ttmao as Çarcas eReai$>i& \ 
Zambralhos,Meas, Ç$ Martine­

tes, (jf.Garçotas* 

PF.ra as Garças tomarlo duas varas de marmeleirci 
delgaddsfem nòss& as aíarSo ambas a màdo deaí̂  
pf?,<y as enuifcarãotnuito bem, & na cru? lhe atarão 

hum peixe pequeno do tamanho de humdedo,depoisdeaf 
pontas das varas eftarem metidas ña tefra<,& logo ataráo 

%utro peixe em húa linhà mais cõrojjrida que chegue áter-
ra,às cjuaès varas afsim eheasdje vKco p^raoim as lagoas, 
& pegos donde as Garçás coftúéníâô pefcariísguc andçco-
jper pdlas bordas, 8i ftòtíro càçaddí qae^onba* antas def*. 
' : " " ' tas at 
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tasârmã<íilhasq,u.e com cl!as_fe encontrem as garças , que 
fácil coufa ferá vendo clbs os peines pegarem delíest8c pe­
gando cairemas varasem cima dcllas,& feenuifearem ;as 
.Varas fejáo de comprimento de dous palmos & meyo. 

Comamefmaarmadilha fe tomáo Meas & Garçotas, 
zambralhos 8c Martinetes^ nacruz deftasvaras fe atarão 
cm hiía Iinha,gafanhotos,ou íígarras, minhocas, & peixi-
nhos,louua a De6s,ou qualquer outro cibalho que parecer 
que pode comer a aue que quizerem tomar. As pontas das 
varas groças meterão na terra de arte que quando o paífa« 
ro pegar na comida cay am as varas fobre elle,&; afsim fe to 
mão na P c r f i a ^ na India?Sc fe porão tantas vaias que fe en 
côtrem asáucs coin ellas* 

C A P I T V L O D E C I M O . 

Qomofetmaoas Pegas Grains 
\ Í - na Perjia. 

TáoosPerc ianosbua pe quena de carne,mípfioc¡»s,' 
onbichos,ou cou?as que ellas coílumãcomer (piies 
de galinha fa5 exctllentespara) ifíoemhum cordel 

drfgado & o eíícndcm naqucllasparres donde ellas cofln-
mão andar,o cordel ferà de comprimento de luim paimo, 
& 6:enuifcão,dcixandc obra de tres dedos por enuifear, & 
na punta crinifcáda atáohfia pedrinha do tamanho de híia 
auel.im,& como ellas comem o cibalho raoncíTe a corda en 
iüfcada',8c apegadas penas,& afsim as tomão.Nòs as rom A 
mos para treinar os Gauiães com a rede de boko atando 
hum garó derttro ¿onde as aja,enas vem a dar repelões no 
gato,8í fe pocm junto & afsim com a rede as tomáo,& ce til 
o Bufo & fuas armadilhasr 

Z 4 CAP. 
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C A P I T V L O O M Z E . 

6 Regra cerno osreâetros conhecerão esfalcots] 
Çauiães, Ç$ efmirilhdes vcando no ar ^ o 

modo que tem em Rufiar as aues de 
que fe ande manter,afsm elles 

como as mais aues de 
rapina, 

P A R E C E M E que vejo, afsiffl os que kgümi 
cortc,como os que viuem nas villas Sclugares^os 
habitadores no campOjdízcrcnijquc jàfabem fazer 

as redes,^ armar as armaciilhas,mas que lhe falta o conhe­
cimento dos Falcões >Gauiães,& Efmerilhães, porgue ain-
da que digo ferem fetegeneros deFalcõcSjque lhoi tnoftrc 
& de noticia pera que os conheção voando, pello que mc 
he forçado com algúa femelhãça dar a conhecer os falcóes 
Nebris,&Bafarisque fòelles paíTaô a inuernar anoíTaEf-
panha,& oscfmerilhões,que os gauiScs faõ cà mondoies, 
8c de verão criáo em bofqucSjS: de inuerno fe vem aos cam 
posóte faõ bem conhecidos. 

O Falcão Nebri,5c Bafari na grandeza de corpo & vulto 
faõ como húa Adem femea,mas tem as azas & cabo mais 
compridos,cabeças,bicos,& pès,femelhantes aos dos Frá-
cclhos mas acomodado tudo ao corpo que o falcão he paf-
faro muito bem feito & aproporcionadoj&por não achar fc 
melhante o compus de pedaços como pude: no vòar here 
dõdo ao longo da terra voa be m aprefíado, pondofe no at 
de rodeo faz as voltas com graça ,os mudados faô decor 

íínzcnta 
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/Thzenta 05 pollos fao pardos,6c pera faberejir.que nw.da.s 
tem: os de híj;a muda femprc tem algúas penas pollas ,poj; 
melhor mudado qfejajSc ainda asduas açpnreççtercpv al­
gúas do primeiro anno, mas gaíhdas con os inuernos de 
ppis das duas,mal fe conhecem de que annos fej3,os velhos 
.tçn» 3 afpereze das mãos gaftada,& os olhos cnceudidos,8c 
os mcfmos finais de idade tem os Gauiães, & Efmerjlh.ãçs, 
GsGauiáesfaôcomo Francelhos mayores algum pouco, 
os Efmerilhaes faõ mais pequenos de todas as aues de rapi 
jJ3selles Sc os Falcões faó no voar femelhantes a pombas-

Rieftaaguora moftrar como cada hú deflesprocura .buf-
xar a aue de que fe hade manter^pera que fabido o feu mo-
lào^Scçônhecido» a artequea natureza lhes tem dado,oca-
çídoT os cpnheça,6c os íaiba prender, & tomar com as ar-
j||iiMilhas..rNot3J.o Falcão pella manhã faindo da dormid? 
$ayàquellí» parte donde fabe que, pode acjiar a$ aues de \ 
^(S;had<í,c^uar-õ\o mui afeiçoados a pombas,que eftas factn 
^ Iço^g^os-Çíi,f3pas,& elles as vem bufear a elle , 8c as fc-
^ViepííCprn tantoimpeto,§¿fpria que coitada? d.af ppm-
.bas perfeguidas dclles muitas vezes fe acolhem aos laura-
doreaeín os ar,ados,8c antes fcdeixlo tomar dos homes-, q 
/çrpni atr^içlfadaa das vnhãs dos F a l c õ e s ^ quando aísim 

virem fácil be conbccellos. O.Gauiáo pella menhá buf-
• ^ q u e coma voando baixo,de longuo.da tena,pouz3ndp-
fe a meude,8c fe andando afsim de pouzo em pouzo felç-
jxanta aPcrdiz,ÇQrtiçò, ou Ganga , ou.Pomba, a leu a nas 
"mtosjou outro qualquer paífaro. quefeja, que o Gatíiáo a-
^ue í l e primeiro cftribáojSç vQOjÇo^rimento dé hum t i -
^4?pedrVlVcyellocifsimo)&!Jiiais-ligeirq q-to^is a.s aues. 
^ ^ ( p e r i l h á q bufea de comer voando baixo,perfeguc m^ii 
^q'o paíT'aro a que poem o rofto » poucos lhe efeapãp pella 
ijonta da aza,he tão porfiado nofeguimento dos paliaros, 
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quê pretende tomar que muitas vezes omizaro paffaro fc 
mete pellas cafas,& nos poços dos campos: já oconteccoj 
algúascotouiasmetercnfe em fornos ardendo. O Efmeri-
Ihio des que fe ecua fc deixa repousar, & não fc mete nas 
ruués rodeando como as outras aues. Obilbafrc tambç/n 
bufea feu a l m o ç o ^ a s por diferente modo,p5dofe no mais 
âlto das amores, olhando pera a terra^vendo fc defcobreal 
gQacoufaviua^como rato,ou toupeira. As tartaranhas,& 
cabiçaluaSj&altaformaSjbufcão de comer voando de Ion» 
guo da terra muy apreíradamente,acontece leuantarfe aí-
gum paírarinho,8c cilasleuarennos na mãos cõ muitafacili 
dade. Eftas fao aues grandes nas azas & cftreitasiiopeko 
não faõ de eflima entre os caçadores pofto «pie sim ratai 
caçem,o que fazem poucas vezes,que o mais que eaçat> fafc 
ratos & bichos da terra. Todas em géral k chamão tártara 
!)has,m3s debaixo deftc nome ha quatro efpecies bem dife 
rentes. As alraformas fa5dc cor azu í claro, as AffoKftliisr 
Tardases rabaluas o mcfmo,FáIuo nas cóftas juntaac) cabo 
tem bua grandecanrictede de penas brancâs, & as cabeçãt-
Has,tem a cabeça branca/aõquafy de liam tamanhoj osb» 
Ihafresfaõ grandes & pardos > tem os faneos curtos,todas 
cftas aues acodem ao Bufo eftranhamente & ârola» Dò& 
francelhos ha dbus géneros hfis criâò em torres, outros tttt 
aruorcs,os das torres não acodem a rola, os das aruorfsvé 
a elía com muito ammo. > < 

là deixo dito coroo as aues ãe rapfnadt noífa Êfpanliai 
bufeão feu almoço pclfa menhã, pera que com os aranhois. 
armados os faibão bnfearos c3Ça:dcirescom avifta'.' Aoc 
meyo dra os GatiiãeS <S òilbafrcs, & Falcões arc a h íía òr* 
fe poem de rodeo bem alto nas nuues, pera que dcuhcrtv» 
rrndevejaôasaues pera caírem a en3s.OsGaui5rs,& bttlb» 
fres andando de rodeo faõ muicertos cairem à iola ,cõâs 

azas 
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âsáza"! fechad as^ tardé húa ora òu dg as antes de fe por o. 
foijScatèanoute bufcáotodasasgtíesdc comer ao longo; 
da terr3,pcl!o que aconcelharciao armador tenha dous a- ; 
ranhois.hum de pomba para o Falcão,© cjualderpreza a ro­
la por fer pequena: o da rola pera as mais aues. Todas as 
derapina^caiem aoBufo cm qualquer tempo Sc ora emq oj 
virem,& quem o tiuer pode cfctizar aranbol de quatro va­
ias fendo cazd» 4 có húa íutriadilha fc erre oFalcão podef 
fc vzar a outra.Náô tratei mais q de moftrar o Ncbri & Ba-
farí.porqueeftcs palíaõ aeftaspartes fomente, & todos té 
hum talhe,&fc deferem he nagrandcza.Sáo tão nobres os 
Falcões Nehris que voando o Infante Dom Luis húa Gar­
ça remontada nas alagoas de Beja cidade, citando ella em 
muita almra,trabaIhando o nobre Falcão com ella caindo 
algúas yezesa darlhe golpes, foy ajudado doutro Falcão 
Nebry brauo, o qual à vifta do principe cahia à guarf a tão 
denodadamente como o fazia o manço Falcão, tido do In­
fante cmmuÍ!ta¡eAircia,o que foy mui notado detodososcíi 
çadoresdaqucllefenhor. Namefma alagoa voando efle 
principe outra Garça com hum Gerifalte mui cxcellétc gar 
ceiro,decendodealtoaella,acauteloza garça o aguardou 
com obico,§c ficou o falcão atraueíTado nclíe, & afy fe fea 
* altaneria mas às vefas. 

Do que fica dito podem os armadores, & todos, ter co-
nbecimento das aues de rapina para fe tomarem com as no 
fas armadilhas,8c fe vzei defta inuenção foy por cftar a no-
ticudeftasaues Sc o conhecimento delias tão eíquecidocj 
me foy forçado bufear erte meo,auendo antiguamente net 
te Reyno muytosprincipes 5c fenhores que tinhâo falcões 
afora os Reys,& os Principes feus filhos.Tinhio caça Real 
EIRey dom Manocl,&; o Infante dom Luis feu filho, & o 
Infante dom Duane,o Duque de Barganca^&o^de Aucy-

Aa z ' tofo 
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rOj&todososdâcafa de'Tentugal,&'da Vidigueiri, Scâa. 
roucomojadiíTòefteexcellencepaíTitempodos principes 
até a jornada de Africa,6c aínda aguor a fe vza por toda tw 
fa Eípanha,& val hum Nebri tomado brauo o.je mais do c[ 
nunca valeo pello défejo que tetn os nobres de tornarem^ 

C A P l t V L O DOZ^E. , 

De como fe coTjffi oioíhos aos Fflcoes^Js 

O Melhor que pude tenho moíírado confio fe conhe 
ceráo voando os raíeões Gtiuiáes,& Efniéfilhô» 

, que cites /res gèhètòisdé kâéSfaS ò¥c5[oè veroftfro' 
inuernò á eftas p a r t e s , ¿ & ^#^'t l ir f i$»íat« fevitW 
por cà çafaros. Refta agn'qB 'à\zçvWxn& feküñvkú&£> òs^ 
eftes tom.ircm com fuás 'armadilfiá¿.:PrinTeiramente^ cm 
fendo tomada qualquer deftás aueè nobres a meterão m 
fua camifâjpara derpoisdeeftn veftidà nelíaíe lhe coierê 
Os olhos (que aos mais, não ha paiaquébs tcrviaòsjiâià-*! 
íriiza cjue hàde ter o caçador pará ncllâ..vcftir-oi fateié 
de panno de linho nbuo^pofáuc"ios falcõesifné au es de fefa 
ça,& corn osencontros a podérornpér fendo o pano vtflh» 
$L fe fara do tamanho de hum quarto de pape 1,& no füfld<> 
dó taleigQ ou faquetc que aftim fica dtpbís de cozida âCâ-' 
rni?3 fe lhe fara hum borato por' onde 'poífa b'etiv ènfw à 
cabèVadd F^lcáo,8c níà bèta largua por óhdeáde entrar ef-
tarSo" atadas hfias tranças dè!!iri!fo para-fè 'tftar'depdis cié 
encamizadò notando que o buraco porondóte'hadernéter 
" ; '* : a cabeça 
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i cabeça do Falcão; fe faça bem no mey o do fundo dô tale? 
go,& citando dentro o corpo do falcão o gtarão coin arte 
íjue lhe fiquem as mãos , & as pontas das azas fora do taleir 
go,porque fc não hade atarpello corpo íenão pello vão das 
pernas cabo ScazaSj&eftc eneamifar fc faz aos brauosfò* 
tncnte,que fe tomão com as armadilhas, & afsim vem atè 
cafa,todauia com arte que fc não maltrate. 

Outro rrfodò de carniza fe faz no qual fòmerttc metem 
bs cotos das azasificandolhe as coftas cuber tâs , & o peito 
fem nad;a,& fe armara nas pontas,tcndo nellas hOs peqae-
fios d í fítãs cosidas para fe atar ficaudo com o cabo & azas 
& fantíos fora; o tamanho defta carniza feja como a que drf 
feaíinlâios gauiÃ^s,& efmerilhóes bafta qualquer lençoq 
nàofa&íiu^ tíé tanto prcçOjque osFalcõeseílão oje poftos 
cm tanta careftia-.que eu v i prometer por hum tomado de 
dez dias vinte mil reis, Sc cuftou hum a d o m l o ã o Luis^de 
menefesdoze^ SI outro efte anno de ¿i'y-« dezafeis mil Si! 
quitíhcttfos rèir.o 
«• íadeíxòóíFiIcãoíencsmizádo fiieceííàrio htcagaoraX» 
berlhe cozer os olhos íjque os ade ter cozidos algíis dias»© 
que fe faz para oamanfa*empondolhe o caparão,8¿ corré-í 
dolheorofto com hQa pena,& coma máo para1 depois o fo 
#íer,o que fe nfiO pode fazer fem fea fombrar 8c tomar efi 
Cândnllo poi que não fendo afsim cozidos daia muito q 1 n» 
{ét)d<rir ao caçador,afsi(n cm o amançar ramo cm lhe tirai' o 
í t t edo^&fombramen to^ue das coufas dcfacofíumíidas 
tomou.O faber cozer os olhos a eftas aues he fácil couza de 
foíéf.Toínaraiohüa agulha.bem delgada das com que ns 
tnolheíc^cozcptcouvas finas enfiada com húa linha, tendo 

encanlfead^lhe tomarão a cabeça com a mão t f f 
q|ueí&afTrS£ com agulha que terão na mão dirt irá ntraiicfa'-
ta o caçador a capellada do olho do falcão da pane d< b.ú-

Aa 3 xo.lf io 
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xá . Tflò fcfara com tanta arte qüe fique o olho refguarda: 
tío,& lhe não toque no bugalhô Bc não farão o furo tanto 
haponta»8cbordadacapelladaqueCQma linha íc quebre 
3crafgue.,nem tanto no meyo que de pena ao F jlcfu^quan-
do acftendcrem para cima, deixarão de fora hüi ponta da 
linha comprida por cima da cabcça,6caduii:ta que fe hade 
meter a agulha pella partededentro do olho, & aponta dai 
agulha hade fair para fora,porque fendo de fora agulha me 
tida,& a ponta indo para dentro arrifeafeoolho, &podc 
fer qucbrafenlha,& feito como fica dito não ha perigô  
fcloguo irão ao outro olho & farão oçncfmo que fc 
fez ao primeiro , Sc aduirto , que quando vierem 3 
fazer a obra no outroolho^qucade fer com a mão & I M 4 
por cima da cabeça da aue , a onde fe achara a outra, 
ponta da linha que diffe fe dcixaíTe por cima na cabeça 
& ambas eftas pontas fe tomarío cada húa em fua mão 
leuantando cora ellas as capelladas de afnbos os olhos 
igualmente , até que ellas cubrão os bugalhos âc 
ambos os olhos,&ararão as linhas no alto da cabeça da 

-aue a que fe os olhos cozerão,dando dous nòs ceguos que 
fe não def3tem,& fe cortarão as pontas. Lembro que quá-
do fe furar a capellada do olho que fe)a bem no meyo dei* 
la,que não aja mayor diflancia de hum canto aondeofuro, 
feder que ao outro, porque com mais facilidade fidooí 
olhos cubertos & menos o fentem as auesjSi bafía aos que 
tem engenho qualquer demonftração para faberem fâzcr 
ascoufas. 

Chegando a cafa com o Falcão encarnizado, & com oí 
olhos cozidas como jàdiífej Conucm que primeiro que (ç 
lhe defamo fe bufque caparão que lhe ponhão, o qual lhe 
porão defpois de terceiro dia porque ainda que fem ellecf-
teja não he dano,que fc lhe hade correr a cabe ja Sc rofto 

" ~ ' com 
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com hun pen3,& com a m5o ôlgúas vezes para fé lire tira­
rem as coceguas ames que fe lhe ponha, ainda que ifio con 
pern faça o caçador, mas oredeiro que faiba proceder 
âcfte modo não perde, nem na aue que tiuer os olhos 
cozidos algüs dias à periguo , que quando fe lhe def-
cozem os olhos com a boca & lingoa lhe concertão 9s 
capelladas cm fculugar, & querendo proceder coro elle 
atè fer manço,8£ enfinaloxJe todo o faião como digo 
no capitulo das aduerrencias & preceptos. & regra dos 
"Nebrisjonde vera o caçador como fe hade aucr com elle, 
lendo todas des do principioJ& terá o fim defejado,que hc 
ter o Falcâo,manço & garceiro. 

C À p i t v L o TREZE; 

r j D ^ armadilha do bretetâ da forte de paf 
faros que com cílefe towZo. 

ST A he muy apraílutl $t quieta, a qual Te faz dife­
rente das que ate qui ratamos, com ella fc tomlo 
papafigos,me!ros,picanços,negrai$,&3hi*res,rab'e-

; tuluas^tutinegras, rouxinois,tralhÕes,chafcoí,5i todo o ge 
ncro depaífaros íilueftrcs, os quaes vem a criar todos os 
arínosde verfio aErpanha,&porque com redes fcnáopo-
dião tomar por não fe ajuntarem nunca ,& cada hum porfi 
bufear o bicho de que fe hade manter apartado dos outros 
jnuentarôooshoméshuainuençSodecnsano pera caçaté 
eftes,os quses cutdauáo que por efiarem nos matos5& apar 
tados das gentes não ferião núea caçados, m m cr^ansíl^s. 

0Do TÇceyo8cefpanto que clles fazem fe formou a morte 
denes, os quaes com ferem de diferentes cfpcciesacodm 

Aa 4 todo» 
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'aíóddi&feüa voz que elles entre fy tem , quando fe qucixáp 
í'eu efpantão,o que fazem era vendo algúa couza de que fe 
'>ítccviõ, à qual acodem todos em cujo ouuido foa efte bra, 
•ido & vòs que he fácil de fingir, & fe contrafas com muyta 
Tacili!dade:tomando húa faca na maõ direija, tendo osbei, 
ços<[abôca ambos jutos^ fechados, ppfio o gumeda facj 
no íney-o delles & do naris, 8c o cabo na mão direita fobre 

'«tíarbag tédo o gume como digo,foprão c5 os bciços jutos 
•com f<Jrça,& o vento que polla boca fahir fe deuida coma 
.faca,^ faz iíte hum foido femelhante ao dos foguetes, mas 

fempre fe afopra de hum raodo^íi^cíazer CQW.tfS'lhfi.ftf 
& ar que pella boca fe largua,como os que tremem có frio 
de maleitas,Sclhebatem osdemçs, Sccom efta vos ande 
profeguir naocefando. Aélia àcoefemeomo nos aoaque-
de^Rey.JE pera fe tpmarçtpbufca o caçador bofqup, dclil 
ua^WatóWâfuòrèdos oà^iíift^ès|feMé%lle ^tée/ies 
anda6,&:iuntí).â «ftés lugaKS: ap;arta4oisàm pouco dos 
bofques,em algum efeampadofara húa choça em que fe ef 

-0ft4a hĵ m tirio de fnalhaó da n̂ ata < & naõ deixara ipaozi-
çp^-o jeiĵ ntado donde fe poífaó por os.paífarinhosf.qà à 
.•^ííKQ^jÇi^jêç junto 4 mcfma choçajfe^pem o ¿pauÁo, 

niwi h&l fo^çUnhade cortiça do t̂ manho ^pal(i\a 
Í QVttfi®** ¡qwfispíg r9cti4a em jhú? aíle dp^omprimsniajle 

M ê d f íusdir,& Rarmaõ terá p,Wejre deitada faxli 
choça, cotiuidando.aqspaífrrps^ 

; pera ifío nao hade auer nenhüa; mputa^aqtnfràp emqueje 
vppíTaó ppr,fena5 o brete5no qualejle? fe pp^mfem ternoir, 
^que ttiais feefpantáp da vòs-queoiíuertr, Sc.4p-,JVÍoucIiq§ 
•à. vift*leíti^uede tudp .j^fatín ¡ft? tqinapj mulítQMeftés 
pan^r^s encpjrradp^ cm feusborq^es^tambcpíin -lygarfO 

obrctÇjfepoei&jViâías devifquo, : " ^ f ; ( V ; : 
•¿:,- ••:.) " ... u . ' " ' ' "' Obrete 
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O brete fe faz dedous pnos delgados,Sidireitos cío com 
primento dchumcouadode mcdir,cm hum deftes paos fe 
hade fazer hum vão a modo de meya cana fendida, & nefte 
vão fe hade meter o outro pãozinho roliço , ambos ande 
fer dercitos,& juíbrèm o macho & femea de modo que fe 
não efeoc hum cabello,8c juntos cm hum não fcúo mais 
groços que quanto bafte poiizar nelle hum paíTarinho,que 
ande feruir anibosde os tomarem pellos dedos, bafta que 
juntos ambos fcjão de groçura de hum dedo,& para ifto fe 
fara hum buraco bem na ponta do pãozinho que tem o vão 
como meya cana,nas cortas do redondo dcllc,bê no meyo, 
&: peta não errarem,terão ambos os paos juntos macho, & 
femea bem atadosjtrabalhando quanto pofsiucl for que o 
buraco que fe começou bem na ponta venha fahir ao vão 
da mcyacanaj&paíTeo pao redondo juntamente a outra 
partcdambosospàos,inuiezadoqu3nto for pofsiueU&no 
tem que mandei dar o buraco na ponta do pao da meya ca­
na 8cfolgaiey que faya no outro redondo abaixo da fuá po­
ta groçura de hum dedo perfeito,&afsim farão outro no 
meyo dos dous paos,comcçando pello pao redondo faindo 
pello meyo do váodameyacan3,as coilas delle enuiazado 
como o de cima,pellos quais buracos ade feruir hum cor-
delzinho de duas ou tres linhas,eftesdous buracos fe darão 
no meyo do comprimento abaixo outra tanta diftanciaco-
jno do da ponta ao meyo fc farão outros dous da mefma 
inaneyra,t3mbem inuiazados, Sc afsim ficáo os paos que 
ande feruir de tomar os paflaiinhos perfeitos-, lembro que 
diíTeafsima: que bem nas pontas fc faria o buraco,os quais 
andéferuir de.fora , as pontas debaixo tres dedos ficarão 
fem furos^as quais fe merer ão em hum pao de figueira «ro­
ço que ade feruir de o ter o caçador na mão , & polia parte 
donde clíesambos fechão bem na ponta, cortarão algfn 

Bb couzinha 
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cõuíinha delles qucos faça apartar, que os'nao abarque õ 
paíTaro ambos com a mão. 

O fio de duas ou tres linhas que difle aucr de t e r , feja dc 
comprimento de dous couados^ue hade feruir de os ajun­
tar quando fe puzer o paííarOifeito eom tão boa arte que o 
palfarinho que pouzar fe não efeoe, & fiquem tão vnidos 
que nem hum cabello fe poífa fahir delles; & defta armadi­
lha nacco o rifaõ,quc dizjdle me cahira no brete. 

CAPITVLO Q J / A T O R Z E . 
( 

ÍD¿ ÇÚWÕ fetomão com armadilhas perdi* 
^ 4 f$ ceáottitZits. 

CO N T R A as perdizes & codornizes fe armarãg 
oshomés,de maneira que hüs ascaçáo com AíTews 
& Falcões voando pello ar ?outrbs com cãesdemof 

íra,outros a coço com caualos & cães, 6c os moradoresdb 
ompo com armadilhas queinuentarãodo modo que dies 
tem em feu viucr,eft3s andâo juntas, fe a ca7o as I euantáo 
Si fc efpaihão chamão a recolher como foldados,& à noute 
para fe ajuntarem porque algúa fe aparta algum pouco das 
outras,pera dcnouteeftaréamalhadaschaináon fe a juntar, 
deílsfeu chamamento inuentarãí) a caça de perdigão,com 
quefe tomáo muirás,& cmichòs,& com boizesde innerno 
BPS pès das trouifqueira ŝ com cfpigas dc trigo,& com cá-
deo, porque como cilas ánc urc fe ajivntSo o,s homes do cá-
po as efpiâo por verem donde fíc5o,& tendoas amalhadas 
VÃO com candco,& comb fia rrdeeftcndida em duas afícs as 
tomÃo , porque ellas fe agazalháo -vnidos. Aconrccc'o a 
hum lauudor auizado por hum paftor feu que viia ficar 

hfia 
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híhhífndàdcHasjiJiastomar c o m c a n d c o , & h u m h n ç ò i í 
falta de rede. Eftas & as codornhes tem muita femelhança 
no modo de criarem feus filhos,&: no fâbor &gofto quetS 
fendocomidasjporq cada huaefpecie defiespaflaros criSo 
des, quinze & vinte filhos de hfia ninhada ,&as perdizes 
às vezes trinta,porque cftas muitas vezes poem duas em 
hum ninho,o que fe fabcjporque muitas vezes achãoosho 
mês do campo os ninhos delias começando de por , & ton. 
nando aelles vem os ouos dobrados^a dous cada dia,&afsi 
chegaó a porem trinta ouos, nfio tem trabalho a bufear dc 
cometaos filhos ellas nem as codornizcs,porqoc hOspaífa 
rinhos,& outros com a cafea do ouo pegada afsim fe faena 
a bufear de comer,andando em companhia das máis: logo 
nacem com as penas voaõ fendo muito pequenos, 8c as co­
do rnizes fazem o mefmo,as quais fe romíto com armadi* 
Jhas,8c pera fe tomarem fingirão oshomésa vòs defemeíj 
com hum reclamo , que ordenado com arte contrafaz a 
vòs à qual acodem os machos,no tépo queandão em feus 
rcquebros,& naqucllc em que as fêmeas cftaó cm choco. 

Nas vinhais a onde ellas foaõ chamando pella fêmea»fe 
tomaõ com hum tremalho de altura dc hum palmo,lcuaíi-
tado com húas ver.ga2Ính3s,potque cilas vendo a vòs do re 
clamo,furando as cruas,& furando pello tremalho que he 
aluitanado fe enredão. Também fc tomaó com húa redeef 
tendida fobre as fementeiras, vindo ellas andando por en­
tre diss ate entrar no nieyo da rede as leuanta o caçador, 
&fícaõ enredadas, f&õtaõ cegas efl-asno tempo de feus 
amores que ao reclamo vem ate os pès do caçadoi .Tambe 
fc tomaõ as perdizes com húa armadilha a que chairúoboi 
que deuta de ferinuentada por verem que as perdizes an-
daõ entre os bois,nao (e cfpantando dclles, donde vicraõ 
os homes a fingir hum boy fantaítico ,quc fc faz de pano 

Bb z tinto 
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jttntõ dá cor dos mcfmos bois, que âeixo, pot que merece 
ferdeftcrrada do mundo,^ os Reysdeftc Rcyno jcafijojó 
gom pena aqueles que vzaõ delia. 

C A P I T V L O Q y i N Z E -

D a alhardilba como fe fas & arma para fe 
tomarem Falcoens. 

M Vitas armadilhas deixo de fegnifícar nefta quin­
ta parte, por ferem mui ordinarias,& nao de tan 
to cffeito como as de que tenh o tratado, ainda 5 

a albardilha porto que feja ordinaria entre os caçadores, af 
fi para fetomaremfaleôcsbrauos como para cobrarem os 
mal recolhidos,me pareceo mui neceífaria fer fabida de to­
dos. A qual fe faz de fios de árame delgado, & cedas deca-
tialo.tomando tres fios do arame, 8c a cada hum ajuntando 
cedas que poflaõ vira fizer hum laço,& afsímirão fazendo 
hQatrança^entrepolando as cedas que fique dc laço a laço 
hüa polegada, 8c os laços feraõ de comprimento de húa 
maótraueírafòmente,& tais que os naõ quebre o falcaô: 
déftatrãçadeirafcfatà húòuado como meo cidrão peque­
no cortado pello meo ao cópridojSc polo mcyo,q heo redó 
do fe porá hum arco pequeno da mefma trança^cj (íque (to­
nificando o meo ciciraõ partido debruçado para b.iixo^ad 
uii'ro,qucncn:earcociciiírerepuzeíre pollo meyo do vaõ 
doòaado ,que tambemade leuar feus laços antrepolados 
como os das ilhargas,8c afsi fica a armadilha que fe hddc 
por fobre as cofíasda pomba.Nos dous arcosdo òundo no 
meyo,fc atarão hfis cordéis pequenos, polos quaes ande 
fer i iKt idasàspamnhasdapóba ,& outio corde l na póta 

doòuado 
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cío ?)U1do,que hade atar na reigada dopcfcoço , ôí oufro 
cordel pequeno na ponta dn òii3do,para i'e atar na reigada 
do cMbo.paraafiim a a!bard¡!ba hir firme fobre ascoftasda 
pomba:aqu.il fe aimaiadcfpoisdeos laçoseftaiem arma­
dos como os das telias com que fe tomaõ perdizcs,& fe dei 
tara à voar com toda aviftajndoatadona albatdilha hum 
cordel de Unhas delgado & rijo^Bc bem comprído,bafíame 
ater o falcão que le enlaçar. 

C A P I T V L O X V I . 

^Dos m'dh^noi, f$ como fe tomã o com ar-
maâilbítí para tremare os falcões. 

DOS Mi!hanosbadoii$2eneros,hfisruino?,ouf"ros 
negros,os nc pjos faó cflrangciros & andaó cm pe 
rcgrinaçnójnó mais pequenos Cjne os muios !0$ 

qunis faó viftos em toda nofía Efpanha.onde criao afy mo 
rao (empreñe o cabo forcadeporque as penns vitimas de!-
lc fao mais compridas que as do mcOjO pcito tcm cuberto 
dcpcn. isruiuís^ufcaódecomer comeas 3gue.is,pondore 
altos no ar,& com elle fe deixaó hir ás voltas olhando a ter 
ra^e fe lhe oferecem patinhos pequenos decern a dies , & 
aosfrangaós,&:fefazcm preza no ar a comem, 5c nfsim fe 
felhereprefcnta hum bichinho omefmo fazem:mas feu 
propio comet fao carnifasmoirirhofi!;: pello que escaça-
çadorcs os tomaó para treinar os falcões, com redes de 
tombos , pondo dentro ncllas hum caõ morto esfo­
lado,& afsim os tomaua eu fendomoço para treinar os fa-
cres&ocrifaltcs. 

Eíl-arcdefcfaiú de malhas mayores queas que cojln-
Bb 3 maó 
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, ímtâ parã towar aues cm os bebedouros, 6t cilas aiayorcj; 

&os tombos o tncfniOjec o cordel por onde o caçador ade 
? puxar muito comprido»^ fe armara detro cm currais de pc 

dfa^cm campinas razasjlimpas dearuorcs,& matas,Scfep0 
ía o cordelcftendido por ondefe hade puxar para aquelfo 
parte donde poíTa o caçador chegar ao tomar fem fer vifto 
nemfcntido do milhano que Te Icnar.tara, & «aô auendo 
curral fe bufeara tal terra que aja podet fer ifto : Sc dentro 
daredefe pora o caó morto esfolado , & fe deixe a rede 
fe o mielhano veo a ella húa vez elle tornará , que lo-
gim fe conheceria falta que fez na carne do caõ , que eíhs 
aucs.fe detém eoi comer,& aduirto ao caçador , que fendo 
cazo que o milhano eílè pofto à vifla da armadilha feauzen 
te de modo que o milhano 0 naõ veja} que em quanto elle 
vir gente naó adc decer. A mim me acontecco ir pella me-
nhá vifitar a minha rede, & o milhano eftar pofto fobreo 
curral das pedras,&me pnsbem longe aíTcntado & eft'ue 
todo o dia aguardando atea noíte quefcfoy fem comenao 
outro dia veo & o tomei com cfta armadilha, que afsima 
coítuinauaõ os caçadores do infante dom L uis, a quê meu 
pay feruia nefta arte. 

Agtiora fe tomaó também coma rede de Bufo, queen-
fino pordcb.Tixodas aruores>que com a fombra delia,fica 
cegua,&: menos veiiuel^Sc ás vezes fc enganaõ indo ás vol­
tas fe metem por entre as aruores, & caem na rede, queeí 
tasauesfaõtaocautelozasquecom decerem aos pintaos 
SÍ patinhvos,fe lhos pocm.dentro no aranhol que efíá leuan 
tadoda terra osnaôolhaõ,pelIaqual rezao conuemajaca 
çadorengenhofo. 

CAP. 
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C A P I T V L O X I X . 

'Dapena que tem a pejfoa que mâlafal» 
caâôUytfforperdídôleftatido-

ca fe amis. 

A Çontece muitas vezes perderem os caçadores os 
falcões Sc aflores com que cação , & para que faiba 
apenaquetemaspeí íbasqueachandoos no cani-

po os m a t a õ ^ e pareceo fer neceíTario contar o que acon-
teceo em frança em hum cafo femelhante, o qual Guilhcl-
mo Benedito conta em feu liuro de leis in verbo venatione. 
Hurn laurador andando no campo tomou humfalcaó que 
nellc achou com cafcaucis,8í o leuou para fuá cafa ?& atou 
ao pède hum bancojdandolhe a comer paó & quejo,& car 
ne falgada,pareçcnciolhe que fendo curado com os come­
res de queeiíc fcfuftmtaua fatisfa7iaa ncccfsidade do fal­
cão .& afsim tratado acabou o pobre paflaro a vida em pou 
cos dias. Pedirão cftefalcnó por juftiça ao laurador ,0 qual 
fe defendeo,di¡>endo;qiic o curara com muito nrr>or)& que 
lhe pezara muito de morrer, & que naó fabia outro modo 
melhor que cúralo como fuá peíf.Ta^valendofe ra ignoran­
cia. Prouandolhe que leuaua cafeaueis & que íoauaô , que 
eraómoílras deter fenhor, que o ouutra de deixar quefeu 
dxanoobufcara foycondenado olauradorria valia do fal-
çaõ.Etta cíinfa tras Bartolo nocap. defalcone. 

S E X T A 
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«ucs cm gêraL 

T E Q T I T R A T E I D A S AV£S 
de rapinaj & breuemente diíTe como os 
Italianos &Francezes charaattáo aosfjl 
coes Nsbris peregrinos: ̂ aca ufa da pere* 
grinaçáo dèliçsygí de todas as auesje.di-

] vi neíía fexta parte,na qual declararey a 
caufa porque as aues do Norte, fe faem 

dcfuas patrias peregrinando por terras, & regiões eftranhas, 
Sc em que tempo o fazem, & no em que fe recolhem ás fua$ 
ten as donde vierão para nellas criarem feus filhos. Moftrarey 
também como as.noílas de Efpanha fazem o mefmo,&quaes 
jfejao as agrefteis & filuefltres, & a differeitça que tem híias dc 
outrasjally na criação dos filhos com ona conferuaçáo dàfiia 
gèração, 8c a ordem que tem cada forteno gouerno da fua vi­
da dado da naturezajSc também fe dirá das aues naturaes que 
não peregrinfiOjas quaes na terrra donde hafeem aly morao, 
fofrendo as calamidades & injurias do tempo,dealguas farçy 
menção em capítulos feparados. 

CAP-
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C A P I T V L O P R I M E I R O 

Dapefigrinaçãoàásaues do Nortel 

DE O S noíTo Senhor deu a todas as criaturas fcú 
inftinto natura! paraíegouernarem per ordem da 
natureza, & modo de vluer, bufeando remedio à 

vidajpa^a conferuação do genero de cada húa delias, o que 
fevè bem claro nas auesdcrapina,cuja moradia he cffa No 
roega^íc Afueuiaflíoucras partes do Norte, onde os Fal­
cões Nebris,Ger¡faltes,Sacrcs,&: B3f3ris,cri'io feus filhos» 
& outras muitas aues q a eftas partes paííaõ, entre as quaes 
vem algiia de notauel grandeza a noíTa Efpanha, Fran­
ça & Italia,^ ainda às partes de Africa: faõ tantos os milha 
resde contos de aues que a eftasparrespaflaó,qiic efeurecfc 
as muitas de noffa Europa, em cuja companhia vem os 
Kebris & Bafaris,os quaes fe vem ceuando na companhia 
deftas aues,8c por andarem nefta p̂ fTagem & peregrinação 
todososannos,lhcchamaõ,osFrancezes Scltalianos Fal­
cões peregrinos,& fe apartaõ por muitas partes de França, 
& Italia, os que neftc Rey no (Tcaõ faõ muy^cftimadoSj a* 
quelles que fc tomaõ no campo de Sant3re,& no de Coim-
bra,8c nos que cm Caftella nas rofianas dc Seuilha,por nef-
tas partes fe ecuarem em aues grandes, &dc differentes co-
reVambé faõ viftos no campo deEuora cidade,& Beja nef­
tc Rcyno,8c em Olmedo em Caftella^ftes naÕ faõ taõ lou-
tiados,porque muitas vezes fc ecuão cm Pombas, Sc Zor-
asaes$: fetomáo cm muitas partes com armadilhas os que 
fc tem por milhorcsfaõos do campo dc Santarém, os de 
CQimbra>& os das Rocianas de Seuilha por fc ecuarem em 

Cc aues 
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ãues dc muitagrandeza,os Gerifaltes & S.icres,naõ faõvif. 
tos nefta peregrinaçãot& na5 me poífo pcrfuadir fe dcixé 
ficar nas terras donde antes fe manrinhaõ das aues, ficando 
cilas femnenhúas,ainda que algús grandes çacadores rerç 
opiniao,os Sacres fe manterem de animais morrinhofosco 
mo os milhanos emEfp3nha,& coruos,fof) oiilo neflesfal 
cóesjíüas os Gerifaltes parece fer o cõtrario dacxperie'eia, 
os quaes fe deuenr também de fair, por algúas vezes fé to-
!narememnaos,como efteannode 614 fe tomou hüm em 
húa naoframengajoqualo meftre aprezentou ao Duque 
'd'Aueiro,&; elle o mandou a fua Mageftade, & na cofíado 
Brafil fe tomou outro,o qual fe deu ao Infante dom Luis^ 
lho dcíRey dom Manoel'.& era taõ aluo como hüa^bmha. 
NailhádeLayronfetomououtro Gerifalte branco çaft. 
ro tido por grao marauilha. Aífy o teftemunha Pero L'ópcs 
dayala^ qual oífereceraõ a elRey Zacharia de França, &o 
teuepor eftado fem fazer nada com elle»& como òs Sacres 
& Gerifaltes fejaõ falcões grandes & pezados, naõ podem 
feguir voando a companhia das aues em que os Nebrisfe 
cetiaô por nao ferem de tanto alento,8c deuem de ficar por 
cíTas ilhas onde paífem o inuerno, pello que naõ" fào viños 
por eftas nofas partes. Todas eftas aues do Norte que 
a eftas partes pafTaõ fe tornaõ a recolher des de Fcuc-
reiro até o fim de Março,& fealjgúasGarças ou Verdi-
jielos ficão,he a caufa algúa infirmidade. Das que nefta paf« 
fagemandaõ de notauel grandeza direy em capitoios apat 
tados. 

GAP; 
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C A P I T V L O S Ê G V N D O . 

BõsTordosÇtf EBormnhos. •< 

A S S I como das partes do Norte vem inuernar as 
auesdelleàsnoíTas comarcasjO fazem os tordos 8c 
Zorzaes, os quaes vem das partes do Sul ás noflas 

azeitonas. Os Zorzais criao na ilha do Fsyal, 8c Terceira: 
:OS Tordos em Afnca,como parece de hum adageo, & he^ 
tornandofe elles para Africa encontrando as Andorinhas <j 
vinhaõjdlas lhe differaõ, donde vindes loucos, que fofíes 
muitos Sctornais poucos: donde vòs ides juntas, que ides 
poucas & tornais muitas. Os tordos fc tomaõ neftas partes 
«om armadilhas,& faõ goftozos ao comer & gordos,© que 
na5 temos Zorzais quefao magros 5c duros, 8c vem gran­
des bandas as noíTas azoitonas^acompanhao as pombaSjSC 
fe agazalhaó de noite cora cilas em os pombacs.Emhum 
que eu na cuba tenho,fe tomarão em hüa noite quatrocen­
tos 8c oitentajtapando as trapeiras do pombal com mantas, 
& com hum candeo acezo fò pofto a hum canto junto a aí-
güas peífoaSjCom hüa canabolindo o pombal, elles fe hiao 
à claridadei& os tomauáo às m35s,naó fazendo as pombas 
nenhum mouimento de fŷ  fao ancs que fazem danno nas 
azeitonas,por ferem muitos. Os Gnuiães ,&Falc6es fece-
uão delles: em apontando o verão fetornâo, ficando algQs 
que cà crião,com nome de eftorninhos , nos quaes não ha 
diífercnça: os curiozos os crião de pcquenoSj & os tem em 
gayolas.poralgús delles fallarcm cíiranhamcnte.Húafrcy-
ra em Badajoz3teue hum grande chocarreiro & falador,© 
qual lhe fogio no tempo do cio, & fc ajuntou com outros 

Cc z brauos, 
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firâuõsjã cafo o tomarão com algQs mais em hSa rede,enã-
docile affy enredado, vedo 4 o caçador imtaua os que th a-
iia delhjlhe diífe,não me mates que fou da Abadeça de tal 
mofteirojO caçador allegre com a preza, mandou recado à 
dona do feupníTarojquc tinha hum negocio de importan­
cia que tratar com ella^yeyo^ dizcndolhe o caçador fe da 
ria aluiííaras aquém lhedelfc nouas do feu eftorninhOiClla 
lhas prometeo: na vos conhcceo o demo dopaflaroa féjnho 
raqucocriaraj&lhcfallou^diíendojfenhora nqiiy efiou, 
tomando© ella na mão queixandofe, dizendo ,;porque me 
qucimafte o rangue,^ te foíle,ao que elle rcfpondeOifcnhOf 
ra,eftcs amores deitaô a perder a gente. Dom Anrriquc fe 
nhordasAlcaçouasjCrionhumFraucclho de ramaèmfua 
cafà, o qual viueo vinte 5c oito ánnos, & todos no tem«-
po de criarem os fiIhos,fc ajuntaua com os brauos, & no 
campo os criaua, & fe o comer lhe fakaua para clles o 
vinha bufear a caza dos fenhores,& tendo os filhos criadoí 
fe tornaua a cafa dos amos, onde eftaua taõ quieto, &do-
mdftkocomo que naõ tiuera companhia comosbraaos. 
ÉlRey dom Io3o terceiro falando com dom Anriquedè ctt 
)o o francelho era, lhe conrou qne elle mandara ao enipera 
dor Carlos quinto^um papagayo que faíaua & reípondía 
a prcpofíto,o pa(farovendofe entre gente que não conhe-
cia,por mais que o Emperador lhe perguntaua, a nada ref-
pondia,mandou chamar ohomém que lho leuara^&líièdff 
fecíRey meu fenhormeefereueo marauilhas defte papa-
gayo^pcrguntalhe qual he a razão porque não fatia João 
fernandcsCque afsi fe chamauao homem queolecioii) lhe 
perguntou qualera a ca ufa porque diante de fua Mageftá-
denáo,falaua,a que o papagayo refpondeOjIoãoFernandei 
não me entendo com cfta gente. 

: My como efias que moftrão /aílando quefe entende 
damef 
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üanieíma maneira podemos collegir entenderenfe híUs 
«ora outras. 

C A p i T V L o T E R C E I R O ; 

Dos Groas. 

SA M osGrousaucs grandes de corpo excedem na grã 
dura delle a todas as aues que paífaõ a eftas partes, té 
as pernas & pefcoço Scbico muito compridos,poftos 

cm pè com a cabeça leuantada cm alto fetãode altura de 
hum homem de boa eftatura,as penas de que tem o corpo 
cuberto faó de cor azul claro,8c nas azas & cabeça algúas 

- penas pretas:crião na India Oriental em as prayas & leziras 
«3orio Indo.do qual toda a India tomou o nomc. Os Rcys 
ftfenhoresdaquellas partes^snão matáo ^ntes caftigÃo 
com grandes penas a todos o que mal lhe fazem, por terem 
contratadas as penas que elles cada anno mudíio , por mui-
todinheiro,acauzadeftc contrato faõ os martinetes, que 
osReys & grandes íenhoref, & as princezasdo mundotra 
2cm nas guorras & grinaldas em cima de fuas cabeças, por 
galhardia: os quaes os contratadores ajuntáo das penas q 
os Grous todos os annosmudSo. Eftes & outros que criáo 
cm outras partes paffaõ de inuerno a toda Europa^Sc o mar 
cm Africa,recolhenfe a criar a onde vicrão,no fim de Feu'e 
reiro,acaufa dcfta peregrinação & pa(íagem de cada, anno, 
he falta das eruas & fementesdas quaes elles fe fufíent3õ> 
porrezão das grandes nenes que íhe cobrem .as terras &o 

> paílo de que fe mantém,^ afsim conftranpídòs da fome su 
dão nefta peregrinação bufeando de quefuftcntcm a vida 
«aquellas partes onde aja eruas 6c fementcs que corrfto. 

Ce j Ouuidío 
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•áÔGuidío quc nainucnçáo das fabulas faz ventage a todos 
os poetasjdeítes Grous conta hüafamofa, por fer das aues 
rales dos noííosFalcóesaefcreuo, 6c he bem faiba o caça­
dor algúas delias para entertenimento da caça em quanto 
fe naõ faz voaria. Diz elle quePimeaera rainha,& teue c o -
petenciacom luno molher de lupiter o qual eílhomagado 
della aconuerteo cm aue Grou,&: qüc em pena de feu atre-
jjimento lhe não obedeceffcm nunca os Pigmeos íeus vafa-
los.'Plinío ciz que eftes Pigmeos he gente pequena de cor-
\)0,S¿ que na altura faõ de douspés& hú quarto, os quaes 
fe armão com arco 5c frechas5caualeiros em cima de cabras 

carneiros,̂ : afsim armados cada tres mefes entráo em b a 
talha campal com os Grous^ que das cafcas & penas def-
tas aues fabric'ro fuas cafas,daqm ferà o que for. Pero Lou­
pes da Ayala no tratado que fez de caça de falcão, diz, que 
quando os Grous fe tornão tomao terra no Reyno de B a ­
bilonia em algúas partes, nas quaes os fenhores daqucIJas 
partes os váo aguardar no parfb com falcões ,os quaes lhe 
leuão os Alemães por contratOjSc tanto dão pello que lhe 
leuão morto como pello viiiOj para que afsim eflejão proui 
dos para eftepaíratempo,o qual dura por hum mez j Como 
opaifo dos noífospafíarinhos quando fe recolhem 3 inuer 
nar a Africa que fe ajuntão no cabo do Efpichel, & em C a f 
çais com ferto vento foão,8c ventando norte fe pa(TaÕ:def-
tc tratarei a diante na fua caça, que fe faz com os Gauiáes. 
Algús eferitores dizem que eftas aues dormem com húa pc 
dra na mão 5c a tem Ieu3ntada,8c eftão lobr e hum fò pè pa­
ra que afsim eftejão mais vigilantes, digãome como o fa-
bem 8c quem os uio^ue o queeú fey todas as aues de ra-
pina,& as Garças 6c Patas brau;fs,8cCoreixas,quando que 
rem dormir féu fono folto Sc defeuidado encolhem húa das 
mãos,8c a poem delongo do peito metida por entre as pe­

nas 
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nas & virão a cabeça por detras das coftas, & a ràefefti- por 
entre as penas das azas para terem o rofto quente, ¡Se fe in-
clinaõ fobre hum fòpe,Scdefte modo dormem deícan-
çados r vulgarmente dizem algíis, que aquelles que co­
mem carne de Grou, nao morrem aquelle anno,ba defta car 
ne taó pouca que o deuem de dizer de burla, tjue os Grous 
nao faõ taó bõs de caçar que faõ aues cautélofas, as carnes 
com terem fuasdormidas certas por nao ferem viftos dos 
homés vem a ellas muito de feraõ, as quaes dies tern & ef-
colhem junto dealgaasribeireiras nadiucis & grandes pe-
gos,&: lagoas famozas em campinas razasjimpas de aruo-
redos & matas5& oje não ha caçadores de Falcaô taÔ aftu-
tos & fabeos que com elles os caçem como no 'tempo del-
Rey dom Fernando,quc Pero Lopez diz dclle no meímo 
tratadoque tinha cem FalcõesGrueiros,& cem altaneiros, 
& outros tantos Garcciros,&de tantos ,oje onde achare­
mos hum. Tambcm querem,^ fehumdeftesGrouscança 
o leuaõ os outros às cortas ,faõ muito pezadas^afeco ifto, 
que como elles voaõ em fileiras hQs a pos os outros, quan­
do fc achegaõ muito que fe encobre o claro dentre elles 
lhe parece que pode fero que dizem»os quedas aues que­
rem efereuer eftando debaixo da telha fem as verem nem 
tratarem. 

C A P I T V L O Q V A R T O . 

¡Das Garças. 

G Varças faõ áü'cs peregrinas paífaó a eftas parres 
muitos milhares delias a ter o inuerno fora das re­
giões donde de verão morão 8c criãofeus filhos 

Cc 4 que 
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ŜjñcTaS efrcslaguos,ilhas)rios,& deferios, debaxo doN<u 

-tc^de fua paífagem tratei no capitoio primeiro dcftc trata. 
do,que faó as neues que lhe coalhaÕ os rios 8c lagoas don. 
de ellas pefcauão fua comida; faõ aues grandes de corpo 
muito pernaltas,& bico & pefcoço comprido, & tem nmi' 

: toeftendidas a2as,poftas em pè direitas darão pellos peitos 
. a qualquer pcíToa^ero pouca carne, pello que faõ ícuesem 
feu voar,nias gordas^cuja gordura & banhas metidas emo 
fcubucho,clle curado ao ar,&fumo he mui excellente re» 
medio para frialdades,principalmentc as feia ticas, dc vraoc 
fria,tispenasidequefe vcftemfaõ de cor azul claro,tm 
oà olho s pràclojíos tirantes à mcfma co r das penas,he paffa 
fograue,bcmcftfeado,feuvoohe eílimado dos Príncipes 
por fer aucbella,o feu próprio nomehe garça real, porque 
ha outras a que chamão Garças ruiuas, porque faõ bem fe, 
inelhantes às reaes na feição & tàíhe, mas faõ da cor ruúrjj 

• nas penas dc que eftáo veftidas.iDaGaça deftas f cnãoè t 
tanto cazo quefaÕ aues mefquinhas: as reaes faõ ralespro 
prias dos Falcões de famn^porquecítes as vaõ prender enc» 

1 tidas nas nuués>quaíi perdidasdç vifta,as quaes quando 
a eftas partes paflaõ juntas,& defpois de chegadas fe apar, 
tão bufeando rios caúda!ofos>& ribeiras n adiu es , & gran­
des lagos,6c lagoas famofas,& lugares humidos,apauladQS 
8c marinhas 8c leziras de riosjnos quaes poííaõ achar ciba-
Ihodc quefefuftcntcm 6ç comão, 6c nas grandes enchen­
tes dc rios caudalofos fe paffaó aos menóres^onde fc poS 
hum dia fe deixâo cftar aguardando que fe lhe ofereça a in-
guia,ram 6c cobra ou ratOjÔc o peixinho, & outras ceuandi 
lhasdagoa que comão,&afsim cada húa por fy bufea feu 
mantimçntOjO que não fazem as aues que fc plantem defe 
mentes 6¿ cru3s,queandaõjupt3s,,&; afsim and.aó ate fia 
de Feuereiro>qjue fc recolhem^inda que delias fícàô algúâs 

por 
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por fracas & algõs fcrdizcllos ,o. qucfc fab^por^fuefe os 
caçadores m a ú o aiguasdelbs aues.náotem niais que Upe 
na de m3gros,& por fe nao atreuercm a voar aquella diítea 
cia de tempo bailante ate chegar onde vierão,fícaõ & criaõ 
delias nos lugaresapaulados.como nos de almeirim, onde 
criaõ os noíTos Martinetes,&zatnbraJhos »&colharciro5, 
G a r ç o t a s ^ as M e í s ^ Perot3s,aoes queparecc ÍVreiTrcrit 
das para 3 caça reâl dos Rcys & grandes fenhores do mun-
do^porque no talhe & fermozura fazem ventagem a todas 
as outras aucs,as quaes parece críalas Déos noíTo Senhor 
para eftepaíTatèmpo & os grandes fe CQterterem feno efla-
rcmociozos,& Porto que ellas à vifta fe auentajáo na fer­
mozura 8c feição Sc cor das pesas das mais aues nao faõ 
goftofasde comer porque a carne delias cheira a monte 8c 
tantoqueatcosfalcóes fevcm aenfaftiar íclhesd.'io fem­
are de comer da fuá carne,8c as engeitáo pello que as na5 
querem vet .Os grandes caçadot es pi áticos defta art c da ca 
-ça ainda que os feus falcões façãomarauilhas cm as matar 
«lhe dão galinha efeondida por baixo das azas^ delia o co­
ra ç.lo, & canadas & adepenar cm quanto cllcs eftaõ com ef 
ta collcra^quc a galinhanaõ altera nem enfaflia ainda que 
nem todos as engeitáo por ilfo: mas o melhor Sc mais fegu 

•ro he dar galinha: todos os Rcys & principes do mundo fc 
intertem com cite paífatempo. 

Olyfcs que foy o primeiro inticntor defta caça a exerci* 
tou por cuitar 8c aliuiar apena que lhe daua a lembrança 
da morte dos parentes & principes feus amigos que no cer­
co da cidade de troya acabarão como aftuto & prudente ^ 
era bufeou eftcmodo dcpaíTatcmpo,© qualcmbaraça cui­
dados pezados & triftes & faz os homes ardilofos pnra a-
guerra,porquca natureza a todas as criaturas deu fcuinftin 
to natural para oífenderem & fc defenderem de feus inimi-

Dd gos 
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^ir,p'ello q(U\ici& oí? Rçyâ tém cña caça, & fao amip0j 
dclla:=comofisriiprcforrioosnoflbs antcpaífados deixanda 
aparte os qae rtão conheci. 

O Infante dom Luys filho delRey dom Manoel irmão 
idelReydomlbSit terceiro principe de altos penfamentos, 
foytnui grande caçador de falcão, &teueem feu feruiço 
oitenta caçadores a falariados, muitos dcllcs eftrangciros 
inuipráticos nefta arte,&; elle no paço, & cafa donde cfta-
ua înha falcões^os daua em cuidado aos fens moços da 
camara,dos qnaes eu conheci algús muito nobres, & cada 
caçador tinha à fua conta dous & tres falcões.Meu pay Pe­
ro ferreira ( que também o feruia de fèu moço da camart) 
fijy cxceUentenéftí arte,Sr defpòis da morte defte principe 
feruio ao fenhor doríi Antonio Prior do Crato, filho natu-' 
raldcfteprincipr,o qual feguindo as pizadasfiepenfamen-' 
tos do pay teiíc muy redonda caça de falcões, garecirosêc 

•tnt{hancirós,&: altaneiros,&: gauiáes & Aflores, & foyho­
mem de aritos pénfamentos,qüe afaz cuftàrão à nação Por-
tuguefa.Eftc fenhor a quem eu feruia de pagem, & nefta ci 
çamcafsinalauapor me auer criado nelía cíes de menino 
me era afeiçoado, o que deixo; por voar hõa Garça pois 
dcllashe efie capitolo. 

r Saindo meu amo á caça da villa de Montouto anexa ao 
feu Priorados qual elle foy viíítar, acompanhado fòmeiitc 
dos caçrdorcs,tcndo voado o milhano,& morto , dous pa­
res de Adés com os FJICÕÍS altaneiros, &t com os Gauiáes 
Pegas &ferdizcHos,ja quafí foi poflo, achamos húaGuar-
£ 3 , 0 feu caçador mòr lhe meteo hum Sacre na mão, & lhe 
dixe: mare voíTa exccllencia cfta guarça, elle que era bem 
engf nhofo largou o Sacre o qual a rendeo no mefmo pc-
guo donde fe leuantou , algGs dos caçadores fc lança­
rão ao peguo por fe a garça -etguer antes que o falcão fepo 

zeíTc 
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¿ e r c e m t c r r a a q u a l j a h i o d a a g o a p o r aquella parte donílçft 
o fenhor dom Antonio eftaiia,& por falta de vento, & mo} 
tomar terra com pès fe não pode leunmar afim baixa 
foy voando por aquella parte donde efle fcnHor cftaua que 
a íeguio com o caualo que eía bello corredor & a alcançou 
& leuou nas máos,mcnos alta que o fenhor a caualo, & foy 
feftejado o cafo do pfincipei& nfio quis a eptre§a0cf^^-
cáo,6cma<}eueincoidíido,?io fakrio fízcráo papo,de hu|| 
galinha fendo ja o fol euberto com a terra, diíTe o caçadof 
mòr faça voíTa excellcncia comoeu fizer; tomeu aporta, 
a quem todos fcguiráo, chegarão em breuc á villa, ainda % 
eráoduasIcgoas,ondetftauáoos feus aguardando coma, 
mefa pofta, tratando na cea do pafTatcmpo daquellc dia co 
os nobres que o feruiio, virando o rodo ao feu caçador, 
mòr diíTe bem poderei cu jáaguora ganhar de comer por 
caçador. Pero Ferreyra a quem fe fez a pergunta refpon-
deOjUiuitoben^quctcm V. Excellcncia muito bom enge­
nho .'Sc fempre de femelhantes repoftas,nafeem outras^ 
perguntou de nouo que coufa he engenhOjO caçador emba 
raçadorefpcndeOjCngenhoderiaeuquc era f^cr aquillo 
q viííe fazer a outro,& ajutadhe algúa coufa mais,meu pay 
aquea pcrginafe fez acabada a cea veoamym,qcílauadri-
do ordem aosfalcócs,&; me diíTcj filho venho morro, que 
roc perguntou teu amo que coufa era cngcnho,contando o 
xafo lhe diíTc,3 reporta que V. M. deu não foy dc caçador 
dcauesdocanjpo^fcnãodc covtc¿'io fapicntiísimo porque 
engenho; fegondo dizem os hcrtoicosjhc hum habito cm o 
prudente aprcííado inuentor do que dcue dc fazer: outr os 
dizem que he húa força do animo com que inuentamos o<f 
nos ÍÚO infinaiao: o?rcrip.nctirosdizcm fer húa potencia 
naturalmentecnxciida em os ânimos que crtriba cm fuas 
forçaSjCU q u e h e i n u e n j á o nafeida da mcmorea>& entendi 
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S E X Í A P A R T E DA. 
S c n t ò achado para perfeição dcalgua coufa que fc aja dc 
fâzcr» 

C A P I T V L O C L V I N T O . 

2)<w C i fneSé 

t S N E S faõ âueseftrangeiras na feição-das maos 
fancos,afas,& pefeofo & bico, bem femelhantc as 

' noífas patas m3nças,ía5 també amiguas das aguoas 
deferem na cor Porque os Cifnes faô aluos como a neuc, 
deUcsdizPoneopeemh&acpiftola dcouiiidio a AEneast 
íjuandofencem achegarfelheo vitimo dia da vida fedekaÕ, 
febre 3shcruashamidas,8c emciiiiadcHas fentírtdoartiòrí-
•tecantaõ dulcifsirtiametite. São Rales dos Falcões"Ncbris 
& Gerifaltes^s quaes os Falcões prendem 8c cação pot in -
duftria dccaçadores,8c muitos dcllcs apetecem por ftia na­
tureza o branco. Ouuidio deitas aues conta bua fabukJíiw 
piter leuado do defejo de Leda molher dè Daro Rey de t a 
cédemo'niajfilhade Tito , ordenou húa trama 'fingi'rtdofit 
Gifne,& q o perfeguia húa Aguea,& por éícapar às vnhaí 
delia feacolheo aos paços de Leda, bufeandofeu fauor & 
àmparo,a que Aguea o não mataffe,& afsim voando & ate 
-morizado bufeou a pcíToa da Raynha•> cila vtndo.a perfê  
^uj-ção da Aguea & o medo que o Cifne fingido moftrau'ar, 
O atnpaVou & defendeo,& ainda recolheo em flui esfa veni­
do à ferimofura dellc,& a alum a das penas,que como neue 
erâodarasjlhc mofíron ficar aífeiçoada ,&d;i!y cm diante 
teué conta com die, que era oque lupiter defejaua, &af-
íitn cohfeguio feu defejo,& de ambos nafecrao dous piind-
pc5,Caftor & Pi!los,dos quaes diz Diodoro Ciculoém fua 
Í3ibliotcc3,ferem Rcys mui podero?os nas partes de Tra-
ci i . São os Cifnes aues com os quaes os fenhores fo!gf¡,i ú 

astem 



PEBEGRINACjAM DAS AVES. ^ 7 
sa tem em fcus jardins j como ojc fe vem node dòm Fran* 
cifeo de Faro. 

C A P I T V L O S E X T O . 

D a aue S m a ^ d a fuácafa. 

EMA hèpatTaro grandede corpo chamada porou«< 
tro nome Abftcrns, vifta poucas vezes nefle Rcynd 
criáoem Africa no Reyno de Marrocos,6c node 

Sus,fa6 as mayores de rodas as que eufey ,fa5 pardas na 
€or,rios panos de armar fe moftrão tão nnturaes que parecê 
viuas/eñas fem eftarem fobreos ouoŝ ncm os chocarem, fe 
bufearem de comer aos filhos para fe criarem & fufíenta-
rem lhes deu a natureza efta ordem tos ouos qucparcminaõ 
os poem juntos mas apartados algum tanto hfis dosontros 
em fileira,& depois que tem poftosòsouos dos quaes haõ 
de riafeer os filhos parem outros defróte daquellcs, dc hús 
nafeem os filhos, os quaes em naícendo fe vaó aos outros 
Cuos,& com o bico os abrem U comem, ate que tem for­
ças parabufeardecomer,8c poreftas auesporem osónos 
apartados hús dos outros imaginíio os homes qnc com os 
olhos os chocão, & que bafiaa vifta para dentro pe rattm 
ÍOSfilhos.Prouco a natureya eílasaucs dearte que bufeaf-
fem terra Sc regiaõtaó temperada &qHcnte,quc com a quê 
-tura do foi,& delia foífc baftantepara fc gerarem os filhos, 
o mefmo acontece ás Tartarugas.Jcriadas no mar, as quaes 
naó parem filhosjfcníio o«os,& por cilas fc criarem no mar 
fc faem fon dcl!e,& poemosouosem terra,nnõ taó longe 
dangna.qne os filhos que dos ouos faircm,não atine m non 
ÍU' in is máes vit!cm,qtiehco mar,asqiiací bufeáo a tecia 
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r » S E X T A P A R T E D A 
têmperadà & quente,& tal,.quc nem a muita cjuéntura os af 
fe & queime,nem a frialdadedas agoasos gorc,qiic3d.iui^ 
na prouidencia aíTy proueo as fuás criaturas,porque as Taf 

' tarugas fe fobre osouos íê puycifcm' òs cjucbrariaô, & fc 
nas agoas cõ as agicaçôís delias fc perderião todos. T o r n i 
do ás noíías aues,os mouros Africanos noífos vezinhos as 
caçaô nas grâdís caírnàs &: na fuâ caça tomiõ gráde.paífatc 
po o dia q querê fahir a cllas,naõ daÔ dc comer aos caualos 
anhqjpíthmeahl de bsber, 8c afsim os t« atè o nrjey^-dia, 
&: caualgãdo vão embu fea deftas aues,cm as vedo dão traz 
elIas,lcüando bum pedaço de pao na mao. E a corfo as pec 
feguemcQmoscróalos^andolhfí de paps fc asalcanÇao^ 
as quaes ora corr endo pella terra ôra voando pelo ar, traba 
Ih JO por efcapar,& fendo muy pcrfegiiidas às vezes fe v i ­
rão comos pès Scbicoscontra os caualejrosatèdarcniít, 
ol)ediencia,ou as mataõ a puras pancadas- Saõ os mouros 
Africanos grandes caçadores de Falcão, principalmenfeos 
Alar ues^ós quaes fc tem por mais nobres, &muitas v « e s 
fazem guerra aos Xarife naõ lhes querédo pagar o tributo^ 
porque dizem ferem os homes liureSjSc naõ h a ó d e obede­
cer a ou tros,eftes trazem a lança na mao direita»& adarga 
naefqucrdaj&o falcão no ombro andando na guerra, Sco 
tem por grande honra,Sc iníígnia de nobreza & ç^ualaria, 
osFalcóes Nebris^^cresy& geíifaltes^&Bafaris entre ef* 
tes Africanos guardap o mefino nome. Amy me âconteçeo 
vindo da,caça &dous irmãos meus,co cada feu Falcão traz5 
do húa Garça morta daqueiledia ,alcãçarmos hO mouro q 
entregou A m l l a a elRey dô Seb.ííliÁov vindo béacõpanha 
do(cujo nome era Cidimiiça-,e.ntrccftes Barbaros nobre 8c 
rico)oqual fe paífou a. eítcReyno com lua molher & filhos.* 
CideAlbequerim feti gérromefpergfitoucujoseraõ os-Fair 
c5es,porque nàqucllc tempo cçamos todos depouca idade, 

aquém 
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laque diíTe eu fereellesdaMageftacle ReaI,pergiintaiÍ!Íoiiví! 
o Albiquirjm quanto dauamosa clRcy por nos deixar,ca-? 
çarcomeIlcs,aoque refpondi, que e lie a nòs daua os ca­
valos cm que andauamos,&decomer a nòs^ Falcões,Sc 
jíoscafauanoíTosfilhos,&feemfeu feruiço algum caça­
dor morrÍ3,dçcomer a fua molhei;,d ifle o mouro, ep vos te 
nho por mais nobres, que todos çs caualeiros do mundo, 
porque a honra dcfte paflatempo real,íc deuc eíliroar mais 
que todo o dinheiro da terrâ  porque nòs outros a temos 
|>orhonrofo& nobre. 

CAPITVLO SÉTIMO: 

' Das Seçpnbas. 

A S Segonhasfaóaues do tamanho das Garças", tem 
as pernas pefcoço& bico comprido ̂  as penas dcq 
veftemo corpo faÕ brancas 8c as azas preras,andao 

em peregrinaçãode'hüas parres a outias.loanncsTextor 8c 
todos os autores qdeftas aues falaõ^ize, qíédoospayscõ 
fumidos com a velhice 8c naõpodédo voar os fuftentaóSc 
trazê às cortas ,nafceoeílc erro da errada informação c] fe 
deu porq ás Segonhas defpois dc rei é Teus filhe s criados no 
ninho os tirão ddle ao capo fendo já grandes^ lhe leuaó à 
boca o que elles come, como fazem quando os tem no ni­
nho 5Scaíry os fuftentaõ atè elles faberem bufearo rato, la­
garto, 8c cobra, com que os paes os criarão , & os man­
tém todo o veraõ atè que faibiu), 8c vindo oínuerno fepaf-
faõ a outras p3rtes,&qiiando ja tornaõ íabem bufear feu 
mantimento & os homés que dantes viraõ no veraõ dar de 
comer a outras fendo taõ grandes como cilas^' tornada so 
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r S E X T A P A R T F D A 
rBâS fazem,im3ginàfáõ que os filhos dcijbauao os pays vS 
-lhos emalgüa Hha;naómetnarauilhoercreucrcin os cfcri. 
torcs fetnclhanrcs coufas deftas aucs. Delas diz Guilhelmo 
Benedito no capitulo rainunciuS) vcibo quidam Pctro: 

-a vorrecercmas Scgonhas fumamcnte o adulterio, & djj^ 
ífcalgüa delias fir ajunta a outra qucnaõfcja o marido,as 
«outras a mataoás piquadas3&:traz cfta hiíloria. Húa deftas 
áuesfazendo adulterio ao marido,felauaua ,huhi fòldadò 

ndo ifto a impedio que fe rtSo lauafle, as outras a matí-. 
râo às picadas. Eftando o Iflfante dom Luis em Almdriiit 
(por rezáo da caça) ceando lhe contou hum caçador feu to 
mara húa Segoçha^o ninho tendo já ouos?para treinar hu 
Falcão,& loguo ao outro dia o marido fe cafara,& quando 
fe ajuntou à fêmea viera acompanhado de grande numero 
delias fazendo fefta pello ar dando eftrallos com o bico cÓ 
moftras dc prazerão que o Principe refpondco,as aues en« 
?tendenfe>5c tem feu inftitito natttrâl. 

C A P I T V L O O C T A V O 

Das aues âe Efpunha que peregrinão. 

DEixando as aues do Norte a Efpanha defampara-
da as quaes fe forao paííado o inuerno aquellas 
partes de Alemanha donde vierào, loguo as nof-

.fas Meás & Garçotasj Zambralhos, & Martinetes, Colha-
reiros,& Scgonhas,Peroras,& Coreixas, & Garças ruinas, 
reles dos noííbs Falcões começáo a vir, as quaes fe foráo 
também inuernar fora da fuapatria, ainda que juntas vc-
nhJo fe apartãobufeando terra a onde criem feus filhos, 
asmács deftás bufeão l3gos>& grandes Iczirasdc Rios cau 
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dalofosj&terrasempantan.idascheas dearuorcs, & filuas 
outras marinhas,8chgoas famozas^ondcpbíTaô ciconder 
os ninhoSjComo cm Almeirim nopaul da azcitad^Scoutros 
lagos de Efpanh ,̂ a citas acompanhaó grande carer na de 
paíTaros meudos,MeIroas,Picanfos, Papafigos, Abelharu-
coSjRouxinoeSjô: Raberruiuas,FeIofas, & outros muitos, 
també Ro!l3s,8c as trocazesja caufa de virem criar a ftftas 
partes he porque elles deverão acháo bichos, Scfauandi-
Ihas voadoras com as quaes poílao manter feus filhos até 
os criarem de todo? todas eftasaues fazem feus ninhos ale-
liantados daterra,ainda que difFerentes na grandeza fegué 
•rodas hura modo & ordem de conferuar a vida,8c cada húa 
por fy bufea feu cibalho, & como feja de bichos 8c coufas 
•viuas cada qual fabalha por fy na bufea de fua comida, Se 
não fc ajuntaõ fenaõ quando vem ou fe tornaô, o que fe vè 
•claro nas andorinhas noíTas ca?eiras,os Rouxinoes,Mdros 
côcmaispaíTarosmeudos em tomando terra deEfpanha fc 
embofeaõ apartados por montes,vales, 8c ribeiras, donde 
aja filuadosjrerr3sJ5: matase voandodepouco em pouco 
& dearuore em aruore,atraucíra5 toda Efpanha -.tambem 
fazem os ninhos leuãtados da terra, faó pruóes & reles dos 
uoflos Gauiáes(em quanto qua andáo dc veraõ)cftns ainda 
quenosbofques eftejaõ efeondidas , n a ó feefeondeo aós 
;íiomés innençaõ para as caçarem com armadilhas do brete 
8c vifcoja qual arte de as tomar nacco de híia voz que elles 
entré fy formão de quexâ Sc efpanto,à qual todos aqnelles 
que a ouuem acodem como os homés ao aquedelRey, 8c fe 
tomaó húaMelroa & lhe apertão húa aza,ou aqualqucr def 
tespaíTaros,a que vozee,queixandofe,acodem: faó aúcs to 
tias eftas filueftres,diíferem na criação das aues a g ü i t e s . 
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C A P I T V L O N O N O . 

Das a m âgreftes que não peregrinad. 

A S AbetardaSjSí iõeSiAkarauães^sngas, & Corti 
çòs,Calhandras>Trjgucirôes ,CotouÍ3s Perdizes, 
Pintaíirgos,niilhciras5& Pintarroxos, Verdelhões, 

Êccarrciròs/aÕ noíTas naturaes5donde crião deveraõ fo-
frem o Ínuerno,& as faltas delle,todas andaõ em bandas ca 
da qual feguq feM generOjOs Pintafirgos^MilheiraSi Veídc^ 
lh5es,&'PintarrDxos,çjriaõ & fazem íeus ninhos n#$ srtro-
rcs,tira6 os filhos a liiz nos tnezes do cftio vos quaes èoitio 
faÔaues pcquenas/oftentaóos filhos cora fementes de car­
d o s ^ eruinhaSjSc ainda delias lhes naô daõ mais que o m i -
olo,porquenaõ tem força nem corpo paraos gafanhQtcs, 
de qae todasgéralónente mantém feas filhoses quaéscíia5 
no mez de Mayo por auer muita deucrfidade de bkhi-
jnhoSj8cgafanhotos, có que osfufientaõ no ninho, AsPef-
;dizcs,8c codornizes, não tem cuidado de bufear dc comec 
¡aosfilhosporqueclles cm nafeendoaçópanhandoasn^áys 
.quecomas.azasosagazalhaõ bufeaô oque handç cerner. 
Das Perdizes dizem que algúas vezes poem duas feusouoí 
em hum ninhojalgñs paííoresachando os ninhos dcfías, vc 
filándoos achaõ os ouos dobrados poños dous em hg dia, 
deíl:as,&Codornizes aues eftimndas na mefa dos fenhores» 
quis Deos noífo Senhor,qt)e cilas criaíTem de húa ninhada 
dc quinze atè vinte andaõ em bandas as perdizes, 
& fe a cafo alguém as IcuantaA fe cfpalhaõà noite çlu-
mão a recolher^ juntas dc noite as tomaô alguas vezescõ 
emdcoy&c cora laços cora outras peidizeSjSc por ferem taõ 
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éñimadas inuentarão os homes húa rede feita a modo dc 
hü tezão^ôí com hum hoy fantaftico as carcaô leuandoas à 
rcde,náo ponho aqui a feiçaó delia nem a arte com que fe 
arma por merecer defterrada,por fer dcftruif áo dt lias^fen-
do notauel paííatempo dos fenhores,caí:andoas com Aflo­
r e s ^ alctos,& a cauallo a corrif aõ & a0y tem pena aquel» 
les que femelhante rede armão. 

C A P I T V L O D E C I M O -

D4$ Ahetardasams nojfas naturaesl 

A S Abetardas faõ as mayores aues, & as que fazem 
ventagem atodas as que paíTaó a noíTa Efpanha, 
faô pardas na cor,no talhe, & feiçfio dos nolfos Pe-

T\is,porcm de mayor corpo & cabeça,nos olhos o que nòs 
temos branco,tcm cilas amarcllojondc crinó feus filhos al­
ly morao femprenaóandao emperegrinaçaõ,como as de 
c |ueatègora falamos,chamanfe Abetardas, porque como 
fejáopczadaspara fclcuantarcm.Bc tomarem feu vò corre 
primeiro adejando para tomarem vento,& com elle fc po­
derem leuir da terra, pello que os latinos Ihechamãoauif-
tarda,cmo no mczdc Abri l Sc Mayo entre os trigos, ondeí 
aja grandes campos iemeados, muitas vezes molhadas cõ 
osorualhoSj& agoas por andarem nas fementeiras ,rc to­
rn ão a cor ço,porquc faõ aues muito carregadas^ grandes 
& molhadas fe não podem leuantar:no tempo de feus amo-
rcs.encontrandofe dnus machos com ceumesque cada hú 
cem da fua feiTiea,briyaõ com tanta colora que muitas vc-? 
zcs os homes do campo,vcndoos brigar por terem jà expe 
rienda que fc mano híis aos oiuros,fe vaó a cllcs com qual 
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quèrpão quenamáo leuem,&!hequebrão as asas &Qsfò 
mão. Eu vy hum laurador o qual vendo eftes andar b.r.i»â. 
do deixou o arado, 5c com aguilhada que na mão kuau» 
chegou aos paitaros da p«lej3,os quaes com a colera na5 fi. 
zcrao cifo delle,&: às pancadas lhe quebrou as azas, & def. 
pois de os ter prezos pelos pefcoflbsjtanta era a colora que 
t inhaôque fciiaõlembrauáo do eftado trifte em que cft̂ .: 
uaó,quearsi remetia híí ao outro,como q cniueíTem liures. 
Depois de criaiéus filhos fe ajurrtáo,&; nndJÕ em bandas^ 
carne delias he doce,manrenfe de fementes & cruas, & en­
contrando gafanhotos os naó engei taõ, eftas Abetardas 
tomão-òs homes do campo com híãa armadilha a que cha-
raáo bugalho que deixo por fer delles mui ordinaria. 

C A P I T V L O O N Z E . 

Dos Si&Ões tâ JlcaY jthães, Gangas, 
& Cortiços. 

O S Sizõcsfaõdot imanhodas Adés, entre brancos 
& pardos com colar preto no pefcoíTo. Os Alcarn-
uáes fao pardos de todo,as pernas hum pouco com 

pridas, 8c o pefcoço,criíio em terra, fao relies dos noííos 
falcocs^ftes andaõ juntos depois dc criarem feus filhos. 
AsGingis,8c Gorciçòs faÕ aues algum t^nto mayoies que 
Perdizes,cnticertas ha pouca differença IKI grandeza do 
corpOjtalhe^Sc vò^ndão em bandas jnantenfe de Tementes 
& e i u a s / ò e m híia coufa differem húas das outras; em teré 
as Cortiços huí h'llra negra como colar pelo pcfcoço, faó 
grandes vo:idorcs,os caçadores não largaóos feus F.dcccs 
a dUspor fe r,á.) perderem. 

CAP. 
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C A P I T V L O D O Z E ; 

D¿)i quebranta ofios. 

OS quebranta òfiTòIrviiWnvde rapina i mora 5 neftàir 
partes dc vcraõJ& de inuerno, fâõ poucòmcnores 
que as Agueas»tem o corpo vertido de penas bran-

cas^azas pardas/ua caça hc nos matas,burcáo os coelhos 
cie que fe mantém com húainuençaõeflranha para defeu' 
brirem os coelhos que de dia cftaô efeondidos, andaÕ ma­
cho 8c fêmea iuncos,hum delks anda dando com as azas pe 
lasmstas como que raflcja,&às vc7cs finge vos dccaõ,por 
que a caça fe leuante, o companheiro anda a meo ar para ^ 
cmfelcuantando o coelho ou IcbrCjdc alto deça & o filhe, 
& afsi fc mantém,& criaó os íílhos,quc tanto cuidado teue 
a naturera doflifsima ,de moílror a cada auc o modo de 
bufear de comcr,para fy,& feus filhos, que a eftas que nao 
tem tmra velocidade que pofí.ió alcançar voando outras 
jucsjlhcs moflra o modo & arte con» que ande caçnr os coe 
lhos efeondidos nos bofques, fingindo a vòs dos cáes que 
naõ he fua. 
* 

C A P I T V L O T R E Z E . 
i : • í 

'Dos Cinchos. 
i i: ... 

A M os Cinchos áües maritímas,do corpo de noíTos 
rnilh.tnosde cor finrcntos,criaõ em rochas,8c em ar-

W-J uorcsjlcu mantimento faó peixes do marfiles os tc-
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hiao de nicrgulho,& os leuão nas vnhas,asquaes tem taõ 
grandes como os Gauiães,faõ ayes prüdcnces, o dia que ve 
botn)& o mar quieto metenno em cafa^razendo peixes em 
hum dia que baftaria para toda a fomana^que tem o ninho 
deftas aues em quanto elles tem fi!hòs,tem de comer peixe 
paia algúsdiascm abaftança^dondenaceo eflerifaõ das mo 
lheres, foão não ajais do del iaque tem em tal pe0ba huiri 
ninho dc Guincho. V 

C A P I T V L O Q y A T O R Z E . 

7>4J Gralhas9Qomastô F r o m a $ j $ Pegas] 

O D A S eftas aues faò pretas, a Pega difiere algum 
tanto que tem a barriga branca,mas na v ò s , talhe^ 
8c feição faó quafy de hua femelhanfa, porque no 

gafnar Stvoar^naodififerem muito^naõfào de comer ,ÇOT^ 
fem:inrem de bichos nojofos.faõ rales dos Gauiães defa­
ma , moííradoras de annuncios triftes. Delias diz Pero dc 
Boauiftãojqueno tempo delRey Luis de França,juco a fan 
to A!bino,oiiue húa batalha cruel entre Pegas , & GralhaSj 
Sc foy tão pelejada que de cada parte cairão em terra mui­
tas mortas^Sc forão tantas as que fe ajuntarão nefta peleja, 
que tomauão campo de duas legoas. Foi iílo annuncio de 
búa batalha que naquellc lugar ouue daly a algús dias emq 
morrep infinita gente. 

C A P I T V L O Q U I N Z E . 

Dos Telicanos. 

Haop-
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A opiniões que os Pelicanos tirão com o bico ca r 
ncdo peito,para darem aos filhos,efíes temnopei 
to hum callo carnozo defeuberto dc pena, & quan 

do metem naboca o comer aos filhos ,os que efíSo fem co­
mer aíferráo & picão o peito da máy,& lhe fazem chaga, a 
jnây foffi e(pclo muito que aos filhos ama)as dores do pei ' 
lo .dondcvierãoacuida^queamcfma mãyofazia paraos 
manter o que he contrario do que a natureza infina às cria-
turas,o que fei pela experiencia de criar os Gauifies em pe­
quenos,eft.indo muitos juntos,& entre dies algum q tinha 
tdefeuberto de pena algúa parte carnofa, os outros o pica-
liáo 8c mordião,quc por o não matarem o tirana dentre os 
outros,ate cftar cuberto de pena, Sc fe iíto lhe não fazia o 
matauáo & coaiião. 

C A P I T V L O X V I . 

•Ghte diZi a caufa perqué imas àues tem 
bucho (ff outras muelías. 

E a nature?;! tão prudente que a rodas as coufas 
dcufculugar acommodado & proprio.8£ ordena­
do ds arte que não ouuefíe falras, a h í m nucsdcn 

bucgOjO qual tem todas aquellas que fc mantem de cotizas 
moles-,como f.iõas aues de rapina,& as qúc comem pe ixe.*, 
U bichos da terra como faó G3tçns,Segonhas,Coreixn.s,&: 
outras muitas,pello contrario íaõ.aquellas que fcmnmcíii 
dc fementes & fazem feu.parto de eriias,£i dc algins pedra 
2inh,asmolles,como fe vè muitas vezes nas perdizes, eílas 
ordenou tiucífem muclia-a qual hc groça, & pella pat re de 
dentrojdonde fc ande cozer as femedtes criou hüa pellc du 
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rifsima ñamidá^vtcmc & fcca de tal modo qu« a quenta-
fa com a agoa,que as aucs que fetnentes comem,bcbem fe 
cozcíTejpera que com faciüdade, pellos lugares acomoda­
dos fe expedifíetn as fezes.Dirmeha a leitor que os animais 
comem fetnentes & fe mantém de paitar cruas, & matas 3 
tembücha,& náomuellas. Refpondcndo,digo queosani. 
mais tem feus dentes, 8c muito primeiro que mandem ao 
ventre o quecomem o maftigáo entre os dentes ,& !-ítem 
armado o bucho com cei ta groífura de pelles com búa for­
te de bicoŝ que ajuda a cabar de gaftar, o que fe deixoucô 
ostentes de moer. 
;.. Ouuos animáis engolem o paftomal maíligadoy& oef-, 
tãofemoendojdcpoistrazendoobutra ves à boca, o quefe 
vébem claro nos bois 5c ouclhas. As aues de rapina por fé 
T.ilerem contra o frio como já difre,& não terem no inuer-
no o bucho defemparado engolem comacarne algúas pe-
nazinhas.tcndoo là no bucho gaftao a carne mole , & a dei. 
tão pcUp lugar açommq^ado da natureza, & as penas & of 
foszinhos pella boca em, prumada. 

C A P I T V L O X V I I . 

D a atie Çartaxo, 

E Stou vendo todos os caçadores de Gauiao cora ar­
mas contra mim parecendolhes que tenho manda­
do ao efquecimento aquella ralle táo ordinaria de 

feusGauiães amadosycomohe'o noíTo Cartaxo,porqiicdel 
leauia de fazer particular men^opor fermui conhecido, 
aÍMtn dos caçadores como de todos os moradores nos cá-
pos que ellcs em todos os lugires & partes fe achÁo afsim 

dc verão 



s-áè têrão tomo tie inner no , & bçtnhtqnt Uigíi mos àe' ím 
•géncrojdos paííaiinhos qwc osGauiacs apCiteoem dies .fa¡& 
os mais pequenos temas cabeças pretas,.'&*<as a£as.0 cnef' 
mosSc o peito veílido de penas amareUas, & o cabo curto, 
no voar redortdos,& o mcfmo não voando íoftetuãoíe âç 
^bicHírihosdá terraòhdenafeeraahi abirão,:trazem km:.fi­
lhos a luz prítneiro'f^se ttoctos as aues, já peil© entrudo m 
tem,donde naceo aqdelle dkoTuftico, Cartaxo de bom cifi 
•do^tem feus filhos pello entrudo. Os caçadores de Cauiáo 
por ellcs começáo de os enfinor porque como os Cartaxos 
laó pouco voadores em ò Gauiíto pondo o rofto nelles fe 
metem em a mata que mais perto achãôy & nelles ceuão os 
caçadores feus Gauiãespella qual re7ao faó amados>8c co-» 
nhecidos de todos. Na cidade de Tangere em Africa veuia 
humcaualeiro Mourifco o qual por fua vontade feveyoçô 
uerter à fè de noíTo Senhor lefu Chriílo- Efte fe cazou na 
mcfma cidade com húa molher vertuoza , da qual teue h ú i 
filha que defejaua cafar^inha cfte homem, hum caualeyro 
por amigo morador na mcfma cidade, Scforão tão ynidos 
em amizadc,que ambos comiáo, ambos fa?iáo fuás entra­
das aos mourosque o amor he tão poderozo que ajunta os 
corações das pclToasainda quc fejilo de diferentes nações, 
o mourifeo defejaua cafar a filha,mas como ella tinha aque 
la raçanXo acham quem fcquizeffe aparentar com ellcs, cj 
foíremcaualeiros,qi)eo era o Mourifeo muito grande: ,5c 
cftimadopor effe & querido detodos os fronteiros , & no­
bres da cidade fendo cfte^u foífc pot rogõsda, nnftlher, pu 
por a (ilha lhe não ficar por cafar cm fua vida .lhe; deu por 
mafido A hum-foldado , ainda que honrá'do-(*tcm ?por dc f̂i-
guatdade os canaleiros cifarem fuas filhas com femclh^n-
teshomes) o amigo ChrilLio fofreo táo mal cazar afsimo 
mourifeo a filha foi a do que a mQ.ça çftaua ii)erecendo,por 

F f que 
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quêcíã muito fermQza,que o nao quis mais ver nem falar, 
&aondeviaopaydamoçafe apartaua furtaijdplhç o çor-
po,porrc naõ encontrar conícllc : o Mourifço fofrendo 
mal o dcfprezo, entendendo a cauza porque o amigo lhe 
não falaua foife a eHe,& lhe diflTcbcm fei que me deixais de 
irfir por cafar minha filha com hum íbldadG,naõ mçjcijlpeis 
que cu fiz como fiz o Gâuiáo,o qual em fc le#antand0;poi-
lamanhãjpoem em fua vontade de comer húa perdiz, pafa, 
fe a manhã fern a poder ver,nem a char, já que não acho per 
diz comeré y hüa pombâ he meyo dia a pomba nao parece, 
determina dc tomar húa rola,ncmeíía podedçfcobrirjvem 
a tarde }à com fome,defeja de fc encontrar com hum pican 
ço^em efte fe lhe reprefenta nem topa, he noutc & por fe 
nao deitar fem fea toma hum Cartaxo,afsim fiz eu tomei o 
que achei. O noíTo Cartaxo he relie dc todo o tempo* 

C A P I T V L O X V I I I . 

D á caça ãe gautZo aos pafarinhof onde 
etles fe ajuntão para pajfar o mar 

cmoAfrica, 

P AíTados osmexes dc v e M õ ^ eftio/tendoa? noCâs 
auesjà criado feus filhosafsi Segonhas, como Gar­
ças ruiuas,& Martinetes, Colharcirosj & Zamhra-

Ihos; Aftdorinhas, RouxinoiSjPapafigoSjFolozas,, Gayos, 
Abelharíicos,rFrocaze5,Rollas>& outras muitas;, chegado 
o mes de Sctembro,moftrador do inuerno, çUas fe ajünraó» 
cada aues com fuas pares como dizem>& fc tprnaõa inuer-
mr aquellas partes donde vierão. As Segonhas & Corei-
xas leuão ícus filhos a donde lhe não falte que comaõ ,.às 

húas, 
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ãqucllcs ratosir3hs)çapos,l<Tgartos>8f cobrassem que nçCr * 
tas partes forão criadosjos Rouxinois^as Aodorinbas,Fdo ' 
2as,fe vaó a onde achem mofeas, & outros bichinhos de q 
fe mantenhao,as Trocazcs,8c Rollas como fe mamem der.* 
fementes, fe paíÍAÓ a eíía Ethiopia aos milhos, & arrozes 
dc]la,86 aquellas partes que feja veraó qne achem fementes ! 
deqüe fe mantènbaÕ. Pero lopes diz que fe viiaô j ácm nof Í 
fa Efpanha Rollas com incenfo pegado no bico & penas c[ 
deuiao de vir deffa Arabia dóde tiueraõ o inuerno. Asaues 
granges forçozas & preftes no voar,como faõ os Martine-
tcSjZaíáibralhosjGarçasruiuas}& outras, fe paffaõ com fa-
ceiidadejôcafsim guiadas da prouidencia diuina vão onde . 
conferuem fua geração, & iftotanto afsim, que fe não cf-
queceo das fracas Feloziohas^nem das Rabcruiuas,lembra 
fcdosChafcos,tralhóes,&Tutinegras , & de outra grande 
cateruade paffaros pequenos,os quais voando com o peito 
no vento,em hum dia nao voaó húalcgoa pella pouca for­
ça de fuas azasjôc pouco aknto,cftas cujo comer faõ formi 
gas, mofeas, bichinhos, mofquitos, & outras fauandilhas, 
das quaes de inuerno neftas nofTaspartes ha muita fak3,pot 
acabarem com os rigores do frio 8c muitas aguas,aguardaõ 
que a prouidencia diuina tenha cuidado de os leñar aquel­
las partes donde como criaturas fuas fenaó confiim.io , 5c 
acabem,3Codindolhc com o vento foaõ , com o qual fc fac 
dós matos donde criarão Sc fcleunntaóabcjtasas vellasdc 
ruasaziohas,como nàoquevem vento cm popa,goucrna-
dos pello pilloto da diuina prouidencia vem tomar a altura 
do cabo defpichel,Sccafçais,& cm algúas partes doalgar-
iie,eftes íe deixao citar aguardando pello véto norte, cm cl 
le ventando fc l euamaó voandOiSc fe paííaóa Afi i ca^mui 
tospauegantes os fentemdcnourepafíandofayendo fua ar 
niom3;& o s q u c n a õ t i n h a ó forca para comrauento voare 
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legoíi ênfímuitopoucas oras paífaõ o rnar de centó 8c taSs; 
tafj efle paço dura por muitos dias,em o mes de Setembro 
ícncfterodas as vezes que venta foaõ^e ajuntaÔ , 8c como 
Koí t e , fepaifao^ afsi vaô procedendo até que fe paífaõ 
todos os que fe; cà criarão. Aeíle ajuntamento de palíari-
ntíos vao muitos fenhores com Gauiãeã à fuá caça , 8c por 
ferem entre eftés viftos ourros,a qúécbamso TorcicoUos,: 
dó tamanho das calhandras afsim pardas, com áigúas'pin-. 
tas varías por todo o corpo,tem os pès curtos , dous dedos 
por diantc>& dovvspor detrás comoPàpagáyo,a Ungaa eÕ-
prida,8c forcad3,mantenfe de formigas nrecendo. i jm^oa, 
nò for miguéiro engo]indd as- q i ^ f é í W ^ p e g a õ àei&vftfô;. 
muito gbrd os poijco yoiêkhk^ tàmé&rt tiçmiòmeeateoi 
pefcnçòjdontle romarao o nOmc^-por ferem: tdntèsydep 
taÕdifferentescfpccies ospalfaros que alíi fe a j u n ú o , & 
cm dias entrepollaclos,tcm para fi todos os d&queUa terra, 
aucr algúa ilha perto donde eftes paífaros ali arribá-opcílor 
quelhechamáoarribacáov'A^uo^ápWódifeurçoda çet.e-r 
grinacáo de todos feverá claro criarem por-toda Efpanha»*; 
8c os qoc vem primeiro para fe paífarem ,faõ os que mais 
perto do cabo criarão. Dos Torcicollos por fererrspouco 
viftos 8c nao fe achar ninho delles fazem muito cazo, pera 
confirmarem a opinião táò errada,que dizem, viremdeal-
gúailha efeondida. Eftes Torcicollos ándáo pella terra cf-
condidos nosbofques &hàsefpeçurasdos matos, 8c por q 
là crião fendo tão pequenos 8c defmaãelados fenão faz ca­
zo delles,8c he tanto ifto afsim que fe o caçador de Ganiáo 
ós não encontra com os pès,pello ar nem 'nas matas pouza-
dos parecem cíles. 

CAP. 
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C A P I T V L O X I X . 

Das Andortnhastô da ema de feu nome 
¡ que rifíitue aviflaperdÚa. 

' S Andorinhas fao tao familiares noflfas que dentro 
com nofeo morão em nofías caf,is,&cria5 os filhos, 
cada verão tirão aluz tres ninhadas dclles, de cada, 

vez quatro finco,& como fa 5 muitos & o ninho pequeno, 
& as máis lhe daÕ muito a comer, que o feu mantimeto fao 
niofcasJ8c muitas vezes com a immundicia dos filhos da n-
dolhe nos olhos fe priufio de vifta: pera efta inhrmidadc co 
nhecem eftes pafíarínhos húa ema de feu nomc,quc fe cha­
ma andorinha,mui conhecida dc todos, a qual nace pellos 
cãpos em muitas partes^em terras fecas de pedrinhas meu-
das,& pellas ruas defronte dc S, Vicente de fora deft a çidá 
dc'dc L isboa,na calçada da porta da Igreja vi eu muita ,5¿ 
os emolarios a conhecem todos. Ne capitulo 2 t. do olho 
quebrado do Falcão faço mcnçíio delia ,hc remedio certo 
nosolhos das aués do que tenho experiencia. Pera os ho­
mes: no Crato auia hum cego tml nconcliçoado,8c rabiigé-
TOjêc por fer efte entendiáo com elle os moços , n cazo lhe 
deu hum com hCuvarinha cm hum olho que lhe fez íangue, 
Sc como nos olhos fe fente a dor muito, gritou acodindo-
com as mfios ao rofto,eftando prezente Pero Fernande Fer 
reiracaçador deauesdealtcnaria, &c ihedeitou no olho oj 
fúmodefta erua andorinha>&encima dellelha pos piz.ada;,. 
ao terceiro dia não tinha; vermelhidão alofia, 8t diífe q via 
dellc^moílrandolhe coufasdifferentesaffírmou quais erão-, 
8c pella melhoria fizeráo ao outro o nicfmo-,&.aísim recu-
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pêróíi ã vifta de ambos. Os medicos tem pera fy, que a que 
faz eftes milagres he a crua a que cbanáo Celidonia, porá 
em latim Celidon, quer dizer Andorinha, & tanto dizem 
dellajque Leonardo Ferauante lhe chama dom do Ceo,feti 
do ella efta qqe diguo, & de fuas virtudes fey pello effeito 
q faẑ de atè ôs olhos feridós comonão feja a menina, folda 
rem. No capitulo a cima alegado>acuda o curiozo , & verá 
foas propriedadesjhe remedio pera cámaras dandofeabe-
^er cm pò/endo acauza fria em vinho ,8cqueatc cm agupíi 
dc pès de rozas. 

• C A P i T V L o x x : 

Dos Rouxinóis] 

SAm o s Rouxinóis conhecidos de todos ós morado­
res de noíTa Erpanhá,8c eftimados, per toda Eutopai 
pella mellodia & fuauidadc de feu canto, &por efta 

cauza os tomão em pequenos nos ninhos,& oscriãoosho-
fn&scõ corações de carneiro picados ,aísim como fecriáo 
os GauiÁes em pequenos,Sc com gafanhotos, porque clles 
todo o comer que lhe metem feja qual for engollem, & af-
fím com facelidadc viuem,por pequenos que fejão, queem 
lhe tocando no bico com hum pãozinho em que leuãoaco 
mida que lhe daó abrem a boca , como vera quem os qtii-
zer criar,&: afsim procederão com clles até ferem grandes, 
ôc então lhe dar̂ o a comer bichos que fecriáo nas atafo­
nas , no inferno delias , 8c não auendo atafonas acha­
rão bichos femelhantes dentro nos gamões & cardosbran-
cos de hús compridos que nacem nos campos,os quaes lhe 
deitarão nos comedouros,para que clles em os vendo bolif 

cosneçcm 
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còmeçem a comer por elles,& cm fabendo !ur aacoraedop 
roabufcar os bichinhos que fao amareilos de groçura de 
húa minhoca , de comprimento de meyo dedo meminbo, 
lhe deitarão có ellcshúa maça que fe faz de afucar, & aça­
frão & miolos de amêndoas pilladas, & com efta maça os 
inantem,& fe lhedà todo o anno „ a qual maça fe faz. To ­
mando hüa gema deouo afiada & bem dura,& outro tanto 
dcafucarbranco,& da maça de amêndoas doces quatro du 
2iasdemiolos,pizados & pilados daquclla cafquinha dec! 
xna^ hüasfcuarasdeacafraó , & todo junto pinado fefas 
maça que fe deita no comedouro feita em p ò ^ clies a com5 
de bom animOjConucm quefeja a maça frefea, porque fc 
azeda fendo dc muitos diaSjpcllo que cada quatrofinco 
diasa fizera cu. Também os çafnros fc cfiimao muito, 8c 
facm cxcelentcs.tomados logo quando vem dc ter o inuer-
no fora,a criar cn feus filhos.-os bõs faô os que fetomaó na 
fim dc Março ntcdczde Abril^porque tomados depois de 
andarem cm fais requebros, morrem com fhudadc da fua 
femea^íí naõ efeapa nenhum ,oque pafla pello contrario 
logo em dies entrando na terra, que cm bufear de comer 
poeni todo o feu cuidado,ptllo tempo fer fiiojcntaõ os to-
maó com coílcíias que pera iífo tem os coriozos, &ns ía-
2cm cm modo que ellcs fiquem em p è & nao prezes pello 
pefcoço^ccmo os que coflumao no caça dos outios paffaii 
nhos^naõ mecanço na dcmoftraçaõ delias/poiqucaqucl-
les que os quizerem caçar bíPa fignifícarlhc que hao cilas 
defer feitas e'emodo que fiquem ellcs fm pè dentro na cof 
tcllacubcrtosda rcde,& peraiffo conuem feja grande, f:5 

s fáceis detomar loguo quando vem com osbichos qncdif-
fç. Dcfpoisdetnmacloscficsçafaros fc metem cm búa ga­
yola que te nha fundo de taboas eu cortiça , fc cebreeõ 
hum panCjScalipor tempo de tres dias fc lhe d à dc comer 
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Coração de carneiro picado metendolho com hum paozb 

: nho pella boci^oudcitandolho no comedouro', milhor fao 
os bichos auendoos que os vem cllcs boür & cobiçános}& 
he feu cibalho natural como clles começaõ a comer os vao 
defeobrindo tendoos á candea denoute, & aquellc mefmo 
anno cantaõ. Efteaiwode 6 i4.hum amigo meu foyàcav 
ça dellcs nas oirauas da páfcoa,& tomou féis & todos viuc-
rao . Nos tomados nos ninhos fe nao conhece qual feja o 
macho^em a femea^porque como faó mui pequenos naÕ 

julga homemdcllesfenao depois de criados,nos çafaros 
com fa t i l idade íeconhccem^osmachos fazé algúa venta­
ge no tamanho às femeas>& tefn o biCo mais groí íbjdein-
uerno conut m que os tenhaõ em cafa quente & cubertoí , 
porque fua morte total he o f r i©^ por cíTa cauza fe vaõ el 
les dc fua patria em tempo de inuerno a bufear terra quen­
te. 

CA P I T V L O X X T . 

DclTleyTereo, &da Rainha Prone fiiha 
dei Rey de aÂterus, & de fua ir tnã ft-

lomena &doTrincipe I t e s^a 
cawT̂ a porque farão con 

mxtído maues 

O N T A M as fabulas que Terco filho de Ma efe, 
&c de Bifíonlda fendo Rey de Trácia cafou com f^o 

' nope filha delRey de Atenas, & a trouxe para o feu 
Reyno^ella ouue hum filho lindifsimo3 a que chamauaõ 
ItcSjtaõ defejado no Reyno que o dia q-íiafceo fc ftftejaua 

' como 
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como fefta folenne- Teuc a RaynhaPronè faudadc de ver a. 
fuá irmã F¡lomen3,pedio.ao marido licença para a hir ver,* * 
on fo0c elle em peíToa pera a trazer, que íeu pay & máy lhe 
concederião licença pera a irmã vir. Terco aprefíou naos, 
partió chegou a faluamcnto/oy bem recebido dos fogros, 
Rey ScRaynha Seda cunhada Filotticn3,a qual em Terco a 
vendo feencendeo de amores por fuafermozura ,cntaócó 
mais cfícaícs palabras pedio «ios pays lhe decern a licença 
que prcce»dia,fesrdhe a vontade, embarcados vieraõ a fa!-
wamento,& chegados a hum porto do Reyno de Terco fai 
raõ em terra elle 8c a cunhada,dizendo elle que o fazia pa­
ta naquellailorcfta defeançar do trabalho do mar,&; fendo 
longe das nàos &gcnte,naõtanto como o elle cftaua da ver 
tudejtrabalhoupor perfuadir acunhada àquelle intento q. 
dcfejauaj&vendo quenenhñas promcíTas nem palauras bai 
tauaõ pera ella eonfentir em fen defejo ,acolhcofe à força, 
&com ella muito contra vontade da afflita princeza de don 
zellaa tornou don.i,qucixandofcella aDeos &:ao mundo 
de taô grande maldade}6c que auia de fer pregoeira de ta­
manha vileza & traiçaõ,& fe auia de tomar vingança de tal 
-ataiuozia.ordcnou elle outra mayor maldade ajrancando-
Ihe a lingoa^ afsim a leuou a cafa de hum criado feii& vaf 
faloinaóihe declarando o cazo. Aos das naos dilfcqucas 
feras a mataraô, & chegando a fuá cafa fc fizeraõ muitas 
moílras de triílczas pella moitc fingida da cunhada, a qual 
eflando em poderdo vafTalodc Terco pedio por aífenos 
lhedeífctnolanda Piedade cores que queria entreterce, 
trazida^em letras gregis conta a itmá o cazô & por aífenos 
rogou a hüa molher leuaífe aquella toalha afsim laurada á 
.RayohaProncquclhcauiadc fer bem pago o trabalho q 
ri (To tom.iíTcclida a toalha à Raynha fabidaa hiQcriadif-
timiilou. Naquelle tempo fc fmaô hñas fcftas que de ties 

Gg • annos 
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infiosrccclebrauaonaqucllcReyno^iffcProneao martãó 
qüc'defejauahir a cllasjda, fay a onde a irmfi cftauava qual 
«chou priuaáa dalingpa & fala 3 Sc afsim a trouxe para fu^ 
Câfa cm trajo dcmtKl.ída, ambas determinarão a vingança 
do marido btm extraordinaria , & foy qu£ tomarão Itis o 
Principe fí!ho de entre ambos,8c lIie cortarão a cabeça.pès 
èç máos?& do corpo mandaraõfazer wíanjares áiFerèdteSj 
éi tendoifto ordenado pcdioPronè a ç; ira rid o, lhe cbhce-
défte jantarem ambps,ao modo dos Keys de ftn terr a , que 
era comerem fòsjfoylhe feita a võtade, partió Terco os má 
iares,8c guizados feitos do corpo dofílho^dçppisdc comer 
flelíes pedto àmolher íhe mafidfiFe vir o Principe Itis feirfi 
ífiò ijíic cllc muito^ma«a,enta'0 r # i o Filomena de hña ca-
m^ra.com a cabeça nas mSos & pcsdo filho , defejsndotet 
lingoa peramortrar a ira que.contraelle tinha. Terco ven­
do o cazo deu com a mç?a?èm terra,& lançou maô.àefpaf 
àâf ellas f(igirí5)P'ronè.co.nucrtid,a em Andorinha, & Filo-
m.ejn em RouxinalJcis em AynaÕ,Tereoem Poopa! 

Ordenou o í^ocra ofí;j fabula de ver aneo Rouxinol qua 
finaí» tern íingoa)& a Andorinha fer veftida de preto»&'no 
peito ter liñas iiodons verif!c!h.is,&: ter o canto nifíc.como 
que co«ra a hiftoria da maldade do marido , Sc as penas ro.̂  
xas como fangue.da crueldade que teue em matar rtfiihò 
em vingança da irmã. E do canto do Rouxinol a 
faudade com que viuco a vida a forçada Filomena, Sc 
do Ayuãn porque no feu canto parece que giita como mp-
ninOjjSc na Poupa pella fignifiençaô da coroa da cabeça , & 
na fennozura das penas pintadas de que feveftem írn^e fer 
elRey,porque a Poupa tomada na maõ tem mao cbcíro, 8c 
o ninho delia omcfmo : cm que fe dá a entender, que os 
maos'feitos, ainda que fejaó cometidos por Reys & pef-
fo.is graues fe hade fugir dclles 8c virarlhc o r o ñ o , como 

cou ía 
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¿óüíraabominauel Sc fedorenta. Pôr fér cftâ fabula ^ás nèj 
fas Andorinhas & Rouxinóis. Separa o noífo cafáâor Tà-
ber também 3!gú.i,& ver como graneles engthhòs fe octt* 
paõem coufasvás,o que naôtcm a noífaaitc,quempííra 
valor & animo aos homés,&: os faz induflriozõs, naôfènlte 
tc na caça, mas tirando dcíla exemplos manhofos para a 

f uerra^daqualacaçatem verdadeira feinel|i3nçáv^i!cln 
ifo muita grandeza,8c manificeheia donde Ciçaro nó ft-

timo das familiares veo a dizer falando dela, bin* fuH ve­
naciones magnifica nemonegat. Eafsimosfenhores acf-
ta arte afeiçoados faô liberais^hcos de grandes & altos pe 
/amentos. O Capita 5 Gonçalo Fernandes noífo EfpanhoJ, 
grande caçador de FalcaÕ , andando no campo á caça foy 
chamado do Emperador Carlos V. loguo que íhe deraõ o 
recado no capo fe diíTe q era para algQa couza grandcj vin­
do á corte informado de fua Mageftade do que auia de fh-
íercmfeuferuiçoemFrançadõdeo mádaua fcndollieda 
do dinheiro para acufta do caminho tornou a rmidar o Em 
perador b pareCerjKpcdindofeq dinheiro àquellc grande 
caçador & capitão jàcheo de altos^pènfamrntòs , fe foya 
fua Mageftadcl& lhe difre,fenhor,finòlç contenta laburil-
caque pierda la ftñal, y firuafe vuefira Mageftad demitn 
que mefíento para rtmcho. 

F I N I S , 
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D E T O D O S Os CA. 

P i T V L O S Q V E N E S T E L U 
oro & arte de caça (c contem» 

Parte primeira. 

CA F . z . (¡hiaisforao os 
primeiros caçadores, 
& que cou&jif ?ja at-

ç A foi. 3. 
Cap.*. Has axes de f A f i m f o ^ 
Cap-i. Dos Cxuues.fol 6. 
Cap. 4. Onde fe achao os Gaui-

ACS y & como fe criao no ar 
pellos homes, ibid. . 

Cap.f. DA arte que fe bade ter 
no fstzer da gayola pera v i ­
rem pello- caminho fol.y. 

Cap. 6.D a arte que fe hade ter 
em lhe dar de comer na cria 
eaofoLS. 

Cap.j.DosCauiaes criados em 
- tafa, & a differ enea que ha, 

deües AOS criados no ar y 
como fe enfaae a caçar.f 9 

Cap.S. De como fe tre ína o <7¿£ 
uiao pera cow eUe fe temig­
rem Pegas s & France íbos , 
& asmáis relesfol. 11. 

Cap. <f. De como Je encina & 
G'auiao a matar Francelkvs 
nas buracas, ibid. 

Cap-TO.D os Gauiaes ç afar os (¿r 
em que diferem dos ninhe-
gOS.fol.I2.. 

Cap.n.^uais fejao melhores 
dos Gauiaés de nofa £]"px-
nhttfol.13. 

Cap.rt. DosBfmerilhoes , 
fuá caça}da qualpoie v z - a r 
as Princezas em fuas ga la ­
rias foi. 14. 

Cap-ii-De comofe amançao 0^ 
Efmerilhocs pellos P e r t u -
guezes dojefoli / . 

Cx.14.Das o j a s ^ fuácrxtt• 1 & 
I M r t e . 



Capítulos dcíle líufo' 

Segunda parte. 

Caf.i.Dos Afíores.fol.16. 
Cttp.s.PAs partes cm que fe a-

(bao em Efyanbi, &como 
fe crido »o arfol 17. 

Cap. ¡.T>& como fe amançao of 
for defyois de frezo ̂  cem 
fol.iS. 

Çap. 4, ¿gual badefer aterra 
em que ande ceuar os Ajfo-
resnouosfoLt 9. 

Cap-S- Do Afor errado & fu* 
emmenda. ibid. 

z í l fo l . z s - */& 
Cap.11.Como fe podem tf azefi •*/: 

Afores de mar emfor* fe\ 
perig0.f0.26. y^-

Cap.14. Dacauza porqué »s 
trefes de Alemanha fàèftte 
lhores pera as pétdi&es que 
Osprimasfol.zj. 

Cap-*/• Cerno j e treina o Af-
p r pera caçar Abetardas & 
Carcas, ibid. 

Cap-16. Como fe far a a muda 
ao Afford como fe hádelo 
ucrfiar.f0l.2p. 

Cap.ó.Dos Afores de Irlanda Cap'i7-D* purg* p<tr* "S Afo 
Galiz .A,^ NxH.irrafol-20. 

Cap-j.Do Afjor ttbeo, ¿rduro 
de fax.er^i¿r fuá erneuda^l. 

Cap-S-Da alcandora foi 22. 
Cap.9-Dos caparaes&em que 

lempo fe ande por no Afjor, 
& nos Falcões fem ferra-
d our os foi. z i . 

Cap. 1 o.Dos Afores ettrxngci-
r'osfol 24. 

C&p.ii. Que diz, a cat(z,i par­
que os Afores da Xorocga 
mo'iremmuitos antes de ce 
tixdos, & defpois durnopot* 
co, cr o remedio que atiera 

nifo q he falla do c.Uidor ib. 
Cap iz.Dss A (i or es do Era­

res, tbid. 
Da regra que hade guardar 9 

caçador de Afiorfol. 30-
Cap.18.Di Aguia . é r a r g z a o 

porque das anes d* rapífta 
f á maiores as fêmeas q os 
machos, ¡jr melhores na c$* 
crfol.js-

Cajf-rp Como as Ague as cria» 
ja i s filhos foi } j . 

Cap- 20 Do Í coruos aues de ra-
pis x foLs&. 

Terceira parcc# 
Cap.T Dos Talca es Ncbrís- 40 
Cap.3 Do Fale.íó I lfkri , " aga 

role.jol.47. 
Cg 2 cap. 
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Taboada de todos os 
t G*f3>»js Gmfdus,fal,42 tra como f e o voo de m i 
£4fi-¿>D0 FakaofMre.fi. 4 j . 
tCap.j.Do Falcão Borni {0.4-4 
Cap.fi. Dos A]fa}ieqnes.fo.4s 
Ctf.j.Dos Atetos.jbid. 

.Regra ghal de Jdtier tecias & 
preceitos flue moftra a taça 
do Falcao nebri¡pelos quaes 

••>., pode ocafador enfriartodos 
otrnaisgéneros de Falcões. 

" f o l l ó . 
:4dHer(eKciafegmda como fe 
~ ddH3 proceder com o Falcao 

ate fer roleiro fol.47. 

lhano com gerifaltes• & f d -
cres foLss- . 

Aduertencia otaua quê enfrt/t 
os Falcões cacgyé lebres. s<f-

Do eft0)0 ér das couzas necef-
fariasi das quais o caçador e j T 
tara apercebido fol.^y. : 

Quarta parte. 
Cap.x. Como fe alimpa oFttt". 

cao do piolho fol.jS. 
Cap.z^Como fe cura aagoa c7* 

mu que nao he uidrada. sl9 -
Advertencia terceira, do> tepo Ca» 3 comore cura 0 

• que fe hadepor o Fdcao na ^ ^ 
*gupa} & da arte que fe te 
râ ale fer ce undo na ribeira 

foi 48. 
Aduertencia quarta da arte q 

J e ter A com o Falcao polo3i¿r 
Acauza porque conuemna 
caça da altanería ¡raga oca 
çadorgalinha viuafil. 49. 

Cap. 4^Da purga coma do F d -
cao.fol.60. • 

Cap.s. Do Falcao que emma-
greccfol.ót. 

Cap.6.Do Falcao ajfobrado.ibl 
Cap.7-Das Gofmas fol .óz . 
Caf.S. Do Falcao que ammbe 

ce com papo foi 03. 
Aduertencia quinta domodo c ^ do Falcao que temo 

á a r t e j u e j e h a d e tercom pocheo de v e n L ibid. 
osFalcoes tomados tarde, s r - • 

Aduertencia fexta>qi{e moflra 
a arte ¿y precepto que je ha 
de ier no cenar do5 Nebris 
nas Garças,foi. $2. 

Aduertenciafept 'mx}quc mof 

Cap. 1 o.do Falcao que temprit 
madas velhas, ibid. 

Cap.ix.do Falcao que te o bu­
cho inchado&groçofoJ4 . 

Cap. T2. do Falcao que tem lo' 
Wigas.fol.Ss. 

cat 
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Cápitulos deíle Viuvo. 
C ĵf. i j .Das flmdras ou fio- ou impaçao ibid 

mersLS .ihid-. 
Cap. 14.do Falcno que tem pe 

dra.fol.óíf. 
Qap.i s-dctfiflalâ do falcão • ib. 
Gap-.16.da cornicbao cftie tem 

os Fiilçoes, nas, perus. 6 ?• 
Ca.17. "da vnha que fe tirajOi* 

cae ao Falcão, ibid-
Cap. 18. do Falcão que tem era 
' tios nos pes. ibid. 
Cap.ry. do Falcao que tem os 

pes incbadot.fol 6$. 
Citp:io. do Fakao que íem a 

pern a quebrada 6 9. 

Cap^S. Como fe deve fax er 
a mitda ao Paltakfòl. 7^. 

Cap^p.dealgÜs- Falcões que 
tHtoqueremtfdar.ibid. 

Cap. 30. comoj'ie- ituera o caçoi­
dor, com, ofideab'défois de 
mHdado.fol.7s. 

Cap.3y.de como fe inxirem as 
penas quebradas.ibid. 

Cap.32. da tinha q pode acón 
tecer AS aues dacaça.fol-77' 

Cap.33.Pera desbuchar & ft 
z erfome ao Falcão a Jalda 
da mi(da.fol-7S. 

Cap. z i . do FdçaÕ que fe lhe Receita primeira dos jéinetes. 
quebra a azafol.70 

I>0 FélcÃP .'¡He fe lhe quebra o 
olho foi. 71. ' 1 

Cap.2¿ do Falcão que tem in­
ch ¿cao ent re o cottr o & car' 
ne.fol^i. 

'Cap^r 3. do Falcao que rejeí/a 
e> que come & tem as tripas 
fnas.ibid. 

j^olt. 
Receita fecunda para [mudar 0 
- ' falcão por.irdusiria-jd/f ca­

fado!', ainda que o Fâlcao o 
pao faca nal urdmcte. tbid. 

Receita ¿.para o mcjmo.7p. 
Receita j.para o mejmo. ibi. 
Receita s para o ntejmo ibid. 
Receita ó.Pa^a o mejmo., ibid-

Citp.24. da ferida que o falcao Rcceitapara a jama & rauuge 
temaberiaonferraaafo.72 dos podemgos.tbid. 

Cap.2s-das debaieduras,&cai Receita para quartos dccavalo. 
das do Fa'caó. ibid. ibid. 

Cap.z6• do Falcao que temas ' . 
tripasfora. ibtd. _ ' Q u m t a p^rtC. . ^ 

Cap.27.do tropigno do Falcao Cap.i.Das aues de rapina no'" 
turnas 

http://mHdado.fol.7s
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Taboada de todos os 
notttrnaŝ dr como com o Bu 

• N foje tomda fde oes & outras 
muitas Aues.foUo. 

Cap 2.da,nrmadilhA d t Bufo t 
capo fcm amares.foLSi. 

Cap-i-daarmadilhit xranhol 
de quiltro varas.foljj. 

Ci'f.do ítranhol de i.varas.Síf 
G 4. / dú uriinhot d2. varus. <f7. 
Cap.(>'de como fe fas drarma ¡t 

rede do ar na aruore, & co~ 
•' mo m dormida com ella fe 

tomao os Falcões fol.g7, 
Gap.j.da coHilka como fefie 

¿7- a.rma.fol.S'-). 
CapJi como fe tomM fule oes 

na Per cia. fol.pi. 
Ca.t). comofetomaoas Garças 

rcah3& zabralbos, &c.(bi. 
Qap-io comofe tomao AS Pe­

gas & gralhas fd-92. 
Cap-ir. Como je conhecerão 

todas as aites de rapina vo­
ando no ar &cfol>-92-

Cap.12. como Je coze os olhos 
aos fdcocs i & efmirilhoes 
bríiioi-&cfol-!>4-
Cap. i h dt armadilha do 
brete, foi. ç í . 

Cap. 14. de como fe tomao as -
perdizes tfr codornices. 97 

capítolos deite Iiun% 
Cap.is-daalbardilhe empfi 

faz,^r arma foi. 9 6. 
Cap. 16-dos milhanos,(jrcom9 

je tomao.fol.pj>. 
Cap-17-d* pena qttm apefm 
q mata Falcão ou afjor.fo. 10$ 

Sexra parte; 
CLtip. x.da peregrin aça % daí a. 

ues do Nortefol.ior. 
Cap.z.dos tordos^c.fo- IOXÍ 
Cap. 3.dos Grous.fol.101. 
Cap.4'das Garças foi.104^ 
Cap'$.dosCifnes.fol.i(k$. 
Cap 6.4a aue Ema. 107. 
Cap-?, das Segon has. 1 oS. 
Ca.S.das aues de Efpanha.ibi. 
C*p-9 das aues agreftes.f.iof 
Qap.io.das Abetardas fo.i10. 
Cap.iJ-dos Sizoes, &c. ibid. 
Ca izJos (¡tiebrata ojosfjir 
Çap.i 3-dos Guinchos.ibi. 
Cap'i4-das Gralhas, <jrc. ibi. 
Cap. is-dos Pelican os.ibi. 
Qap-tõ.Porq híias aites te ha­

cho & outras mtteUfo.m. 
Cap-17-do Cartaxo.ibid.. 
Cap-iS-da cata de Gamao-ii^ 
Cap.ip das andortttkasf us-
Cap.zo.dos Rouxinois.ibid. 
Cap.2i.delReyTereo.&c,ii6 
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